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Viver á s  c laras

Cumpro aqui o grato dever de declarar d• antemão que. 
ao meu prezado e bondoso amigo, o Sr. João Loge, D.r dor 
d'<0 Paiz>, é devi la a relardada impressão de t - trahalho. pcis 
que ao seu inesquecível cavalheirismo devo o emprestim** da 
quantia nella dispendida. R ao fazer esta amistosa dtclaruçúo, 
reitero-lhe os meus mais cordiaes a^radtcimcnicz.

O. C
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As R aças  H um anas

Homo sum , et humani nihil a me alU •
num puto.

T e ren cio .

Notre vrai mérite se mesure par la ca­
pacité que nos avons d ’aimer.

M l l e . Sc u d é r y .

La mesure de Vamour, c’est d'aimer 
sans mesure.

Sâo F rancisco  de Sales.

Maio de  1919

XXXI anniversar io  d a  Confra tern isaçào dos Brasileiros.
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p r e f a c i o

Wenn dcin Schmerz dích un ter-
driickt, mache daraus ein Gedicht.

G o e t h e .

O  t r a b a l h o  q u e  s e  v a e  1er, co m  to d a s  as  s u a s  na* 
t u r a e s  im p e r f e iç õ e s ,  é  u m a  m é m o r i a  s o b re  o  in t e r e s ­
s a n t e  e  e m p o l g a n t e  a s s u m p t o  q u e  o  seu  t i tu lo  a s sá s  
in d ic a  e m  r e s u m o .  D i to u -o ,  n u m  m o m e n to  de  tr is teza ,
•a i n t i m a  m a g o a  p r o v o c a d a  p e lo  t r i s t e  in c id e n te  diplo- 
a n a t ic o  a  q u e  a h i ,  á  la rg a ,  n o s  r e fe r im o s .

i ‘oi o c o ra ç ã o ,  a  fo n te  d o s  g r a n d e s  p e n sa m e n to s .
•o p r o p u l s o r  do  ra c io c ín io ,  q u e  n o s  im pe ll io ,  pois .  e q u e  
a s s i s t io ,  d o  c o m e ç o  a o  fim. a  to d a  a  e la b o ra ç ã o  d o  te x to  
•que se  s e g u e .  B o m  ou  iruio, a c c e r t a d o  ou  e r roneo ;  foi 
e s s e  o s e u  m o v e i ,  e s s e  foi o seu  p ro p u lso r .

S e  fo s se m o s  p o e ta ,  se  t i v e s s e m o s  e s s a  v e n tu ra ,  t e ­
r í a m o s  p o e t i c a m e n t e  s e g u i d o  o  co rd ia l  co n se lh o  do 
p o e t a  d a  n o s s a  to c a n te  e p i g r a p l i e  ; d a  n o ssa  dor .  da  
•dor q u e  n o s  o p p r im io ,  t e r i a m o s  fe i to  u m  p o em a ,  ou ao 
m e n o s  u m a  c a n çà o ,  fazen d o  d a s  n o s sa s  g r a n d e s  do res  
a s  n o s s a s  p e q u e n a s  canções ,  á  s e m e lh a n ç a  d o  q u e  fazia 
o u t r o  p o e t a  a l le m à o .  Aías d e s d e  q u e  in fe l izm en te  não 
•o s o m o s  ; e m  lo g a r  de  um  p o e m a ,  ou  de u m a  cançáo , 
f izem os  u m a  m é m o r i a  ; em  l o g a r  do  ve rso ,  s e rv im o -n o s  
m o d e s t a m e n t e  da  p ro sa ,  na fó rm a  e 110 f u n d o ;  a o  en vez 
de  c a n ta r ,  h u m i ld e m e n te  p ro s á m o s .

M a s  com o, e m b o r a  in fe l iz m e n te  sem  o  dev ido  ta ­
len to ,  s e n t i m o s  q u e  te m o s  o im p re sc in d ív e l  s e n t im e n to  
:para o se r ,  to le re - s e -n o s  a  i n g ê n u a  franqueza ; acham os  
q u e  v a s á m o s  n a  n o ssa  p ro sa ,  p o r  p o b re  q u e  seja. por 
p a l l id a  q u e  se  reve le ,  o  q u e  d e  in t im o  o coração  nos 
d i to u .  E  o q u e  elle  a s s im  n o s  d i tou ,  em  to rn o  do  nosso
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th e m i  foi e ssa  co rd ia l  e  m e d i t a d a  m a n i f e s t a ç ã o  ,1o- 
n o s s o  e n th u s ia sm o .  p o r  t u d o  q u a n t o  l ia  d e  h u m a n o ,  d e  
bondoso, nos  ind iv íduos ,  n a s  f a m í l i a s ,  n o s  p o v o s ,  n a s
raças, na e sp ec ie  in te ira .

E ’ que. co m o  o  t e r n o  p o e t a  l a t i n o ,  t a m b é m  s o m o s
hom ens, e n a d a  de  h u m a n o  e x i s t e ,  d e  b o m  o u  d e  m á o ,  
de bom  p a r a  nos  d e s v a n e c e r ,  e  d e  m á o  p a r a  n o s  h u m i ­
lhar, q u e  nos se ja  a lh e io .  A l m a  irm f t  d a  s u a ,  a t r a v é s  
os v in te  s écu lo s  q u e  n o s  s e p a r a m ,  t e m o s  a  d o c e  v e n ­
tura , q u e  s o b re m o d o  n o s  é  g r a t a ,  d e  a m a r ,  p e n s a r ,  e  
a g i r  co m o  elle .

E  p o r  isso  m e s m o  q u e  s o m o s  e m a n c i p a d o s ,  c o m o  
p o s i t iv is ta s  q u e  s o m o s ,  d o s  e s t r e i t o s  e  v u l g a r e s  p r e ­
conce i tos  n a c io n a e s ,  c o m o  d e  o u t r o s  q u a e s q u e r  ; t e m o s  
p e la  n o ssa  P a t r i a  B r a s i l e i r a ,  p e l a  n o s s a  r a ç a  l a t i n o - m e s -  
tiça, um  e s c la re c id o  e n t h u s i a s m o ,  q u e  o  p e r p a s s a r  d o s  
te m p o s  e d o s  a c o n t e c i m e n t o s ,  n a  s u a  v e r t i g i n o s a  c a r ­
re ira ,  a v i g o r a  c a d a  v e z  m a i s .  E s s e  e n t h u s i a s m o  s e  c o n ­
cilia c r i t e r i o s a m e n te ,  é  b e m  de  v e r ,  c o m  a  n o b r e  e  b e l  la  
dev isa  do  h o m e m  v i r t u o s o ,  t r a ç a d a  p o r  D ’A l e m b e r t  : 
« P re f e r i r  a  s u a  f a m i l i a  a  s i ,  a  s u a  p a t r i a  á  s u a  fam íl ia , ,  
e o  g e n e r o  h u m a n o  á  s u a  p a t r i a » .

E m  r e l a ç a o  á  P a t r i a ,  a  s é d e  i m m u t a v e l  d o  c o n -  
ju n c to  d a s  i m p r e s s õ e s  m o r a e s  e  m e n t a e s .  c u ja  i n f l u e n ­
c ia  c o n t i n u a  s e n t i m o s  s o b r e  o  n o s s o  p r o p r i o  d e s t i n o ;  
q u a n t o  m a is .  c o m  o a v a n ç a r  d a  e d a d e ,  p e r s e r u t a m o s  o 
seu  p a s s a d o ,  p r e v e m o s  o s e u  f u t u r o ,  e n c a r a m o s  o  s e u  
p r e s e n te ,  a p r e c i a m o s  a  s u a  ín d o le ,  p e r c o r r e m o s  o  s e u  
t e r r i t ó r io ,  b a l a n ç a m o s  o q u e  lh e  d e v e m o s ;  m a i s  a d m i ­
r a ç ã o  l h e  t e m o s  m a is  d e s v a n e c i d o s  lh e  s o m o s ,  m a i s  
g r a t i d ã o  lh e  t r i b u t a m o s ,  m a i s  a m o r  lh e  v o t a m o s .  A  
- a  d e s l u m b r a n t e  n a t u ^ a  n o s  f a sc in a ,  o  s e u  m a r a v i -

m o v e  o  s°eü H d X t  c a  • V ”-*-1 H Í S t ° r i a  " «  <=om- 
is so  e x p l i c a  o  m  ^  ' e i r iSn l°  " OS e n t e r n è c e .  E  t u d o  
m é m o r f á  °  a r d ° r  COm ^  e l a b o r á m o s  e s t a

p o i s  q u e  diz r e s p e i to  n ° S- ° CCUpa ® t r a n s c e n d e n t e ,  r e s p e i to  ao s  m a . s  c o m p l e x o s  e  d e p e n d e n -
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te s  e n t r e  o s  c o n h e c im e n to s  de  to d a  i v-rii- e n c y r lo rv -  
d ica ;  o s  b to lo g ico s .  o s  so c io lo * tco s .  e  o s  m o rses .  «„«•> 
u?rn c o m o  pn-.-imbuIf», ló g ic o  e  sciftotlf ico. h is to r io*  .• 
d o g m á t i c o ,  toda  a < o sm o lo ^ i  i .  m a t b e m a t K o - a s t r o o ^
m ic a  c  phy s tco -ch im ica .

A p e s a r  d isso, p o ré m ,  som  p e r d e r  d e  vist.t o  r i? ' - r  
d a  d e m o n s t r a ç ã o  s c íe n t i f ic a ,e s fo rç a m o -n o s  p/ r •••r* ..r a 
m a i s  c la r a  p o ss ív e l  a  expressa*  • p ta  do  n o s s o  n j |L  
sa rn e n to  sc ien t i f ico .  na  r t ie thod ica  e x p o s iç ã o  <d& n o ssa  
th e s e .  E  is so  n o s  foi facil, po is  q u e  a  p h i lo so p h ie  posi­
t iva ,  o  d o g m a  d a  r e l i g i ã o  d e m o n s t r a v e l ,  lo g ic a m e n te  
c a r a c t e r i s a d a  p e la  h y p O th ese  m a is  s im p le s  e  m a is  svm - 
p a t h i c a  q u e  c o m p o r t a  o  c o n ju n c to  dos  d a d o s  a r e p re ­
s e n ta r ,  é  o  p r o lo n g a m e n t o  s y s t e m a t i c o  do  e sp o n tâ n e o  
b o m  s e n s o  v u lg a r .

C o m o  ver-se-ha,  a seu  te m p o ,  e s sa  th e se  es tá  so­
l id a m e n te  e s t r i b a d a  n a  in d iscu t ív e l  e  in d isc u t id a  a u to r i ­
d a d e  sc íen t i f ica  d o s  n o m e s  im m o r ta e s  dos  A u g u s t a  
C o m te ,  d o s  B la in ville, d o s  B uffon .  d o s  V jcq-d’À zyr .  
etc.,  os  n o s so s  v e n e rá v e is  m e s t re s .  Isso  b a s ta  par.*, lhe 
d.tr, em  to d o  o seu  cu rso ,  110 seu  todo, e nas  su a s  pa r te s ,  
no s e u  co n ju n c to ,  e nos seu s  d e ta lh e s ,  a so l id e /  q u e  lhe 
q u i /.em os  d a r .

N o  p o n to  de  v i s ta  do  m e th o d o ,  do  raciocin io .  a 
r e c t a  e s t r a d a  pe r lu s t raH a  p e lo  esp ir i to ,  p a r a  ir do  co­
n h ec id o  ao  d esco n h ec id o ,  s e g u n d o  a  bel la e sab ia  Ûl-îî- 
mç.clo de  EV A lem berf  : c lareza ,  p re c isã o  e co ns is tênc ia  ; 
s e n t im e n to s ,  im a g e n s  e s ig n a e s  ; inducção .  d ed u cçào  e  
c o n s t ru c ç à o  ; de  tu d o  se rv im o-nos .  tudo  pozem os  em 
jo g o ,  com  m e t icu lo so  cu idado ,  na  cu id ad a  e laboração  
d e s te  nosso  t r a b a lh o .  E  no q u e  diz re sp e i to  à  dou tr in a ,  
ao  p e n sa m e n to :  o sc ien t if ico  c r i té r io  norm al da  prev isão ,  
foi a n o ssa  in v a r  ia vel norm a,  em  todos  os m e an d ro s  do 
no sso  c o n c a te n a d o  es tu d o .

S e ja  de  q u e  m odo  for. p o ré m ,  ao  le itor  c o m p e te n te  
ca b e  a p re c ia r  a té  q u e  p o n to  a t t in g im o s ,  so b  todos  esses 
v á r io s  aspec to s ,  lo g ico s  e sc ien t i t icos ,  h is to r icos  e do-
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g m a t i c o s .  a  m é t a  q u e  t i v o m o s  e m  v i s t a ,  a o  e l a b o r a r  
e s t e  nosso g r a t o  t r a b a l h o .

E l l e  é. a n t e s  d e  t u d o ,  e  p r i m e i r o  q u e  t u d o ,  como é 
n a t u r a l ,  p e l a  s u a  p r o p r i a  n a t u r e z a ,  a  e x p a n s ã o  d e  u m  
a f fe c to .  a  m a n i f e s t a ç ã o  d e  u m  c u l t o ,  a  e f f u s ã o  d e  u m  
s e n t i m e n t o ,  o  p r o f e r i r  d e  u m a  o r a ç ã o .  E  assim a p r e ­
c ia d o .  p e r m i t t a - s e * n o s  a  i n g ê n u a  f r a n q u e z a ,  s o m o s  os 
j u i z e s  c o m p e t e n t e s  p a r a  j u l g a r  e  s e n t e n c i a r  q u e .  de  
fac to ,  a t t i n g i m o s  o  n o s s s o  v i s a d o  a l v o .

E ’ q u e  n ã o  n o s  e n g a n a m ,  n e m  n o s  p o d e m  e n ­
g a n a r .  p o r q u e  t a e s  c o u s a s  n ã o  m e n t e m ,  a s  i n t i m a s  
e m o ç õ e s ,  o s  d o c e s  p r a z e r e s ,  q u e  e x p e r i m e n t á m o s ,  q u e  
n o s  d e l e i t a r a m ,  e m q u a n t o  o  e l a b o r a v a m o s .

E  t u d o  c o n c o r r e o ,  a l i á s ,  p a r a  i s s o  : o  t h e m a ,  o 
m e z .  a  e s t a ç ã o ,  o  l o g a r ,  o  m e io ,  e  a s  c o n d i ç õ e s  em  
q u e  o  f i z e m o s .  O  t h e m a  é  o  h u m a n o ,  o  m e z  é  o  d a  
C o n f r a t e r n i s a ç ã o  d o s  B r a s i l e i r o s ,  a  e s t a ç ã o  é  a  d o c e  
q u a d r a  d o  s a z o n a d o  o u  t o m  n o ,  o  l o g a r  é  a  p i t t o r e s c a  
c i d a d e  s e r r a n a ,  o  m e io  é o  s u a v e  c o n c h e g o  d o  la r ,  e 
a s  c o n d i ç õ e s  s ã o  a s  d e  u m a  r e c e n t e  r e s s u r r e i ç ã o  
m o r a l .

i u d o  i s s o  c o m o  q u e  m o r a l m e n t e  c o n s p i r o u  p a r a  
- c o m m o v e r  o  n o s s o  c o r a ç ã o ,  o  m a n a n c i a l  d o s  g r a n d e s  
p e n s a m e n t o s ,  o  m o t o r  d o  p r o p r i o  r a c i o c í n i o ,  p o i s  q u e  
a  l o g i c a  é  f u n d a m e n t a l m e n t e  a f í e c t i v a ;  e ,  p o r  c o n s e -  
q u e n c i a ,  c o n s p i r o u  o u t r o s i m  p a r a  i n s p i r a r  a  n o s s a  
v e r v e .  E  d a h i  n a t u r a l m e n t e  e s s e  h y m n o  d e  a m o r ,  e n ­
t o a d o  c o m  t o d a s  a s  v e r a s  d e  u m  c o r a ç ã o  f e l i z m e n t e  
a m a n t e .

M a s  t a m b e m ,  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  is so ,  é  u m a  
o b r a  d e  p r o s e l y t i s m o  r e l i g i o s o ,  n e m  p ó d e  d e i x a r  de  o 
s e r ,  n o  e s t r e i t o  c i r c u l o  d a s  n o s s a s  r e l a ç õ e s  e s p i r i t u a e s ,  
n o  l i m i t a d o  a m b i t o  d o  n o s s o  m e i o  l i t t e r a r i o ,  s e  a s s im  
p o d e m o s  di/ .er.

C r e n t e s ,  d e  co r í ição ,  d e  e s p i r i t o ,  e  d e  c a r a c t e r ,  
•ca  r e l i g i ã o  d o  a m o r ,  d a  o r d e m ,  e  d o  p r o g r e s s o ;  q u i -  
z e m o s  p a t e n t e i a r ,  a i n d a  u m a  v ez ,  e  n o s  l i m i t e s  ao  
n o s s o  a l c a n c e ,  o s  inefFave is  t h e s o u r o s  d a  n o s s a  F é .
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C o n t e m p o r â n e o s  de  unis, g 'eraçâo em  de l iq u eseen c ia  
u l t r a - r e v o lu c io n a r ia ,  e  t e n d o  t ido ,  a p e s a r  d isso ,  a  in- 
c o m p a r a v e l  e  in d iz iv e l  v e n t u r a  de  d e p a ra r ,  na  nossa  
m o c id a d e ,  e  so b  a  a c ç ã o  d e  um  B e n ja m in  C o n s ta n t ,  
•com a  p r o d i g i o s a  d o u t r i n a  q u e ,  d e s d e  en tão ,  nos  enche  
a  a l m a ;  t e m o s  o  d e v e r  de  a p o n ta l - a ,  na  n o ssa  m ad u -  
reza ,  a o s  q u e  n o s  o u v e m ,  co m o  a  u n ic a  e  i r r e v o g á v e l  
s a h i d a  d a s  d e s g r a ç a s  q u e  nos  e s m a g a m .

E  is so  t a n t o  m a is  q u a n to ,  c o m o  é  sab ido ,  t inha-  
m o s  s id o  a t é  aqu i  a  in c o n sc ie n te  v ic t im a  de u m a  
c ru e l  e n f e r m id a d e  h e r e d i t a r i a .  a g g r a v a d a  p o r  inhos- 
p i t a s  e  a r r i s c a d a s  c o m m is sõ e s ,  q u e  j á  a r r a s to u  ao  
su ic id io ,  q u e  s a ib a m o s ,  c in co  p a r e n t e s  nossos .  N h a m u n -  
dá ,  Ó b id o s ,  A c r e ,  C u c u h y ,  S a n to  A n to n io  do  M adeira .  
C o r u m b á ,  e tc . ,  t a e s  fo ra m ,  e n t r e  o u t r a s  s e m e lh a n te s ,  as  
e s c o lh id a s  c o m m is s õ e s  q u e  nos  c o u b e ra m  p o r  sorte ,  
•d u ran te  36 an  n o s  de  a g i t a d o  se rv iç o  publico .

A m p a r a d o s  p e lo s  c a r in h o s  d a  d ed ic a d a  e incan- 
s a v e l  e s p o s a ,  e p e lo s  e n s in o s  da  incom  p a ra  vel c rença ,  
q u e ,  p o r  t r e s  h o r r iv e i s  vezes ,  nos  tê m  sa lv o  de nós 
m e s m o s ;  s e n t im o -n o s  n a  o b r ig a ç ã o  m o ra l  de  dizel-o, 
sem  re b u ç o ,  ao s  q u e  nos  lêm.

I s s o  q u a n to  ao  m ove i ,  á  n a tu re z a ,  á  com posição ,  
e a o  fito d a  n o ssa  m ém o r ia .

A g o r a ,  q u a n to  á  s u a  e spec ia l  d ed ica tó r ia ,  e l la  
n a t u r a lm e n t e  se  im p u n h a ,  sob  to d o s  os t i tu los ,  e  sem  
a  m e n o r  h e s i t a ç ã o  poss ive l .  E r a  á  m e m ó r ia  da  nossa  
q u e r i d a  e  in e sq u e c ív e l  m ã e -p re ta .  com  effeito. q u e  a 
d e v i a m o s  nós, co m o  c o ro a m e n to ,  p e d ra  de  toque ,  e 
c h a v e  de o u ro ,  de  tu d o  q u a n to  t iv e m o s  em  v is ta ,  ao 
t r a ç a r  no  p a p e l  o q u e  n o s  ia na  m e n te ,  sob  o influxo 
cio s e n t i m e n t o  p re p o n d e ra n te .

E m  u m a  f r a t e r n a l  ap rec iação  de raças ,  da  un id ad e  
d a  e sp ec ie  h u m a n a ,  fom os p ro c u ra r ,  co m o  é cur ia l  e 
ju s to ,  e n t r e  a  m a is  h u m i ld e  dél ias ,  e d e n t re  as  le m ­
b r a n ç a s  p e s so a e s  da  n o ssa  m en in ice ,  a  h u m i ld e  p e r ­
s o n a g e m  fem in in a  d a  n o ssa  d ed ica tó r ia .  E ’ q u e  ass im  
n o s  s u b m e t t i a m o s  m e lh o r  ás  leis da  g r a t id ã o  ; e é  que
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a s u b m is s ã o  é  a  b a s e  d u  a p e r f e i ç o a m e n t o ,  pr im eiro-  
p h v s ico ,  d e p o i s  in te l le c tu . i l .  e m f im  e  s o b r e t u d o  m o ra l .

F i s  o  que ,  e m  a p a n h a d o  vivrai, n o s  c a b e  prefa- 
c ia r  a q u i .  c o m o  in t r o i t o  o e x o r d i o  d o  <|ue s e  vae 
1er E  q u e  os  n o s s o s  l e i t o r e s ,  p o r  p o u c o s  q u e  se jam , 
s in ta m ,  no  q u e  vfto 1er e  m e d i t a r ,  p o r  p o u c o  q u e  seja, 
a lg u m a  c o u s a  d o  m u i t o  q u e  s e n t i m o s ,  a o  co ncebe l-o  
e esc reve l-o  : e i s  o s  c a r o s  v o t o s  f i n a e s  d e s t e  P re fa c io .

P e t r o p o l i s .  d e  M a i o  d e  1910 ,  x x x i  a n n iv e r -  
sa r io  d a  A b o l i ç ã o  d a  e s c r a v i d ã o  a f r i c a n a  n o  B ra s i l .

A .  R .  G o m e s  d e  C a s t r o .

X a s c e u  e m  V i a n  n a  ( M a r a n h ã o ) ,  a  2 d e  M a r ç o  
d e  1S64.



D E D I C A T Ó R I A

Il est encore meilleur d'aimer que
d’être aimé.

Auouste Comte.

A ’ inesquecível  m ém oria  da  nossa  querida  müte- 
p re ta ,  a  n e g ra  D am azia ,  a hum ilde  escrava  dos nossos 
avós  m a te rn o s  ; como pre ito  publico de um reconhe­
c im en to  intimo, que  nem os annos,  nem os aconteci­
m entos ,  por m ais  dolorosos que tenham  sido a lguns  
delles, jam ais  fizeram esquecer da m émoria  do nosso 
co ração  agradecido .

P e tro p o l is ,  13 de Maio de 1919.

A. R .  G om es  de Castro.



As Raças Humanas

H o m j  s u m ,  e t  h u r r a n l  r . i h l t  a  m e  
a l i e n u m  p u t o .

T e k e n c i o .

N ctre vrc i mi-rite se mesure /a r  fa 
capacité que noas avons d'aimer.

Mlle. Sc u d é r y .

La mesure dz / 'amour, c'est d'aimer 
sans mesure.

S ão  F r a n c is c o  d e S a le s .

E s t a m o s  e m  p l e n o  l i m i a r  d o  s e c u l o  x x .  > s e c u lo  
p  . . d o  o p u l e n t o  p a t r i m o n i o  d e  i n e s t i m á v e i s

1 j 11 (> t l i e s o u r o s  d e  to d a  s o r t e ,  m o r  .es. e s th e t i -
* cos ,  s c i e n t i f i c o s  e  t e c h n ic o s .  m«.gm’i ica  e

n ia g ’n a n i m a  h e r a n ç a  d e  u m  p a s s a d o  s e s s e n t a  v e z e s  s e ­
c u l a r .  E  is so  p o s to ,  c e r t a m e n t e  q u e  t e m o s  d e  q u e  r. s 
e n v e r g o n h a r  e e n t r i s t e c e r ,  nós .  o s  p a l a d i n o s  d a  c o n ­
f r a t e r n i z a ç ã o  h u m a n a ,  p e l o  v e r g o n h o s o  e  t r i s t e  r e s u l ­
t a d o  d a  v o t a ç ã o ,  n o  c h a m a d o  C o n v ê n i o  d;t I~lga d a s  
N a ç õ e s ,  d a  p r o p o s t a  j a p o n e z a  s o b r e  a  e i^uaUL.de d a s  
r a ç a s  h u m a n a s .

E  o  q u e  n a t u r a l m e n t e  a c r e s c e  a  n o s s a  m a g o a  e  o  
n o s s o  v e x a m e ,  j á  e m  si m e s m o s  b a s t a n t e  ponder^ -sos ,  
é  q u e  e s s a  p r o p o s t a  foi r e j e i t a d a  n o  g r ê m i o  d e  u m a  
e n t i t u l a d a  « E n t e n t e  C o rd ia le »  i n t e r n a c io n a l ,  c o m  s é d e  
e m  V e r s a i l l e s ,  o  b e r ç o  d e  H o c h e  o  m a i s  e m i n e n t e  
h e r ó e  r e p u b l i c a n o  d a  g r a n d e  c r i s e  o c c id e n ta l  cl<- 
V e r s a i l l e s ,  n o s  a r r e d o r e s  d e  P a r i s :  e  P a r i s ,  a  c i d a d e



s a n t a ,  a  A t h e n a s  e  a  K o n i a  clos t e m p o s  m o d e r n o s  
c a p i t a l  e s p i r i t u a l  do* m u n d o .  a  p a d r o a d a  d e  S a n t a  G eno-  
v e v a .  o  i n c o m  p a r a  v e l  b e r ç o  d a  r e l i g i ã o  d a  H u m a n i ­
d a d e .

M a s  e m b o r a  v e r g o n h o s o  e  t r i s t e ,  n ã o  e x a g e r e m o s  
a  s i g n i t i c a ç ù o  d a  c o t i s a  e m  si m e s m a .  E  d e s d e  já, in 
t ie n n e  d o  q u e  t e m o s  a  d i / e r .  n u m a  é p o c a  d e  v ã o  pa- 
l a n f r o r i o  c o m o  a  n o s s a ,  p r e c i s e m o s  a  n i t i d a  e x p r e s s ã o  
e  o  a l c a n c e  r e a l  d a s  n o s s a s  p a l a v r a s ,  f ie is  i n t e r p r e t e s  
d e  s e n t i m e n t o s  a r r a i g a d o s  e  d e  i n a b a l a v e i s  c o n v ic ç õ e s .

T e m o s  a t t i n g i d o  . a p e s a r  d o s  d o l o r o s o s  e  f u n d o s  
p e s a r e s ,  p r o p r i o s  e  a l h e i o s ,  e  c o m  a  p u n g e n t e  e x p e r i e n -  
c i a  d o s  g r a n d e s  t r a n s e s  m o r a e s ,  a  s e x t a  e  p e n ú l t i m a  
p h a s e  d a  v i d a  h u m a n a .  E ’ a  p r o v e c t a  e d a d e  d a  m a d u -  
r e z a ,  d o s  t o u c a d o s  d e  n e v e ,  a  s a z o n a d a  t r a n s i ç ã o  p a r a  
a  v e l h i c e .  E  a  p o n d e r a d a  q u a d r a  e m  q u e  s e  n ã o  v o l t a  
a t r á s ,  q u a n d o  s e  a n i n h a m  n a l m a  a f f e i ç õ e s  e  o p in iõ e s  
d o  p e s o  d a s  n o s s a s .

N u m a  t a l  e d a d e ,  e  e m  t a e s  c i r c u m s t a n c i a s ,  a  l in ­
g u a g e m  s e  t o r n a ,  p a r a  n ó s  o u t r o s ,  a o  p é  d a  l e t t r a ,  n a d a  
m e n o s  q u e  o  c o n j u n c t o  d o s  m e i o s  d e  e x p r e s s ã o ,  m im ic a ,  
o ra l  o u  e s c r i p t a ,  d o n d e  C o m m u n i c a ç ã o  d o  q u e  s e n t i m o s ,  
p e n s a m o s  o u  p r o j e c t a m o s .

A m a r ,  p e n s a r  e  a g i r  ; a g i r  p o r  a f f e iç ã o ,  e  p e n s a r  
p a r a  a g i r .  E i s a h i ,  e m  a d m i r a v e l  a p a n h a d o ,  o  c o n s c i e n t e  
q u a d r o  d a  n o s s a  e x i s t e n c i a  m o r a l ,  m a g i s t r a l m e n t e  d e l i ­
n e a d o  p e l a  fé q u e  a b r a ç á m o s ,  h a  29  a n n o s  p a s s a d o s ,  tia 
p l e n i t u d e  d a  s a u d o s a  m o c i d a d e .

R es , non  verba, p o i s ,  á  m o d a  l a t i n a ,  c o m o  l a t i n o s  
q u e  s o m o s ,  p a r a  o q u e  d e s e m p e d i d a m e n t e  n o s  v a e  t r a ­
g a r  a  p e n n a ,  o  n o s s o  m a n e i r o  e  d i s c i p l i n a d o  p in c e l ,  im ­
p u l s i o n a d o  p e l o  c o r a ç ã o ,  e s c l a r e c i d o  p e l o  e s p i r i t o ,  e 
s u s t e n t a d o  p e lo  c a r a c t e r ;  c o n s o a n t e  a  s e v e r a  d i s c i p l i n a
m o r a  do  n o s s o  c r e d o  r e l i g i o s o ,  e  o  p o n d e r a d o  e s p i r i t o  
o a  n o s s a  e d a d e  m a d u r a .
. 71 a Pas ! e sp r it de son á&e, de son á ee  a fous

te s  m a lh e u r s .

J f )  A* H .  G O M F S  h K  t ' A S i  |<< >
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I s so  d isse ,  
V o l t a i r e ,  uni g r ;  
s e g u n d a  o r d e m .

m a is  s im  p e lo  seu  i n tu i to  ou  fundo .  F r a t e r n i d a d e  - • r.âo 
e g u a l d a d e  d a s  r a ç a s  h u m a n a s ,  co m  effeito, d e v ia  t r 
s id o  c r i t e r i o s a  e  n i t id a  r e d a c ç ã o  do  p ro je c to  ja p o n ez ,  
j á  q u e  se  o q u iz  a p r e s e n t a r .  E  isso  p o rq u e ,  co m o  p a s ­
s a m o s  a  v e r ,  f r a t e r n i d a d e  é  u m a  c o u s a  p o s i t iv a ,  is to  ô. 
rea l  e  u t i l ,  ao  p a s s o  q u e  e g u a l d a d e  é  u m a  idéa  m et i- 
p h y s ic a ,  q u e r  d ize r ,  i m a g i n a r i a  e  p e rn ic io s a .

N a  h i e r a r c h i a  n a t u r a l  d o s  s e re s  ou  d a s  e x is te n c ia s .  
i n o r g â n i c o s  e  o r g â n ic o s ,  m in e ra e s ,  v e g e t a e s  e  an im a e s ;  
o s  d o is  m o d e r n o s  im p é r io s ,  ou  o s  t r è s  a n t ig o s  re inos  
d a  n a t u r e z a ;  n ã o  se  e n c o n t r a ,  com  effeito, e g u a ld a d e  
a l g u m a  c m  p a r t e  a l g u m a .  N o  E s p a ç o ,  na  T e r r a ,  e  na  
H u m a n i d a d e ,  o s  t r e s  t e r m o s  d a  t r i n d a d e  p o s i t iv a  ; e  n a  
h i e r a r c h i a  n a t u r a l ,  lo g ic a  e  sci en ti fica, h is tó r ic a  e  do- 
g m a t i c a ,  d o s  p h e n o m e n o s  n a t u r a e s ,  m a th e m a t ic o s ,  as-  
t r o n o m ic o s ,  p h y s ic o s ,  c h im ic o s ,  b io lo g ico s ,  soc io log i-  
co s  e  m o r a e s  ; só  p r o p r i a m e n te  n o s  do is  p r im e iro s  
t e rm o  e  p h e n o m e n o s ,  E s p a ç o  e  m a th e m a t ic o s .  os  m a is  
s im p le s ,  m a i s  g e ra e s ,  e  m a is  in d e p e n d e n te s  de  todos ,  é  
q u e  a  e g u a l d a d e  a b s t r a c t a m e n t e  e x i s t e .

D e  fac to ,  a  p e r f e i t a  id e n t id a d e  só  é  e n c o n t ra d a ,  
em  a b s t r a c to ,  no  r e c in to  do  ca lcu lo ,  da  g e o m e t r ia ,  e  da  
m e c a n ic a ,  os  t r e s  d e p a r t a m e n t o s  m a th e m a t ic o s .  A p re -  
s e n t a m - n ’a, já a s  m e ra s  p lu r a l id a d e s  n u m é r ica s ,  j á  os  
ty p o s  g e o m e t r i c o s  r e g u la r e s ,  j á  a s  s im p le s  m u d a n ç a s  
m e c a n ic a s  de  posiçílo .

M a s  m e s m o  ahi,  a  n i t id a  n o ç ã o  só  nos é e spec i­
a lm e n te  d a d a  p e lo  ca lcu lo ,  a  s c ie n c ia  do  n u m e ro ,  o  in-
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c o m p a r a v e l  i n s t r u m e n t o  m a t h e m a t i c o  d e  c o o r d e n a ç ã o  
d c d u c t t v a .  P o r  m e i o  d e l l e ,  o  v*enio d e  1 > e s c a r t e s .  o 
f u n d a d o r  d a  p h i l o s o p l i i a  m a t h e m a t i c a .  e  o  p a e  syste- 
m a t i c o  d a  p h i l o s o p h i e  m o d e r n a ,  c o m p l e t a d o  p e l o  i^en io  
d e  L e i b n i t z .  o  c r e a d o r  d o  c a l c u l o  i n f i n i t é s i m a l ,  n o  in- 
t e r v a l l o  d o  i n c o m p a r a v e l  m e i o  s e c u l o  ina them ati 'Î te» ,  c o n -  
seg fu io  a  t r a n s f o r m a ç ã o  c a p i t a l  d a s  i d é a s  g e o m e t r i c a s  
d e  f o r m a  «' d e  p o s i ç ã o ,  e m  s i m p l e s  i d é a  n u m e r i c a  de  
c o e x i s t e n c i a .  a  c o n c e p ç ã o  m ã e  d a  a d m i r a v o l .  c o o r d e n a ­
ç ã o .  l o g i c a  e  s c i e n t i f i c a ,  d a  s e i e n c i a  d o  e s p a ç o .  I s s o  
q u e r  d i z e r  q u e  s ó  o  c a l c u l o  p r i n c i p a l ,  a  a l g ' e b r a ,  o  c a l ­
c u l o  d a s  r e l a ç õ e s  o u  e q u a ç õ e s ,  a s  e g u a l d a d e s  e n t r e  a s  
t o r m a ç O e s  a b s t r a c t a s  d a s  g r a n  d é s a s  q u e  s e  c o n s i d e r a m ,  
é  q u e  n o s  a p r e s e n t a  u m  ta l  f a c t o .

F o r a  d a h i ,  d e s s a  a b s t r a c ç ã o  t h e o r i c o - m i i t h e m a t i c a ,  
d e s s a  c o n c e p ç ã o  l o g i c a .  n a d a  d e  eg-ual e x i s t e ,  q u e r  n o  
m u n d o ,  q u e r  n a  s o c i e d a d e ,  q u e r  n o  h o m e m  : a  e g ’u a l -  
d a d e  t o r n a - s e  u m a  n e b u l o s a  a b s t r a c ç ã o  m e t a p h y s i c a ,  e  
p o r  t»-)da p a r t e  a  m a i s  v a r i a d a  e  p r o f u n d a  d e s e g u a l -  
d a d e  s e  n o s  o f f e r e c e .  E  f e l i z m e n t e  a s s i m  o  é. a l i á s ,  
p o r q u e ,  s e m  i s s s o .  a  m o n o t o n i a  d a  o r d e m  n o s  e s m a g a ­
r i a .  e  o  p ro d ig - io  d o  p r o g r e s s o  n ã o  e x i s t i r i a .

E i s  a h i  p o r q u e ,  t a c i t a m e n t e  e s t r i b a d o  e m  t ã o  in -  
c o n c u s s a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  a l g u e m  j á  fo i  l e v a d o  a  d e f i n i r  
p a r a d o x a l m e n t e  a  v e r d a d e i r a  e g u a l d a d e ,  c o m o  c o n s i s ­
t i n d o  e m  t r a t a r  d e s e g n a l m e n r e  n s e r e s  d e s e g n a e s .

E ’ q u e ,  c o m  e f fe i to .  a  p a r t i r  d o  c a m p o  a s t r o n o m i c o ,  
o  d o m i n i o  c e l e s t e ,  i n c l u s i v e ,  t u d o ,  n o  c é o  e  n a  T e r r a ,  
n a  m a t e r i a l i d a d e ,  n a  v i t a l i d a d e ,  e  n a  h u m a n i d a d e ,  t u d o  
s e  p a r c e l l a ,  s e  d i f f é r e n c i a ,  e m  i n d i v i d u a l i d a d e s ,  in -  
t r i n s e c a m e n t e  d i s t i n c t a s ,  e  d i s t i n c t a m e n t e  d e s e g u a e s .  
A s t r o s ,  c o n s t e l l a ç õ e s ,  m u n d o s ,  c l i m a s ,  z o n a s ,  t e r r i -  
t o r i o s ,  e s t a ç õ e s ,  m a r e s ,  m i n e r a e s ,  v e g e t a e s ,  a n i m a e s ,  
r a ç a s ,  p o v o s ,  g e r a ç õ e s ,  h o m e n s ,  s e x o s ,  e d a d e s ,  p o s i ­
çõ es .  s o r t e s ,  p r o f i s s õ e s ,  v i r t u d e s ,  t a l e n t o s ,  s a b e r ,  e t c . ,  
e t c . ,  t u d o  n a t u r a l m e n t e  s e  d i f f é r e n c i a  e  i n d i v i d u a l i s a .
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n a  im m o n s a  v a r i e d a d e  d o s  se re s ,  d a s  e x i s t e n c e s  doa 
a c o n  tec i  m e n to s .

E  é d e s s a  p r o f u s a  d if íe ro n c ia ç â o .  q u e  r e s u i t a  o  co n ­
c e r to  u n iv e r s a l ,  d a s  g e ra ç õ e s ,  d o s  p o v o s ,  d a s  naç v s 
d a s  fam íl ia s ,  d o s  in d iv íd u o s .  C o n c e r to  s im .  e  n ã o  concur-  
r e n c ia .  p o r q u e ,  a  s e m e lh a n ç a  do u m a  co n c e r t  a n t e  orche s­
t r a ,  c a d a  e l e m e n to  t e m  ali», n e s s e  c o n c e r to  u n ive rsa l ,  
a  s u a  p a r t e  m u s ic a i ,  o  seu  p ap e l  c o n c e r ta n te ,  a sua  
fu n c ç a o  p ro p r ia ,  m e lo d io sa ,  h a rm o n io s a ,  ou  ry th m ic a .  
n a  o r c h e s t r a ç à o ,  voca l  ou  in s t r u m e n ta l ,  d o s  e íen .en to s  
i. d a s  p a r t e s  m u s ic a e s .  n a  c o u s o n a n te  h a r m o n ia  do  todo  
m u s ic a l .

N o  m e io  d e s s a  v a r ie d a d e ,  p o rém , ta l q u a l  a cons  -  
n a n c i a  p a r a  a  o r c h e s t r a ,  so b  a  b a tu ta  do  r e g e n te ,  a  Ï i 
d o  c o n s e n s o  u n iv e r s a l ,  a  c o n s tâ n c ia  d a s  re iações .  na va ­
r i e d a d e  d o s  re la c io n a d o s ,  t u d o  d o m in a ,  com o  s u p r e m o  
r e g e n t e  de  t u d o .  T u d o  é so l id á r io ,  tudo  conco rre ,  tu d o  
c o n se n te ,  tu d o  c o n s p i r a ;  u m  s u p r e m o  d e s t in o  tu d o  
r e g e ;  to t ;os  o s  e n t e s  e s tã o  s u je i to s  a  leis im m utuve is ,  
q u e  a b s t r a c t a m e n t e  o s  r e g e m ,  m e d ia n te  os a c o n te c i ­
m e n to s .

E ’ o q u e  S c h i l le r ,  o e m u lo  de  R a c in e ,  na  s u a  bella  
im a g e m  p o é t ic a ,  c h a m a v a  «o p o lo  i m m u t a w l  na  e te rn a  
f lu tu a ç ã o  d a s  co t isas  c read as .»  E  é o  q u e  A u g u s t o  
C o m te ,  o e m u lo  de A r i s tó te le s ,  na  s u a  p ro fu n d a  l in g u a ­
g e m  p h i lo so p h ic a .  c h a m a v a  «a o rd e m  i m m u t a w l  q u e  
p o r  t o d a  p a r te  r e s u l t a  do  c o n ju n c to  d as  leis na turaes> .

N a t u r e z a  m o r t a , o  n a t u r e z a  v i v a . e s t d  t u d o  i m i à m c n t t ;  
s u b o r d in a d o  a  essa  s u p r e m a  fa ta l id ad e  de  um  des t in o  
•com m um . I m m u ta v e l  nas  s u a s  d ispos ições  fu-ndamentacs, 
na  s u a  t r a m a  in t im a ,  no seu  a r r a n jo  in t r ín s e c o ;  e l la  é 
m odif icavé í n a s  su a s  d ispos ições  s e c u n d a r ia s ,  nos s e u s  
dad o s  c o n s t i tu t iv o s ,  n a s  su a s  cond ições  accessor ias .

E l l a  se  nos  a p r e s e n ta  e n tã o  com  o def in i t ivo  c a r a ­
c t e r  da  p len a  re la t iv id a d e  d as  s ã s  concepções  scientifico- 
p o s i t iv a s ,  o n d e  só  ha  de  ab so lu to ,  é q u e  tu d o  é r e la t iv o ;
•e. d e s p id a  a s s im  d a  in in te l l ig iv e l  n eb u lo s id ad e  do  c e g o  
fa ta l ism o ,  q u e  o u t r ’o ra ,  nos idos te m p o s  theo log ico -
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m o l a p h y s t c o s .  a  r e v e s t i a .  A s  I r i s  n a t u r a e s ,  e s t a t i e a s  m e  
d y n a m i s a s ,  d e  s e m e l h a n ç a  o n  d e  s u c c e s s A o ,  s u e c e d a n e a s  
p h i l o s o p h i c a s  d a s  c a u s a s ,  s o b r e n a t u r a e s  o u  n a t u r a e s ,  
a s  n c ç ô c s  t h e o l o g  s ,  o u  >is a b s t r a <'çt>os o u t o l  o g i c a s  
n u îa  m a i s  s ã o  e n t ã o  d o  q u e  OS s i m p l e s  f a c t o s  g e r a e s ,  a  
c o n s t â n c i a  a p a n h a d a  n o  m e i o  d o  q u e  v a r i a ,  a s  r e l a ç õ e s  
i n v a r i á v e i s  q u e  l i g a m  o s  p l i e n o m e n o s  e n t r e  s i .

l 'a i  é  a  b e l  l a  e  v e r d a d e i r a  e  b o a  n o ç ã o  p h i l o s o p h i e z  
d e  !«'i n a t u r a l ,  d a d a  p o r  A u g u s t o  C o m t e ,  e  a n t e c i p a d a  
p o r  M o n t e s q u i e u ,  « c o m o  a s  r e l a ç õ e s  n e c e s s a r i a s  q u e  r e ­
s u ! : .  im  d  >. n a t u r e z a  d a s  c o u s a s * .  A  c o n s t a n c i a  d a s  r e ­
l a ç õ e s  p h e n o m e n a e s .  c o n s t i t u e  a  i m m u t a b i l i d a d e  f u n d a ­
m e n t a l  d o  d e s t i n o ;  e  a  v a r i a b i l i d a d e  i n t e n s i v a  d o s  p h e -  
n<»menos, a  s u a  m o d i f i c a b i l i d a d e  s e c u n d a r i a .

M a s  e s s a  m e s m a  m o d i f i c a b i l i d a d e ,  n à o  ó  a r b i t r a r i a  ̂
p o i s  q u e  t u d o  é  r e l a t i v o ,  s e i n  q u e  c o u s a  a l g u m a  s e j a  
a r b i t r a r i a .  E l l a  t e m  a  s u a  le i  p r o p r i a ,  d e s c o b e r t a ,  n o  
g m i n i o  v i t a l ,  p o r  B r o u s s a i s ,  o  f u n d a d o r  d a  p a t h o l o g i a .  
p o s i t i v a ,  e  p l e n a m e n t e  g e n e r a l i s a d a ,  a  t o d o s  o s  d o m í ­
n io s .  p o r  A u g u s t o  C o m t e ,  o  f u n d a d o r  d a  r e l i g i ã o  f in a l .  
E s s a  b e i l a  le i  c o n s i s t e  e m  q u e  a s  m o d i f i c a ç õ e s  q u a e s -  
q u e r  d a  o r d e m  n a t u r a l  s e  l i m i t a m  s e m p r e  á  i n t e n s i d a d e  
d o s  p h e n o m e n o s ,  c u j o  a r r a n j o  p e r s i s t e  i n a l t e r a v e l .

O  d o g m a  f u n d a m e n t a l  d a s  l e i s  n a t u r a e s  ó, po is*  
d e  u m a  u n i v e r s a l i d a d e  c o m p l e t a .  U m  a s t r o  q u e  g r a v i t a ,  
u m  g r a v e  q u e  c a b e ,  u m a  s e m e n t e  q u e  g e r m i n a ,  u m a  
fí >r q u e  d e s a b r o c h a ,  u m  f r u t o  q u e  a m a d u r e c e ,  u m a  
a u r o r a  q u e  r a i a .  u m  p r £ a m a r  q u e  s u r g e ,  u m  p o v o  q u e  
é v o l u é ,  u m  h o m ë m  q u e  s e  a p a i x o n a ,  t u d o  o b e d e c e  á  s u a  
lei p r o p r i a  c  i n v a r i a v e l ,  a o  s e u  e t e r n o  e  i r r e v o g á v e l  
d e s t m o .  A s  n o ç õ e s  v u l g a r e s  d e  d e s t i n o  o u  d e  a c a s o ,  
a s s i m  s c i e n t i f i c a m e n t e  s y s t e m a t i s a d a s ,  n à o  t ê m  e n t ã o  
o u t r a  a c c e p ç ã o  s i g n i f i c a t i v a  q u e  n ã o  a  d e  le i s ,  c o n h e c i ­
d a s  o u  d e s c o n h e c i d a s ,  e  n a d a  m a i s  q u e  i s so .

O  n o s s o  d e s t i n o  s e  c o m p õ e ,  p o i s ,  d e  r e s i g n a ç ã o  e  
a c ç ã o ;  r e s i g n a ç ã o  d e a n t e  d o  q u e  é  f u n d a m e n t a l m e n t e
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InodU ic - ivc l  ° T ? m 'V> > 0 b r°  °  , |U' ; s ', c u ," ^ ' r i ’, ni«-ntc inociitic.ivc . c m  os que nos resignar, por
• e n v e lh e c e r  c o m  o t e m p o ,  a  s u c c e s s a o  d . . s  a c n f / i m i n -  
to s .  d e s d e  <jiie n.V. m o r r a m o s  ; m ..s  p o d e m o s  a i r i r  
c m q u a n l o  v i v e r m o s ,  n a o  p a r a  im p e d i r ,  est.', v is to ,  mas' 
p a r a  r i  u k L h  . ;L f o r ç a  d«r c u i d a d o s ,  a a t t e r r a d o r a  v e lh ice  
o u  p a r a  p r e c ip i t a i - a ,  a o  r e v e z ,  á  fo rç a  d e  ír-u -uras

* . A; ls so  es t í l  a s c ie n c ia  da  n o s sa  s a b e d o r i a  e  d a  n o s sa  
v i r t u d e ,  p o is  q u e  a  v e r d a d e i r a  l i b e r d a d e  c- ns is t  - n a  
s a b i a  e  d i g n a  s u b m i s s ã o  á s  le is  q u e  n o s  d o m in a m ,  l i  
e s s a  s u b m i s s ã o  6 a s s im  a  b a s e  d o  n o s so  a p e r f e i c o ; -
m e n to ,  p r im e i r o  p h y s i c o ,  d e p o i s  in te l l e c tu a l .  cm  fim e 
s o b r e t u d o  m o ra l .

A  r e v o l t a ,  s e ja  c o n t r a  o q u e  fo rT_é e g o í s t a  e  c e ^ a  : 
e  so  a  s u b m i s s ã o ,  a  tu d o .  é  a l t r u í s t a  e c l a r e v id e n te .  
S u b m e t t e r m o - n o s .  n à o  a o s  c a p r i c h o s  de  n in g u é m ,  
d e u s e s  o u  h o m e n s ,  e  c la ro ,  m a s  ao ( f io s s o  d êstTnoj s«‘ja  
e l le  q u a l  for. e m e s m o  q u a n d o  o m o d i f i c a m o s :  é a c o n ­
d iç ã o  sine (/na non  d o  a p e r f e i ç o a m e n to ,  n ào  só  nosso , 
d a  n o s s a  n a tu r e z a ,  s o b  o  seu  t r ip l i c e  a s p e c to ,  p h v s ico .  
i n t e l l e c tu a l  o m o ra l ,  c o m o  d a  n o s s a  s i t u a ç ã o  m a te r ia l .

J. a l  toi s e m p r e ,  c o m  effeito , a c o n d u c t a  e s p o h ta n e a .  
f u n d a m e n t a l m e n t e  a l t r u í s t a ,  d e  to d a s  a s  g r a n d e s  a lm as ,  
de  to d o s  o s  t e m p o s  e  lo g a re s .  q u e  o s  s e u s  g r a n d e s  

•co rações  in s t ín c t j iv a jn a n te  lh e s  d ic ta ra m .
A  o m nipo tenc ia . ,  n e c e s s a r i a m e n te  c a p r ic h o sa ,  n ã o  

se  co n c i l ia ,  p o r  f ó r m a  a lg u m a ,  n em  co m  a  b o n d a d e ,  nem  
c o m  a s c ie n c ia  ; o q u e  a q u e l l a  t e r i a  de  a r b i t r a r i a ,  e s ta s  
t ê m  d e  s u b m is s a s .  C o m  effeito, a m a r  c o b ed ece r ,  é se  
s u b m e t t e r .  pe lo  co ra ç ã o ,  ao  o b je c to  a m a d o ;  e s a b e r  
é  re f lec t í r  tio e s p i r i to ,  c o m o  n u m  esp e lh o ,  a s  leis q u e  
t u d o  d o m in a m .

O s  t r e s  a t t r i b u to s ,  o m n i p o t e ncia .  o m n isc ie n c ia  e 
LDÍseriçordia, d a  d iv in d a d e  m o n o th e i s t a ,  ju d a ic a ,  catíio- 
lica, ou  i s l a m ica. são ,  pois .  c o n t r a d i c to r i o s  : e  só  se os 
p o d e  a c e i ta r ,  s em  os c o n c i l ia r ,  á  m o d a  a b s o lu ta  da  fé 
m d e m o n s t r a v e i  e  in d i s c u t ív e l  de  S a n t o  A g o s t i n h o —  
■Credo qn ia  a b sn rd n m .
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P a r a  i fé d e m o n s t r a v e l  d e  A u g u s t o  C o m t e ,  a  sc i-  
enc ia  p o s i t iv a ,  p o ré m ,  n a t u r a l m e n t e  j á  n a o  ê  a s s i m  ; e  
a  co u sa  é in c r ív e l  p o r  s e r  a b s u r d a  : e  a s  r a i z e s  d e  D e u s  
po s to  e m  e q u a ç ã o ,  c o n f o r m e  a  g i r i a  a l g é b r i c a  d o s  c o n ­
d isc íp u lo s  p o ly t e c h n ic o s  d o  i n c o m p a r a v e l  n o v a d o r ,  
fo ram  a c h a d a s  t o d a s  i m a g i n á r i a s .  A h i  a  t a b o a  r a s a  
c a r t e s i a n a  se  im p õ e  a  t u d o  q u a n t o  n à o  t e m  o  p la ce t d a  
sã  log ica .  «a h y p o t h e s e  m a i s  s i m p l e s  e  m a i s  s y m p a t h i c a »  
q u e  c o m p o r t a  o  c o n ju n c to  d o s  d a d  s a r e p r e s e n t a r » .

A lém  disso ,  a n o b r e z a  c r e s c e n d o  c o m  a  d e p e n -  
dencia ,  po is  q u e  o s  p h e n o m e n o s  m a i s  n o b r e s  e s t a m  p o r  
toda  p a r t e  s u b o r d i n a d o s  a o s  m a i s  g r o s s e i r o s  ; nfto é 
poss ive l  o n t r o s im  r a c io n a l  m e  11 te  c o n c i l ia r  a  perj e j ^ â  
c f m na com  a  in d e p e n d e n c i a  a b s o lu ta ^ j ig ^  D e n s r q u e  a  
toHos~e neccssa r io ,~  e  a  q u e m n i n g u e m  d e  n ácla  serveu­
se  güncïo a l míTAÇÀo ~de_ Ci

X a  g e r a r c h i a  n a t u r a l  d a  t r i n d a d e  p o s i t i v i s t a ,  E s ­
p a ç o  ou  G r a n - M e io .  T e r r a  o u  G r a n - F e t i c h e .  e  H u m a ­
n id a d e  ou  G r a n - S e r . t r e s  s e r e s  d i s t i n c t e s ,  e  u m a  só  h ie ra r -  
ch ia  v e rd a d e i r a ,  1 —f - 1 —f- 1 =  3 ; o E n t e - S u p r e m o  é, a  u m  
t e m p o ,o  m a i s  c o m p le x o ,  o  m a is  d e p e n d e n t e ,  e  o  m a i s  n o ­
bre. A o  p a s so  q u e  n a  d a  t r i n d a d e  c a th o H c a ,  P a d r e ,  
F i lho ,  e E s p i r i to - S a n to .  t r e s  p e s s o a s  d i s t i n e t a s ,  e  u m  
só  D e u s  v e rd a d e i ro .  1 -\- l -J— 1 =  1 ; o i n v e r s o  s e  dá .  i s t o  
é, ta n to  m a is  n o b re  é, q u a n t o  m a is  in d e p e n d e n te .

E ’ q u e  o m u n d o  n a t u r a l m e n t e  m a r c h o u ,  e  n ã o  p a ­
rou ,  e m a rc h o u  sem  p a r a r ,  n e s s e s  t r e z ë  s é c u lo s  q u e  s e ­
p a ra m  03 do is  g r a n d e s  t y p o s  d a  H u m a n i d a d e  : o  d o u ­
to r  d a  Ig re ja ,  o d o u to r  d a  g r a ç a ,  c o m o  o c h a m o u  B o s -  
su e t ,  o d o u to r  d  i e lo q u e n c ia ;  e  o  m e s t r e  d o  s a b e r ,  o  
fu n d a d o r  d a  re l ig iã o  d a  1 í u m a n id a d e .

N a  h ie ra rc h ia  n a tu ra l  d a s  e x i s t ê n c ia s ,  s e g u n d o  o  
p r in c ip io  u n iv e rsa l  d a  c o m p l ic a ç ã o ,  d a  d e p e n d e n c ia ,  e  
da  m odif icab i l idade .  do  m u n d o  p a r a  o  h o m e m ,  a t r a v é s  
d a  so c ied a d e ;  o céo. a  c u p u l a  a z u la d a  d o s  m u n d o s  si- 
deraes,  a  p ê n d u la  u n iv e r s a l  d a s  n o s s a s  h o r a s ,  a  e s t r e l l a  
polar  dos  nossos  r u m o s ,  r e p r e s e n t a  a  i m m u t a b i l i d a d e  
undam en ta l ;  e o h o m e m ,  o m u n d o  p e q u e n o ,  o « m e n s
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san;i  in c o r p o r e  s a n a »  d o s  a n t ig o s ,  r e p r e s e n t a  a m o -  
d i f i c a h i l id a d e  s e c u n d a r i a .

E m b o r a  c o n c e b a m o s ,  c o m  o  s a b io  A f fo n s o  X .  
as  c o r r e c ç õ e s  a  faze r  n o  céo .  p a r  i  to rn a l -o  m i s  uti l  
e m e s m o  m a is  bé l lo ,  r e u n i n d o  o  u t i l  a o  a g r a d a v e l  : 
p o r  nol-o  s e r  in a c c e s s s iv e l .  e  só  susc<*ptivel d "  u m a  
l o n g í n q u a  e x p l o r a ç ã o  v i s u a l ,  n a d a  p o d e m ' 5 n  . r 
ah i ,  n e s sa  m a c h i n a  do  m u n d o ,  c o m o  se  d zi. p o r q u e  
o n o sso  p o d e r  p r a t i c o  n ã o  e s t á  a o  n ív e l  d a  :v>ssa c a ­
p a c id a d e  th e o r ic a .  e m b o r a  t r a te - s e  d a  m a is  s im p le s  
d a s  e x i s t e n c ia s .

D a d a s  a  r e g u l a r i d a d e  e  a  in f lu e n c ia  m i  v e r s a i  do  
seu  im p o n e n te  m o v i m e n t o  d iu rn o ,  d e l le  s e r v im o -n o s  
p a r a  a  m e d id a  fu n d a m e n ta l  d o  te m p o ,  a  s u c c e s s ã o  
d o s  a c o n te c im e n to s .  E  d o s  p o lo s  f ix o s  d e s s e  m o v i ­
m e n to ,  d a  e s p h e r a  q u e  é  a  s u a  im a g e m  georr.**tri' v.. 
r e s p e c t i v a m e n t e  a s s ig n a la d o s .  n o s  d o is  h e m is p h  rios. 
p e l a  a d a  U r s a  M e n o r ,  a  e s t r e l l a  p o la r ,  e  p e la  h a s t e  a-v 
do  C ru z e i ro  do  S u l .  a  c o n s te i  1 aç ã o  n a c io n a l  : se rv i-  
m o -n o s  o u t r o s im  p a r a  o s  n o s s o s  ru m o s ,  á  m o d a  de 
b ú s s o l a s  c e le s te s .

D a s  q u a t r o  u n id a d e s  p r in c ip a e s  de  te m p o ,  d ia ,  
s e m a n a ,  niez e  a n n o  ; d u a s  o b je c t iv a s ,  d ia  e  an u o ,  e 
d u a s  su b je c t iv a s ,  niez e  s e m a n a  ; a q u e l l a s  têm  r e s p e c ­
t i v a m e n te  p o r  m e d id as ,  o d u p lo  m o v im e n to ,  em  ro ta ç ã o  
e  t ra n s la ç ã o ,  d o  n o sso  p la n e ta ,  f .ictor d a s  a l t e r n a t iv a s ,  
p e r ió d ic a s ,  d o s  d ia s  e  d a s  no ites ,  de  um  lado. e  d a s  
e s taç õ es .  de  o u t r o  lado .

E ,  p o r  su a  vez. o h o m e m , o m a is  c o m p le x o  e 
d e p e n d e n te  d o s  s e re s  in d iv id u a e s .  é. p o r  isso  m esm o , 
em  c o n t r a s t e  com  o céo. o q u e  lia de  m a is  m odit i-  
c a v e l  na  ordem* uni v e rsa i .  A  v id a  h u m a n a  é  p o r  tal 
fo rm a  m odif icave l ,  que .  s e g u n d o  a  p r o f u n d a  m á x im a  
de C lo t i lde  de  V a u x ,  n e l la  só  h a  de  i r r e v o g á v e l  a  
m o r o te rm o  da  v ida .  sem  s e r  a  s u a  e o n se q u e n c ia  
n eee s sa r ia .

A  sc ienc ia  e a a r te  h u m a n a ,  a  m o ra l  th eo r ica .  e  a 
m o ra l  p ra t ica ,  p o r  isso  m e sm o  q u e  se  p ro p õ em  res-



p e c t i v a m e n t e  o  e s t u d o  e  o  a p e r f e i ç o a m e n t o  d o  h o m e m ,  
o  r e s u m o  d o  m u n d o ,  t o r n a m - s e  s e m e l h a n t e m e n t e  o  r e ­
s u m o  d a  s c i e n e i a  e  d a  a r t e  m u n d a n a ,  a  c ò s m o l o g i a  
e  a  i n d u s t r i a .

A s  p r i m e i r a »  s c i e n c i a  e  a r t e  d o  h o m e m  s à o .  p o is ,  
.1 s c i e n c i a  e  a  a r t e  d o  p r o p r i o  h o m e m ,  c o m o  d i z i a  M m e .  
d e  L a m b e r t .  « C o n h e c e - t e  a  ti m e s m o ,  a f im  d e  t e  m e ­
l h o r a r e s » .  s e g u n d o  a  f ó r m u l a  t h e o c r a t i c a .  s o c i o c r a t i -  
s a d a  p o r  A u g u s t o  C o m t e ,  é  a  r e g r a  s u p r e m a  d a  v i d a  
h u m a n a ,  e  a  p r o f u n d a  c o n d e n s a ç ã o  d e  todci a  s a b e ­
d o r i a .  t h e o r i c a  e  p r a t i c a .  « A p p r e n d r e  à  s e  c o n n a î t r e  e s t  
le  p r e m i e r  d e s  s o i n s . * d i z i a  o  j u d i c i o s o  ï . a  F o n t a i n e .

E '  q u e  a  m o r a l ,  c o m o  s c i e n c i a  e  c o m o  a r t e ,  c o n h e ­
c i m e n t o  e  e d u c a ç ã o  d o  l i o m e m ,  d o m i n a  t u d o .  n o  m u n ­
d o .  n a  s o c i e d a d e ,  e  n o  p r o p r i o  h o m e m .  D a  m e s m a  s o r t e ,  
a  s c i e n c i a  e  a  a r t e  d o  c é o .  a  a s t r o n o m i a  e  a  n a u t i c a ,  
p o n d o  d e  l a d o  o  e x o r d i o  m a t h e m a t i c o ,  a n t e s  m e t h o d o  
o u  l o g i c a ,  d o  q u e  d o u t r i n a  o u  s c i e n c i a .  s à o  o  q u e  h a  d e  
m a i s  s i m p l e s  e  p r e c i s o ,  d e  i n d e p e n d e n t e  e  i m m o d i f i c a -  
v e l ,  e m  t o d a  a  s e r i e  n a t u r a l  d a s  s c i e n c i a s  e  d a s  a r t e s .

E  d a h i ,  d e s s a  v a s t a  e  l u m i n o s a  c o n c e p ç ã o ,  a s  n o ­
ç õ e s  f u n d a n i e n t a e s  d e  a m o r ,  d e  o r d e m ,  e  d e  p r o g r e s s o .  
O  a m o r  p o r  p r i n c i p i o ,  c  a  o r d e m  p o r  b a s e ;  o  p r o g r e s s o  
p o r  f im .  A m o r .  p r i n c i p i o  d e  o r d e m  e d e  p r o g r e s s o ,  
c o n s e n s o  u n i v e r s a l  ; o r d e m ,  b a s e  d e  a m o r  e  d e  p r o ­
g r e s s o .  c o n s o l i d a ç ã o  d e  p r o g r e s s o ,  a r r a n j o  e  c o m b i n a -  
ç a o  d e  le i s  n a t u r a e s  ; e  p r o g r e s s o ,  e s c o p o  d e  a m o r  e  d e  
o r d e m ,  e v o l u ç ã o  e  s u c c e s s à o ,  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  o r d e m  
e m a n a d a  d e  a m o r .

O  a m o r  p r o c u r a  a  o r d e m  e im p e i  le  a o  p r o g r e s s o  ; a  
o r d e m  c o n s o l i d a  o  a m o r  e  d i r i g e  o  p r o g r e s s o  ; o  p r o ­
g r e s s o  d e s e n v o l v e  a  o r d e m  e  c o n d u z  a o  a m o r .  U m ,  
s y m b o l o  n u m é r i c o  d o  a m o r ,  u n i ã o ,  u n i d a d e ,  c o n t i n u i ­
d a d e  ; d o i s ,  s y m b o l o  n u m é r i c o  d a  o r d e m ,  a r r a n j o ,  c o r n ­
ai n a ç ã o  ; t r e s ,  s y m b o l o  n u m é r i c o  d o  p r o g r e s s o ,  e v o l u ­
ç ã o ,  s u c c e s s à o .
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A m a r ,  o  q u e  só  h a  d e  re a l  n a  v id a  a  m o  n a t  ;r.t!- 
m e n te  o  p r o c l a m o u  u m a  M u lh e r ,  M m e .  d*; S ta .  l. i  y,< s 
o  s u p r a s u m m u m . o  id ea l  d a  e x i s t e n c i a  Í) ; tmí*r,  q« • tu d o  
i r m a n a  e  id e n t i f ic a , f a z  q u e s e a m e  a  q u e m  n o s  a m a .  ««que 
se  n ão  o d e ie  a  q u e m  n o s  o d e ia .  O  a m o r .  e m  su m rn a .  
q u i n t a  e s s e n c ia  d a  v ida .  lei d o  d e v e r  e  da  Mirídad**. 
v i r t u d e  e  c o n d iç ã o  d a  s a u d e .  t u d o  f u n d e  e m  urr. s ó  I 
lei de  c a n d u r a  e  d o ç u r a ,  d e  m e lo d ia  e  h a r m o n i a  de  
t e r n u r a  e  p u re z a ,  d e  f r a t e r n i d a d e  e  d e v o t a m e n t e  vi - 
VEK PA K A OUTREM-.

P o r  o u t r o  lad o ,  a s  ii íéas. n à o  m e n o s  f u n d a m e u ta e s .  
de bt.llo, de  v e rd a d e i ro ,  e  de  b o m .  se  c o o r d e n a m  a  e s s a s  
noções  p r im a c ia e s  de  a m o r ,  de  o r d e m ,  e  d e  p r o g r e s s o  ; 
•de m o d o  a  d é l ia s  r e c e b e re m  o  c u n h o  d e  c la re z a ,  de  
p rec isão ,  e de  c o n s i s t ê n c ia ,  q u e  r e a l m e n t e  c o m p o r t a m .  
O  v e rd a d e i ro ,  q u e  nos  e s c la re c e ,  se  l i g a  á  o r d e m ,  q u e  
n o s  d o m i n a ;  o b o m ,  q u e  n o s  m e lh o ra ,  se  l ig a  a o  p r o ­
g resso ,  q u e  n o s  a p e r f e i ç o a :  e o b e l l o ,  q u e  n o s  e r c a n t a .  
r e s p l e n d o r  do  v e r d a d e i r o  e  do  b o m .  s e  l i g a  a o  a m o r .  
p r in c ip io  d a  o r d e m  e do  p r o g r e s s o ,  q u e  n o s  a r r a s t a .

E  e s sa  l ig a ç a o  é tã o  p e r f e i t a  e in t im a ,  q u e  a  e sca la
m a te r ia l ,  p h y s ic a .  in te l l e c tu a l  e m o ra l ,  é a  m e s m a  p a ra
q u a lq u e r  d e s s a s  c o o r d e n a d a s  noções .  E  e is  p o r q u e  e
co m o  a  c la ss i f icação  d a s  a r t e s ,  e s t h e t i c a s  ou  te c h n i -
•cas. s e g u n d o  a  o rd e m  n a t u r a l  de  d e p e n d e n c la  e  d ign i-

ade, co inc ide  com  a d a s  s c ie n c ia s  : do  m e s m o  m o d o
q u e  a  d o s  se re s .o u  pe lo  m e n o s  d a s  e x i s t e n c ia s ,  c o in c id e  
■com a cios pheno.m cnos,

P o es ia ,  m us ica ,  p in tu r a ,  c s c u i p t u r a  e a r c h i t e c tu r a  • 
a r t e  g e ra l  ; e a r t e s  especiaos .  do  som  e d a  fó rm a.  A sjtí- 

u l tu ra ,  m a n u fa c tu ra ,  c o m m e rc io  e  b a n c o :  in d u s t r i a s
n v f * r T eS,'s trora l  °  u rb .a n a s  : e  " Á u s t r i a  g e ra l .  M a th e -  
w  aStr" " onll;l’ P h y s ica ,  ch im ica ,  b io lo g ia  s,>cio.

e m o r a l :  s c ien c ia s  p re l im in a re s ,  e  sc ienc i  i f inal 
M m eraes .  v e g e t a e s  e a n im a e s  : s e re s  i n ó r ^  i , - ^  .

v i t a l id a d e  e  h w n a n  Idade  Î
m o d a l ,d ad es  de  e x .s te n c .a s ,  cósm ica ,  b io lo g ic a  e  hu-
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A m o r ,  o r d e m  o p r o g r e s s o  : b e l l o ,  v e r d a d e i r o  e  
b o m :  p o e s i a ,  p h i l o s o p h í a  • p o l í t i c a ;  t r i p l i e e  p r o g r è s -  
s ilo  i n h é r e n t e  á  n o s s a  t r í p l i c e  n a t u r e z a .  a f f e c t i v a ,  e s p e ­
c u l a t i v a  «* a c t i v a  : e s t á  t u d o  n a t u r a l m e n t e  c o o r d e n a d o  
n o  s e u  t o d o  e  e m  s u a s  p a r t e s ,  s e c u n d o  u m  m e s m o  p r i n ­
c i p io  u n i v e r s a l .

E  n o  q u e  d iz  e s p e c i a l m e n t e  r e s p e i t o  á  d u p l a  .^erar-  
c h i a .  d o  b e l lo ,  m a t e r i a l ,  p h v s i c o .  i n t e l l e c t u a l  e  m o r a l ,  e 
d . ;s  b e l l a s  a r t e s  e s p e c i a e s .  a r c h i t e c t u r a .  e s c u l p t u r a ,  p in -  
t u r a  e  m u s i c a ,  p o n d o  n a t u r a l m e n t e  d e  l a d o  a  p o e s i a ,  
q u e  é  a  a r t e  g e r a l ,  a  a r t e  p o r  e x c e l l e n c i a .  a  a r t e  d a s  
a r t e s ;  a  c o i n c i d ê n c i a ,  c o m o  é  n a t u r a l ,  é  a d m i r a v e l ­
m e n t e  p e r f e i t a .  A s s i m  é  q u e  p o d e m o s  r e s p e c t i v a m e n t e  
d e f in i r ,  a  a r c h i t e c t u r a  a  a r t e  d o  b e l l o  m a t e r i a l ,  a  e s c u l ­
p t u r a  a  a r t e  d o  b e l l o  p h y s i c o ,  a  p i n t u r a  a  a r t e  d o  b e l l o  
i n t e l l e c t u a l ,  a  m u s i c a  a  a r t e  d o  b e l l o  m o r a l ,  e  a  p o e s i a  
a  a r t e  d o  b e l i o  e m  g e r a l .

P o r  t o d a  p a r t e ,  b e l l a s  a r t e s ,  i n d u s t r i a s ,  s c i e n c i a s ,  
s e r e s ,  e x i s t e n c i a s  e  p h e n o m e n o s ,  t u d o  a d m i r a v e l m e n t e  
s e  s u c c é d é ,  s e  c o o r d e n a ,  s e  c l a s s i f i c a ,  s e g u n d o  u m  m e s ­
m o  e  u n i c o  p r i n c i p i o  u n i v e r s a l ,  a  XIV le i  d e  p h i l o s o -  
p h i a  p r » m e i r a ,  d e  .g en e ra l id ad e - ,  c r e s c e n t e  o u  d e c r e s ­
c e n t e ,  t a n t o  s u b j e c t i v a  c o m o  o b j e c t i v a .

E n t r e  o s  t r e s  a t t r i b u t o s .  s e n t i m e n t o ,  i n t e l l i g e n c i a  
e  a c t i v i d a d e .  p e c u l i a r e s  a o  h o m e m ,  a  m i n i a t u r a  d o  
m u n d o ,  h a  u m a  p e r f e i t a  g r a d a ç ã o  o b j e c t i v a  d e  g e n e r a ­
l i d a d e  d e c r e s c e n t e ,  e m  r e l a ç ã o  á  o r d e m  u n i v e r s a l ,  com o- 
p a s s a m o s  a  v e r .

S y s t e m a t i z a n d o  a s  e s p o n t a n e a s  t e n d e n c i a s  f e t ic h is -  
t a s  rl i n o s s a  in f a n c ia .  i n d i v i d u a l  e  c o l l e c t i v a ,  p o r  u m a  
a d m i r a v e l  i n c o r p o r a ç ã o  p h i l o s o p h i c a  d a  s y n t h e s e  d a  
n.??s a  *n â n c ia  n a  d a  n o s s a  m a d u r e z a  ; a  r e l i g i ã o  sc ie n -  
t i f ica ,  a n t e c i p a d a  p e l o s  p o e t a s ,  m e d i a n t e  a  s u a  c o o r d e ­
n a r ã o  s u b j e c t i v a ,  a  u n i ç à  e x e q ü í v e l ,  a s s i m i l a  a f f e c tu o -  
s n m e n t e  o  m u n d o  a o  h o m e m ,  a t t r i b u i n d o  s y m p a t h i a  
p o r  n o s ,  a  t u d o  q u a n t o  e x i s t e  f ó r a  d e  n ó s ,  n o  m u n d o ,  e
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no p ro p r io  e s p a ç o  q u e  o  e n v o lv e .  E s s a  to« ante* íd* V  
sação e s th e t i c a ,  e m b e l l e z a n d o  a  realidud '* . *'*m II; • 
f r ing ir  a s  lc îs ,  p a r  d i s p e f t a r  c m  n ó s  o  in s t in  d o  
ap e r fe iço am en to ,  c o n s o a n t e  o e l e v a d o  e s c o p o  da rt •. 
nos to r n a  e m i n e n t e m e n te  s y m p a t h i c o s  a  t u d o  q u a n t o  
nos cerca.

E  a s s im ,  á  s e m e l h a n ç a  d o s  p o r t a s ,  o s  c !t r* s do  
bello, t u d o  se  a n i m a  p a r a  n ó s .  n o s  so r r i  n o s  « • • .m:a. 
nos fa l ia  á  a im a ,  n o s  p o e t i s a  a  e x i s t e n c ia  s m-.- 
lhora, n o s  f e l i c i t a ;  n a d a  e x i s t i n d o  d e  indifí« r<■: ao  
nosso s e n t im e n to ,  p o r q u a n t o  tu d o  é  d o ta d o  d*- sym* 
pa th ia .  Céos,  m a re s ,  c r e p u s c u lo s .  a u ra s ,  c o rd i lh e i r a s ,  
p a y sa g e n s ,  b o s q u e s ,  c a m p o s ,  p r a d o s ,  f lo res ,  p e r fu m e s ,  
cores, f lora ,  fauna ,  t u d o  n o s  faz  v ib r a r  a  a lm a .  nesse  
affectuoso c o n s e n s o  u n iv e r s a l .

A  a c t iv id a d e ,  a  q u a l id a d e  m a sc u l in a ,  p o r  s u a  vez, 
ao c o n t ra r io  do  s e n t im e n to ,  o  a t t r i b u t o  fem in ino ,  se  
especializa, se  c o n c e n t r a  no  m u n d o ,  sem  a b r a n g e r  •* 
espaço, o seu  m e io  g azo so .  C o m  effe ito ,  o  e sp aço ,  o 
g ra n d e  m e io  q u e  e n v o lv e  tu d o ,  a  s é d e  a b s t r a c ta  do  
destino, o  o b je to  do  e s tu d o  m a th e m a t ic o .  é ine r te .  
A  inérc ia  é o p r in c ip a l  a r t i f ic io  lo g ico  d a  m a th em a --  
tica, a  s c ie n c ia  do  e spaço ,  e e s p e c ia lm e n te  d o  seú  
com plem en to ,  a  m e c a n ic a  g e ra l .

C o n ceb e m o l-o  p as s iv o ,  co m o  co n v é m  á  a b s t ra c -  
çao th e o r ica  fu n d a m e n ta l ,  q u e  nos  p e r m i t t e  p e n s a r  
nos p h e n o m e n o s  e m  S eparado  dos  s e re s  q u e  nol-os 
a p resen tam . E l l e  é  com o  q u e  a s u b je c t iv a  te la  im ­
presso ra  d as  p ro p r ie d a d e s  cu jas  leis a  sc ienc ia  inves- 
tiga.

E ssa  é a  co n c e p ç ã o  m ãe  do m o n u m e n to  scientifico, 
e sem  íi q u a l  se r ia  im p o ss ív e l  a  p re v is ã o  rac iona l ,  o 
critério  da  sc iencia ,  a base  da  coheronc ia  na  nossa  
conducta .  A b s t r a i r  p a ra  g en e ra l iza r ,  g e n e ra l iz a r  p a ra  
prever,  p r e v e r  p a r a  p ro v e r .

No po n to  de v is ta  co n c re to  ou pra t ico ,  não ha 
J P r a  sem  excepção .  e a e x c e p ç à o  con f irm a  a  regTa.

' o p o n to  de  v is ta  th e o r ico  ou a b s t rac to ,  é a  un ica
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s u h i d a  d o  e s p i r i t o  h u n i i i n o ,  p a r a  c o n s e g u i r  a s  r e g r a s  
so in  e x c e p ç ; ï a .  q u e  a  c o h é r e n t e  s y s t e m a t i s a ç ã o  d a  n o s sa  
e x i s t ê n c i a  r e q u e r .

<> a s p e c t o  p r a t i c o  o u  c o n c r e t o  é  o  d o  c n i p i r i s h i o  
o  d a  a r t e ;  e  o  t h e o r i c o  o u  a b s t r a c t o  é  o  d o  raciona* 
l i s m o .  o  d a  s c i e n c i a .  R a z ã o  c o n c r e t a  e  r a z ã o  a b s t r a c t a  
s ã o ,  p o i s ,  c o m o  q u e  o s  d o i s  e l o s  e n t r e l a ç a d o s  d e  d u a s  
s e e ç õ e s  d e  u m a  m e s m a  c a d e i a ,  a  d o s  n o s s o s  p e n s a ­
m e n t o s .

A  a b s t r a e ç à o  d i f f é r e n c i a  o s  p h e n o m e n o s  p a r a  p re ­
v e r .  e  a  c o n c r e ç à o  o s  i n t e g r a  p a r a  p r o v e r .  È  d a h i  a 
p r o f u n d a  d i í f e r e n ç a  e n t r e  o s  d o i s  p r o b l e m a s ;  o  p r i ­
m e i r o  d e  s i m p l e s  d i f f e r e n c i a ç à o ,  e  o  s e g u n d o  d e  difficil 
i n t e g r a ç ã o .  P a s s a r  d o  a b s t r a c t o  p a r a  o  c o n c r e t o ,  da  
t h e o r i a  p a r a  a  p r a t i c a ,  d a  s c i e n c i a  p a r a  a  a r t e ,  p o r  
u m a  d if f ic i l  i n t e g r a ç ã o  d o s  e l e m e n t o s  d i f f e r e n c i a d o s  ; 
e is ,  c o m  e f f e i t o ,  o  n ó  d a  d i f f i c u l d a d e  d e  t o d o s  os 
p r o b l e m a s  r e l a t i v o s  á  a p p l i c a ç ã o  d a  s c i e n c i a ,  c o m o  é 
s a b i d o .

A  p a r t i r  d o  e s p a ç o  i n e r t e ,  p o r é m ,  a  a c t i v i d a d e  se 
m a n i f e s t a  p o r  t o d a  p a r t e ,  e  c a d a  v e z  m a i s .  do 
m u n d o  p a r a  o  h o m e m ,  a t r a v é s  d a  s o c i e d a d e .  A c t i -  
v i d a d e  m a t e r i a l  o u  p h y s i c o - c h i m i c a ,  v i t a l ,  s o c ia l  e  m o ­
r a l  ; e i s  a  s u a  e s c a l a  a s c e n d e n t e ,  s e g u n d o  a  lei u n i ­
v e r s a l  d e  t o d o s  o s  c l a s s a m e n t o s .  M a t é r i a ,  s u b s t a n c i a ,  
v i d a ,  s o c i e d a d e ,  s o c i a b i l i d a d e ,  t u d o  a c t i v o  ; e  s ó  o 
e s p a ç o  i n e r t e ,  c o m o  s é d e ,  p a s s i v o - s y m p a t h i c a ,  d o s  
e v e n t o s ,  n e c c s s a r i c i m e n t ç  e s t á t i c o s ,  q u e  n e l l e  al>s- 
t r . i c t a m e n t e  c o n t e m p l a m o s ,  p a r a  l h e s  a p a n h a r  a s  leis, 
a  b ú s s o l a  m a g n é t i c a  d a  s c i e n c i a .

E  a  i n t e l l i g e n c i a .  p o r  s e u  l a d o ,  a i n d a  s e  e s p e c i a ­
l iz a  m a i s  d o  q u e  a  a c t i v i d a d e ,  s e  c o n c e n t r a n d o  a p e n a s  
n a  a n i m a l i d a d e  e  n a  h u m a n i d a d e ,  o s  s u p r e m o s  g r á o s  
d a  o r d e m  n a t u r a l  d o s  s e r e s  o u  d a s  e x i s t e n c i a s .

D e  f a c to ,  a f a s t a n d o  o s  e g o i s t a s  e  c e g o s  p r e c o n c e i ­
t o s  t h e o lo g i c o - m e t é i p h y s i c o s ,  p o n t o  d e  p a r t i d a  d e  to d o s  
o s  p r e c o n c e i t o s  d e  r a ç a ,  s e  r e c o n h e c e  q u e  n ã o  s ó  o  h o ­
m e m ,  o  p r i m e i r o  d o s  a n i m a e s ,  c o m o  t u d o  q u a n t o  à



AS RAÇAS H L/MA NAS 20

an im a l ,  s u p p l é a  in te l l igenc ia i  co rno  c o n d iç ã o  -itu  an a
n u d a  p r o p r i a  v id a  a n im a l .

O  a n im a l  é o  e n t e  v iv o  q u e  s e  a l i m e n t a  d e  s u b s ­
ta n c ia  Viva. v e g e t a l  nu  a n i m a l ; a o  p  o  q u e  o  • 
é o  q u e  s e  n u t r o  d e  m a t e r i a  m o r t a ,  a r ,  a g u a  e  t e r r a  
P o r  isso  in c sm o ,  o a n im a l  s u p p ô e  u m a  d u p î a  v id a  o r ­
g â n ic a  ou  d e  n u t r i ç ã o ,  e  a n im a l  ou  d e  r e la ç ã o  r-m . 
quanu» q u e  a  p l a n t a ,  c o m o  é  n a t u r a l ,  c o n c e n t r a  tô d a  a  
su a  v id a  na  e x c l u s i v e  n u t r i ç ã o ,  d e  m o d o  a  p o d e r  a s s im  
v iv if ica r  a m a t c r i a  m o r t a .  d o n d e  e la b o ra ,  s o b  a  acção  
dos ra i  o s  s o la re s ,  a  s u a  s e iv a  n u t r i t i v a .

A  v id a  a n im a l ,  n a  n a t u r a l  s u p e r p o s i ç ã o  d a s  o rd e n s  
n a tu ra e s ,  i é p o u s a  s o b i e  a  v id a  v e g e t a l ,  q u e  llie s e r v e  
de l a b o r a to r io  n u t r i e n t e ;  a s s im  c o n lo  e s t a  a s s e n t a  s o ­
bre a  e x i s t e n c i a  m in e r a i ,  q u e  lh e  s e r v e  d e  s u p o r t e  e x ­
terior .

A  v id a  d a  p l a n t a ,  q u e  só  v e g e t a ,  s e  e x e rc e ,  pois ,  
por u m a  e n e r g i c a  r e a e ç à o  c h im ic o -b io lo g ic a  d o s  q u a t r o  
e le m e n to s  p a r i p a t e t i c o s .  t e r r a ,  a r ,  a g u a  e  fo g o  ; s e n d o  
es te  r e p r e s e n t a d o  p e lo s  ra io s  s o la re s ,  so b  c u j a  acção ,  
e s s e n c ia lm e n te  c h lo r o p h y l l i c a ,  se  o p e ra ,  c o m o  d i s s e ­
mos, a  a s s im i la ç ã o  v e g e t a r i a n a  do  ar .  d a  a g u a .  e  da  
terra ,  os  s e u s  a l im e n t o s  in o r g â n i c o s .  I s s o  e x p l i c a ,  a  n o sso  
vei. a  p o d e r o s a  e  e x c e p c io n a l  c a p a c id a d e  n u t r i t i v a  do  
reino  v e g e ta l ,  to d o  e l le  a n a t o m i c a m e n t e  c o s t i tu id o  
apenas ,  d a  r a iz  á s  fo lh a s ,  d o  p r im o r d ia l  te c id o  ce l lu la r .  
e p i v s io l o g ic a m e n te  r e d u z id o ,  e m  to d a  a  s u a  e s t ru c -
t i r a ,  a s  s i m p l e s  f u n e ç õ e s  d a  e l e m e n t a r  v i d a  o r c f a n i c a  

o u  d e  n u t r i ç ã o .

vid r e v e z  d is so ,  o a n im a l ,  d o t a d o  de  u m a  d u p la  
mír-' se&’u n d °  °  s e u  m o d o  de  n u t r i ç ã o ,  s u p p õ e  an a to -  
Vo,oam en te  ° S t r e s  t e c id ° s  f u n d a m e n t a e s .  c e l lu la r .  ner-  
ffan' C m usCu â r î a q u e l l e  c o m o  e s t r u c t u r a  d a  v id a  or- 
coo rd^  °  e s te s  d a  v i d a  a n im a l ,  s e n s ív e l  e  c o n t ra c tü .  
g ican^111 1S i n s t i n c t o  in t e r m e d i á r io .  E  phy s io lo -  
t r a c t i l ’ lT(rS ^u n c Ç^es e s p e c ia e s ,  s e n s ib i l id a d e ,  con- 
e a ult* a • °  in .n e r v a Ção  î a s  d u a s  p r im e i r a s  e x te r io re s ,  

m a  in te r io r ,  q u e  f u n d a m e n t a l m e n t e  lh e  p e r m i t -
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t e m  d i s c e r n i r ,  a p r e h e n d e r  e  a s s i m i l a r  o  s o u  a l i m e n t o  
v iv o .

C o m o  n o s .  o  a n i m a l  t e m ,  p o i s ,  c o r p o ,  p e d e s t a l  d o  
c e r e b r o ;  c e r e b r o .  e s t a t u a  d o  c o r p o  ; e  a i m a ,  f u n c ç ã o  
i n t e r i o r  d o  c e r e b r o .  E  c o m o  v e r e m o s  a d i a n t e ,  a c e r t o s  
r e s p e i t o s ,  e l l e  é  s u p e r i o r  a  n ó s ,  c o m o  é  o  c a s o  d a  a g u ia. 
q u a n t o  á  v i s ã o .  o  d o  c ã o ,  q u a n t o  a o  o l f a c t o ,  e t c .  E  n a t u ­
r a l m e n t e  s u p e r i o r ,  a l i á s ,  p e l a s  c o n d i ç õ e s  e s p e c i a e s  do  
p r o p r i o  m e i o  d e  v i d a .  p o i s  q u e  a s  f u n ç õ e s  n a d a  m a i s  
s ã o  d o  q u e  o  r e s u l t a d o  n a t u r a l  d o  j o g o  d a s  a c ç õ e s  e 
r e a c ç õ e s  e n t r e  o  o r g a n i s m o  e  o  s e u  m e i o .

A  s u a  o r g a n i s a ç à o  a n i m i c a ,  n a  p a r t e  s u p e r i o r  da  
e s c a l a ,  a  p a r t i r  d a  s e p a r a ç ã o  d o s  s e x o s ,  é  f u n d a m e n t a l ­
m e n t e  a  n o s s a :  f u n c ç õ e s  i n t e r i o r e s ,  s e n t i m e n t o ,  in te l -  
l i g e n e i a  e  a c t i v i d a d e  : e  f u n c ç õ e s  e x t e r i o r e s ,  s e n t i d o s ,  
e  m u s c u l o s ,  q u e  e s t a b e l e c e m  a s  r e l a ç õ e s ,  p a s s i v a s  e 
a c t i v a s ,  d o  a n i m a l  ' c o m  o m e i o ,  q u e  l h e  s e r v e  d e  a l i­
m e n t o ,  e s t i m u l a n t e  e  r e g u l a d o r .

O  a n i m a l  r a c i o c i n a ,  é  i n t e l l i g e n t e ,  t e m  a p t i d ã o  
p a r a  a d a p t a r  s u a  c o n d u c t a  á  s u a  s i t u a ç ã o ,  n o s s o  p r i n ­
c i p a l  a t t r i b u t o  m e n t a l .  A n i m a l  i r r a c i o n a l  ó, p o i s ,  um 
c o n t r a s e n s o  ; e  a n i m a l  r a c i o n a l ,  u m  p l e o n a s m o ,  u m a  
r e d u n d a n c i a .

S e g u n d o  u m a  d u p l a  e  c u r i o s a  o b s e r v a ç ã o  d e  G e o r ­
g e s  L e r o y ,  o  g r a n d e  n a t u r a l i s t a  d a s  L e t ' I  u k s  s u r  uES 
A n i m a u x ,  os p a s s a r o s  c o n t a m  a t é  t r e s ,  e v o l u ç ã o ,  suc- 
c e s s ã o ,  e  <i a r d i l o s a  r a p o s a  m o s t r a - s e  m a i s  i n t e l l i g e n t e  
d o  q u e  u m  e s t ú p i d o  c a m p o n e z .

N a  i m m e n s a  e  i n t e r e s s a n t e  e s c a l a  z o o l o g i c a ,  dos 
i n f u s o r i o s  r u d i m e n t a r e s  a o  c o m p l e x o  h o m e m ,  s o m o s  
a p e n a s  o  p r i m e i r o  d o s  a n i m a e s ,  o  q u e  é  p r e f e r iv e l .  
o b s e r v a  A u g u s t o  C o m t e ,  a  s e r  o  u l t i m o  d o s  an jos-  
A  n o s s a  o r g a n i s a ç ã o  é, n o  f u n d o ,  c o m  s i m p l e s  d i f í e r e n ç a  
d e  g r a o ,  i d ê n t i c a  á  d o s  a n i m a e s  s u p e r i o r e s ,  o s  s o c iá ­
v e i s .  E  é  p r e c i s o  q u e  s e  n o t e  q u e  a  n o s s a  s u p e r i o r i d a d e  

r e s u l t a  e s s e n c i a l m e n t e  d a  e v o l u ç ã o  c o l l e c t i v a  p o r q « e 
p a s s á m o s ,  e m  d e t r i m e n t o  d a  d e l l e s ,  p o r  i s s o  m e s m ^
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.abortada, co in o  a e s p e c ic  p r e p o n d T a n t e  
•o n osso  p r in c ip a l  c . i r a c te r  d e  so» i.ib:Iiri;

ism< 
o. e m  s

A  vicia n à o  é, c o m o  a  «lefinio B íc l ia t .  o  
das  funcçOes q u e  r e s i s t e m  á  m o r t e .  A o  c o n t r .  
como a  c o n c e b e u  B la in v i l l e .  a  v id a  é  a  i n t i m a  
da h a rm o n ia ,  ao  m e s m o  tenij  g é r a i  e  
•o o rg a n ism o  e  o m eio .  A c ç à o  d o  org.wsi 
meio, e reaeçao  do m e io  s o b r e  o  o r g a n i s m o .  auiJ

O rg a n i s m o  e  m e io ,  p o is ,  e is  o  d t l a l i s m o  f u n d a r  
tal que  a  v id a  f u n d a m e n t a l m e n t e  s u p p õ e .  H a r m  
fundam enta l  e n t r e  o r g a n i s m o  e  m e io .  p o is .  • is a  e-
: n ; r rd i i"  m  vida> « "  t u d o  v iv e .  a n i m a l

P o r  um  lad o ,  c o m  efie i to ,  a  v id a ,  d e  t u d o  n u a n m  
essenr*Uf P° e " 10i°  " ° r a l - u m  c . - m i ^ s t o
<3o d u p l „ T l e m e î 1 „ U f l« id ô ÎStUrrî1, p a r t e s  d e ~  ~'1 —  
méjo q u e  e n v o lv e  tudo v ’ ar . \  a ^ Ua’ <3u e  c o m p t e  o 
massa de a r  n i m  • ' 11 <Iaí>u a  eni d i s s o lu ç ã o  na
Çùo de  a r  d i s s o lv id a  n í s  v lv o s  a t m o s p h e r i c o s ;  e  p o r -  
vivos aqua t icos .  ' m a s s a  d a 8 u a > p:»r.. o s  s e ro s

se  0St e K e V c Z OSU • • C? m,> ° b s e r v a  - W u s t o  C o n , t ,  
do c-Sp a Ço. a  ^ " ’c e p ç à o
me,Uü l i b i d o ,  á  i m « ^ „ f £ ^  V c i o * ' "  teU °  UatUral-

men ta” 1 mer \ t e co*ns i ste^e n ^ ° r l ° d a  P* r t e  a  v îda  
^ s o r p ç a o  e  ex l  a  lrOGa* e  c o n t in u a .

—  : o e s s a c l a T q u a ,  a  " T '  °  o r ^ » i s n 1o
sobrevem  a m ort ,  t  V  la in b e n ' c '-SSa. ipso 

A bsorpçao  de m ator i  ■<-= a  e n n o  n a t u r a l  d a  v ida .  
exUalaçào de excreçOes do  o r ^ M ' 0  PSl°  Or» ai>*snio. e
1 v*da em  su a  m od a l id^,dn r í n s n i °  P a ra  o m e io ;  e is
t T " iCa' de  clue ;l v e p é t a l i d i d e ai n e n ta l  °  Sr° ra1’ a  v idat  dc  quo a  v ida  de  r e l a c t o  w a x im : ‘ « F a u s A o .rc laçao .  sob  os s e n s  do is  a s p e c to s



c o r r o l a t o s ,  a n i m a l i d a d e  e  h u m a n i d a d e ,  o  s o b r e t u d o  e s ta ,
£ o  c o m p l e m e n t o ,  o  c o r o a m e n t o ,  a  e s s e n c i a ,  ;i obra. 
p r i m a ,  o  b e l l o  p r o l o n g a m e n t o .

F  i s s o  a  t a l  p o n t o ,  q u e  a s  1 r e s  p h a s e s  p r i t i c i p a e s  da  
v i d a ,  c r e s c i m e n t o ,  e s t a c i o n a m e n t o  e  d e e r o p i t u d e ,  m o c i-  
d  ido .  x n a d u r e z a  e  v e l h i c e ,  a  p r o g r e s s ã o  v i t a l ,  r e s u l t a m  
n a t u r a l m e n t e ,  o u  d o  p r e d o m í n i o  d a  a b s o r p ç ã o  s o b r e  a  
e x h a l a ç ã o .  o u  d o  e q u i l í b r i o  d e  a m b a s ,  o u  d o  p r e d o m í n i o  
d a  e x h a l a ç ã o  s o b r e  a  a b s o r p ç ã o .  C o m o  j á  v i m o s ,  o  m e io .  
o  s c é n a r i o  d o  o r g a n i s m o  e  d a  v i d a ,  é .  a o  m e s m o  t e m p o ,
o  a l i m e n t o ,  o  e s t i m u l a n t e ,  e  o  r e g u l a d o r  d o  o r g a n i s m o .

M a s  q u a n t o  á  v i d a  h u m a n a ,  a o  m e i o  i n e r t e ,  se  
j u n t a ,  o u  m e l h o r ,  s e  i n t e r p õ e  o  m e i o  v i v o ,  a  s o c ie ­
d a d e ,  a  a s s o c i a ç ã o  h u m a n a ,  a  H u m a n i d a d e ,  e m  s u m m a ;  
e m  c u j o  m e i o  v i v o ,  o  h o m e m  v i v e ,  e  a t r a v é s  d o  qua l .  
so fFre  a  a c ç ã o  d o  m e i o  i n e r t e .  E n t r e  o  h o m e m  e  o 
m u n d o ,  é  p r e c i s o  a  H u m a n i d a d e .

D e  a c c ô r d o  c o m  a  n o s s a  t r i p l i c e  n a t u r e z a ,  affe- 
c t i v a .  e s p e c u l a t i v a  e  a c t i v a ;  e s s a  a s s o c i a ç ã o  h u m a n a  
a p r e s e n t a  t r e s  g r á o s  s u c c e s s i v e s ,  d o m é s t i c o  o u  f a m í­
l i a ,  c i v i c o  o u  p a t r i a ,  u n i v e r s a l  o u  i g r e j a .  A  p r i m e i r a  
é  a  m a i s  s i m p l e s  e  a  m a i s  i n t i m a  d a s  t r e s ,  f u n d a d a  
p e l o  a m o r ,  p e l a  c o m m u n h ã o  d o  a f f e c t o ,  e m  t o r n o  da 
m u l h e r ,  a  p r o v i d e n c i a  m o r a l .  A. s e g u n d a  é  a  m a i s  
p r e p o n d e r a n t e ,  f u n d a d a  p e l a  a c t i v i d a d e ,  p e l a  c o m m u -  
n h ã o  d o  c i v i s m o ,  e m  t o r n o  d o  c h e f e  p r a t i c o ,  a  p r o ­
v i d e n c i a  t e m p o r a l .  E  a  t e r c e i r a  é  a  m a i s  g e r a l f u n ­
d a d a  p e l a  i n t e l l i g e n c i a ,  p e l a  c o m m u n h ã o  d a  fé, cm 
t o r n o  d o  s a c e r d o t e ,  a  p r o v i d e n c i a  e s p i r i t u a l .

D a b i  a  c o n c e p ç ã o  n o r m a l  d o  h o m e m ,  o  c i d a d ã o  
d e  u m a  p a t r i a ,  q u e  a  f a m i l i a  p r e p a r a ,  e  a  i g r e j a  c o m ­
p l e t a .  A s  n e c e s s i d a d e s  m a t e r i a e s  d a  v i d a  p r a t i c a  
z e m ,  d e  f a c t o ,  p r e v a l e c e r  a  p a t r i a  s o b r e  a  f a m i l i a  e a  
i g r e j a ,  o  c i d a d ã o  s o b r e  o  f a m u l o  e  o  c r e n t e .  A  ig re ja ,  
a  u n i c a  d a s  t r e s  a s s o c i a ç õ e s ,  d o m e s t i c a ,  c í v i c a  e  r e ­
l i g i o s a ,  s u s c e p t i v e l  d e  i n t e i r a  u n i v e r s a l i d a d e ,  t e n d e  
s e  c o n f u n d i r  c o m  a  H u m a n i d a d e ,  q u a n d o  a  f é  s e  t o r n a  
s c i e n t i f i c a ,  a  u n i c a  d a s  t r e s  f é s ,  f i c t i c i a  o u  t h e o l o g i car
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abstract . i  ou n io tiiphysica .  c  p o s i t iv a  ou  se.* ntific-t. 
o u tro s im  suscep t ív e l  de  t n t o i r .  univt*rsalid.id«

D a concepção  d a  v ida, r e s u l t a  a  fin o
te rm o fatal da  vida, q u a n d o  cessan í  a  absorp< ; e 
exhalação , pela  f inal m a n i fe s ta ç ã o  d e s ta .  a u l t im a  a 
se m anifes tar ,  eom o  é  n a tu r  .l. no m o m < n tó  st pr^m  • 
em q u e  o e n te  v iv o  e x h a la  o u l t im o  a le n to  d v d  

'c o m o  se  diz, e o m eio  o^ a b s o r v e  in te i r  * > 
en vez de se r  a b so rv id o ,  com o  a t é  e n tã o ,  p o r  u m a  in ­
versão de papeis .

M as como, p o r  o u t r o  lado. n a d a  s e  crê-, e 
nada se  d es t ró e  n a  n a tu re z a ,  c o n fo rm e  o  cons* • j 
Lavoisier, um  dos  fu n d a d o re s  da  ch im ic ;  mo<:- r- 
n a , a morte.  ph ilosopli icán iG ti te  e n c a ra d a ,  n ã o  pa.- 
de um a t ran s fo rm aç ão ,  da  n a t u r e z a  v iv a  e m  n a t u r e z a  
morta, de u m a  in te i r a  a b s o r p ç ã o  d a  v id a  pe la  m n r - 
Essa  t ran s fo rm aç ão  é  o p e r a d a  m e d ia n te  o b m * , !  phe-  
nomeno da p u tre facção ,  o  u n ic o  s ig n a l  p a t e n t e  da  m o r  e, 
por isso m esm o  q u e  a  c a ra c te r iz a ,  a  c o r r u p ç ã o  d \ tim­
bre vitalidade, que, c o m o  q u e  r e a g i n d o ,  se  d e g e n e r a  
em grosse ira  m a te r ia l id a d e ,  p o r  u m a  e s p e c ie  d e  a v i l ­
tamento ino rg ân ico .

a p r e c i a d a - a n lo r t e  a i n d a  é  u m a  t r a n s -  
Dc-^ ri V' í o b je c t iv a  ora v id a  s u b je c t iv a ,  ab so r-

§  Vlda ' a  m 0 r t °  d0  ^ a n i s m o .  e  a  
dos onA ií su a  m e m o n a ,  q u e  r e v i v e  n o s  . . .r. . '  s
tm a d ò *  r o n f b r e v , v T -  E ’ ^ uc  03 « « « t o .  n a o  s â o  cn -  
suet. E ’ que a m o r t e  ,? m b ra n Ç a s ’ 00111,1 P e n s a v a  B os-
lidade é a  srlorí i r  °  ' ' s ,ci l le c im c» to .  c a  im m n r ta -  e a  g io n a .  co m o  p r o c la m o u  C o n d o r c e t .

da morte, a  dV s’iu d p ' 1 vicJa - a i n d a  r e s u l t a ,  a l é m  d a
" (- « i o  nort lî d  '  vidC, a  ‘ m 0 ’CStÍa’ A  S‘U ,de- &
dus funeçoes vitaes \ onsif te no exercício  r . 'y u la r  
form al, consiste 1  molçstm. q U,. é o seu estado  

as f»nCções. E  a mo rtperC1Cl°' irr6^ ular dessas m es-
te na cessarão dr«  ' ’ ^ U°  a  s u a  s u s Pl'ns;\o .  c o n -  saÇao d esse  m e s m o  e x e rc ic io .



A  m o l é s t i a  d i f f é r é ,  p o i s ,  d u  s a u d e ,  p o r  u n i  a  n ie r a  
q u e s t à o  d e  i n t e n s i d a d e  o u  d e  p r .»o .  N o  r i g ’o r  d o  t o r m o  
n ã o  l ia .  p o i s ,  m o l é s t i a s ,  e  s i m  m o l e s t î a .  e  q u a n d o  m u i t o  
s v t n p t o m a s : d e v e n d o  o  v o c á b u l o  m o l e s t î a  s«» s e r  e in-  
p r e g a d o  n o  s i n g u l a r ,  c o m o  a  p a l a v r a  s a u d e .

P o r  o u t r o  l a d o .  c o m o  o  e x . e r e i c i o  i r r e g u l a r  d .is  
f u n ç ç f le s  v i t a e s ,  d e  q u e  r e s u l t a  a  m o l é s t i a ,  p ó d e  p r o v i r  
ou d e  e x c e s s o  o u  d e  d e t î c i e n c i a d e  i n t e n s i d a d e ;  a  molestîa 
a p r e s e n t a ,  e m  t h e s e .  e s s e s  d o i s  c a r a c t e r e s  g e r a e s .  e x ­
c i t a ç ã o  o u  d e p a u p e r a m e n t o  o r g â n i c o .  A  s a u d e  ó  a s s in i  
u m a  e s p e c i e  d e  s i t u a ç ã o  i n t e r m e d i a r i a  e n t r e  e s s a s  d u a s  
s i t u a ç õ e s  o p p o s t a s .  u m a  e s p e c i e  d e  e q u i l í b r i o  i n s t á v e l  
e n t r e  e s s e s  d o i s  d e s e q u i l í b r i o s  a n t a g ô n i c o s .  S a itü ê  /ulo 
se a p u ra , p o i s ,  c o m o  d iz  o  b o m  s e n s o  v u l g a r .

A  p a t h o l o g i a .  o u  a  t h e o r i a  d a  m o l é s t i a ,  f ica  a s s i m  
n a t u r a l m e n t e  s u b o r d i n a d a  a  p h v s i o l o g i a ,  o u  a  t h e o r i a  d a  
s a u d e ;  e  t a l  e  a  o b r a  i m m o r t a l  d e  B r o u s s a i s .  o  f u n d a d o r  
d a  p a t h o l o g i a  p o s i t i v a .  C o m p l e t c u i d ó - a  j u d i c i o s a m e n t e .  
A u g u s t o  C o m t e ,  o  f u n d a d o r  d a  r e l i g i ã o  d a  H u m a n i d a d e ,  
s u b o r d i n o u  c o n s e q u e n t e m e n t e  a  l h e r a p e u t i c a ,  o u  a  a r t e  
d a  m o l é s t i a ,  á  h y g i e n e .  o u  a  a r t e  d a  s a u d e .

I s s o  p o s t o ,  o  p r i n c i p i o  f u n d a m e n t a l  d a  t l i e r a p é u -  
t i c a  p o s i t i v a ,  d e  u m a  a d m i r á v e l  r a c i o n a l i d a d e ,  c o n s i s t e  
n a  n a t u r a l  a c ç a o  c u r a t i v a  d o s  p r o p r i o s  a l i m e n t o s ,  g&- 
z o z o s ,  l i q u i d o s  o u  s o l i d e s ,  s u f f i c i e n t e m e n t e  e s c o l h i d o s  
e  d o s a d o s .  O s  e m p í r i c o s  e s p e c í f i c o s  f i c a m  a s s i m  r a d i ­
c a l m e n t e  s u p r i m i d o s  e  a b u n d a n t e m e n t e  s u b s t i t u í d o s .

C o m  e f fe i to ,  a o  p a s s o  q u e  a s  s u b s t a n c i a s  n à n  a s s i ­
m i l á v e i s  s ã o  e x c i t a n t e s  e m  q u a l q u e r  d ó s e ,  a s  a s s i m i l á ­
v e i s  s ã o  a l i m e n t o s  e m  u m a  c e r t a  d ó s e ,  c a l m a n t e s - e m
< o s e  i n f e r i o r ,  e  e x c i t a n t e s  e m  d ó s e  s u p e r i o r .  E  i s s o  
c o n f o r m e  a  n a t u r e z a ,  a  e d a d e ,  a  p r o f i s s ã o ,  o  c l i m a ,  a  
e s t a ç ã o ,  e t c . ,  d o  i n d i v í d u o  ; c o m o  t ã o  b e m  o  s e n t i o
I i p p o c r a t e s ,  n o  s e u  b e l l o  T r a t a d o  s o b r e  o s  a r i ^ s ,  
AS ACtU A S , k  o s  l o g a r e s .

E  q u e  o  m u n d o ,  n o  r i g o r  d o  t e r m o ,  é  o  a l i m e n t o ,  
o  e s t i m u l a n t e ,  e  o  r e g u l a d o r  d o  o r g a n i s m o ,  c o m o  j á  
v i m o s .  E  s o b  e s s e  t r i p l i c e  c a r a c t e r ,  c o m o  é  c u r i a l ,  e l l e
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mfio só  c o n s e rv a  a  sau d e ,  é l iyg ien ico ,  co m o  cu ra  a m o ­
léstia, e th e r . ip eu t ico ,  c o n fo rm e  a se lecçâo  e  a  d o s a g e m  
•das s u a s  s u b s ta n c ia s  a ss im iláve is .

C om o vim os, a  m o lé s t ia  p ó d e  p ro v ir ,  ou  de  um 
•excesso, o u  d e  u m a  defic iencía  de  in te n s id a d e  no e x e r ­
cício d as  fu n cçõ es  v itaes .  e m q u a n to  q u e  a s a u d e  con- 
.sisie no seu  ex e rc ic io  r e g u la r .  P o is  bem . por  u m a  admi- 
r a v e l  h a rm o n ia  e n t r e  o O rgan ism o  e  o m eio ,  q u e  define 
a  vida. c o n fo rm e  d issem os ,  e s se s  t re s  caso s  o r g a n i '  s 
saude ,  m o lé s t i a  p o r  e x c e s so  de  in te n s id a d e ,  e  m o lé s t ia  
p o r  defic iencía  de  in te n s id a d e ,  sào  p ro fu n d a m e n te  
co r re  la to s  a o s  t r e s  caso s  m e so lo g iç o s ,  a l im en to ,  ca l­
m a n te  e e x c i ta n te .  Ji, e s sa  c o r re la ç ã o  é  tâo  in t im a  e p ro ­
funda ,  de m o d o  a  a b r a n g e r ,  nào  só  o  caso  n o rm al  ou 
p h y s io lo g ic o .  co m o  o a n o rm a l  ou  p a th o lo g ic o .

T a e s  fo ram  as  a d m ir á v e i s  conc lu sõ es ,  tã o  íog icas  
c o m o  sc ien t i f icas ,  a  q u e  c h e g o u .n e s s e  im p o r ta n te  d o m í­
nio , o ii iòompa ra v e l  g e n io  de  A u g u s t o  C om te .  D e p o is  
de  m e h a v e r  su c c e s s iv a m e n ü e  l ib e r ta d o  da  th eo lo g ia .  da 
m e ta p h y s ic a ,  e m e sm o  da  sc ienc ia ,  c o n s e rv a n d o  o que  
•cada u m a  d é l ia s  te m  de in c o rp o ra v e l  ao  p os i t iv ism o ,  
diz elle, e m a n c ip e i -m e  afinal da  medicina .*  E  o  q u e  é, 
.para nós, m a is  cu r io so ,  é q u e  isso foi d i to  n u m a  c a r ta  
do nosso  m e s t r e ,  de  24 de A g o s t o  de  1857. a um a
nossa  c o m p a t r io t a  e  c o r re l ig io n a r ia ,  D. N is ia  B ra s i ­
leira.

O esp aço  é, pois ,  de  flui dez  s y m p a th ic a ,  p a s s iv a  e 
o m u n d o ,  de  m a te r ia l id a d e  e v e g e ta l id a d e  svm - 

path icas .  a c t iv a s  e c e g a s ;  e a  a n im a l id a d e  e a luima* 
mclade, de e x i s t e n c ia s  s y m p a th ic a s .  a c t iv a s  e intelli- 
c< n >eS  ̂ e ‘l k&lla e sab ia ,  e s t l ie t ic a  e  p h i lo so p h íc a  

° ” eepção, s e g u n d o  a  s y n th e s e  su b je c t iv a ,  da o rdem  
universal q u e  n o s  d o m in a .

" h y p o th è s e  sc ien t i í ica .  o ideal  e s th e t ico ,  e o mo- 
m a°õ teC^ n *C0, s a *vo d if fe ren ç a  de  g rá o ,  silo app rox i-  
nòss  eS , e a ^ d a d e ,  no  g r á o  e x ig id o  e r eg u la d o  pelas

as necess idades .  p h y s ic a s ,  in ie l lec tu ae s  e m o rae s .
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P o d e m o s  o  d e v e m o s ,  p o i s .  c m b e l l e z o r  a s  n o s s a s  c o n -
p l s  s c i e n t i f u a s .  a p r o v e i t a n d o  a  d . s p o m b . h d a d e .  

t , e S r i c a .  q u o  a s s i m  n o s  ê  f a c u l t a d a  p e l o  s o u  p l e n o  re la *  
t i v i s m o  A  s.l lo R ic n  c o n s i s t e ,  d e  t a c t o .  e m  fn / .o r  s e m -  

t h v p o t h e s e  m a i s  s i m p l e s  o m a i s  s y m p a t h i c a ,  d e  
\ c c ô r d o  c o m  o  c o n j u n c t o  d o s  d o c u m e n t o s  a  r e p r e s e n t a r .
* O  e s t  id o  n o r m a l  d o  e n t e n d i m e n t o  h u m a n o  e  c a r a ­
c t e r i z a d o  p e l a  p r o f u n d a  e  i n t i m a  c o m b i n a ç ã o  e n t r e  a. 
p o e s i a  o  d o m i n i o  d o  b e l l o .  e  a  p h i l o s o p h i a .  o  d o m í n i o -  
d o  v e r d a d e i r o .  O  b e l l o  r e s p l a n d e c e  o  v e r d a d e i r o ,  e o  
v e r d a d e i r o  c o n s o l i d a  o  b e l l o ;  a  p o e s i a  i d e a l i z a  a  pni-i, 
l o s o p h ia .  e  a  p h i l o s o p h i a  f u n d a m e n t a  a  p o e s i a .

S e t e  s ã o  o s  c a r a c t e r e s  i n l i e r e n t e s  a o  e s p i r i t o  p o s i ­
t i v o :  d o i s  g e r a e s ,  r e a l  e  u t i l  ; t r e s  l o g i c o s ,  c l a r o ,  p re~  
c iso  e  o r g â n i c o ;  e  d o i s  e s p e c i a e s ,  r e l a t i v o  e  s y m p a -  
th i c o .  T a l  é ,  c o m  e f fe i to ,  o  e s t a d o  n o r m a l  d o  e s p i r i t o  
p l e n a m e n t e  r e l i g i o s o ,  s y m p a t h i c o ,  s y n t h e t i c o  e  s y n e r -  
g ie o ,  a o  m e s m o  t e m p o .  A  s y m p a t h i a  e  a  s y n t h è s e  s e  
c o m b i n a m  p a r a  d i r i g i r  a  s y n e r g i a ,  o s  t r e s  r e l i g i o s o s
e s t a d o s  c o r r e i  a t o s .

O  c e r e b r o  é  o  e s p e l h o  fiel d o  m u n d o ,  d i z  L e i b n i t z ; :  
m a s  u m a  ta l  f i d e l i d a d e  é  r e l a t i v a ,  c o m o  t u d o  m a i s ,  p o i s  
q u e  s ó  h a  d e  a b s o l u t o ,  é  q u e  t u d o  é  r e l a t i v o .  E  d u p l a ­
m e n t e  r e l a t i v o ,  a l i á s ,  p o i s  q u e  d e p e n d e ,  a  u m  te m p o »  
d o  h o m e m  e  d o  m u n d o ,  d o  s u j e i t o  e  d o  o b j e c t o ,  d o  e s p e ­
c t a d o r  e  d o  e s p e c t á c u l o .

T o d o  t r a b a l h o  m e n t a l  c o n s t a  a s s i m  d e  d u a s  p a r t e s  
d i s t i n c t a s .  c o m o  o  c o n s t a t o u  I C a n t .  u m a  s u b j e c t i v a * ,  
o u t r a  o b j e c t i v a .  N e s s a  p e r m u t a  m e n t a l  e n t r e  o  h o m e m  
e  o  m u n d o  ; e s t e  f o r n e c e ,  p e l a  c o n t e m p l a ç ã o ,  c o n c r e t a  
o u  a b s t r a c t a ,  o s  m a t e r i a e s  o b j e c t i v o s ;  e  a q u e l l e  e l a b o r a ,  
p e l a  m e d i t a ç ã o ,  i n d u e t i v a  o u  d e d u e t i v a ,  a s  c o n s t r u c ç õ e s  
s u b j e c t i v a s .

A ri/ii/ í's l  in in felleclii q u o d  non p / i ; / s  J u e r i t  iii sen sn , 
c o n f o r m e  o  e n u n c i a d o  c l á s s i c o  d o  c e l e b r e  p r i n c i p i o  cie 
A r i s t ó t e l e s .

O  m u n d o  é, a  u m  t e m p o ,  o  a l i m e n t o ,  o  e s t i m u ­
l a n t e ,  e  o  r e g u l a d o r  d e  t o d a s  a s  n o s s a s  f u n e ç õ e s ,  p h y -
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-sicas. intelleciuu.es c moraes, som '«xceneAo
fez ver Augusto Comte.

Do in t im o accôrdo  com essa  t r ip l i re  infliK*rci'i
o b je c t iv a  do  m u n d o  so b re  o  cerebro ,  résu lta  um.i t r i-
plice su b o rd in a ç ã o  su b jec t iva  cio tro Ào mut. 
<que es tabe lece  a h i r m o n ia  mental.  S u b o rd in a r  s •■J 
trucçfles su b je c t iv a s  aos  m a te r iae s  obj * rtlvos. A /i*
gerts i n t e r io r e s ' sao  s e m p re  m onos v ivas o m«-nos n i t -
•das que as  im  p re s sé e s  ; è x te n o r e s .  E  a  im ag em  n r 
dove ser  p re p o n d e ra n te  so b re  as  q u e  a  agitaçfi • re- 
ferai faz s im u l ta n e a m e n te  su rg ir .

D os  t rè s  grâos. de p ro p o rç ã o  e n t re  os  dois  e lem -n-  
tos .  ob jec t ivo  e sub jW tivo .  m und ia l  e hum ano . d - s s -  
•dualismo fu n d a m e n ta l  e n t r e  o m u n d o  e hom em . o 
•objecto e o sujei to ;  re su l tam  os t rè s  conhecidos  e ca­
rac ter ís t icos  e s tad o s  ce reb raes ,  uin norm al,  razão, ç  
•dois ano rm ais ,  lo u c u ra  e id io tism o, p e r fe i tam en te  ra- 
rac te r isados  e distinctes-.

A  loucura  ou o e x cesso  de sub jec t iv ism o .  o  id io ­
t i sm o  ou o e x cesso  do ob jec t iv îsm o, os  do is  «*s*.ai.>s 
•extiemos ; e a razão  ou a  p o n d e ra d a  p ro p o rção  "t i tre  
subjectiv ism o e ob jec t iv ism o ,  o e s tad o  in te rm éd ia .  Xn 
primeiro caso, o ce re b ro  to rna-se  d em a s ia d o  ac t ivo  : no 
segundo , d em as iad o  p a s s iv o :  e no terceiro ,  convenien  
^  mente p o n d e rad o .  O esp e lh o  cerebra l ,  ou re  flecte 

e m e n te  as  im ag en s ,  ou as  de fo rm a  p o r  excesso  ou 
•por falta de acti  v idnde p ropria .
.  ^  1 a Zclo. a s e m e lh a n ç a  d;i s a u d e  q u a n to  s «:• -is 
ennVri111-'>! » pode  s e r  conSider.-.da, pois. com o um 
« in i ' lV r °  in s la v e * e n t re  a  loucura  e o id io tismo. K o 
fund'( C |,Kl l̂ ln , ,̂nen te  perfe i to ,  d a d a  a in t im a  e pro- 
„ào s V e .tl(,>ao (>ntre °  p h y s ic o  e o m ora l .  A ss im  é que. 
Pondo ° S t l ° S casos% c o rp o ra e s  e cerebraes ,  s<* corres- 
naturcT- * ^ §’e r^ -  com o a in d a  ca d a  p a r  tem. nas  duas  
■°^eitoZ P^_vsica e m ora l ,  p a r id a d es  especiaes. Com 
testia évúl‘" S°  ra /a 0 ,  loucura ,  e id io tismo. saude. nm-

e m o lés t ia  d ep r im en te ,  se  correspon- 
geraí.  com o  a in d a  a razão  co rre sponde  espeei-
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l i n e n t e  à s a u d è .  a  l o U c u r a  à  m o l e s t i a  e x c i t a n t e ,  e  o
f d i o t î s m ô  A m o l é s t i a  d e p r i m e n t e .  ,

O r . ,  a  s a i i d e  é  o  e x e r c i c i o  r e g u l a r  d a s  t u n c ç õ e s  
vit  ie s  d o  m e s m o  m o d o  q u e  a  r a / à o  é  *» e x e r e i c i o  r e g u -  
l a r  d a s  f a c u l d a d e s  m e n t a e s .  A  l o u c u r a  é  o  e x e r c i c i o  
i r r e g u l a r ,  p o t  • x ç e s s o  d é  a p t à y i d a d e .  d e s s a s  f a c u l d a d e »  
m e n t a e s  ; e  a  m o l e s t f a  e x c i t a n t e  é  <> e x e r c i c i o  i r r e g u ­
la r .  p o r  e x c e s s o  d e  a c t i v i d a d e ,  d e s s a s  f u n c ç õ e s  v i taesL  
Ò  i d i o t i s m o  é  o  e x e r c i c i o  i r r e g u l a r ,  p o r  d e f i c i e n e i a  de  
a c t i v i d a d e ,  d e s s a s  f a c u l d a d e s  m e n t a e s ;  e  a  m o l e s t i a  
d e p r i m e n t e  é  o  e x e r c i c i o  i r r e g u l a r ,  p o i  d e h c i e n c î a  
a c t i v id a d e ,  d e s s a s  f u n c ç õ e s  v i t r e s .

S a l v o  a  n a t u r a l  d i f f e r e n ç a  * t r e  o  m o r a l  e  o  p h y -  
s ico ,  a  s e m e l h a n ç a  é, p o i s ,  p e r f e i t a  e  i n t e r e s s a n t e .  A s -  
s im  é  q u e  a  raz.ào é  u m  e s t a d o  d e  e q u i l i b r i o  a i n d a  m a i s  i 
i n s t a v e l  d o  q u e  a  s a u d e .  E s e  s a u d e  n à o  s e  a p u r a v 
a i n d a  m e n o s  r a z à o .  E  d a h i  a  d i f f i c u l d a d e  e m  j u l g a r  da  
r a z ã o ,  e .  p o r  c o n s e q u e n c i a ,  d a  l o u c u r a ;  p o i s  q u e  é  p r e ­
c iso  t o m a r  e m  c o n s i d e r a ç ã o  u m a  s e r i e  d e  c o e f f i c ie n te s ,  
t a e s  q u a e s .  a  s i t u a ç ã o ,  a  é p o c a ,  a  n a t u r e z a ,  a s  c o n v i c ­
ç õ e s .  e tc .

O  e s t a d o  d e  r a z à o  é  c a r a c t e r i z a d o  p e l a  s i m p l i c i ­
d a d e  d a s  h y p o t h è s e s ,  e  o  d e  l o u c u r a  p e l a  s u a  cor i ip l i-  
c a ç à o .  A  a l u c i n a ç ã o  p ó d e  s e r  p a s s a g e i r a  ; e  o  e* 
q u a n d o ,  p a s s a d a  a  c r i s e ,  o c e r e b r o  r e c t i f i c a  a  i m p r e s ­
s ã o  f u g a z  q u e  r e c e b e u  p o r  u m a  s u p e r e x c i t a ç à o  e x c e p ­
c io n a l  e  m o m é t í t a n e a .  q u e  p ó d e  p r o v i r  d e  q u a l q u e r  d o s  
o i to  s e n t id o s .  N;i loueur*! ,  j á  nAo ó a s s i m .  n à o  h a  r e c n -  
f ic a ç ã o  p o s s í v e l ,  e o  c e r e b r o  s e  d e s m a n d a  c a d a  vez  
m a i s ,  c o m p l i c a n d o  a s  h y p o t h e s e s ,  d o m i n a d o  q u a s i  
s e m p r e  p o r  u m a  m a n i a  p r e p o n d e r a n t e .

i s s o  foi a d m i r a v e l m e n t e  c o n c e b i d o  e  p i n t a d o  p ° r  
C e r v a n t e s ,  n o  s e u  i n c o m p a r a v e l  D .  Q u i x o t e  && LA 
M a n c h a ,  a  o b r a  p r i m a  d a  l i t t e r a t u r a  h e s p a n h o l a ,  & 
m e l h o r  t r a t a d o  d a  l o u c u r a  a i é  e n t ã o  e s c r i p t o ,  s e g u n d o -  
A u g u s t o  C o m t e .

A  p r o p ó s i t o  d e  m o l é s t i a s  d o  c e r e b r o ,  d i g a m o s  d #  
p a s s a g e m ,  c o m  a  n o s s a  d o l o r o s a  e x p e r i e n e i a ,  c o n v e n u
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nfio con tund ir .  conio  sc  o f a j  c o m m u m e n tc .  a s  m«»nr f̂»u 
e  a s  m oraes .  a s  do  e sp ir i to ,  «î a s  (lo 'coração «• do Ca­
r a c te r .  C om o  é na tu ra l ,  e s ta s  s&o as  m ais  <ielic.id.ts e 
do lo rosas ,  pois  q u e  affecta m  o p ró p r io  c e n t ro  ne rvoso  
p o r  e  lencía  ; d e ix a n d o  o  pa< ien te  na  consciei do 
seu t r i s te  e s tad o .  d esd e  q u e  nao affectam espec ia lm en te  
o esp ir i to ,  nílo a l ie n a m ,  p o r  co n seq u en c ia .  A s a l i e n  çf>es 
m en taes ,  p o r  isso  m e sm o  q u e  se  re fe rem  ao  e sp ir i to ,  o 
m a is  fraco  dos  t re s  a t t r i b u to s  h u m a n o s ,  nâo  passam , 
m u i ta s  vezes ,  de  u m n  e sp ec ie  de  so n h o  no e s ta d o  de 
v i g i l i a : do  m e s m o  m o d o  q u e  os so n h o s  são .  ao  cojjtra- 
rio, a lu c in a ç õ e s  p a s s a g e i ra s  d u r a n t e  o som no.

I s to  fav. lembrarïfcr a n e d o c ta  do  lo u co  de B roussa îs .  
po r  e s te  c u r a d o  d a  m a n ia  d a s  g ra n d e sa s .  A  m an ia  o 
fazia p r o p r ie t á r io  de  todo  o P a r i s ,  e t e n d e  a  cu ra  o  reito 
c ah i r  e m  si, de  t a n t a  opu lênc ia ,  con ta -se  q u e  elle se 
q u e ix a v a ,  com  g ra ç a ,  d o  g r a n d e  a l ien is ta ,  q u e  e ra  a té  
pass ive l  de  p ro c e s s o  e de  pena .  por  tel-o ex p o l iad o  de 
tan ta  r iq u e sa ,  f izendo-o c a h i r  d a s  n u v en s ,  com o  se  diz.

J á  nào  sào  a ss im  asaffecçO es m o ra e s  p ro p r ia m e n te  
d itas ,  a  c h a m a d a  n e u ra s th e n ia .  p o r  exem plo ,  q u e  t iv e ­
mos a d e s v e n tu r a  de  te r  p o r  t r e s  vezes, em  l c*‘>r». em  
1910; e em  191G : o n d e  n u n c a  ha  sonhos ,  m as  s im  a mais  
p u n g e n te  r e a l id a d e ,  a r r a s t a n d o  a  d e s g ra ç a d a  v ic t im a  a 
u m a  b r u ta l  e i r r e s i s t ív e l  s u p e re x c i t a ç ã o  do ins t inc to  
d es t ru id o r .

P o r  o u t ro  lado ,  o e s p i r i to  funcc iona  so b  o im pulso  
do c o ra ç ã o  e  a  re a c ç â o  d o  c a ra c te r .  N ó s  raciocinam os, 
pois, c o m b in a n d o  im a g e n s  e s ig n a e s ,  p a r a  é labo re r  - s 
P e n sa m e n to s  s y b o  im p u lso  d o s  s e n t im e n to s ,  induzindo, 
deduz indo  e c o n s t r u in d o .

l o d o  t r a b a lh o  m e n ta l ,  co m eça  por  u m a  im.igein. 
e n um a im a g e m  te rm in a .  I s so  q u e r  d izer  q u e  a logica  
a p re sen ta  t r e s  m o d a l id a d e s ,  affect iva ,  e sp ecu la t iv a  e 

v a . in l ie re n te s  á  n o s s a  tr ip lico  na tu reza ,  moral.  in te l­
ectual e p ra t ic a .  E  d a h i  os  t r e s  a t t r ib u to s  logicos, 

^*lreza. precisAo e  c o n s is tê n c ia  : c la reza  d as  im agens .  
Pre-isclo d o s  s ig n a e s ,  e  co n s is tê n c ia  dos  sen t im en to s .
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l ' u d o  i s s o  e x p l i c a ,  e m b o r a  r e s u m i d a m e n t e ,  o  t à o  
i n t e r e s s a n t e  f u n c c i o n a m e n t o  d o  n o s s o  c o m p l e x o  e  d e l i ­
c a d o  c e r e b r o ,  a  d u p l a  p l a c e n t a  p e r m a n e n t e  e n t r e  o
h o m e m  e  a  H u m a n i d a d e ,  e s s e  m i m o s o  a p p a r e l l i o  d e  
t e n u e  c r y s t a l ,  q u e  u n i  s i m p l e s  a b a l o  p ó d e  d o l o r o s a m e n t e  
q u e b r a r .  E  t a m b e m  n o s  d á  c o n t a  d a  t e n d e n c i a  e  d a  n e ­
c e s s i d a d e  q u e  t e m o s 'd e  e m b e l l e z a r  a s  n o s s a s  c o n c e p ç õ e s  
t h e o r i c a s .  a s  n o s s a s  h y p o t h è s e s ,  l o g i c a s  e  s c i e n t i f i c a s ,  
p a r a  s a t i s f a z e r  m e l h o r  á s  i n c l i n â m e s  i n n a t a s  á  n o s s a  
n a t u r e z a .

U tiU  d u tc i, r e u n i r  o  u t i l  a o  a g r a d a  v e l ,  p r e s c r e v i a
o  m e t i c u l o s o  I l o r a c i o .

A  t a l  p o n t o  a s  p a i x õ e s  d o m i n a m  o s  p e n s a m e n t o s ,  
q u e  n ó s  s o m o s  i n s t i n c t i v ã m e n t e  l e v a d o s  a  d a r  c r e d i t o  
a o  q u e  m a i s  n o s  c o n v e m .  E  é  p o r  i s s o  q u e  a  l i n g u a ­
g e m .  o  c o n j u n e t o  d o s  m e i o s  d e  e x p r e s s ã o ,  é  m a i s  e s t h e -  
t i c a q u e  s c i e n t i f i c a  o u  t e c h n i c a .  N à o  s ó  e l l a  c o m p r e h e n d c  
c in c o  b e l l a s  a r t e s ,  p o e s i a ,  m u s i c a ,  p i n t u r a ,  e s c u l p t u r a  
e  a r c h i t e c t u r a .  c o n t r a p o s t a s  a  u m a  s ó  p r o s a ;  c o m o  
a i n d a ,  m e s m o  n e s t a ,  f i l h a  d a  p o e s i a ,  a  a r t e  g e r a l ,  q u e ,

c o m e ç á m o s  p e lo  c a n t o ,  b a s e  d a  m u s i c a ,  a r t e  d o  s o m .  
e  p e lo  d e s e n h o ,  b a s e  d a  t r i p l i c e  a r t e  d a  í ó r m a ,  a  a r t e  
p l a s t i c a ,  p i n t a d a ,  e s c u l p i d a  e  c o n s t r u í d a .  E  o  p r ó p r i o  
v o c a b u l a r i o  c o m e ç o u  n a t u r a l m e n t e  p e l a s  i n t e r j e i ç õ e s ,  
e s s e s  g r i t o s  i n a r t i ç u l a d o s ,  q u e  e x p r i m e m  a s  v a r i a d a s  
e m o ç õ e s  d a  a lm a .

E l e v a d a  á  c a t e g o r i a  d e  d o g m a  d a  r e l i g i ã o  n a t u r a l  
d e f i n i t i v a ,  h e r d e i r a  e. c o n t i n u a d o r a  d a  r e l i g i ã o  s o b r e ­
n a t u r a l  p r o v i s o r i a  ; a  p h i l o s o p h i a  p o s i t i v a  e r i g e  O 
E s p a ç o  e m  G r a n - M e i o ,  a  T e r r a  e m  G r a n - F e t i c l i e ,  e  a

p o r  s u a  vez ,  s e  o r i g i n o u  d a  m u s i c a ,  a  m a i s  a f f e c t u o s a  
d e  t o d a s  e l l a s ,  a  m e s m a  c o u s a  s e  n o t a .

O s  m a i s  a n t i g o s  m o n u m e n t o s  c o n s t a t a m  q u e  n o s

H u m a n i d a d e  e m  G r a n - S e r ,  a  s a n t í s s i m a  t r i n d a d e  d a
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nova  Ké. E nessa  ph ilosophiez  coordenaç.V» d o / m  i- 
tiea. a  Logica  é a scieneia  do E spaço ,  a P hvs ica  t d;». 
Terra ,  e a  Moral a «la H u m an id ad e .  D ecom pondo 
P hys ica  « a M oral  nos seu s  tr< s te rm os  respect: vos. 
•chega-se aos  se te  te rm o s  da  m a io r  e x p a n s ã o  **m;vci*>j>e- 
dica: ina tliem atica ,  a s tronom ia ,  phys ic  i. chimicn* biol.. 
gia, socio logia  e moral.

N essa  in com paravc l  sy s tc rna t isaçãò  fii -.1 da  vida 
humana, real e com ple ta ,  pois  que  abare  i s • 
mente, s e g u n d o  as  leis q u e  lhes  são  p rop r i  .s • q 
os dom inam, todos  os a sp ec to s  da  n^ss  t tripli< ••xis» 
tencia. affectiva, e sp e c u la t iv a  e a c t iv a ;  a  p . e s i a  é a  
alma do culto , a  scienCia a  do  d o g m a ,  e a  indus tr i  i :* 
do reg im en .

1res g r a n d e s  ty p o s  occ iden taes  d a  Humanidade*, 
um Ita l iano , um G re g o ,  e  um  A llem ão ,  a  personificam, 
pois, nos seus  t re s  e lem entos ,  poes ia  ou a r te ,  philos* - 
phia ou sciencia. e p o l í t ica  ou in d u s tr ia .  D a n te  - -m i r 
dos poetas, o r e p re s e n ta n te  da  e p o p é a  m o d e rn a  : A r i s ­
tóteles, o p r in c ip e  dos  pensad* res .  o rep resen r  m -- d.t 
philosophia a n t ig a  :• e  F reder ico ,  o ty p o  do d ic tad o r  
moderno, o r e p re s e n ta n te  da  poli t ica  m o d e rn a .

No seu  con juncto .  porém , ella é personif icada  p e r  
um t ra n c e z ,  A u g u s t o  Com te, o seu e g r e g io  e ir.com- 
para vel fundador .  O seu  e sp ir i to ,  i l lum inado  p o r  Clo- 
tilde de V au x ,  pe la  ch  an im a  do coração, fez succéder  
«letivamente a c a r re i ra  de  S ã o  P au lo ,  o  fu n d ad o r  d • 
monotheismo e;ith o l ie o . :ï de  A r is tó te le s ,  o er  ■ •.id* r d.t 
philosophia a n t ig a ,  t r a n s fo rm a n d o  a  ph i losoph ia  posi­
tiva na v e rd a d e i ra  re l ig ião ,  d e p o is  de a  te r  t i rado  da 
sciencia real.

Hsse lo n g o  e c o n c a te n a d o  exo rd io .  p e rm it te -n  s 
Coordenarão e n t r a r  a g o ra .  com  to d a  a  segu rança ,  no 

s p é c ia l*  a m a g o  do nosso  a s su m p to ,  a  ques tão  
ç v * das  r a ç a s  h u m a n a s ,  p rovocada  pelo tr is te
d.i j r.^on 1̂0so ‘‘p isodio  da  rep ro v ação .  110 tal Convt-nio

"'fíü das  N ações ,  da p ro p o s ta  ex trem o-orien t . i l  s<-



b r e  a  e g u a l d a d e  d e s s a s  r a ç a s .  K p i s o d io  e  n a d a  m a i s  
d o  q u e  is so ,  d i z e m o s  n ó s .  p o r q u e ,  c o m o  v e r e m o s ,  en> 
q u e  p e s e  a o s  t a e s  e m b a i x a d o r e s  d a s  e m b a i x a d a s '  d o s  
p r e c o n c e i t o s  d e  r a ç a s ,  o  f a c to  n à o  t e m  n e m  p ó d e  ter,  
e m  si m e s m o ,  o  a l c a n c e  q u e  so  l h e  q u i z  d a r  ; c o m o  é  
facil p r o v a r ,  a  c o n t e n t o  m e s m o  d o s  s e u s  p r ó p r i o s  a u ­
t o r e s .  a  n à o  s e r e m  p o r  d e m a i s  o b t u s o s .

C o m e c e m o s  p o r  c o n c e b e r  e  d e f i n i r ,  c o m  clareza»  
p r e c i s ã o  e  c o n s i s t ê n c i a ,  o  q u e  v e m  a s e r  i s s o  d e  r a ç a s  h u ­
m a n a s .  e m  q u e  m u i t a  g e n t e ,  m e s m o  e m b a i x a d o r a ,  s a t u ­
r a d a  d e  c e g o s  p r e c o n c e i t o s ,  f a l i a  s e m  s a b e r  d o  q u e  falia..

S e g u n d o  a  b e l l a  e  s a b i a  c o n c e p ç ã o  d e  H la i n v i l l è ,  o 
u l t i m o  d o s  g r a n d e s  b i o l o g i s t a s ,  r a ç a s  h u m a n a s  v ê m  a 
s e r  a s  v a r i e d a d e s  s e c u n d a r i a s  d a  e s p e c i e  l u i m â n a .  p o r  
t o d a  p a r t e  f u n d a m e n t a l m e n t e  a  m e s m a ,  p r o d u z i d a s  
s o b  a  i n f l u e n c ia  d o s  c l im a s ,  e  q u e  d e p o i s  s e  t o r n a m  
f ix a s ,  m e s m o  h e r e d i t a r i a m e n t e ,  a p ó s  t e r e m  a t t i n g i d o  
c e r t a  i n t e n s i d a d e  m o d i f i c a d o r a .  E  d e  a c c o r d o  c o m  essa  
s a b i a  th e o r r a ,  s i m p l e s  s y s t e m .a t i s a ç à o  d o  s i m p l e s  bom  
s e n s o  v u l g a r ,  t r è s  s à o  a s  p r i n c i p a e s  r a ç a s  h u m a n a s ,  as  
r a ç a s  p u r a s  e  d i s t i  n e t a s  : a  b r a n c a ,  a  a m a r e i  ta ,  e  a  n e ­
g r a .  d u a s  e x t r e m a s ,  e u m a  i n t e r m e d i a r i a ,  v a r i e d a d e s  
s e c u n d a r i a s  d e  u m  m e s m o  t y p o  a n c e s t r a l ,  q u e  s u p e r ­
f ic ia lm e n te  s e  d e s t a c a m ,  á  p r i m e i r a  v i s t a ,  a o  s im p le s  
r e l a n c e a r  d e  o lh o s ,  p e l a  c o r  d a  p e l le ,  p e l a  c o n t e x t u r a  
do  p ê l lo ,  p e lo  f o r m a t o  d o  r o s to ,  d o  n a r i z ,  d o s  o lh o s ,  do 
a n g u l o  fac ia l ,  e t c .

E i s  a h i .  p o is ,  s c i e n t i f i c a m e n t e  e x p l i c a d o ,  p e l a  s im ­
p le s  a c ç ã o  p r o l o n g a d a  d o s  c l im a s ,  o s  l o c a e s  coeffic ien- 
t e s  l a t i t u d i n a e s .  o q u e  v ê m  a  s e r  p r e c i s a m e n t e  a s  taes  
r a ç a s  h u m a n a s ,  e m  q u e  m u i t a  g e n t e ,  q u e  s e  t e m  p o r  
b o a  e  s e n s a t a ,  se  c h a f u r d a  d e  p r e j u i z o s ,  f i l h o s  d a  igno* 
r a n c i a  e  d a  p r e s u m p ç ã o .  A o  m e s m o  t e m p o ,  s i m p l e s  e 
s y m p a t h i c o .  r a c i o n a l  e  m o r a l ,  p a u t a d o  p e l o  b o m  s e n s o  
e p e l a  m o r a l i d a d e  ; e s s e  a d m i r a v e l  a p a n h a d o  b i o l o g i c o .  
d o  e m i n e n t e  s a b io  f ra n c e z ,  o b e d e c e ,  p o i s ,  á s  n o r m a s  
p r e c i s a s  d  t s ã  lo g ic a ,  ao  m e s m o  t e m p o ,  c l a r a ,  p r e c i s a  © 
c o n s i s t e n t e .
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M o d . i l i d a d e * s e c u n d a r i a s  d e  u m  me*mo tvt>o an 
cestr.il.  d e s c e n d c n c ia s  i r r a d i a d a s  do u m a  m e sm a  eTtiriM'" 
fu n d a m e n ta l ,  v a r i e d a d e s  acce sso r ia s  de  um a mc&ma 
n a tu re z a  p r im o rd ia l ,  r a ç a s  i rm a n a d a s  d e  u m a  m**sm t 
espee ie  p r o g e n i t o r a ,  a  H u m a n id a d e ,  o ( r ran -S e r  o  
E n t e - S u p r e m o  : a l l a s s e  c i f ram , pois ,  a  v a r ie d a d e s  n o es­
paço, n a  d i s t r i b u iç ã o  g e o g r a p h i c a ,  11a  m ig r a ç ã o  plane- 
taria ,  de  um  m e s m o  a rc a b o u ç o  g e n e s ico. A s  raç. s  
h u m a n a s  p r o v a m  a s s im  de m od if icações  loca os. que  
s e g u n d o  a  lei de  B ro u s sa is .  se  l im i ta m  á in tens idade  
dos p h e n o m e n o s ,  c u jo  a r r a n jo  p e r s i s t e  ina l te rave l .

C o m p le ta n d o  e s s a  b e l la  e  p r o fu n d a  concep ção  de 
p h i lo so p h ia  n a tu r a l .  A u g u s t o  C o m te  fez v e r  q u e  a p r o ­
lo n g a d a  in f lu e n c ia  c l im a te r i c a  do  m eio  cosm ico . da  la­
t i tude  g e o g r a p h i c a ,  d a  z o n a  p la n e ta r ia ,  so b re  o h o m e m .  
nao se l im i to u  ao  s e u  e x t e r io r ,  ao  seu  phvs ico ,  ao  seu  
corpo ; m a s  q u e  se  e x t e n d e u ,  co m o  é n a tu ra l ,  ao  seu  
in ter ior ,  ao  s e u  m o ra l ,  á s u a  a im a ,  ao  seu  cereb ro ,  q u e  
é a  e s t a t u a  d e  q u e  o seu  c o rp o  é o ped es ta l .  O s  seus  
tres  a t t r i b u to s  m o r a e s ,  c o ra ç ã o ,  e s p i r i to  e ca rac te r ,  s en ­
tim ento ,  i n t e l l i g e n e i a  e  a c t iv id a d e ,  ta m b e m  foram  se­
c u n d a r ia m e n te  m o d i f i c a d o s .n o  g r á o  d a  s u a  in tens idade .

A s s im  é. po is ,  q u e  a s  n o ssa s  t re s  raças ,  e m b o ra  
irmãs, d ifferem  e n t r e  si. n ã o  só  p e la  cô r  e pe los  o u tro s  
ca rac te res  p h y s io n o m ic o s  su p e r f ic ia e s .  q u e  as  differen- 
ciam a  s im p le s  v i s ta ,  c o m o  a in d a ^ p e la s  s u a s  in t r in se -  
cas q u a l id a d e s  m o r a e s ,  e m b o r a  n a tu r a lm e n te  só  q u a n to  
í* su a  in te n s id a d e .

D a s  d u a s  r a ç a s  e x t r e m a s ,  a  b r a n c a  e  a n e g ra ,  a 
p r im eira  e  tà o  s u p e r i o r  á  s e c u n d a  pe lo  espirito* q u a n to  

e e in fe r io r  p e lo  c o ra ç ã o .  K q u a n to  á  in te rm ed ia r ia ,  
am are l la ,  é  t à o  s u p e r i o r  á s  o u t r a s  d u a s  pe lo  ca rac te r ,  

juanto lhes  é in f e r io r  p e lo  e s p i r i to  e  pe lo  coração, 
c - e m ° s  a s s im  r e s p e c t i v a m e n t e  c h a m a r ,  pois. de  espe-

1 1V.a ' act,Víl e a f fec t iv a ,  a s  n o s s a s  t re s  raças, b ranca ,  
amarella e n e g ra .

t  n a tu r a l  q u e  a s s im  seja .  em  v i r tu d e  m esm o  das  
r e s p e c t iv a s  s i tu a ç õ e s  g e o g r a p l i i c a s ,q u e  a principio-
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t .m t i i  i n f l u e n c i a  t i v e r a m  sobre» o  si*u p l i y s i c o  o o  sou  
m o r a l .  O r a .  o  r i ^ o r  d o  c o n t i n e n t e  n e g r o  c o m o  q u e  e s t i ­
m u l a v a  a  f r a t e r n i d a d e ,  o s  d o t e s  d o  c o r a ç ã o ,  m i m a  n a tu -  
r e / a  r o m  o  a n o s s a ,  e m  q u e  a s  n e c e s s i d a d e s  e s t i m u l a m  a 
n tfe iç iio .  a o  e n v e z  d e  d i s p e n s a l - a ,  e m  q u e  o  a m o r  so 
d e s e n v o l v e  m a i s  p o r  o b r a s  d o  q u e  p o r  v o t o s  o u  p a l a ­
v r a s .  O u t r o  t a n t o  d i r e m o s ,  q u a n t o  á s  f a c u l d a d e s  in tel-  
l e c t u a e s .  e  á s  q u a l i d a d e s  p r a t i c a s ,  r e s p e c t i v a m e n t e  
e s t i m u l a d a s  p e l a s  z o n a s  a m e n a s  e  i n t e r m e d i a r i a s ,  p r i ­
m i t i v o s  h a b ita is  d o s  b r a n c o s  e  d o s  a m a r e l l o s .

A l é m  d i s s o ,  c o n v é m  o b s e r v a r  q u e ,  n a s  r a ç a s  e x t r e ­
m a s .  a  b r a n c a  e  a  n e g r a ,  n a t u r a l m e n t e  p r e p o n d e r a m  os 
a t t r i b u t o s  e x t r e m o s ,  o  e s p i r i t o  e  o  c o r a ç ã o ,  e  n a  r a ç a  
i n t e r m e d i a r i a ,  a  a m a r e i  la. o  a t t r i b u t o  i n t e r m e d i á r i o ,  o 
c a r a c t e r .

E s s a s  c a r a c t e r í s t i c a s  n u a n ç a s  m o r a e s  s ilo  i n c o n ­
t e s t á v e i s  a  t o d o  e s p i r i t o  o b s e r v a d o r ,  e  s ã o  c o n s t a t a d a s ,  
a l i á s ,  p e l a s  i n t e r e s s a n t e s  e  t o c a n t e s  n a r r a t i v a s  d o s  v i a ­
j a n t e s .  A  p e r s p i c a c i a  d o  b r a n c o ,  a  t e n a c i d a d e  d o  a m a ­
re i  lo, e  a  a m e n i d a d e  d o  n e g r o ,  s ã o  d e s s a s  c o u s a s  q u e  
s a l t a m  a o s  o l h o s  d e  q u e m  t e m  o l h o s  p a r a  a s  v e r .

A  e s s a  d i v e r s i d a d e  i n t e n s i v a  n a s  t r e s  c a t e g o r i a s  
d e  f u n e ç õ e s  i n t e r i o r e s  d o  c e r e b r o ,  s e n t i m e n t o ,  in te! l i-  
g e n c i a  e  a c t i v i d a  ie, c o m o  é  n a t u r a l ,  o b s e r v a m o s  nos  
p o r  n o s s a  v e z ,  c o r r e s p o n d e m  o u t r a s  t a n t a s  n a s  s u a s  d u a s  
e s p e c i e s  d e  f u n e ç õ e s  e x t e r i o r e s ,  a  s e n s i b i l i d a d e  e  a 
c o n t r a c t i l i d a d e ,  o s  s e n t i d o s  e  o s  m u s c u l o s ,  q u e  e s t a b e ­
lecem  íis c o n i t m i n i c a ç õ e s ,  p a s s i v a s  e  a c t i v a s ,  cio a n i m a l  
c o m  o  m e io .  q u e  o  a l i m e n t a ,  e s t i m u l a  e  r e g u l a .  S ã o  a 
p r o v a  c a b a l  d o  q u e  d i z e m o s  : o  t a c t o  p r e p o n d e r a n t e  do 
b r a n c o ,  a  r a ç a  d o  a p u r a d o  t i n o ;  a  a u d i ç ã o  e  a  v is a o  
s u p e r i o r e s  d o  a m a r e i  lo, a  r a ç a  d a  p e r c e p ç ã o  a g u d a  ; e a 
o l f a ç à o  e  a  g u s t a ç ã o  s o b r e x c e l  l e n t e s  d o  n e g r o ,  a  r a ç a  
d o  o d o r  p i c a n t e .

A  n a t u r a l  m u s c u l a t u r a  a v a n t a j a d a  d a  r a ç a  q u e  
p r i m a  p e l a s  q u a l i d a d e s  p r a t i c a s  d o  c a r a c i e r .  c o r o a  a 
j u s t e z a  d o  q u e  v a m o s  a v a n ç a n d o .  H a  m a i s  a i n d a ,  e  o 
s e n s u a l i s m o  m a i o r  d o  n e g r o ,  e  a  r e l a t i v a  t e m p e r a n ç a  oo



branco, c a  in te rm e d ia  p o n d e ra ç ã o  moral do amarello. 
como que  r e m a ta m  as  n o ssa s  judiciosat» observações com­
plément ares .

E* q u e  as  t re s  z o n a s  g e o g ra p h ic a s ,  duas  extrem as,  
e unia in te rm e d ia r ia ,  te m p erad as ,  in ter tropical ou des­
temperada, e i n te r  m edi a r  ias, p r im it ivam en te  occupadas 
pelas t res  raças ,  d u a s  e x t re m a s ,  e u m a  intermediaria ,  a 
b r a n c a ,  a am are i  la, e a  n eg ra ,  com o que natura lm ente  
consti tu íram  e n tã o  a g a m m a  d a s  pa ix õ es  humanas, da 
mesma s o r te  q u e  a  d a s  cores,  e  a  dos ou tros  différen­
c ia is  c a ra c te re s  p h y s io n o m ico s ,  nessas  priscas er;is, 
temperando-as. d e s tem p eran d o -a s .  ou  ponderando-as. 
essas p a ixões .  E  isso n u m a  situaçào. geographica .  e 
s o b r e t u d o  h is tó r ic a ,e m  que  o hom em .em  falta da  H um a­
nidade, que  se  in te rp õ e ,  de necessidade, en tre  elle e  o 
mundo, no e s ta d o  de civiiisação, en tâo  áoffria passiva­
mente, e de m o d o  d e m a s ia d o  p reponderan te ,  em estado 
du plena sei v a l e r i a ,  a  a c ç ã o  e sm ag a d o ra  do meio.

E ’ a  g r a n d e  lei b io ló g ica  da  adap tação  do o rga­
nismo v ivo  ao  m eio  inerte ,  a  ac tu a r  energicamente, 
com todo o  seu  b ru ta l  peso, sob re  os primitivos e ces- 
p ro teg idos  núc leos  de  popu lações  humanas, ain a em 
estado de p le n a  an im alidade ,  de nudez p n m i t n a ,  e 
lastimável p enú r ia ,  de  m ise ráve is  nomades, de mesqui 
nhos t ro g lo d y ta s ,  e s p a r s o s  sobre  a  superhcie  do nosso, 
entâo dese r to  e a r ido , e hoje populoso e fecundo pla­
neta. a  séde  im m u ta v e l  da nossa ex istencia  astron
mica. , .

E '  que  o ro s to  é o e spe lho  tiei da a ma . rĉ 3 
alma, rev é rü e rõ s  do""céo : e céo e alma. termo * 
mos da escala ,  a scen d en te  e descendente, a  m
bilidade secundar ia .  _ nu

E m b o ra  se  t r a t e  de raças  puras, e nao nus» * * 
cruzadas, a  ra ç a  m édia ,  a  am arella .  e, pois. *- r , ie. 
e thnog raph ico  e n t re  as  d u as  ex trem as,  a rt.r i n de
gra. É ’ q u e  n a lu r a  non facit sa l tu  s, c o m o  < i/.y . 
I-eibnitz. nos seus  N o v o s  ENSAIOS, A  conum ndade ou 
a pers is tênc ia  é um ? g ra n d e  lei univeisa , •
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J o s o p h i a  p r i m e i r a ,  e m  v i r t u d e  d a  q u a l .  t o d o  e s t a d o ,  e s ­
t á t i c o  o u  d y n a m i c o .  t e n d e  a  p e r s i s t i r  e s p o n t a n e a m e n t e  
s e m  n e n h u m a  a l t e r a ç ã o ,  r e s i s t i n d o  á s  p e r t u r b a ç õ e s  ex* 
t e r i o r e s .

M a s  o  q u e  s e  d e u  c o m  a  n o s s a  e s p é c i e ,  a 
m a i s  m o d i f i c a v e l ,  d e u - s e  o u t r o s i m ,  c o m o  e r a  d e  e s ­
p e r a r ,  c o m  to d a s  a s  e s p e c i e s  v i v a s ,  v e g e t a e s  o u  ani- 
m a e s ,  d e n t r o  d e  c e r t o s  l i m i t e s ,  a b a r c a n d o  t o d o  o  im ­
p é r io  ' o r g â n i c o ,  o  i m p é r i o  d e  d o i s  r e i n o s ,  v e g e t a l  e 
a n i m a l ,  s o b r e p o s t o  a o  i m p é r i o  i n o r g â n i c o ,  o  i m p é r i o  de 
u m  s ó  r e in o ,  o  m i n e r a l .  A q u i ,  c o m o  p o r  t o d a  p a r t e  e 
•em tu d o  o  m a is .  a  u n i c a  d i f f e r e n ç a  é  d e  g r a o  : s e n d o  o 
h o m e m ,  c o m o  o  m a i s  m o d i f i c a v e l  e  a d a p t a v e l  d o s  s e re s  

v id u a e s ,  o  a n i m a l  c o s m o p o l i t a  p o r  e x c e l l e n c i a .
E m  r e l a ç ã o  a o s  v e g e t a e s .  p o r  e x e m p l o ,  o s  m a is  

r u d i m e n t a r e s  d ô s  s e r e s  v iv o s ,  c o m o  é  s a b i d o ,  a  u n ic a  
d i f f e re n ç a  d e  a l t i t u d e ,  u m  d o s  c o e f f t c i e n te s  d o s  c l im as ,  
s o b  u m a  m e s m a  l a t i t u d e ,  b a s t a  p a r a  s e p a r a r  z o n a s  de 
v e r d u r a s  i n t e i r a m e n t e  d í s t i n c t a s .  E ’ o  q u e  n o s  d e s c r e v e ,  
a o  v iv o ,  n o  s e u  C O S M O S ,  A .  d e  H u m b o l d t .  o  s a b i o  n a ­
t u r a l i s t a .  a  p r o p o s i t o  d o s  p e n d o r e s  d o s  A n d e s ,  a  c h a ­
m a d a  e s p i n h a  d o r s a l  d a  p e n í n s u l a  s u l - a m e r i c a n a ,  v e r ­
d a d e i r a s  e s c a d a r i a s  v e g e t a e s .

T u d o  is so  v e m  c o n f i r m a r  o  c a b a l  a c e r t o  d a  def i­
n iç ã o  p o s i t i v a  d a  v id a ,  a  i n t i m a  e  p r o f u n d a  h a r m o n i a ,  
a o  m e s m o  te m p o ,  e s p e c i a l  e  g e r a l ,  e n t r e  o  o r g a n i s m o  e 
o  m e io .  E  e s s a  h a r m o n i a  é  d e  ta l  s o r t e ,  q u e  a  a d a p t a ç ã o  
d o  o r g a n i s m o  a o  m e io ,  so m  a n n u l l a r  a  s u a  a c t i v i d a d e  
p r o p r i a ,  a  a c t i v id a d e  v i t a l ,  q u e  o  f e t i c h i s m o  e s p o n t â ­
n e o  c o n f u n d ia  c o m  ci a c t i v i d a d e  m a t e r i a l ,  c h e g a  ao 
p o n t o  d e  c r e a r  a s  p r o p r i a s  f u n e ç õ e s  v i t a e s .  l i s t a s  po­
d e m  s e r  c a b a l m e n t e  d e f in id a s ,  c o m  e f fe i to ,  c o m o  se n d o  
o s  e x e r c í c io s  d o s  o r g ã o s ,  p r o v e n i e n t e s  d a  h a r m o n i a  
e n t r e  o o r g a n i s m o  e  o  m e io .

D e  s o r t e  q u e  a  e s p e c i e  h u m a n a ,  n a  s u a  m i g r a ç ã o  
p l a n e t a r i a ,  a o  lo n g o  d o s  m e r i d i a n o s ,  d i f f e r e n c i a n d o - s e  
e m  r a ç a s  d i s t i n c t a s ,  e m  v i r t u d e  d a  g r a n d e  le i  d a  a d a p ­
t a ç ã o ,  n ã o  s a l t o u  b r u s c a m e n t e ,  o  q u e  n ã o  é  n a t u r a l ,  do
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branco p a ra  o n e g r o ,  s e m  a n a tu r a l  t rm siçA o  in te rm e­
diaria e g r a d a t i v a  d o  a m a r d l o ,  s e g u n d o  a  lei d  t conti­
nuidade.

E  ta n to  q u a n t o  é p o s s ív e l  d i l a t a r  a  m editação  de- 
ductiva, n esse  d e l ic a d o  <; i n t e r e s s a n te  assu m p to ,  par -  
ce-nos que  e s s a  g r a d a d o  a s s ig n a l a  o u t ro s im  as respec- 
tivas ed ad es  d e s s a s  t r e §  r. s e g u n d o  o  a te s tam  os 
mais a n t ig o s  m o n u m e n t o s  h is to r ic o s .  S en d o  a  branca, a 
<los cl im as a m e n o s ,  a  m a is  a n t ig a ,  a  m t;s velha, a  ve­
terana ; e a  n e g r a ,  a  m a is  m o d e rn a ,  a m a is  moça, a ca­
dete. O e s ta d o  de  c iv i l i s a ç ã o  s u p e r io r  da  raç.: branca, 
o in term edio  d a  a m a  re l ia ,  e  o intVrior da  Aegra, são 
na tu ra lm ente  a s s ig n a l a d o s ,  po is ,  pelas  respectivas  
edades c o sm o g o n ic a s .

E  u m a  o b s e r v a ç ã o  c u r io s i s s im a  a  fa^er. e que nós 
o fazemos, é  q u e  a s  r e s p e c t iv a s  cores  das  t res  raças 
são, como e sa b id o ,  os  s y m b o lo s  coloridos das  nossas 
tres g ra n d e s  v i r t u d e s  m o ra e s ,  pureza ,  te rn u ra  e ener­
gia, e dos  n o sso s  t r e s  a t t r i b u to s  cerebraes .  coiação, es­
pirito e ca rac te r ,  a  e l la s  r e s p e c t iv a m e n te  ligados, como 
fizemos ver.

O b ra n c o  é a  im m a c u la d a  pureza,  a  par  da clareza,
o  primeiro  c a ra c te r  lo g ico  do esp ir i to ,  que é o a t t r ibu to  
caracterís tico  d a  ra ç a  b ra n c a ,  a especula tiva .  O negro  e a 
benevolente  t e rn u ra ,  a lu tu o sa  n u an ça  da m a g o a  do co­
ração, que  é o a t t r i b u t o  ca ra c te r ís t ic o  da  raça  ne vira. 
affectiva. E  o a m a re l lo  é a d e se sp e ra d a  energ ia ,  e a 
nuança da  f i rm eza  do ca rac te r ,  que  é  o  a t t r ib u to  carac e 
l l s t ico da  raça  a m a re l la .  a ac t iva .

E  q u a n to  ã  g r a d a ç ã o  d as  tres  côres. o a,.íiar f ^ C q  
?  «egro  e sba l ido ,  e o b ran co  é o am arello  diluicio. kj 
branco e o  a m a re l lo  são. pois, matizes do  n e g r o . . v  
tres  raças  es tão ,  por  consequenc ia .  ass im  intima■ ' 
,r|nanadas.  sob  to d o s  os a sp ec to s  em que >e as taj 
U<1 sua  séde  p la n e ta r ia .  na  su a  natureza rum - ^
no seu  t ronco  an ces t ra l ,  nas  suas  cores differt 
etc . ,  etc.
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\  tu sA o  t l a s  r a ç a s  e  d a s  c ô r o s  a m a l g a m a ,  u m a s  e  
o u t r a s ,  ou i  u m a - * ô  ô s p e e î e  e  u m a  s ó  c o r :  a  c ô r  d u  ra ç a  
n r c n o n d e r a n t e ,  o  b r a n c o ,  a  fu s f to  d a s  c u r e s  d o  i r i s ;  e a 
c s u o o ie  d . i s  q u a l i d a d e s  d u s  t r è s  r a ç a s .  a  h u m a n a ,  o  cen- 
t r o d é  c o n v e r g ê n c i a ,  b i o e r a t i c a  d a s  e s p e c i e s  s o c iá v e i s .
E  s ô  c n t a o  s e r e m o s ,  a s s i m  f u n d i d o s ,  d i s s i p a d o s  o s  pre- 
o '-V oe i to s  d e  r a ç a s .  u m a  e s p e c i e  d i g n a  d e s s e  n o m e ,  em 
t u d o  i r m a n a d a  p e l o  d o c e  e  p o s s a n t e  e l o  d a  n o b r e  e
b e m d i t a  f r a t e r n i d a d e  u n i v e r s a l .

P  t ro c e  q u e  o  s u p r e m o  e  b e n e v o l o  d e s t i n o ,  e m b o r a
ce  e o  m a s  p o r  t o d a  p a r t e  s y m p a t h i c o ,  c o m o v i m o s ,  
e :n  t u d o  i s s o  a g e  c o m  u m a  p r o v i d e n c i a l  s o l l i c i tu d e ,  
d e n t r o  d o s  l i m i t e s  d o  r e l a t i v i s m o  s c i e n t i f i c o .

\  p r o p o s i t o  d e  r a ç a s  h u m a n a s ,  n o  e l o g i o  acadê­
m i c o  d e  B u f f c n ,  o  n a t u r a l i s t a  e x i m i o ,  o  m e s t r e  d o  sa- 
voi, d ir e ,  o p r i m o r o s o  e s t y l i s t a  ; e l o g i o  p r o f e r i d o ,  em 
s e s s ã o  s o l e m n e  d e  r e c e p ç ã o ,  n a  A c a d c n n a  r a n c e  ^
1 1  d e  D e z e m b r o  d e  1 7 S S :  n a s  v é s p e r a s ,  p o i s ,  d a  t re ­
m e n d a  e x p l o s ã o  r e v o l u c i o n a r i a ,  q u e  i n a u g u r o u  a 
m o d e r n a ;  o  e m i n e n t e  V i c q - d ’A z y r  p r o n u n c i o u  u m  des- 
s e s  d i s c u r s o s ,  e m  q u e  c a d a  p a l a v r a  e  u m a  s c n  
D e l l e  d e s t a c a m o s ,  p e d i m o s  v e n i a  p a r a  o  f a z e r ,  a s p  
v r a s  e  s e n t e n ç a s  q u e  s e  v ã o  1er ; q u e  a  h i s t o r i a  1 c  ̂  • 
e  g u a r d a ,  n a s  s u a s  m a i s  b r i l h a n t e s  p a g i n a s ,  c o in  saS 
n h o s o  d e s v e l o  c o m  q u e  e l l a  r e g i s t r a  e  g i u n  c a  • ^  
c o u s a s .  E i l - a s  e m  d e s t a q u e ,  n o  i d i o m a  d a s  c<tric * 
m i l i a r e s .  c o m o  i l l u s t r a ç à o  d o  n o s s o  m e t i c u l o s o  e 
e  c o m o  h o m e n a g e m  d a  n o s s a  g r a t a  a d m i r a ç ã o -  tre 

« N o s  d i s c u r s o s  d e  B u f f o n ,  p r o c u r a - s e  s a b e r ’, 
o s  l o g a r e s  m a i s  a l t o s  d o  g l o b o ,  q u a i  foi o  b e t  ç o  ^ . jroS 
n e r o  h u m a n o ;  n e s s e s  p a i n e i s ,  s e  p i n t a m  o s  j )lin, o n ias 
h o m e n s  r o d e a d o s  d e  a n i m a e s  d o m e s t i c a d o s  ; 4 °  
h u m a n a s  s e g u i n d o  a  d i r e c ç ã o  e  o s  p e n d o r e s  d a s  n  ^  
n h a s ,  q u e  l h e s  s e r v e m  d e  d e g r a o s ,  p a r a  d e s c e  
l o n g e ,  n a s  p l a n i c i e s ,  e  a  t e r r a  s e  p o v o a n d o ,  no  
d o s  t e m p o s ,  .com a  s u a  p o s t e r i d a d e .



«I e s q u iza-se n e l h s c  ha  h o m e n s  de v a r ia s  «‘«m* 
c ie s ;  faz-sc v e r  q u e ,  d e s d e  a s  z o n a s  frias, q u .« r, | : 
nio e o K sq u îm a o  p a r t i lh a m  c o m  a s  p h o c a s  e  o t u r s o s
hr;M‘''.,,s c l lm  ,s °  l«*o o a  p a n th e r a  d i s p u ta m
ao A fr ican o ,  a  g r a n d e  c a u s a  q u e  m od if ica  o s  s* r* s é o 
calor.

«I )( m o n s tr a  so ah i q u e  s à o  a s  v a r ia ç õ e s  do  ca lo r  
q u e  p ro d u z e m  a s  dîfferénciaç& es d a  c ô r  t e s t a t u r a  
e n t re  os  h a b ita n te s  do  g lo b o  ; e  q u e  n e n h u m  c a r  á t e r  
c o n s ta n te  e s ta b e le c e  e n t r e  e l les  diffère s a e s  e  
an ta g ô n ic a s .

-D e  uni p o lo  a  o u t ro ,  o s  h o m e n s  n âo  fo rm am  
pois, s e n a o  u m a  só  e sp e c ie  : n ã o  c o m p ô e m  sonSr, um<^
m esm a  fam ilia ,  e m b o r a  n a t u r a l m e n t e  ram if icada  p e la  
va r ied ad e  d o s  c l im as .

« A ss im ,  é  a o s  n a t u r a l i s t a s  q u e  se  d e v e m  as  p ro ­
vas p h y s ic a s  d e s t a  g r a t a  v e r d a d e  m o ra l ,  q u e  a  i£no- 
rancia  e a  t y r a n n i a  t ê m  t a n t a s  v e z e s  d esco n h ec id o ,  e 
que, d esd e  t a n t o  t e m p o ,  o s  E u r o p ê o s  u l t r a ja m ,  q u a n d o  
com pram  s e u s  i r m ã o s  p a r a  o s  s u b m e t t e r .  s e m  d e sc a rn o ,  
a  um t r a b a lh o  s e m  sa la r io ,  p a r a  o s  m i s t u r a r  co m  s e u s  
rebanhos ,  e  d e l le s  f o r m a r  u m a  m o n s t r u o s a  e  s a c r í l e g a  
p ro p n e d a d e ,  n a  q u a l  n ã o  l ia  d e  l e g i t im o  s e n ã o  o  od io
r U S f ?  ? ? IoS. f SCraVOS a o s  s e u s  o p p r e s s o re s ,  e  a s  im pre-
tanfa ha k '^- -P ° r  eSSCS d e s g r a ç a d o s  ao  céo. c o n t r a  tan ta  b a rb a r ia  e  im p u n id a d e .*

lia mE,i t  ° i qU,e™e P r ° f e r i a ' ern p le n o  P a r i s ,  a  UHBH >rbi, 
num n aimOS: n;'l°  IU,m te m p lo ,  é  v e rd ad e .
Ptu^sa m  '  I?.AMK nE  P a r i s , p o r  e x e m p lo ,  a s u m -
das obras nr°P°  i *?a  P rin ? ° S e n i t a  d a  tgT eja , e  u m a  
gothico Pr im a s  a r c h i t e c t ô n i c a s  do  im p o n e n t e  e s tv lo

SUet> d i t a m o T 1 "5?. p e l ° , v' ,-r b o  a u g u s t o  d e  u m  Bos- 
tes oracOpc ( * i ,c e ro  ^ a s  i m m o r t a e s  e  c o m m o v e n -  
e^°quenci i a ! U >n‘s * a  a ^ u i a  d e  M e a u x .  o  d o u to r  da  

graça.* * enilI‘°  d e  S a n t o  A g o s t i n h o ,  q u e é  o d o u t o r
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M .\s ,  s e  o  p r o n u n c i a v a ,  s i m ,  n e s s o  o u t r o  tem]>lo de  
o u t r  e r a ,  A« a i m m i a  F k a n c k z a , d o s  I .*on irne l le  e
d o s  C o n d o r c e t  ; o  f o c o  d a  e l a b o r a ç A o  a n a l y t i c a  d a  sc ien -  
c i . t  < -osm olovrica .  m a t h e m a t i c o - a s i r o n o m i c a  »• p h v s i c o -  
ch>nii«:a. dt* c u j  i e v o l u ç A o  e l l e s  f o r a i n  o s  s e c u l a r e s  e lo s  
p h i l o s o p h i c o s  ; f u n d a d a  p e l o  g r a n d e  R i c h e l i e u ,  o  e m u lo  
d e  F r e d e r i ç o  o  G r a n d e ,  q u e  é  o  t y p o  d o  e s t a d i s t a  m o d e r n o ;  
1*1 o  p r o f e r i a  V i c q - d ’A z y r .  o  c o l l a b o r a d o r  d e  H a l l e r ,  e 
e m i n e n t e  p r e c u r s o r  d o  i n c o m p a r a v e l  B i e h a t ,  n a  fu n ­
d a ç ã o  d a  l i i o l o g i a ,  a  t h e o r i a  a b s t r a c t a  d a  v i d a .

X e s s e  m e d i t a d o  d i s c u r s o  a c a d ê m i c o ,  m o n u m e n t o  
d e  s a b e r  e  d e  v i r t u d e ,  d e  b o m  s e n s o  e  d e  m o r a l ,  d e  ver- 
dad -  e  d e  e l o q u e n c i a  ; c u j o s  m a g n í f i c o s  p e n s a m e n t o s  
f o r a m  e l a b o r a d o s  p e l a  c o m b i n a ç ã o  n o r m a l  d a s  i m a g e n s  
e  d ^ s  s i g n a e s ,  s o b  o  i m p u l s o  cios s e n t i m e n t o s  ; d i g n o s  
d e  V icq -d *  A z y r  e  d e  B u f f o n  ; c o m  a  i m p o n e n t e  a u t o r i ­
d a d e  d o  s a b e r  a o  s e r v i ç o  d a  m o r a l ,  s e  r e i t e r a ,  e m  p a l a ­
v r a s  v i b r a n t e s ,  o  r e c o n f o r t a n t e  p r i n c i p i o  m o r a l  d a  u n i ­
d a d e  d a  e s p e c i e ,  a t r a v é s  d a s  d i f f e r e n ç a s  s e c u n d a r i a s  d a s  
d i v e r s a s  r a ç a s  a c c e s s o r i a s .  E  s e  e s t y g m a t i z a  o u t r o s i m ,  
c o m  o  c a l o r  e  a  e n e r g i a  d a  j u s t a  e  l o u v á v e l  i n d i g n a ç ã o ,  
o  u l t r a j e  q u e  a  c e g u e i r a  e  o  d e s p o t i s m o  d o s  E u r o p e o s ,  
r e v o l u c i o n a r i a m e n t e  d e s m o r a l i s a d o s ,  l h e  t ê m  i n f r i n g i d o .

J á  l á  s e  f o r a m  m a i s  d e  1 3 0  a n n o s  d e p o i s  q u e  s e  o 
p ro f t - r io ,  r e p e t i m o s ,  e  e n t r e t a n t o  j a m a i s  s e  p o d e r a  d e i ­
x a r  d e  o  1er, p a s s e m - s e  o s  a n n o s  q u e  s e  p a s s a r e m ,  s e m  
s e  e x p e r i m e n t a r  a  n a t u r a l  e  d o c e  e m o ç ã o ,  o  i n t i m o  e 
c o r d e a l  c o n t e n t a m e n t o ,  q u e  t o d a  c a u s a  n o b r e  «oe  ries- 
p e r t a r  n o s  c o r a ç õ e s  b e m  f o r m a d o s ,  e s p e c i a l m e n t e  q u a n  
d o  p l e i t e a d a  p e l o s  V i c q - d ’A z y r .  E  a o  le l -o ,  °  c o r ; ‘c ^  
s e  a n i m a ,  a  a l m a  s e  c o n f o r t a ,  a  i n a b a l a v e l  c o n f i a n ç a  n* 
f u t u r o  s e  a v i g o r a ,  a  g r a t a  v e n e r a ç ã o  p e lo  p a s s a d o  s 
r o b u s t e c e .  a  i m p e r t u r b á v e l  s e r e n i d a d e  n o  p r e s e n t e  s 
a f f i rm a .  E  a  g e n t e  s e  s e n t e  h o n r a d o  d e  s e r  d a  e$pec i  
q u e  p r o d u z  t a e s  h o m e n s ,  e  m a i s  d o  q u e  r e c o m p e n s a  
d a s  t r i s t e z a s  e  v e x a m e s ,  o r i u n d o s  d a s  l a s t i m á v e i s  e  v  
g o n l i o s a s  v o t a ç õ e s  d a s  L i g a s  q u a e s q u e r .
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N,V» h a  .p o is ,  h o m e n s  de v a r i a s  e .p e c ie s .  s im  
« m a  s o e s p e o e  de  v a r io s  h o m e n s ,  um  s ó  t> po C ^ t t r l T  

?"  (a m , l , a lu n n a i .a .  I J o ta d a  de  u m a  in.-si,,* ,M tu l
re z a  fu n d a m e n ta l ,  e l la . s e  e n t e n d e  d e  um  p o lo  a  o"
« o b re  u m a  m e s m a  s é d e  p la n e ta r i a .  c o m o  te r r i c o la  q u e  
f  su je ,  a  a  u m  m sm o  d e s t in o ,  a n im a d a  d o s  m e s m o ,  
« leaes .  l a b u t a n d o  n u m a  o b r a  c o m m u m ,  e te n d e n d o  a v  
fu n d i r .  p ;;lo n u . m o  c r u z a m e n to .  n u m  ty p o  un ico  <i«-£ 
n i t iv o ,  co m  a e l im in a ç ã o  c o n s e q ü e n te  d a s  raças

l i  e s s e  b e l lo  c r u z a m e n to ,  f e c u n d o  e  apeVfeiçoado 
<|ue s e  o p e r a  e n tr e  a s  r a ç a s  irmAs, in d is t in c ta m é n te .  é  
•a j)i o v a  m a is  c a b a l  d e s s a  in c o u c u s s a  v e rd a d e  sc ien t if ica  
.a u n id a d e ,  da  e s p e c ie  h u m a n a .

A s e s p e c i e g  d if fé ren tes ,  ou  nào  se  c ru zam ,  ou  q u a n d o  
p r o d u z e m ,  s<> p r o c r í a m  p r o d u c to s  h y b r id o s .  in fecundos  
p ro c la m a -o  a  h i s to r i a  n a tu ra l .

O s  m e s t i ç o s  p r o v e n ie n t e s  d a  fusão  d as  r a ç a s  hum a- 
n a s  q u a e s q u e r ,  c o m o  é s ab id o ,  são, ao  c o n t r a r io  disso, 
os  m a is  p e r f e i t o s  e  fe c u n d o s  p o ss ív e is ,  com o  h e rd e i ro s  
q u e  s ã o  d a s  q u a l id a d e s ,  m o r a e s  e p h y s ic a s ,  d o s  se u s  
p r o s e m  to r e s .  E  n e s se  m e s m o  c ru z a m e n to  es tá ,  a  um 
te m p o ,  o fe c u n d o  m e io  b io lo g ic o  do  a p e r fe iço am en to  
«da e sp e c ie ,  o a  cab a l  d e m o n s t r a ç ã o  de  q u e  as  tros
raças ,  c o m o  i r m ã s  q u e  são ,  s ã o  as  s u a s  s im p le s  ram i-
II cações .

Q u e  o d ig ’a m o s  nós. p o r  e x e m p lo ,  o s  r e b e n to s  a m e ­
r ic a n o s  d a  t r i p l i c e  fu são  d a s  m ig r a ç õ e s  e u ro p ê a  e 
a f r i c a n a  e  d o  a b o r í g e n e  a m e r ic a n o ;  nós .  os  m est iços  
q u a e s q u e r ,  c ro o u lo s .  m u la to s ,  m a m e  lucos, ca  fuses, etc.

1 q u e  e p o r q u e  e  o que ,  se ja -nos  p e r m i t t i d o  p e r g u n ­
ta r ,  t e m o s  n ó s  q u e  in v e ja r  d o s  n o sso s  i rm ã o s  E u ro p è o s ,  
o s  b r a n c o s  do s a n g u e  azu l  sem  ja ç a .  o s  p u t sang, vá 
«i q u e  se ja ,  em  d o te s  in t r ín se c o s ,  de  co ração ,  de  espi-  

Tito, e  de  c a r a c t e r ?  !
Q u a e s  a s  t r a n s c e n d e u  ta e s  co n c e p ç õ e s  do  g e n io  phi- 

° s °P h ico ,  q u e  n ó s  n ã o  a s s im i la m o s  ; q u a e s  as  su b l im es  
p ro d u c ç õ e s  d o  g e n i o  p o é t ico ,  q u e  n o s  não  sa b o re a m o s  ; 
q u a e s  a s  d e l i c a d a s  e m o ç õ e s  do  c o raçã o  h iynano ,  que
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n ó s  n â o  s e n t i m o s ;  c  q u a c s  a s  q u a l i d a d e s  p r a t i c a s  d o  
c a r a c t e r ,  q u e  n ó s  tifto p a t e n t e a m o s ?

Q u e  E u r o p ê o  s e  d e l e i t a  m a i s  e  m e l l i o r  d o  q u e  n ó s ,  
p t  r  e x e m p l o ,  n a  m e d i t a ç ã o  d a s  i n c o m p a r a v e i s  c o n c e ­
p ç õ e s  d o s  A u g u s t o  C o m t e ,  d o s  D a n t e ,  e  d o s  T h o m a z  
d e  K  e m  p i s  ? D a s  m a r a v i l h o s a s  p a g i n a s  <lo S y s t e m  a  
d e  P o l i i t c a  P o s i t i v a , d a  D i v i n a  C o m e d i a , e  d a  
I m i t a r ã o  PK C  i l  R i s t o , e s s e s  a p o g e u s  d o  g e n i o ,  e s s e s
b r e v i a r i o s  d a  a l m a ?

O s  t à o  e s t ú p i d o s  q u ã o  i m m o r a . e s  p r e c o n c e i t o s  de
r a ç a  e  d e  c ô r  s à o ,  p o i s .  u m a  d a s  m a i o r e s  a b e r r a ç õ e s  
m o r a e s  a  q u e  a  a n a r c h i a  m o d e r n a ,  o  i n t e r r e g n o  r e l i g i o s o  
p r o v e n i e n t e  d a  d i s s o l u ç ã o ,  i n e v i t á v e l  e  n e c e s s a r i a ,  d o  
c a t h o l i c i s m o  m e d i e v o  t e m  d a d o  l o g a r  e n t r e  o s  O cc i-  
d e n t a e s .

C o n f r o n t a d a  c o m  a s  o u t r a s  d u a s ,  a s  s u a s  i r m ã s  e m  
e s p e c i e ,  e m  e s t i r p e  ; a  r a ç a  n e g r a ,  a  r a ç a  d e s p r e z a d a ,  
o p p r i m i d a  e  e s c r a v i s a d a  p e l a  d e s h u m a n a  c o b i ç a  e u r o -  
p é a ,  q u e  d e u  l o g a r  a  e s s e  c r i m e  o c c i d e n t a l ,  l h e s  é  s u p e ­
r i o r ,  c o m o  v i m o s ,  p e l o  c o r a ç ã o ,  p e l o  q u e  h a  d e  m a i s  
n o b r e  e  d o c e  n a  n o s s a  n a t u r e z a .  E  c o m o  a  c a p a c i d a d e  d e  
a m a r  é  a  m e d i d a  d o  m é r i t o ,  e  a m a r  s e m  m e d i d a  é  a  m e ­
d i d a  d o  a m o r  ; n a d a  t e m  q u e  i n v e j a r ,  á s  s u a s  d u a s  i r m ã s ,  
a  a f f e c t u o s a  r a ç a  d e  T o u s s a i n t - L o u v e r t u r e .

O u t r o  t a n t o  d i r e m o s ,  q u a n t o  a o  c a r a c t e r ,  d a  r a ç a  
m a s s a c r a d a  p e l a  c r u e l d a d e  e u r o p é a ,  ci i n t r é p i d a  r a ç a  d e  
M a r i n a .

E  q u a n t o  á  p r i v i l e g i a d a  e  t a l e n t o s a  r a ç a  d o  H e l o ï s a .  
a  d a  c ô r  d a  n e v e ,  f e i ç õ e s  r e g u l a r e s ,  c a b e l l o s  l i s o s  e  s e ­
d o s o s ;  p o r  m a i s  o r g u l h o s a  q u e  s e j a ,  a  s u a  u n i c a  v a n t a ­
g e m  i n t r í n s e c a ,  o r i u n d a  d o s  c l i m a s  a m e n o s  o u  t e m p e ­
r a d o s ,  q u e  l h e  c o u b e r a m  p o r  s o r t e ,  é  a  d a s  f a c u l d a d e s  
i n t e l l e c t u a e s ,  o s  t a l e n t o s  d e  c o n c e p ç ã o  e  d e  e x p r e s s ã o ,  
e m  q u e  r e a l m e n t e  b r i l h a .

S ã o  i n t r i n s e c a m e n t e  i r m ã s ,  p o i s ,  c o m o  r a m o s  e 
u m  t r o n c o  u n i c o ,  p é t a l a s  d e  u m a  m e s m a  f lô r ,  g o m o s  cie 
u m  m e s m o  f r u t o ,  a t t r i b u t o s  d e  u m a  m e s m a  a l m a ,  c o m ­
p o n e n t e s  d e  u m  m e s m o  s e r ,  o  G r a n - S e r ,  a  H u m a n i d a d e .
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a s  r a ç a s  de  A u g u s t o  C om te ,  o  p r im e i ro  dos b rancos  do
C onfuc io ,  o  p r im e iro  d o s  a m a re l lo s ;  e de T o u ssa in t
] .o u v e r tu re ,  o p r im e iro  d o s  neg ro s .  >uss„mt-

P o r  to d a  p arte , a ordem  a  m a is  nobre  subordina- 
s e  a m a . ,  g r o s s e .r a ,  m od ifica n d o-a  c o n tin u a m en te  A  Z -  
d em  V lta l- s u b o r d in a -s e  e  m o d if ica  a  m ineral; a  animrtl, 
a  v e g e t a l , a  s o c ia l ,  a a n im a l ; a m oral, á soc ia l

h  c o m o  d iz ia  o in c o m p a ra v e l  S ã o  P au lo ,  nas  suas  
a d m i r a v e i s  E p í s t o l a s ,  os e te rn o s  fu n d am e n to s  do  m“  
n o th e i s m o  o cc id en ta l ,  «as p a r te s  a s  m a is  nobres  nobili- 
t a m  as m a is  g ro s se i ra s» .

N a  h ie ra rc h ia  n a tu ra l  d a s  ex is tenc ias ,  collocada 
com o v im o s ,  d e p o is  d a s  o rd e n s  m a te r ia l  e vital, e an tes  
da  o rd e m  m o r a l ;  a  o rd em  socia l  e s tá  sujeita, pois. a 
q u a t ro  e sp e c ie s  de  m odif icadores .  t r e s  indirectos, e um 
d i r e c to :  o do  m e io  cosm ico, o do m eio  vital,  o do  pro- 
■prio m e io  socia l ,  e  o da  o rd em  m o ra l .

O  p r im e i ro  é o d o s  c l imas, ap rec iad o  p o r  Hippocra-
te s ,  n o  s e u  a d m ira  vel T r a t a d o  s o b r e  o s  a r e s . a s
a g i . a s , e  OS l o g a r  e s . j a m a is  e g u a la d o  a té  hoje. O  se-
•■gimdo^ é o d a s  raças ,  e sb o ç a d o  p o r  Blainville ,  e que
a p re c ia m o s  l in h a s  ac im a .  O  te rce iro  é o das  civilisações,
•esboçado p o r  F e r g u s s o n ,  E  o q u a r to  é o dos  novadores
e  dos e s ta d i s t a s ,  e s se n c ia lm e n te  dado  por  A u g u s to  
‘Comte.

E i s  a  ser io  de  inf luencias ,  pois, q u e  têm modificado, 
T1°  ° sp a ç o  e no  te m p o ,  e m b o ra  secu n d ar iam en te ,  isto é, 
■em in te n s id a d e  e ve loc idade ,  s e g u n d o  o princip io  de 

oussa is ,  o s  n ú c leo s  e x p a rso s ,  b rancos ,  am arellos  e 
n e g ro s ,  de  p o p u la ç õ e s  h u m a n a s .

O s  p o v o s  tê m  s id o  m odif icados ,  pois. es ta t ica  e 
y n a m ic a m e n te ,  d e s s a s  q u a t ro  m a n e i r a s :  pelos climas. 

P e as raças ,  p e lo s  o u t r o s  povos ,  e pe los  novadores  e
e s ta d i s ta s .

A  a c t iv id a d e  m i l i ta r ,  p o r  ex em p lo ,  abor tou  essen- 
^ e n t e  e n t r e  o s  G re g o s ,  e se foi desenvolver ,  ou mais



 ̂ » • in l im nr e n t r e  o s  R o m a n o s ,  d e v i d o  íV 
pr->priamo:i ‘ r e a  d e  u m  ,a(lo- e  c o m p a c t a  d o  o u t r o
S o " a s  s i t u a ç õ e s  g o o g r a p h i c a s  d  • a m b o s .  S « m  d u v i d a  
n en  à  s u a  p r i v i l e g i a d a  p o s . ç í l o  m a r . u m a .  d e  « o cc i­
d e n ta l  p r a ia  l u s i t a n a - ,  d  - a m p l n t h e a t r o  u c c e a . i i c o . c o m »  
U  b o m  o  q u  xlif ica o  ó p ic o  d a  g r a n d e  n a v e g a ç ã o ,  d e v e u  

P o r t u g a l ,  e m  g r a n d e  p a r t e ,  a  _ p a r  d o s  s e u s  a n t e -  
c o d é in e s  h i s t o r i c ô s ,  a  s u a  g l o r i o s a  r m s s ã o  d c  mi- 
c í a d o r a  d o  i m m o r r c d o u r o  f e i to .  O  b e l l o  e  a m e n o  c e o  
d a  I t á l i a  in f lu io  n ã o  p o u c o ,  p o r  c e r t o ,  p a r a  o  p r o n u a -
c ia d o  t rô s to  a r t i s t i c o  d o  s e u  p o v o .

P o r  o u t r o  l a d o ,  a  r a ç a  b r a n c a ,  c o m  m a i o r  c a p a c i ­
d a d e  i n t e l l e c tu a l  q u e  a s  o u t r a s  d u a s .  c o m o  v i m o s ,  p o r  
is so  m e s m o ,  t o m o u  n a t u r a l m e n t e  a  d i a n t e i r a  n a  m a r c h a  
d o  p r o g r e s s o ,  c o m o  d o n a t a r i a  d o  f a c h o  i n t e l l e c t u a l  d a  
c iv i l i s a ç ã o .  D e  o u t r o  l a d o .  a  a c ç ã o  d o  u m  E y c u r g o  a g i o  
p r o f u n d a m e n t e  s o b r e  o s  c o s t u m e s ,  a s  o p i n i õ e s ,  e  a s  
i n s t i tu i ç õ e s  d e  E s p a r  ta ,  a  R o m a  a b o r t a d a .  I l  r inai-  
m e n te ,  a s  i n v a s õ e s  r o m a n a s  d o s  b á r b a r o s  s e p t e n t r i o -  
n a e s  a c c e l e r a r a m .  e m b o r a  s e m  o  d e t e r m i n a r e m ,  o  e s ­
t a b e l e c i m e n t o  m e d i e v o  <lo r e g i m e n  c a t h o l i c o - f e u a a l .

C o m o  é  n a t u r a l ,  p o r é m ,  a  a c ç ã o  m o d i h c a d o r a  
d e s s e s  d iv e r s o s  a g e n t e s  m o d i f i c a d o r e s  d i m i n u e  d e  e n e r ­
g ia ,  e m  i n t e n s i d a d e  e  v e l o c i d a d e ,  a  p r o p o r ç ã o  q u e  os 
p o v o s  p r o g r i d e m ,  q u e  a  H u m a n i d a d e  s e  c o n s t i t u e ,  m - 
t e r p o n d o - s e  p r o v i d e n c i a l m e n t e  d e  p e r m e i o  e n t r e  o  lio*-, 
m e m  e o  m u n d o .  S a n e a n d o  o  p l a n e t a ,  f u n d i n d o  as 
r a ç a s ,  e q u i p a r a n d o  a s  c i  v i l i s a ç õ e s , .  r e g u l a r i z a n d o  a 
m a r c h a  d o  p r o g r e s s o ,  e  e l e v a n d o  o  h o m e m  ; a  H u m a ­
n id a d e  t e n d e  n e c e s s a r i a m e n t e  p a r a  u m  e s t a d o  n o r  m a  
in a c c e s s iv e l ,  t a n t o  q u a n t o  p o s s i v e l ,  p e l a  s u a  s e r e n a  r e ­
g u la r i d a d e ,  a  t a e s  m o d i f i c a d o r e s .

O  c a lo r  a r t i f ic ia l  d a s  f r i g i d a s  c i d a d e s  r u s s a s ,  po* 
e x e m p lo ,  t o r n a  a h i ,  m u i t a s  v e z e s ,  a  m e n s t r u a ç ã o  ta.O' 
p r e c o c e  c o m o  n a  cal-tda I n d ia .  E  e n t re -  o s  e s t a d i s t a s ,  < 
i n t e r f e r e n c í a  b e n é f i c a  d e  C e s a r ,  o  e t e r n o  r e p r e s e n t a n  
d a  c iv i l i s a ç ã o  m i l i t a r ,  foi m a i s  p r o f u n d a  q u e  a  d e  u  
F r e d e r i c o ,  o  t y p o  d o  d i c t a d o r  m odeim ov
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S e m e lh a n te m e n te ,  e n t re  rînîu tm- • 
clos q u e  h hU to r ia  ;issign .1 ,* J
N apole i lo  B onapar te ,  .q u e l l e  m ais  i n c o n s c i e n t .. 
m a is  c r im in o so  ; a acç&o maléfica d o  segundo  atte-

m o r t . »  fol P<>r.urb,dor., OTbf™
q u e  .1 do  p n m e . r o .  E  e n t re  os  novadores .  a influencia 
relig-.osa d e  um  M oysés .  o fundador  do juda ism o  sobre 
o povo  h e b re u .  foi m a io r  que  a  de  M a h o m ^ ' o  fün! 
clador do  is lam ism o, sob re  o povo  arabe .

N o s  s e u s  m a g is t r a e s  D i s c u r s o s  s o b r e  o s  A x i - 
M*y^s a p re c ia n d o ,  com a s u a  cos tum ada  sagacidade,  a
n a tu ra l  d ifferenc iação  dos sen tidos  en tre  a s  diversas 
c lasses  de  a n im a e s ;  Buffon tomou, p a ra  term o de inte­
r e s s a n te  c o m p a ra ç ã o  zoologïca, es ta t ica  e dvnamica, 
a n a tô m ic a  e p h y s io io g ic a ,  o hom em , os quadrupèdes, 
e os p a s sa ro s ,  e s s a  d escen d en te  p ro g re ssã o  taxonomica.

A s  su a s  in te re s sa n te s  observações  levaram-no a 
n o ta r  a  p re e m in e n c ia  especial do tacto, a sensação ge ­
ral e a n a ly t ic a  d a  fórma, no homem, o a l t ivo  rei dos 
an im aes .  A  d a  g u s ta ç ã o  e da  oltaçào, as  sensações nu­
t r i t iv a  e s e x u a l ,  nos  qu ad rú p ed es ,  os desb ragados  b ru ­
te s  da  c reaçào .  E  a  da v isão  e  da audição, as  ar t ís t i­
cas  se n sa ç õ e s  da  form a e do soin, nos  passaros, os can­
to re s  a la d o s  da  nn tn rezá

E s s a  s u p e r io r id a d e  tactil,  l igada  á priv ilegiada es- 
t r u e tn r a  d as  su a s  màos, que. com a  estação bipede, 
c o n s t i tu e  a p r im o rd ia l  condição  ana tôm ica  da  sua  ascen- 
d enc ia  social ,  co m o  observou  Galeno, to rna  o homem,
0 an im al  soc iáve l  p o r  exeellencia ,  a t ten to .  serio  e reflec- 
tido, de a ccô rd o  com  o ca rac te r  p ro fundam ente  analv- 
tico do  s e n t id o  do  tac to .

A  linsrua. a d e p o s i ta r ia  da sabedoria,  na sua admi­
rável e x p r e s s ã o  v ocabu la r ,  reflecte, aliás, esse facto bio­
lógico. R e a lm e n te ,  « tac to  diplomático», «falta de
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ta c to * .  « a n d a r  t a c t e a n d o * ,  e *(*;* sAo o u t , ‘a s  t a n t a s  l o ­
c a ç õ e s  d e  u s o  f r e q ü e n t e  e  j u d i e i o s o .

\  p r e e m i n o n c i a  g u s t a t i v u  e  o l f a t i v a  d o s  q u a d r ú ­
p e d e s  a s  a l i  m a r i  a s  e r r a n t e s  e  d e s e n f r e a d a s ,  d á - l h e s  o s ­
sos  a p n o t i t e s  v e h o m e n t e s  e  g r o s s e i r o s ,  e s s e s  c i o s  d e s ­
b r a v a d o s .  e s s a s  v o r a c i d a d e s  i n s a c i a v e i s ,  q u e  t a n t o  o s
c a r a c t e r i z a m .

E  q u a n t o  á  s u p r e m a c i a  v i s u a l  e  a u d i t i v a  d o s  n o s ­
s o s  g r a c i o s o s  c o m p a n h e i r o s  a l a d o s ,  a  p a s s a r a d a  s a l t i -  
t a n t e  e a l e g r e ,  o  o r n a m e n t o  d o s  b o sc ju o s  <* d o s  c a m p o s  , 
a  e l l a  d e v e m  e l le s  e s s a s  s e n s a ç õ e s  v i v a s ,  l e v e s ,  p r e ­
c ip i t e s  c o m o  o  s e u  a l e g r e  v ô o ,  e  a m p l a s  c o m o  a  e s p h e r a  
c e le s te ,  c u jo  c e n t r o  e s t á  p o r  t o d a  p a r t e ,  e  a  s u p e r f i c i e  
e m  p a r t e  a l g u m a ,  o n d e  e l l e s  d e s l i z a m  g a r b o z o s ,  fen ­
d e n d o  a i r o s a m e n t e  o s  a r e s .

T a m b e m  a h i ,  e n t r e  q u a d r u p è d e s  e  p a s s a r o s ,  v a m o s  
e n c o n t r a r ,  no  e x p r e s s i v o  id io m a ,  a s  i m a g e n s  s i m i l a r e s ,  
q u e  t a n t o  o  e n r i q u e c e m  e  a v i v a m .  « P o m b a  s e m  fel >,
< v i s t a  de  á g u i a » ,  < m a n h a  d e  r a p o s a » ,  « r a p a c i d a d e  d e  
a b u t r e -  , « s e n s u a l i s m o  de  b ó d e » ,  « fa ro  d e  c ã o » ,  « v o r a ­
c id a d e  d e  lo b o  , e t c . ,  s ã o  a t t e s t a d o s  d i s s o .

A s  r a ç a s  h u m a n a s ,  e m b o r a  i r m ã s  p e l a  i d e n t i d a d e  
f u n d a m e n ta l  de  n a t u r e z a ,  sã o .  p o is ,  s e c u n d a r i a m e n t e  
d e s e g u a e s ,  n ã o  só  p e lo s  c a r a c t e r e s  e x t e r i o r e s ,  c o m o  
a in d a  p e lo s  d o t e s  i n t e r io r e s ,  p e lo  g r á o  d e  c i v i l i s a ç ã o  
a t t i n g i d o ,  etc .

E  d a d o  isso , q u e  é e g u a l m e n t e  i n c o n t e s t á v e l ,  q u a l  
d é l ia s  r e p r e s e n t a  e n t ã o  o t r o n c o  c o m  m u  m , a  e s p e c i e  
h u m a n a ,  a  H u m a n i d a d e ?

R e l a t i v o  c o m o  tu d o  o  m a is ,  i s s o  d e p e n d e  d o  p o n to  
d e  v i s t a  e m  q u e  se  e s tá .  S e  é  o e s p e c u l a t i v o ,  é  a  r a ç a  
b r a n c a ,  a  do  e s p i r i to .  S e  6 o  a c t iv o ,  é  a  r a ç a  a m a r e l l a ,  
a  do c a r a c te r .  S e  é o  a f fec t ivo .  é a  r a ç a  n e g r a ,  a  do  
c o ra ç ã o .  E  se  s ã o  to d o s  t r e s  i n t i m a m e n t e  e n g l o b a d o s ,  
s ã o  to d a s  t r e s  c o r d i a lm e n t e  i r m a n a d a s .



k  is so  tâ o  c la ro  c o m o  luz m e r id ia n a  tâo  
c o m o  p rnv isA o  d<; eclincr- .. t p r -c i» o
p r io  a m o r  E  t a m b e m  tã o  v e r d a d e i r o  c ^ T h e o r c m ’'

v i r t u d e  (o s o b e r a n o  b e m ,  }' * ‘a °  b ° m co m o  *
M a s  n â o  sfio s ó  a s  r a ç a s  q u e  s â o  desesruaes  n a  

n o s s a  e s p e o e ,  c o m o  tu d o  o m a is  p o r  to d a  par  .
g e r a ç õ e s ,  o s  p o v o s ,  a s  fam í l ia s ,  o s  ind iv íduos '  os  
s e x o s ,  a s  e d a d e s ,  a s  v i r t u d e s ,  o s  ta le n to s ,  a s  s o r te s  
f*  P° S‘Ç ' tU d°  e  f e l i z m e n te  d e s e g u a l .  d e  m o d o  ã  
p r o g r e s s o .  " °  eSPa<?°  6 " °  tC m p° ’ °  m a is  Prf^ i g i o s o

A  e x i s t e n c i a  c o l le c t iv a .  b a s e a d a  no principio d a  
c o o p e ra ç ã o ,  s e p a r a ç ã o  d e  officios. e convergência de 
esfo rços ,  d e s c o b e r t o  p o r  A r i s tó t e l e s ,  o fundador d a  
e s ta t i e a  s o c ia l ,  a  c a b e ç a  m a i s  s y n t h e t i c a  a n t e s  de 
A u g u s t o  C o m te ,  a s s i g n a l a  t u d o  isso .  E s s a  e x i s t ê n ­
cia s u p p õ e  u m a  i m m e n s a  l i i e r a r c h ia  d e  t u d o  iss... < ffi-
q u e z a V e t c d e S ’ t a l ° ' UOS' s e x o s - e d a d e s .  g ra n d e z a ,  ri-

E  o q u e  é  m a i s  a in d a ,  o p r ó p r io  in d iv íd u o  var ia  
nao e s e m p r e  o  m e s m o ,  é v o lu e ,  do  n a s c im e n to  á m o r te .

e s c r e v e r  a  c u r v a  p a r a b ó l i c a  d a  v ida .  co m  se u s  do is  
rir»™0 ? asce,1( ê n t e  e  d e s c e n d e n t e .  X o  p e r c u r s o  nscen- 

na  d a s  s e t e  p h a s e s  s e p t e n a e s  d a  e x i s t e n c ia  com ple-
secrn011/ 0^1 Ço r a n e a  d e  t r e s  g e r a ç õ e s  : p r im e ir a  iní .mcia. 
d u r  In fa n c ia ,  a d o ic s c e n c ia ,  m o c id a d e ,  v ir i l idade ,  m a ­
te c]0^ 1 v e ^ 1 lce  * c a d a  in d iv íd u o  d ifféré  s u c c e s s iv a m e n -  
dos G Sl n i e s m o * t a n t o  q u a n t o  différé  s im u l t a n e a m e n te  
idenf()Utr ° S’ a  e  a  c o m m u n  id a d e  s e g u i n d o  leisícas.
u a tu r  1 ° x , s t e n c *a  c o m p l e t a ,  q u e  f inda  co m  a  m o r te  
^u/.id 1 a ? S a n n o s  d e  e d a d e .  é  n u m e r i c a m e n te  pro- 
dos u'1 • P r ° d u c t o  (7 13) de  d o is  n ú m e r o s  s a g r a - 

cad*11 1 o s o P^*t?°  (7). o  n u m e r o  n o rm a l  de  c ap í tu lo s  
canto1 rataC^°’ o u t r o  ^ s t h e t i c o  (13). o n u m e ro  n o rm al  

° s  de  c a d a  p o e m a .  E  e s s a s  s e te  p h a s e s  se  succe-
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d e m  s e c u n d o  g r u p o s  s e p t e n a e s :  p r i m e i r a  in fa n c ia ,  do 
n a s c i m e n t o  a o s  7 ann os ? u n d a  i n f a n c i a ,  d o s  7 a o s  1 4 ^  
u l o l e s e e n d a .  d o s  14 a o s  21 ; m o c i d a d e ,  d o s  21 a o s  28;. 
v i r i l id a d e ,  d o s  2S a o s  42 ; m a d u r e / a .  d o s  42  a o s  63 ;  e 
v e lh ic e ,  d o s  6 3  a o s  91 .  7 é  o  m e n o r  n u m e r o  d u p la m e n te  
p r im o ,  c  13  o  m e n o r  t r i p l e c e m e n t e  p r i m o ;  d o n d e  a s  suas 
r e s p e c t i v a s  p r o p r i e d a d e s ,  p h i l o s o p h i c a  e  e s t h e t i c a .

K é  n e s s a  i d e n t i d a d e  l e g i s l a t i v a  e n t r e  a  t ix id e z  e  a,. | 
c o m m u n i d a d e .  q u e  a s s e n t a  a s o l u ç ã o  d o  g r a n d e  proble- 
m a  h u m a n o ,  o  p r o b l e m a  r e l i g i o s o ,  n o s  s e u s  d o i s  aspe- 
c t o s  f u n d a r r i e n t a e s ,  a i r to r  e  fé, r e g u l a r  e  c o n g re g a r .  
R e g u l a r  c a d a  n a t u r e z a  i n d i v i d u a l ,  e  c o n g r e g a r  todas 
a s  i n d i v i d u a l i d a d e s ;  l i g a r  o  i n t e r i o r  p e l o  a m o r ,  e reli- 
sral-o a o  e x t e r i o r  p e l a  fé ; e i s  a s u m m u l a ,  e x p r e s s a  na 
a d m i r á v e l  e t v m o l o g i a  d o  v o c á b u l o  re lig iã o , d e s s e  m agno  
e  m a g n a n i m o  p r o b l e m a .   ̂ .

E m  t u d o  e  p o r  t u d o ,  p o is .  a  e g u a l d a d e  é  u m a  ficção, 
c o m o  q u a l q u e r  o u t r o  d o g m a  t h e o l o g i c o - m e t a p  ly s ico -  
l i v r e  e x a m e ,  s o b e r a n i a  p o p u l a r ,  d i r e i t o  d iv i n o ,  crcaç  
s o b r e n a t u r a l ,  m i l a g r e ,  e tc .

N a s  m o d a l i d a d e s  s u c c e s s i v a s  e  a s c e n d e n t e s  a 
n o s s a  s o c i a b i l i d a d e ,  d o m e s t i c a ,  c i v i c a  e  u n i v e r s a l ,  
p r i m e i r a  se  s u b o r d i n a  á  s e g u n d a ,  e  e s t a  a  t c r c e : ^ '  
H u m a n i d a d e ,  o  m a i o r  d o s  s e r e s ,  o ( j r a n - S e r ,  o c o u \  e 
c o n t in u o  d o s  s e r e s  c o n v e r g e n t e s ,  p a s s a d o s ,  tu  i 
p r e s e n te s ,  e s t á ,  p o is ,  a c i m a  d e  t o d o s  e  d e  t u d o ,  n l 
c u lo  d a  s o c ia b i l id a d e .   ̂ ^ de

X a s  q u a t r o  g r a n d e s  c l a s s e s  n o r m a e s  d a  sOC' r \? eTt 
m o d e r n a ,  p r o l e t a r i a d o ,  p a t r i c i a d o ,  s a c e r d ó c i o  e  111 
a  d i g n i d a d e  c r e s c e  c o m  a  d e p e n d e n c i a .  r* °  c0.
g e r a r c h i a  so c ia l  e s tá ,  p o is .  a  M u l h e r ,  a  c u l t o r a  c^p. 
r a ç ã o  h u m a n o ,  a  p r o v i d e n c i a  m o r a l ,  a  m i n i a t u r a  ^  
d e  C a l  d e r  on ,  o c a n t o r  c a s t e l h a n o  de Ia hcrviosii* & 
m  ujer.

» O  g»áo  d e  c i v i l i s a ç ã o  d e  u m  p o v o ,  o b se i  v o u  
b e r t s o n ,  s e  m e d e  p e l o  s e u  g r á o  d e  c a v a l h e i r i s m o  
co m  a  m u l h e r .  E  n o  f u t u r o ,  s e n t e n c i o u  A u g u s t o



AS k a ç a s  h u m a n a s

*  joe lho  do  hom em  «S sc h a  de cu rvar  dcante da ruu-

S em elhan tem en te ,  e Om ponto  maior, na h ie r  r- hia 
tins d u as  g ra n d e s  c iv il isâm es, o Occident* e » Orient*- 
aquel le  em b o ra  mais  novo, p recede a este, come- mais 
avançado  sem  esquecer  que  é seu h.-rdeiro e r„„tj! 
nuador.  A civilisação veio do O rten te  par;- Occi 
dente, e se  e s ten d e u  do N orte  p a ra  o Sul. Orientar s-  
no sen t ido  f igurado , que na tu ra lm ente  se prende ao 
sen tido  p roprio ,  é  se esclarecer, p rocu rar  a  verdade, que 
primeii o nos  veio  da  sabedoria  das  venerandas theocra- 
cias o r ien taes ,  berço  p r im evo  dos costumes, das opi­
niões. e das  ins t i tu ições  hum anas .

O O r ie n te  foi a  séde  do passado  fêtichico-theocra- 
tico, co m m u m  a todos  os povos, cjue inaugurou as  pris­
cas e ras  d a  h is to r ia .  O ve tus to  E g y p to  foi a  venerável 
mãe de toda  a civilisação occidental. F. a  Arabia. com 
os A v iceno .  os A v e r ro is ,  e os Albatenio .  foi a deposi­
taria m e d iev a  da  sciencia  g rega ,  e a  sua opportuna 
t ran sm isso ra  occ iden ta l  na renascença.

O O cciden te .  por  su a  vez. tambem se hiérarchisa, 
como tudo  o mais .  E n t re  as  nações irmãs, que comprem, 
desde o in com parave l  Carlos M agno, o fundador da R e ­
publica O cciden ta l ,  o nucleo da v an g u a rd a  européa, e. 
por consequenc ia ,  p lane tar ia ,  a ordem natural de j ro- 
&rosso ó e s ta  : F ran ça ,  I tal ia, Hespaniia , I n g l a t e r r a  e
A llem an ha.

N essa  esca la  in ternacional : a Pa tr ia  de Luiz XI. a 
nação cen tra l ,  o ccupa  a  testa, como a mais progressiva:  
e a P a t r i a  de  F re d e r ic o  II. a  nação léste-septentrional, 
forma na cauda,  com o a  m ais  militarista. Todas ellas* 
porem, tendo  a t t in g id o  o m esm o gráo  de civilisação, 
.no hmdo, fo rm am  com o  que  um a m esm a familia. são  
•fnias, inao g r a d o  as  c r im inosas  e sacr i legas guerras 
^ t r i c id a s ,  que, po r  cecfneira dos seus governos, as 

lern dilacerado.



A rsspelt»» iU'IIa». d i/  V o lta ire , nu sou O  SKCULO*’1 
f>f L l l l  X iv  —  «H aW * m u iio  tn n p o  q u e  »«' podia con* 
sîH c t a t  &  K urop* chriitA  (m Iv o  a K usai a) com o um* 
e s p e * i l o  jn^ndo rrpublic# . d iv id id a  cm  varios kstJU 
dos, uns m ocurrhictï*. o u tro s  m is to s  ; e s te s  aristocra- 
t ic o t , .iq u o l!^  p op u lares, porém  todo» »o corrvtpon. 
dondo u n s s o s  o u tro s  ; ten d o  to d o s  um m esm o  fundo 
dv religião» em bora d iv id id o s  em  varias s e ita s ;  trndo 
todo* o s  m esm os p r in cíp ios d e d ire ito  p u b lico  e  de 
p olitica . d esco n h ec id o s nas ou tras p artes d o  muiulo», 

N esse  nu cleo  o cc id en ta l, a H esp a n h a  com prehende  
o  duplo  e lem en to  iberico . H esp an h a  e  P o r tu g a l;  Portu­
gal. o  p ro lon gam en to  tran sa tlan tico  do B rasil, que é 
a A m erica  P o r tn g u e /a . A  A U em anha ab ran ge o duplo 
el« m *nto ad jacen te: b a tavo , a I Iolland.i, a m ais adian- 
tsd  4 popu lação germ an ica  d»*sde a edadc-tncd ia  ; e  es­
can d in avo . S u ec ia , N oru ega  e D inam arca.

A  R a ss ia  é  um e lem en to  da c iv ilisa ç ã o  oriental, 
nem  siq u er o  prim eiro, e cuja d escab id a  e  desastrada  
in trom issão  na p o litica  o cc id en ta l, agravad a , desde o 
pri m eiro B onaparte, sobretudo, p elo  c e g o  em pirism o  
dos govern os francezes. por um a condem  n avel alliança  
hybrida, tem  sid o  por d em ais perturbadora.

N a gradual elaboração d esse  nu cleo  occid en ta l, as 
cruzadas. **ssa européa  acção  c o lle c tiv a  con tra  as amea­
çadoras in v a sõ es  m usu lm anas. com o q u e foram a 
ultim a de m ão nessa  adm iravel com m u n h ão ca th o lieo  
feudal. E |>or outro  lado. o  tratado de W estp h a lia . a 
obr.t prima da dip lom acia m oderna, o  ponderador diplo* 
m atico d is guerras re lig io sa s , co n stitu io  o  m elhor con­
trapeso do cham ado eq u ilíb rio  eu rop êo .

A esse  gruj>o de van gu ard a  c iv ilisad ora . se  justa­
põem  respectivam en te .»s su a s e x p a n sõ es  c o lo n ise s  nos 
tres con tinentes. N ovo . A n tig o  e N o v issim o .

Em  torno, jhm», do cen tro  g eo g ra p h ico  e poli tico.
*  incom paravel França, se  grupam , apesar das descabiv J 
das presumjx;^H*s protestantes, prim eiro o par m eridio­
nal, italo-hespanhM . e dejK»is o par septentrional, nnglo-
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«rin .iriiro. A 1-Kltjm . fl f
néO'iJAtino, <m - ® w c u  cV> ***nj» an tuca i i , . , !»^  AV í > ^ l r i  j*,r

ic® u'* ‘I- M i z n v f i i c  , ^ » í . rw lir*r n *Iprot. M.u.to. c o n w . r v ^ , i ^ P2 V « * *  «*• m ^ . m a v m
dotdohr.i„)••.,«<> tIo „  » " d .*ro .. * 0
contrai. .. suprema <lir.-,, -L .1 P ,w  *» -  P-'t-r»o*

Invi-stid.i dessa  
rosa <|u ...to  de perl*®** „. . !* »  *» W
da scgt.nda pl,..»c me,],, v
succesor.i do A tb m tts e  de R o l ^ Ü L í *  Kr^ » - *  
pole universal. D e .d c  então p ü ^ l ,  m,.tri>.
cidade. .• ., I-rança, o O ceid-nte ’ " urn-* * ?7v : -*  
E dcante de Paris. c«m„ • “ Eu,r‘ »" 1't u
nos. Londres. Berlim .• R „ ma

A tlienas, Rom a e Paris t a «  , 
m utáveis le is  «lo destino -%* t r * * ’ P*1** ,fn“ 
de M oest £  S ? " *
social .- moral, peculiar ao O c ^ ^ E C ^ * 0"?” "*1' 
^ u e  o  islam ism o ffUârdaAm :  ̂ • n^**miiiopU^
»? Occidente, ),:r! cc e sr r 1 n ^  H ^  °111 s ' i • r i « ■, i •• K *• p e la s : ; . i  v tn a ç* * ,
Athenas. do R o , „  ,  *  s“cc^»sor. f i„ ,]
tropole da Terra rei* r a ? - * » u r* c  definit iva m e­
nu sceptivel ,|,- uni versálidV.V* :r,^ ,,aA* P*1* nnic*  f *  sitiva. "'ersalidude. a dem onstravd fó po_

Proposta  a s i a t i r  í' * *' t r '1, n-' ' ’ ,<' m - P :s- <-1 'm icnto  »
P< r ' "i. p e lo  s e u  o s p iH toC^ î ld‘-d , î ^ ****•’ * " < ■ " < * .
ternal r e p r e s e n  «P ,: lH' l°  , n ,u i t<> q-‘«' v isava. ,>*. 
a  r,‘dacçâo  c . ,  \  p o I l , lc a  do  ,otfa*  “  r a ç a s ;  s a i r *

ra « o , , | . i  , s>‘ **npunha. em nom- da moral e  d*
Mas .. .V 'S " .** 'n to re s so *  h u m an o s .

’e{ra ao es!,!-?. ‘1° do*í*j*r *luo *° adaptasse *
f""do. o o J t l i  'l r,'dacV'*° * °  intuito, a |,'.rnu o<* 
PÇlo, o s«» r °  a°  íH>ns;imonto. * cxpivssjr» i  conce- 

» issesse  a cotisa comr) <fcvU % * t  d lu , fra~



tc ro id ad ft re a l .  e n â o  c^u*ütl«»clo h c t ic ia .  M esm o  por. 
q u e  \M im  s e r i a  t a l v e z  u m  e n t r u v o  ao»  d e p l o r á v e l *  
^pho«w  p i to »  d o  i«To>so Uo» e m b a ix a d o re s ,  q u o  p o rv e n -  
t u r . t  tv io  o u sa s s e  «A frontar tâ o  d e  f r e n t e  o s  d e l i c a d o s  
mt'!m«ir« 'S d*  opinião p u b lic a  i n t e r n . u  io n a l. e  logo 
o n d e !  n.i E u ro p a , n a  F ra n ç a ,  em  P a r i s .  o  foco d a  ir ra-  
di'K&o e s p i r i t u a l  d o  m u n d o .

K ’ q u e .  a p e s a r  d e  t o d a s  a s  m o n s t r u o s i d a d e s  go- 
v e r n a m e n t a e s .  i n s i s t a m o s  n i s s o ,  q u e ,  e x p l o r a n d o  os 
u r ^ j u i a o s  n a c i o n a e s ,  n a  n o s s a  é p o c a  cie a n a r e b i a ,  a t i r a  
:s n.tçO* s u m a s  c o n t r a  a s  o u t r a s ,  n e s s e s  c r i m e s  de 

V s  i - l r a m a n id . td e :  i f r a t e r n i d a d e  é  u m  s e n t i m e n t o  feliz­
m e n t e  i n n a t o  a o  c o r a ç ã o  h u m a n o ,  e  q u e  g a n h a  t e r r e n o  
d e  d ia  p a r a  d i a .  p o i s  q u e  a  n a t u r e z a  h u m a n a  n a tu ra l ­
m e n t e  s e  a p e r f e i ç o a .

N à o  e s q u e ç a m o s ,  a  e s s e  p r o p o s i t o ,  q u e  foi um 
e s t a d i s t a  e  c h e f e  m i l i t a r  d o  v a l o r  d e  H e n r i q u e  I V ,  o 
m a i s  p o p u l a r  d o s  r e i s  í r a n c e z e s ,  q u e  f o r m u l o u  p ra t i c a -  
m e n t e  a  n o b r e  u t o p i a  p o s i t i v a  d a  p a z  u n i v e r s a l ,  o ideal
d o s  q u a k e r s  e  d e  l ^ e i b n i t z .

E  m u i t o  m e n o s  e s q u e ç a m o s  q u e ,  h a  v i n t e  sé c u lo s  
p a s s a d o s ,  j á  o  g e n i o  l a t i n o ,  g e n u i n o  o r g ã o  e  i n t e r p r e t e  
d o s  a n h e l o s  m o r a e s  d a s  m e l h o r e s  a l m a s ,  s o l t a v a ,  em 
R o m a .  a  c i d a d e  e t e r n a ,  a  A t h e n a s  g u e r r e i r a ,  a  P a r is  
d e  e n t â o .  tn lifnina afioslolorutn. o  t â o  c o m m o v e n t e  quão. 
a d m i r a v e l  Virado f r a t e r n a l  d o  m a g n â n i m o  '1 e r e n c i o  .

SOU HOMEM, E N A D A  D E  H U M A N O  E X I S T E  QUE MS 
SKJ.v Al.! 11*;ICj.

F  a l i a n d o  d e l l e .  u m  S a n t o  A g o s t i n h o ,  o  m a i o r  
t o r  d a  I g r e j a ,  o  n o s s o  a d o r a d o  p a t r o n o ,  e n t r e  o u t r a  
c o u s o s ,  c o m  o  a r d o r  q u e  o  c a r a c t e r i s a v a ,  d i z i a  o  s 
g u i n t e .  q u e  a q u i  d e s t a c a m o s ,  1 10  i d i o m a  p a t r i o ,  
s e u s  c a r a c t e r e s  d e  o u r o  : —  # ".

« A  p r i m e i r a  v e z  q u e  s e  o u v i u  p r o n u n c i a r  e S _ 
b e l l o  v e r s o  d e T e r e n c i o  —  l l o M O  SUM, ET HUMANi 
a  m e  a u k n ü m  p u t o — , e l c v o u - s c  n o  a m p h i t h e a t r o  u 
a p p l a u s o  u n i v e r s a l  ; n ã o  h o u v e  u m  s ó  h o m e m ,  e m  111 
assem b léa  t ã o  n u m e r o s a ,  c o m p o s t a  d e  R o m a n o s  c



UCT
. .  «

■enviadon do tod • » • «» naçAo*, j.i 
das ao seu im|»**rtô. '•j'"’ n;‘°  *f 
esse hrado da nature*/.• Ks& bi 
ta vol. eu o repito, rju t s u 
feito ouvir nos R o.imi. <•» ••• *•
Evangelho.*

Depois d«*ssas connu* .
vras do egregio santo. .\
santa, Santa M onioa.  e d is  | > 11 •
Ambrosio, traçadas ha <ju - t* r/-
grata pergunta que- oll s n .1 r .Ir i- r - s „ * -cm
Que especie do si^nifi< ção. s im  \> i-- u*r r • . v  .
ritos rectos e os co raç  V s  >v s . • ;a*co <♦;.
plomatico, tranchons U m o i ,  d  i î il L .■
nào ser o d a  c o m m is e ra ç à o  <j i* riatur,-;ii. • ••.: ih«.s '.•an 
á aima ?

Pois  en tão  se rá  m e sm o  is>-. p< ss.iv. : •
limiar do seculo X X .  v i n : -  e u n
Terencio. e qua to rze  a p ó s  S a n t o  , \  b j n h o i  ;•... 
plono Paris, uum  m onten t .  • »..•■ s.-i.-tn:-,. «i T h . s t . . n i  
logo após os m o n s t ru o so s  e dil. . .  ,-r . . . . . . .  ,
rores perpe trados ,  d e  p a r t e  à  p a r t e .  p e k
preconceitos de r.,..- ,s -  ,ie n a c io n aU d ad es  Íc Im u S  
m  armada, esses  f lage ilos  u n i t  : - s  - • 

i>era m esm o possive l  q u e  e s sa  •• - . t -  
?o desalmada. U o . tb .n x . ,  ,1

»4 o desalm .nl.i m e s m o .  , , , , ,  ''.r s , !* '
jw » a M raj* * c iv i l i 3 ,w ao . c o ,„ , .  m u j t o  q > _ U o ^ »
jorna^ japoiiez. The Times, d e  T o k i  '  u m
cm 
cion 
ni; 
lin

= P = S ; ~ t S '



tOMl S DE CASTRO

1* n ã o  á s  r a ç a s .  a o s  povos»  o a o  m u n d o ,  e  s im  aos 
e m b a i x a d o r e s ,  p o r q u e  t iu lo  is so .  r a ç a s ,  p o v o s  e  inundo 
p a i r a  n e c e s s a r i a m e n t e ,  n o  s e u  e t e r n o  e  i m m u t a v e l  des­
t i n o .  m u i t í s s i m o  a c i m a  d e  t a e s  f i g u r õ e s  e  fiascos. E  
p o r q u e ,  e m  u m a  p a l a v r a ,  t u d o  i s s o  ê  g o v e r n a d o  por  in. 
\ . r l a v e i s  lois n a t u r a e s .  i' n à o  p o lo s  p r e c o n c e i t o s ,  pelos 
d e s v a r i o s .  p e l a s  e x t r a v a g a n c i a s  d e  q u e m  q u e r  q u e  seja, 
e m b a i x a d o r e s  o u  d e s e m b a i x a d o r e s .

.V e s p e c i o  d o m i n a  o  i n d i v i d u  o ,  e  a  v i d a  do  com- 
m u m  d o s  i n d i v í d u o s ,  e s s a  c o r r i d a  p a r a  a  m o r t e ,  é me­
n o s  q u e  u m  e p i s o d i o  n a  v i d a  d a  c o l l e c t i v i d a d e .  A  morte 
é  o  e s q u e c i m e n t o ,  e  a  i m m o r t a l i d a d e  é  a  g-loria, dizia 
C o n d o r c e t ,  o  p a e  e s p i r i t u a l  d e  A u g u s t o  C o m t e ,  que  c o 
n o s s o  p a e  e s p i r i t u a l ,  o  p e n s a d o r  d a s  m e d i t a ç õ e s  regene- 
r a d o r a s  n o  m e i o  d a s  c o n v u l s õ e s  s a n g u i n a r i a s .  a  alma 
d a  n o b i l i s s i m a  S o c i e d a d e  d o s  A m i g o s  n o s  N e g r o s .

O s  b o n s  n u n c a  m o r r e m  p o r q u e  s o b r e v iv e m ,  alem 
t u m u l o ,  n a  i n o l v i d a v e l  l e m b r a n ç a  d a  g r a t i d ã o  do  bem 
q u e  f i z e r a m .  E  o s  m a o s  m o r r e m  e m  v i d a ,  a q u e m  tu­
m u lo ,  n o  r e p u l s i v o  d e s p r e z o  d o  m a l  q u e  p r a t i c a r a m

A r i s t ó t e l e s ,  p o r  e x e m p l o ,  o  p r e c e p t o r  ° ^ )e ^ í  
d e  A l e x a n d r e ,  t o r n o u - s e  o  e t e r n o  p r e c e p t o r  subjecti 
d a  p o s t e r i d a d e ,  a p ó s  a  s u a  m o r t e  o b j e c t i v a .

E  o s  r a r o s  m a l v a d o s  q u e  s o b r e v i v e m ,  b e m  p 
a l i á s ,  p a r a  h o n r a  d a  e s p e c i e  h u m a n a ,  s o b r e v iv e m  
o s  r e p r o v a d o s  n o  i n f e r n o ,  p a r a  s e r e m  e t e r n a n i e n
d i ç o a d o s .  , r e p r°va‘

E ’ o  c a s o  d o s  B o n a p a r t e ,  p o r  e x e m p l o ,  £ s , os
d o s  t y r a n  n o s ,  o s  m a l d i t o s  d a s  o r g i a s  s a l^  ta> aliás, 
c r i m i n o s o s  d e  l e s a - H u m a n i d a d e .  o u c  P  ^  mftos 
q u e  a  b a j u l a ç ã o ,  o  p r e c o n c e i t o ,  e  a  f ’ m paris
d a d a s ,  e  m e t t e n d o  o s  p e s  p e l a s  m&os, P^ saCrilegrc>s' 
c o m  a s  c o l u m n a s  V e n d ô m e ,  o s  m o n u m  i le rnn idades 
e  o s  t r a n s p o r t e s  d o s  f u n e s t o s  f a rd o s ,  a s  dos pos-
e s c a n d a l o s a s .  A  h i s t o r i a  é  a  h i s t o r i a ,  e  o J 
t e r o »  n ã o  f a l h a .
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E  os p r o p r io s  p a ra s i ta » ,  o s  q u e  v iv e r a m  .tu r 
tnia c sensu /•></•>, n ã o  t e r i o  n e m  ■> c é o  n e m  o  inf* 
para nflo to rn a re m ,  e s t á  \  le m e n o s  b*-i
este m en o s  h o r r ív e l .  /Von f’ugioHiam di for, ntu '•//<>/ 
passa, s e n te n c io u  o  m a i o r  dr> . p 
Dante .

S u c ia  de  c e g o s  e e g o í s t a s .  c o m  to c  ts a*, s u a s  
baixadas, o.s q u e  r e p r o v a r a m  a pr- ,• tl
com p erdão  d a  p a la v ra ,  co rnu  n o s  «-nsin r.irn . diz<3 
nossa  q u e r id a  e ino l  v id a  v e l  V ia n n a ,  d  s 
saudoso M a ra n h ã o ,  a  m in l io t a  l a e u  
â  angnfus ridet d a  n o s s a  d u p l a  n c ia ,  o  t'a 
transalp ine d a s  n o s s a s  m a i s  d o c e s  rec<

P o r  mais  íó ra  q u e  e s t e j a  d a s  r e g r a s  d ip lo m  t 
das norm as p ro to c o J la re s ,  d o  savoir v ivre . < >: » , 
isso que ah i  f ica  d i to ,  p e lo  m e s t i ç o  q u e  som ’os  
ufanamos de se r ,  é a  fiel e x p r e s s ã o  d a  t r i s t e  v e r l  

A  H u m a n i d a d e  é  o  c o n j u n c to  c o n t i n u o  d o s  
convergentes ,  p a s s a d o s ,  f u tu r o s  e  p r e s e n t e s  S e r e  
vergentes de  q u a l q u e r  n a t u r e z a  n e œ s ^ r i a  
COS. am are l los  e  n e g t o s ;  s e m  e x c l u i r  m e s m  

p roprios  a m m a e s  s u p e r i o r e s ,  o s  c ã e s  o s  c a v \ l

OS nossos8hCurinÍM°rOS’ 08 U? r h W - m s ’ õ s  rum?;;;, 
balho e de d e s t i n o ^  °  p r e c , o s o s  c o m p a n h e i r o s  de

só sodoerlt?c!T í * " ™  ^  ^  »"•*• p. -,
mo bióeratica V  rr> m u iV ^ tUle d o s  h o i  s , co:
as nccessirl^H COm™ U nidade  d o s  s e r e s  v iv o
da^ t ^ £ Sr i : r „ dÍfÍC- e i s - Vs d iv e r s id a d e  
dc opiniões <■<• : ll<‘ r a Ças, d e * c o s tu n
taIme»te oriund-is l1 nS u. CSt d e  l ín g u a s .  e tc . .  fu n d
Ce«OComo co u s a s  n a «  -M SÍdadeS  d , s a p £São nosso? Passageiras que são. 
oev ntos m iMi6es  d e ’hoS' SCm d u v i d a  a l g u m a ,  .-ss..* „

« » •» « >  z z  " "  ■ " r - "  -

a *  s s .........
’ eí>Sl s q » » n h e n t« s  m ilh õ e s  ,le a ^ r è l -

>ra
ist
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lo s  e  e s s e s  d u z e n to s  m i l h õ e s  d e  n e g r o s ,  m ulheres e 
h o m e n s ,  v e lh o s ,  m o ç o s  e  c r e a n ç a s .  e s p a l h a d o s  pel0 
i n u n d o  in te i ro ,  a m a n d o ,  p e n s a n d o  e  a g i n d o  co m o  nós.

P o u c o  im p o r ta ,  e s tá  v i s to ,  q u e  t iv e s s e m  nascido 
s o b  o u t r a  l a t i tu d e ,  s o b  o u t r o  c é o .  P a r a  o a m o r .  o so- 
he ra t to  b e m .  n ã o  h a  b a r r e i r a s ,  n ã o  h a  f ro n te i r a s ,  e só ha 
c o m m u n h ã o  m o ra l  a t r a v é s  d e  t o d a s  e l la s .

E  t a n to  a s s im  ó. q u e  o s  b r a n c o s  r e c o r r e m  aos  ama- 
re l lo s  e  a o s  n e g r o s ,  q u a n d o  a  b r a ç o s  c o m  a s  inevitáveis  
e x p lo s õ e s  d o s  s e u s  o d io s ,  d o s  s e u s  m i l i t a r i s m e s ,  com 
q u e  v iv e m  a  e n s a n g ü e n t a r  c r i m i n o s a m e n t e  o mundo. 
D el les  r e c o r r e m ,  p a r a  g u a r n e c e r e m  os  s e u s  ta e s  fron ts ,  
p a ra  se  l i v r a r e m  d o s  s e u s  c r u e n t o s  a p u r o s .  |

P o s t a  n e s t e s  t e rm o s ,  a  q u e s t ã o  m u d a  en tão  de 
f ig u ra ,  a c h a m a d a  q u e s t ã o  d e  r a ç a s  ou  d e  cô r ,  de ixa  de 
s e r  u m a  s im p le s  q u e s tã o ,  p a r a  s e  t o r n a r  u m a  revoltante  
in fam ia .  E ’ o t e r m o  u n ic o .  e m b o r a  ru d e ,  q u e  lhe qua­
d ra ,  e q u e  d e ix a m o s  c a h i r  d o  b ic o  da  p e n n a ,  sem  ceri­
m o n ia s ,  sans  fa ç o n s , s e m  t i r a r  n e m  p ô r ,  s e m  p ed ir  per­
d ã o  d a  p a l a v r a  n e m  n ad a .

E n c a ra d o  e m  si m e s m o ,  j á  o d i s s e m o s  e  repetimos, 
e s s e  d e s a s t r a d o  v o to  n ão  te m  o a l c a n c e  q u e  se  lhe Q111 : 
da r .  A p r e c i a d o  c o m o  d e v e ,  e l le  n a d a  m a is  é do
um  m e ro  s y m p t o m a  d a  d e s o r d e m  q u e  r e i n a  nas  cam 
d a s  d i r i g e n t e s  dei so c ie d a d e ,  a  b u r g u e z i a  e g o í s t a  e pa
v ro s a .  jcjS

O  m u n d o  é n e c e s s a r i a m e n te  g o v e r n a d o  poi ^  
n a tu r a e s  in v a r ia v e is .  E  n ã o  o é  s e g u r a m e n t e  pe os^ 0# 
e re to s ,  m a is  ou m e n o s  a r b i t r á r io s ,  d o s  q u e .  a ca( ,l ^  
m e n to .b e m  ou  m al ,  e p e lo  m a n e jo  d a s  i n t r i g a s ,  occup . . 
a s  p o s içõ e s  de m a n d o .  ,  teS.

E ’ p re c i so  n ã o  p e d i r  á  l e g i s l a ç ã o ,  d iz ia  ^ °raças 
q u ie u ,  aq u i l lo  q u e  só  os c o s t u m e s  p o d e m  d a r .  ‘ 
f icaram  tã o  d e s e g u a e s  co m  a  r e p r o v a ç ã o  d a  P r  (j.uae& 
ja p o n e z a ,  c o n v e n h a m o s ,  c o m o  t e r i a m  fioado eg  
com  a s u a  a p p r o v a ç ã o .



O  q u e  m o n t a  a  m t r  <•, ,
D an t- X,.(. d e ïx m o B  absolu  ta  men te”  des ^ '^ a r ï ï î s r  î  . . . - ï ï s
craçíV) d o d u p l o  m o v i m e n t o  d a  t - r r t  o *~m p  °* ;i n  vo*
Galileu, o n o sso  d u p lo  r<!}fu,..u ,o ;  * c h r . C o m e i r ' T  
q u a lq u e r  o u t r o  f a c to  n a t u r a l .  1 >metr»oo. ou

Mas. a loin d isso .  é forç.iso d ize r  qu-- a tal I - r ,  .! ,
Imações, a n o sso  ver .  n â o  r e p re s e n ta  a s  narO es  o u n ^ i
facil p r o v a r  O  q u e  r e p r e s e n ta  c-.uào? O s  J o v e n u i s  i < 
nações, e n a o  a s  n a ç õ e s  d o s  <r0 v p r „ n« e r n o s  d.»s
m uito  d i f fé re n te s ,  c o n v e n h a m o s  a i n d a  ' causas

S S H S t — í P
A h t s ! í ' ] - ~ e t s " eSSa LÍ8ra daS NaÇCeS a

cencia n o l iH n g U e/Í i - T Ule d e s a P P ^ e c e r .  c o m o  ex.-re- 
ciado, e a  L uV cT ud-  U! ° 'S' '  1 s “ ;‘ c a b e ç a  no  patri-
Ella e s tá  1 1 “  l!°  ' > ro le ta r ,adO. l a s s e s  r , ™ , e s .
em s u b s t i t u i r i o  rl p r ^ ' lsor , ; i  d o s  g o v e r n o s ,  d e s d e  17SO. 
cujos vic S d  u ' ?  n "  da  a r i s to c r a c ia  dt-gener. das .  

H j  i i im  m l  i iU' S U ' r  h c r d " do  “ s  q u a l id a d e s .
<>» tal L i g a  d a s  N acO e*  “ ■ r ’ P ° ' S' " °  l ,S u rp a d o  n o m e  ratada, f  ! ™  ., 4 m a s  e s s a  s e n s a ta ,  e  h io  dispa-
Peloa d e a u  ido  ,-L S° r  ®u ^ s .t i t u i , -°> d a n d o  o  n o m e  ã  cousa ,  
Põrique s Ó oq • ( e  '  ] d o s  G o v e r n o s  d a s  \  
governos  .1 .&°Yt>rnos (ías n açõ es ,  e  n à o  a s  n içõe,^ dos  

a h l  e ^ m  r e a l m e n t e  r e p r e s e n ta d o s .

s^ndo a  ^  s e c u lo .  o O c c id e n te  est.» a t ra v é s -
mu,Klo tem V 01 t r a n s iç õ e s  re v o lu c io n á r ia s  que  o

m ‘ransposto até hoje. •



s t u o s a  p a s s a g e m .  i lo  r e g i m e n  theolo» 
i s o r i o ,  p a r a  o  r e g i m e n  scientif ico*in .

i v
F a ç a m  o  qu» ' f i z e r e m ,  p u u a c c a s  o u  e x p e d i e n t e s  

- n i . i v t r o i  o u  i n g r e d i e n t e s ,  p a r a  t e n t a r e m  g a lv a n iz a r  
c r e s  d a  t h e o l o g i a  e  d a  g u e r r a ;  i s s o  é  t&o posai» 

v d  c o m o  re su s*  i t . . r  o s  m  s. A  s< i e d a d e  c am in h a  
p a r  i o  s e u  f u t u r o  p a c i f i c o - m d u s t r i a l .  s o b  o  im m u ta v e l  

e d o m i i  s  l e i s  d a  s u a  e v o l u ç â o ,  c o r n  a  t a t  a l idade
c .m i  q u e  o  s o u  p l a n e t a  d e s c r e v e  a  o r b i t a  e l l ip t ic a  em
t o r i m  d o  f o c o  s o l a r .

A  m a t o r  e  m a i s  f u n e s t a  d e s s a s  t e n t a t i v a s  reaccio- 
n a r i a s  r d a d e i r o s  c r i m e s  d e  l e s o - p r o g r e s s o .  d e  tão 
t r i s t e  m é m o r i a .  a c a b o u  n a t u r a l m e n t e  p o r  s e  d e s m o ro n a r  
sobr-* a p r o p r i a  c a b e ç a  d o  s e u  s i n i s t r o  a u t o r ,  a t i r a n d e -0 
n u m  b e m  m e r e c i d o  p r e s i d i o ,  p a r a  s o c e g o  d o  mundo. 
O  r . s i s i io  e l l a  n a  o r g i a  m i l i t a r  d e  N a p o l e ã o  B o n a p a r te ,
o  m a l d i t o  h e r ó e  r e t r o g r a d o .  ... ;«£*■

D u r a n t e  u m a  m e i a  g e r a ç ã o ,  e n s a n g u e n t o u  elle  a 
E u r o p a ,  d e  p o n t a  á  p o n t a ,  e  t r a n s f o r m o u  sa c r i l e g a m e n te  

. l o r i o s a  F r a n ç a ,  o  m o n s t r o !  s e d u z i d a  p e lo  s e u  inciira- 
v e l  c h a r l a t a n i s m o ,  e m  i n s t r u m e n t o  d e  t y r a n m a .  M as* ‘
< r o u  p o v o s ,  e  s a q u e o u  t e m p l o s ,  m u s e u s ,  t b e s o u r o s , j g  
la« i< *s e  l a r e s ,  d e  m o d o  a  t o r n a r  o  n o m e  f r a n c e z ,  a a
t ã o  q u e r i d o ,  p o r  m u i t o  t e m p o  o d i a d o .  cruzadas

S e j a  c o m o  fo r .  p o r é m ,  p o r  u m  la d o ,  c ^ õ l i
c o n s t i t u e m  o  u l t i m o  g r a n d e  s e r v i ç o  s o c ia l  g
c i s m o ,  o  u l t i m o  m o d o  q u e  a  t h e o l o g i a  ' ' n1J> i niento 
d e  o u t r o  la d o .  a  b a t a l h a  d e  L e p a n t o ,  d i g n o  c » n ip  ^  
d a  d e  S a l a m i  n a .  a s s i g n a l a  o  t e r m o  d a s  g lo r i a s

A  p a r t i r  d a h i ,  d a s  c r u z a d a s  p a r a  a  ^ ^ ^ ^ q u i z e *  
l e p a n t o  p a r a  a  g u e r r a  : d ê m  lh e s  o s  n ™1]c s  th e o l o ^  
r e m ,  g l o r i f i q u e m - n a s  a  v o n t a d e .  A q u i  • * # 0 eStã, a 
s e  t r a n s f o r m o u  e m  c l e r i c a l i s m o  re tro* ,  »
g u e r r a ,  e m  s a n g u i n a r i o  c r im e .  , i r j = k R t o  d a  historia»

X Ao lu . p a ra  o n d e  a p p e lla r  do  a re s to  ] e róe d;l 
e s to ja m o s  c e r to s . D . Jofto  d ‘Á u s tr ia  e o  u lt.m o



civil. m ili tar E  o* n s cr
uliim p h a s e  p r  x- va  «1* ,  l\19
doria catholic «.

D e td  saa t ran»  'a c io n a r ia
foi < 1 i r ». .
converti e sm îu ça r .  ( *s m e ta p h y *  s le f f i i ta t .  o» *o-
phistas e  os rln ricos f rai 
temporaes. da «l- :n ! . ■
adaptados a uma tal missão d '-suivent**

Tâo m regfr o  q u e  é  nr* »-**ario. mes-
mo para demolir.  s te .  S u r ^ i m m  o l l n  d o t a i  
deres.clero, reah-za • >rcza. c em  b rèv e  s e  tornaram  
natura lm ente  sous  r ivaes .

Esses  do is  e l e m e n to s  s n e e n t r a ra m .  r s -  - ' 
mente em F ran ça ,  n a s  u n iv e r s id a d e s  e  n o s  t 
focos de  seu  a s c e n d e n te  cri tico. t r a n s i  to r îo .  ' a m  e s ­
pecialmente d e s t in a d o s  ad-ho<. â d**ro 
antiga, to rn a d a  r e t r o g r a d a  c* oppressive

U m a \ c/. c o n s e g u id o  o  so u  o b je c t '  r ç a n ic o ,  c  
posto o p ro b le m a  d t r e c o n s t r u c ç â o  o r g a n îc a ,  pa: 
qual são r a d ic a lm e n te  incapaz* s ;  • • ■ • 1  ,.m
todos os se us  h á b i to s  o p re c o n c e i to s .  < .n s t i i a r m  
um serio e s to rv o  á  regenera*;r .o  socia l .

Com a  m a rc h a  n a tu ra l  d a  r e v o lu ç . 'o .  d a  s u t  < • -r* 
rente negat iva .  o s  ju i /o s .  o s  melh< H. t e m 4

S asse r ^ tituicl‘>sir o,,. 's -“h  '  '  = • !>■-_ t \ ’ , m e t a p h v s  s. p o r  s r  p e lo s  2
occidental°S ,ornalllas- 03 uítimos orgias d.» an ar

sico-lecríct In r e s  a  s i tu a ç ã o  m e ta p h y -
P^rih.rV-',n\°m <|UV ,,r>l nos acham os em baraçados. E1U

Ç$tá natur-iim e Sí ‘ " 1 a1, liue **«aiuralmente o p e ra n d
do X lX ,^ , r ^ U: UlV “ 111 US 1 s*‘: • *
^ t e v o l u c ã o  °* w a  L)antv»n

se  destr<Hio q u e  s e  substitu**».

hoie



c ra .  p o r  si so

SitoKOft» OSS.» d e  ia tf lc re g n o  e s p i r i tu a l .  íavoravol 
■ rrw d en tc  r e v o lu c io n á r io  d a s  m ed io erid íi- le s  quaes- 

ao  a sc  ^  _ d e c o r re  a fu n e s ta  a n o m a lia ,  peculiar
? ' " ‘r  t r U . ‘ éo o ca .  d e  c h e f e s  r e t r ó g r a d o s  á  to s ta  de a n o s sa  u i M t  ' t ,vv

r ' ' PU{.: - r ' i h i l o0 quoS eK p îica .  p o r  e x e m p l o ,  a  conducta ,  
e  r é t r o g r a d a ,  tios  e m b a i x a d o r e s  <las L igas  

^  G o v e r n o s  d a s l f a ç O e s ,  c o m o  ja  c h a m a m o l - a s ,  dando
n* n o m e s  a o s  b o i s .  c o m o  s e  diz .

R< p r é s e n ta n t e s  d o s  g o v e r n o s  d u s  na<;« >cs. e não das 
• P .. f iz em o s  v e r ,  e e sc o lh id o s ,  em re-

oT i id redo  o u  a  d e d o .  e l le s  n a t u r a l m e n t e  fazem  pendant 
gra.. a a r e a e  c o m m i t t e n t e s .  E  dah i  essa
c o m  o s  p r e c o n c e a  d o s  b , mal> d a  fratcrnal

p r o p o s t a  a s i a t i c a .  c o m o  c n n s e q u c n c i a  d ^ e  tã o  es túpido

qUa<S ^ ^ ^ v ^ u r a r r a s t a r  p e lo  anarchi- 
s a d o Pg ò v e m o  d o  m a i s  a n a r c h i s a d o  m e io  socia l ,  o dos
d. '11 a rs .  o n d e  i n d e c o r o s a m e .  u< ; U o . £  dahi. \  
te ]o  de  h o r r o r e s ,  e s s e  i n q u a l i f i c á v e l  p. e c o " «  m [ 
t a e s  i n d iv id u o s .  m e t t i d o s  a  e m b i n x ^ d o r e s  s  l
c o n t a ,  o  n ã o  h e s i t a r e m  e m  d a r  e s s a  t u s t e  co p ia  
p r o f u n d a  a n a r c h i a .  q u e  n o s  a s so b e i

A t é  h a  b e m  p o u c o  t e m p o ,  d e  1 8 7 1  ^ V ^ t m i -  
a d o r a d o r e s  d o s  s u c c e s s o s  d a  to r ç a  b r u  .u ;IS taes 
l i t a r i s n io ,  á  p o r f ia .  v iv i a m  a . " ° Sea  t  d e n c i a  da  raça 
s u p r e m a c i a  d a  r a ç a  g e r m a m e a  “ ] s  narral-a 
l a t in a .  E '  h i s t o r i a  d o s  n o s s o s  d ia s .  p o d e m o s  
d e  v i s u ,  e n à o  a p e n a s  de  o i t i v a .  estadistas. 

B i s m a r c k  e r a  e n t ã o  o  uec ph i Q a llemã°
e M o l tk e  e r a  o  e s t r a t e g i s t a  s e m  p o r .  = > c u i tura.  »

• 6 , a t t e s t a d o  d e  a l t a  e  m v  'J d a s  duv>-
n i c a ,  com C m a iu s c u lo .  p o r  c a u s a  « aCultura çerm anica, c o m  C m a i u s c u i o ,  p

d i s .  p a r a  n ã o  s e  c o n f u n d i r  c o m  o u t r a .  0 s„cco d»
G u i l h e r m e  I I .  o r e p r o b o  de h o je ,  t  s u b s e r vien- 

g o v e r n a n ç a ,  c o m o  o r a  se  diz ,  n e s s a  g i r u



cia c  d<i 1«‘V lancj id*‘ do» tnnjK»s * rr»
tal p o n to ,  a t.il ex tr«  m«> q u 4 a  iik»cÎ«*. •!•••» 4* j/r. .u n  
11i ; ■ ■ m i' h icjuisn <lavn (U t
moda.

N o  m onstruos*» m i l i ta r ism o  aU cm ão, nesse ont 
nem é  boni fa i lar ,  po rqu e  * ra  a qu i ' -  n <j 
essênc ia s .

G e n n a n i z a r  o  n o s s o  p o b r e  B r a s i l ,  s 
Ætia cl ' tdei i n a ,  p e l a  r a ç a  d e  e s c o l  d a  j r
n enc ia  t e u to n ic a .  e r a  t u d o  p a r a  n *s. .1 .• ■ .•>» . ã  -
vação, a  n o s s a  a l m e j a d  1 C h a n a a n .  I s s o  d  1  ■ • s>. * 
crevia ,  c o m o  p r o v a  d e  p r o f u n d o  s  b e r ,  .t e i m o ,  co i  
ta n ta s  o u t r a s  c o u s a s .  o s e m  1 » j*> à* < sp< i< 
nem p e sso a l ,  n e m  d o m é s t i c o ,  n e m  c i \  i< ..

C h e g o u - s e  a t é  a  i n v e n t a r ,  o  q u e  nA'»< , v  . ; , 
um a lei n a t u r a l ,  a  d o  s trv g g lc  fo r  iijc .  .• il, <
scientitica, a  d a  selecçào m it tir  a l , pa r . .  - : '• m e i  
se dar  c o n ta  d e s s a  a v a s s a l a d o r a  a s  * 
q.ue ass im ,  s e m  n e n h u m  d i s p e n d i o .  c o m o  ^ 
ficava a s s e n t a d a  d e  p e d r a  e  c ai .  a o  a b r i g o  
ções q u a e s q u e r .

À l l u d i n d o  a o s  s e u s  c o m p a t r i o t a s ,  c o m  
de a n im o  d o s  e s p í r i t o s  s u p e r i o r e s .  G o e t h e  d iz i a  t e x ­
tua lm en te .  e  A .  d e  H u m b o l d t  o  < q u e  o s
Allemfies t é m  o  d o m  d e  t o r n a r  a s  s c i e u r  i s N.
siveis.

>̂e.m ‘ ao enVt?x disse, o s  nos»  - - as,
para nao  d iz e r  03  n o s s o s  p e d a n t e s ,  n a  i n i n u i

î^ SU 1 8’e r m a n  s  m ■ u l t i m  
co n su i  °  ni d o u t r i n a ,  i s t o  «v e m  cl ... ,
phico : n c ,a ’ r e m  p rev  ^
mas (lisnâr-fi1 • \ fîa d o u t r i n a ,  A n d o  ■ km*»
<1^ .  os  „P̂ d . ^  , ‘d w ‘s - Com<> C

iitS re iu ta - 

nção

uc*ia ne ^ .......  v "  v..» nvsm .i .il-
manha milit-OS-^  ' Ciaes» ern re^ra , regressavam  da Alle-
1,1 socles a kiir.1S as enraJT .̂ m< >narchistas à ouir+*€c% de 
eespalhaf ,t US° r °  ilkarbados com um as *:>mph . ! s 
l^cata burv,ue2Î'lC° IU*MenCiaS* m etler nudo  a »



t  m A. K ni-

N > m e io  de  tu d o  îsso .  dess.t  f a s c in a ç ã o .  d e s so  tles- 
lu m b ra în o n to ,  q u a l  c a l a m i to s o  fu ra c ã o .  lá  v e io  a  guerraç 

co'm c i la  a  d e r r o t a  da  A l l e m a n l i a .  e  lá  se  foi tu d o  por 
a ^ u a  a b a ix o ,  e  t u d o  m u d o u  d e  face, s e m  <> m e n o r  sans 

da  n o i te  p a r a  o  d ia ,  d o  p é  p a r a  a  m ã o .  ' • ’M]
K* a  r a ç a  la t in a  q u e  t u d o  v a le .  a  g e r m a n i c a  para 

n a d a  p re s ta ,  c o m o  b a r b a r a  e  d e c a d e n t e ;  e  a  t â o  apre­
g o a d a  c u l t u r a  g e r m a n i c a  d e s c e  a  s c r  i l lu s o r ia .  O  kaiser 
d e s th r o n a d o  to r n o u - s o  o  a lv o  p r e d i l e c t o  d o s  insultos 
d o s  sa  u s  m c s m o s  i n c e n s a d o r e s  do h o n t e m ,  q u e  ora  o 
in ju r ia m ,  é  b e m  d e  v e r .  c o m  o m e s m o  c r i t e r i o  com  que
o u t r o r a  o  e l o g ia v a m .

E  n e s s a  i n s e n s a t a  e  d e s c a r a d a  r e v i r a v o l t a ,  se  che­
g a  ao  p o n to ,  a o  s a c r i l é g io ,  é  o  t e r m o ,  d e  b a n i r  o  estudo 
d a  l i n g u a  a l le m ã ,  o v o c a b u la r io  d a s  m e d i t a ç õ e s  de  unv- 
L e i b n i t z e  d a s  id e a l iz a ç õ e s  d e  u m  G œ t h e ,  e s s e  tliesouro 
p h i lo lo g ic o !  Q u e m  q u e r  q u e  re f l ic ta  s o b r e  e s s a s  cotisas, 
p o r  p o u c o  q u e  sejaT p ó d e  lá t o m a r  i s so  a o  s e r io  ?

E  a p r o f u n d a n d o  b e m  e s s a  q u e s t ã o  d e  raças ,  110 
m e io  d e s s e  im m e n s o  c r u z a m e n t o ,  d e  t u d o  q u a n t o  é raça, 
q u e  se  e s t á  o p e r a n d o  p o r  t o d a  p a r t e ,  e m  to d as  as 
l a t i t u d e s ,  d e  u m  p o lo  a  o u t r o ,  v e m  a  p ê lo  p e rg u n ta r  
o n d e  e s t á  e s s a  r a ç a  p u r a ,  de  s a n g u e  a z u l ,  s e m  mescla, 
c a b i d a  d o  céo  p o r  d e s c u id o ,  p a r a  fazer  q u e s t ã o  de  raça, 
p a r a  p r e t e n d e r  s e  c o l lo c a r  a c i m a  do n ó s  o u t r o s ,  os po
b r e s  to r  ri c o la s ?

A  p a r t i r  s o b r e t u d o  d a s  i n v a s õ e s  d o s  b a rb a ro s ,
e d a d e  m é d ia ,  se  e s t á  o p e r a n d o ,  e m  l a r g a  esc a la ,  a  us<
d a s  r a ç a s  h i s t ó r i c a s  ou  s o c io lo g ic a s ,  a  l a t in a ,  a  ge  
nica, a  a n g lo - s a x o n  ia ,  e tc . ,  e l a b o r a d a s  p e l a s  c ivi

E  a p a r t i r  e s s e n c i a l m e n t e  d a  e x p a n s ã o  c j 0i
O c c id e n te ,n a  é p o c a  m o d e r n a ,  s e  e s t a  o u t r o s i m  opf » a .* 
d e  fo n d a i  comble, a  fu s ã o  d a s  r a ç a s  g e o g r a p l d c a s  oll. ^ aS 
tu d in a e s ,  a  b r a n c a ,  a  a m a r e l l a .  e a  n e g r a ,  d ifferenci
p e lo s  c l im as .  ciues-

A s s im  e n c a r a n d o  e  e s m i u ç a n d o  d e  p e r t o  a 
tão ,  a<> a b r i g o  d a s  p a i x õ e s  q u e  c e g a m ,  o a  luz t 1 
s o n so  o d a  m o r a l  q u e  i l lu m in a m ,  o  d u p lo  e s e g u r



h u a » p

da razão. . •  Í | U<-  S. :  v , , ................. , ,

g e n te  « o  n i . t t . -  i . ,ü  : r  ,|....V1S , , . 11>1S * 

vasia de s e n t id o  c  r.- h e ia d a  d e  paluvr

r>m para

A. A l le m a n l i a ,  e [»r< ■ i /o  riu** s«.
P a t r i a  de  K e in p i s ,  .1.- L e ib n i tz .  .. <1.- !•>. ,! 
o p e n s a d o i , e o e s t a d i s t t  <■ ̂ r>■ ,
inolv idavcis  s e r v iç o s  p re s ta d o * ,  ao  m u n d o  
esses t r e s  g r a n d e s  t y p o s  <1 ,  H u m a n i  ,lua 
n a o lo s se .  p o r  si so s  b a s t a r i a m  p a r a  i m p o r .  I>,«r>
os p ro d u z ,o  a  v e n e r a ç ã o  ,  a o  reco rd ,e c i m c t o  «te 
as a im as  e sc la re c id as .

K lem pis  c<> 5 m y s t i c o s  é  o  ir
pm tor  da  de Ch r Ut0, Q m a r .;v | l h o s o
natureza <> e terno  breviaris» -
coração, embeMe* ulo  p e .o s  v e Z T d
Leibmtz e  o  e m u l o  d e  Des
do calculo  in f in i té s im a l .  o  m ' '

phüosoph ia  m a th e m a t i c a .  K l -  r i c o  l  o  f *

í fa x ^ g r *  - :
« n o  - ■ * * -  ■- ........

criminosa -u ! - r r  • ' P * l ' ' 11
f m o ,  p elogG o v e ; no  d e  ï ï l ' Ç° , ^  1 "  X  V  ' “ •* -  W  
fo'. no Começo do  . i I t . u i ç . i  t.i-nr., ..
gTando povo  e  o Ts ' " 'i* 1 * p - n . .  r
? u.e «'«e ia. de  m  t r c h C T  - T "  *>r‘ ' r ' ,

' “S I S '  b a s t a  P a r a V t & K ^ 0  r ÍV a ,Ída tk**

Í SÍOv^ o T o s 7 n ^ r  aÍ le m 3 S  d o >»tó«W »W  •■ntre 
de ’,1â° • J- <1- h.V miiir dC TO,onï*«ç*o ; e o sa n ^ ie

,8rem c o lo n ia i - h» . " " p o v o



E s s a  n ia ld i t»  g u e rn *  t»»i u m  d o l o r o s o  e p i s ó d io  na 
su a  y lo r io s u  h i s to r i a .  A ^Tiind»’ P a t r i a  i fnu i ,  q u e  more* 

u o  ^ n t h u s i a s m o  d r  u n i a  M in e .  d o  S t a ë l  ; a  n o b re  P a­
ir;.» d e  F r e d e r i c o ,  o  G r a n d e ,  o  a m i g o  o p r o t e c t o r  dos  
q  \  ib o r t ,  d o s  M a u p e r t u i s ,  e  d o s  V o l t a i r e ,  c o m o  a 
h r a n ç a  d e  71. vai s e  l e v a n t a r  d e  n o v o .  C o m  a  d o lo r o s a  e 
t '*cumia e x p e r i e n c i a  d o s  g r a n d e s  i n f o r t ú n io s ,  »? d e sv e n ­
c i lh a d a  d o  s e u  f u n e s to  c a n c r o  m i l i t a r i s t a ,  e l l a  vai cica­
t r i z a r  a s  s u a s  f e r id a s  e  r e t o m a r  o  s e u  b r i l h a n t e  e  in s u b ­
s t i t u ív e l  p a p e l ,  n a  v a n g u a r d a  o c c i d e n t a l  d a  c iv il ização , 
cU* q u e  é  o  s e g u n d o  e l e m e n t o  d o  p a r  s e p t e n t r i o n a l ,  an-
s j io -g e rm a n ic o .

U m a  n a c io n a l id a d e  n ã o  s u c c u m b e ,  q u a n d o  t e m  a traz  
d e  si o  g lo r io s o  p a s s a d o ,  e  n a  s u a  f r e n te  o  d e s lu m b r a n te  
p o r v i r  d a  A l l e m a n h a .  C o n t r a  a s  c u p i d a s  e x t o r s õ e s  dos 
g o v e r n o s  a l l ia d o s ,  c o n t r a  o  t r a t a d o  im p e r i a l i s t a ,  p a ra  
h o n r a  d a  F r a n ç a ,  d o  O c c id e n te .  d a  E u r o p a ,  e  d a  J erra ,  
j á  p r o t e s t o u  f e l i z m e n te  o s o c i a l i s m o  f ra n c e z ,  o u l t im o  
e s t a d o  h o n r o s o  e p e r i g o s o  d o  c o n j u n c to  cios in s t in c to s
r e v o lu c io n á r io s .

F o i  a  a l m a  p o p u l a r  d a  g e n e r o s a  P a t r i a  de  S ã o  Luiz 
q u e  la n ç o u ,  e m  n o m e  d a  f r a t e r n i d a d e  h u m a n a ,  e sse  ge ­
n e ro s o  p r o te s to ,  e m  p r ó l  d a  R e p u b l i c a  i rm ã ,  e  c o n t r a  o 
t r a t a d o ,  n ào  de  paz,  m a s  de  g u e r r a ,  o d ip  e ex p o l iaçao .  
E  a a lm a ,  não  m e n o s  g e n e r o s a ,  d a  P a t r i a  de  J o s é  B oni­
fácio, n à o  d e v e  f icar  a t r a z  e m  c a v a l h e i r i s m o .
O  in iq u o  t r a t a d o  n à o  r e c u o u  d e a n t e  d o s  in t e r e s s e s  cie
00 .000.000  d e  a lm a s ,  e  n ã o  r e s p e i t o u  s i q u e r  a  d e l icada  
e  r e s p e i t á v e l  s o r te  d e  d e z e n a s  d e  m i l h õ e s  d e  velhos, 
m u l h e r e s  e  c r ia n ç a s ,  c o m o  n ã o  e s q u e c e u  o u t r o s i m  o opto 
e  o p r o te c to r a d o ,  e s s a s  v i l a n i a s  cios g o v e r n o s  desm ora-  
l i s a d o s .  E ’ q u e  elle  é  o  ajuste de contas d a s  o d ie n ta s  
revanches d e s s e  v e lh o  o c t o g e n á r io ,  o t r u c u l e n to  espada* 
c h im ,  q u e  se  a b e i r a  d o  t u m u l o  c o m  a  a l m a  a  t r a n s b o r d a r  
de  fél.

E abi se  fa l ia  e m  p r o c e s s a r  o k a iz e r ,  c o m o  o cri­
m in o so  r e s p o n s á v e l  p e la  g u e r r a  1 E  o s  r e s p o n s á v e i s  P ° l°  
r e c e n t e s  c r im e s  d e  M a d a g a s c a r ,  do  T r a n s w a a l .  de  Cuba,



AS KA

<Ja TripoU.tanîflt otc .em facé desee insolitoiw
U ta r i  s  ta, fi c a r  âo  p o rv e n tu ra  impune* - O u i  ^  ° * fl
so  e c r im e  q u a n d o  c u ro p é a  ? ! 1 * ll" rr,i

E  dem ais ,  a p u ra n d o  bem  a s  cousas  com u
f r.l te r îo \  te r ia  s id o  O G o v e n  l û e r  o n n i ^ î Z
ponsave l  p e la  guerra.* M a n te r  * o  mr « “ **
militarisme • o o  pesadelo  cl ,s  revaut ' ' '
se  e s p a n ta r  com  a s  g u ^ r r a i  tj nvri-
com o q u e  a t r a v a n c a r  ( s r

<ê in g e n u a m e n te  se  e sc a n d  iHzar , a s  sinv/rv^n' . ‘ 
ex p lo sõ es  d o s  o d i o s e  dos  e x p lo s iv o s .  r e n t e s

A  e s tu p id a  e  im m o ra l  paz a rm ada ,  m an tida  e  
aca r ic iada  por  todos  os v o v . - rn o s .n 5o t in h a  t ransfo rm a­
do a  E u r o p a ,  d<- um ex ir . -m o  a o u t ro  e m  um  mrme 
truoso  v iv e iro  d., o,lios. em  um . vPr 1. .':r ,r Z  
guerra ,  cm  um form idável a rsen a l  d -  d - s t r c V / ‘v  
pe em q u e  a s  c o u sa s  t in h a m  cheirado  o conflicto . . .  
tão m e v l ta v e l .  co m o  6  é. p o r  ë x e m .  a oxol, 
u m a  c a ld e i ra  s u b m e t t i d ã  ã d e s m e s u ra d a  p ressão .  '

i*' 3 Ue' d a  m e sm a  s ° r t e  q u e  o  m u n d o  >Sn 
m u n d o  h u m a n o ,  social e m oral ,  ta m b ém  é i>ov<
D O r  i m m n h \ r A Í c  ___

>smico#

£un ™ ; ‘:lVr - 1HS " — — a u -  . I o  se i ;
U t i l , r i Ju s t« m c n te  p o r  isso q m . , sai.-d.-ria
antiga deu  ao homem o tAo adequado nome 
peçueno. 1

nos Cedo p a ra  sc  e sc re v e r  i 
nos a p re s se m o s  ; q u e m  ha de  escrev,-!-,  : ;... -, ,r
dramà mP 8'°mStaS ou 05 «>mpars.,s do cal so 
ti vel posteridi^õ.e SC« ur;imente- » * » » » * «  •  "defec-

dade^nr!* /”• d e f '.'m  1 v,° d o s  p o s te ro s  póde  tard.ir. ,■ ver- 
A i n œ n t  e V t,lV,'! " n*o é m enos verdade.
fundador d n lVel.aU.re ° 1;‘ ll°  Um 8  P a u , °- v e rd - i . - i ro
séculos nor i. CAt\ 1< ,sni,>.' osl”>r" u » “l-‘ meooa de 18 
flor do A u g u sto  ( om te, «> inçomparavel tund
ficoe i„ *vlsm o- Para  refu lg ir com «cxloosea magni- L ^com parável brilho.



H .

P t r i U U a  e s p a d a  k a i s e r i n a .  c o n io  so  fazh \  m i s t e r .  
oU* l e v ia n a m e n te  v iv ia  a  a m e a ç a r  c e o s  e  t o r r a s ,  co rn  o s  
î iOS dt%s a  s  f a n f a r r o n a d o s ,  i s t u h . .  d . - s v a n o
n * 2 k  » .1-* q u e  •• •» t» »r«;.i brut.» m u n d o .
est i t u d o  a c a b a d o  p o r  e s s e  lado.

V . in in j ig o  q u e  s e  r e n d o ,  d i z i a  o  m a g n a m m o  he-
r**o irreiro d à -se  u m a  p o n t a  d e  o u r o  p a r a  p a s s a r ,  . K s e r
U r a  o>m o  v e n c id o  p ie d o s o ,  d iz ia  o  g r a n d e  p o e t a  lies-

ol, é  s e r  d u a s  v e z e s  victori< so.
N o m  p ro c e s s o .  n o m  m e io  process<». p a r a  s a t i s f a z e r  

o s  o d io s  d e  q u e m  q u e r  q u e  so ja .  G u i l h e r m e  H o h e n z o l -  
l c m  é  h o i e  o  h o s p e d e  d e  u m a  n a ç à o .  c  e s t a  s o b  a  p r o ­
t e c ç ã o  d o  d e v e r  d e  h o s p i t a l i d a d e  4 e ^ u m  p o v o .  <> p o v o  
h o l lan d ez .  e  d e  u m a  r a i n h a ,  a  r a i n h a  V i  î l h e l m i n a .  E  
p a l l ie  s a g r a d o ,  e s s e  q u e  o  p r o t e g e  d a s  i r a s  d o s  s e u s  
r a n c o ro s o s  i n i m ig o s ,  r e s p e i t a d o ,  a l ia s ,  e n t r e  <>s p ro -
p r ios  s e lv a g e n s .  r  _

N a p o le à o  I .  m u i t o  m a i s  c r i m i n o s o  cio < m i lh c r -
m o  I I .  a i n d a  h o je .  m a i s  de  un i  s e c u lo  d o p o i s d o s - s e u s  
c r im e s .  t e m  a d m i r a d o r e s ,  e  n a  p r o p r i a  h r a n ç a !  K a l ia s  
e r a  el le  o  p a t r o n o  do  m i l i t a r i s m o  p r u s s i a n o ,  c o m o  n a ­
tu r a l m e n t e  o  é  de  t o d o s  o s  m i l i t a r i s m o s .

A* t e s t a  d e  f ra n c e z e s .  m a s s a c r o u  e  s a q u e o u ,  c o m o  
u m  d e s a lm a d o  q u e  e r a .  o a v e n t u r e i r o  C o r s o !  so m  r e s ­
p e i t a r  n em  v id a s ,  n e m  b r io s ,  n e m  c r e n ç a s ,  n e m  t r a d i ­
ções, n e m  s e x o s ,  n e m  e d a d e s ,  n o m  r e l i q u i a s ,  n e m  p r o ­
p r ie d a d e s .  n e m  c o u s a  a l g u m a ,  l e v a n d o  t u d o  a  fo r ro  e 
fo g o .  e d e s p o t i c a m e n te  r i s c a n d o  naçõf '5  Ho m a p p a  a  
E u r o p a .  E  d u r a n t e  16 a n n o s ,  u m a  m e i a  g e r a ç a o ,  a s s o ­
lo u  o  c o n t in e n te  c o m o  u m  v e r d a d e i r o  c a t a c l y s m a ,  * 
tu d o  e s p e s in h o u  c o m o  u m  p o s s e s s o .  U m  d o s  m a i o r e s  
e m p o n h o s  do  C o n g r e s s o  d e  V i e n n a ,  c o m o  é  s a b id o ,  oi 
r e s t i t u i r  o s  r o u b o s  q u e  e l le  c o m m e t t e u  p o r  o n d e  a n t  ou  
d e v a s t a n d o .

A  m é m o r i a  fu n e s ta  d e s s e  h o m e m  m a l d i t o  e n t r e  os  
m a ld i to s ,  e s se  A t t i l a  m o d e rn o ,  e s s e  f l a g o l lo  d o  d ia b o  e 
nfto d« D e u s .  esSe c o r y p h e u  d o s  o d io s  i n t e r n a c i o n a e s ,  
e s s a  l u g u b r e  b a n d e i r a  d o  o d i e n t o  e  o d io s o  m i l i t a r i s m  *
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.nossa inçom par . tve]  f.'- nos  impfie c o m o  um  dev 
grado . A  F r a n ç a  é  a  n o ssa  s e g u n d a  P a t r i a .  ©orno o , 
para  je f fe r so n .  o m a io r  d o s  e s t a d i s t a s  am . r 
remol-a c o m o  o s  q u e  m a is  a  q u e re m ,  e  p o r  ím o  n  
almejamol-a g e n e r o s a  e  g r a n d e ,  e m  tu d o  e  por ta, 

M a s  a  F r a n ç a  é  p a r a  nós .  f i lh o s  e sp i r  • . , , 
tnaior d o s  s e u s  filhos, t u d o  o  q „  fa dc nobre ,  r  co
-P só  a. r e p r e s e n ta m  o s  q u e  tê m  n o b re z a  oar.i  is 
>Ter nasc ido  na  F r a n ç a  é  o  m e n o s .  t e r  a  .. • . 
resca da  K i t  r ia  do B iva rd ,  *,• r W m  , *
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e m  *l n uo fizeram  ju s  os seu s  impor»!, i
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Molière , o  , ‘U- " s H e n r iq u e  IV'. ..s Cornei l le  
Wost. <ró„ • IC,1at* , ,s  1 -aVoisier. e t , \  .>*5 • Sr s i-v i

g e n u ín o s  r e p r e s e n t a n t e s .
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v  >nios **s F r u n e e / o s  d a  A m e r i c a ,  c o m o  n o s  cha- 
m  m ;  s o m  d e i x a r m o s  d e  s e r  o s  P o r t u g u o z e s  do  Brázil,
< »ino n o s  c h a m a m o s .  P o r t u g a l  é  o  B r a s i l  e u ro p ê o ,  e 
B r  isii ó o  P o r t u g a l  a m e r i c a n o .  A s  n o s s a s  trad ições ,  
vjuv' c u l t i v a m o s  c o m  c a r i n h o .  s ã o  m e r i d i o n a e s ,  é ver­
ti .do, m a s  p r i m e i r o  q u e  t u d o  s à o  i b é r i c a s .

A s s i m  s e n d o ,  n à o  n o s  p o d e m o s  e s q u e c e r ,  p o r  ex­
e m p l e .  d e  q u e  o s  h o r r o r e s  p e n i n s u l a r e s ,  p r a t i c a d o s  pelos 
• r i s t e s  i n s t r u m e n t o s  e  s e q u a z e s  d o  f a m i g e r a d o  Bona- 
p a r t e ,  t o r n a r a m ,  e m  n o s s o  i d i o m a ,  F r a n c e z  s y n o n y m o  
d-* \ r f i d o  e  h v p o c r i t a .  E  n à o  n o s  p o d e m o s  esquecer,  
p o r q u e  o  e s q u e c i m e n t o  é  t ã o  f a c u l t a t i v o  e m  moral, 
q u a n t o  o  é  e m  a r i t h m e t i c a .

I n s u f l e m  á  v o n t a d e ,  p o i s .  o s  n o s s o s  f ig u r õ e s  ou 
m e d a l h õ e s ,  o s  s e u s  c o n f r a d e s  p e d a n t o c r a t a s ,  q u e  nào 
n o s  d e i x a r e m o s  l e v a r  p o r  i s s o .  q u e  a g i m o s  p o r  atteiçao, 
e  p e n s a m o s  p a r a  a g i r .  JRts. no»  c o m o  avisada-
m e n t e  d i z i a m  o s  n o s s o s  a v ó s  l a t i n o s .

E s t u d a m o s  o  f r a n c e z  c o m  e m p e n h o  e  o  p o r tu g u e z  
c o m  c a r i n h o ;  a q u e l l e  n o s  v a i  d o  e s p i r i t o  a o  cor’ * 
m a s  e s t e  n o s  v a i  d o  c o r a ç ã o  a o  e s p i r i t o -  C io s o s  < dQ 
v i g o r o s a  r a ç a  l u s i t a n a . t ã o  r i c a  d o  g l o r i o s a s  u  ^  Ç • 
s e u  g l o r i o s o  p a p e l  h i s t o r i c o  ; q u e r e m o s  o s  n o s s  è
A l b u q u e r q u e ,  M a g a l h ã e s ,  C a m õ e s  e  P o m b a l ,  com o  s
p ó d e  q u e r e r  n e s t e  m u n d o .  -An de

M a s  d e p o i s  d o  B r a s i l - P o r t u g a l .  o  K e in o  e _se
I S I S .  o  p a r  d a  i n t i m a  c o n f r a t e r n i d a d e  l u s i t a n a ,  J ,atria
n o  n o s s o  a m o r ,  o  s o b e r a n o  b e m ,  a  inco,1.i p a r ^ n o n isada  
d e  S a n t a  J e a n n e  d* A r c ,  a  v i r g e m - h e r o i n a ,  c . t -ivsTn0, 
p o r  A u g u s t o  C o m t e ,  o  p r i m e i r o  p a p a  c u ltim o  
m u i t o  a n t e s  d e  o  t e r  s id o  p o r  B e n e d i c t o  X  •
p a p a  d o  c a t h o l i c i s m o .  . -r tnde  T̂ e

A  v e r d a d e  p r e c i z a  d a  F r a n ç a ,  d i z i a  o• g  •‘ 
M a i s t r e  ; e  a  F r a n ç a  p r e c i z a  d a  v e r d a d e .  z,e..i t e r n aes 
j)or n o s s a  vez .  c o m o  f e c h o  d a s  c o n s i d e r a ç õ e s  * 
q u e  a h i  f ic a m .
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noss S ão  m uitíss im o outros, s e ru ra m e n t*  i 

o o s s e m i m ' n " :
José  Bonifácio  de I-elippe CamarAo. ' e de H e n r q u e  
Dias. não ha duvida nenhuma. M-.que

Q uem  se consola  não ama, e quem nâo - m- 
leviano e ingrato : dizia o torno Vauvenar , 
réo rg an isa  dor  da c u l tu ra  do  coração ‘

D escen d en te s  coloniaes de brancos, a m .  M io s  e
n e g r o s ,  seus  filhos, no r ig o r  do te rm o ;  es tam os  sei- 
en tes  e consc ien tes  disso.

N ao  nos consolamos, por conseqüência, das do- 
lo rosas  lu ta s  de raças, que  en san g ü en ta ram  n s„lo 
p a tn o ,  na  to rm e n to sa  e laboração  e thnica  da nossa 
nacionalidade, no a lvo rece r  da  nossa existência  c.,1- 
lectiva, ao  so l ta r  e l la  o seu  pr im eiro  vagido.

nâo so m o s  levianos po rque  am am os, e de muito 
essas t re s  raças, cujo s a n g u e  sen tim os  correr  nas 
nossas veias, se  fund iram  110 nosso sangue ,  que é 
mais denso  do que  a  ag u a .co m o  dizem os Inglezes.

H r rd e i ro s  n a tu ra e s  das  suas  preciosas  qualida­
des in tr ínsecas ,  de coração , de  espiri to ,  e de caracter; 
aos nossos  v en e ran d o s  paes  ances traes  devemos e 
ag radecem os  o que  desvanecidos  somos.

A o s  P o r tu g u e z e s ,  as  nossas  faculdades intellec- 
tuaes ; aos  A fr ican o s ,  os nossss dotes  affec t ives :  e 
aos A m er ic an o s ,  as  nossas  qua l idades  praticas.

E  c desn ecessá r io  d ize r  que  es tam os  sa tis fe ito s  e
contentes com o que somos, com o que elles nos fi­
zeram .

Nas cores das nossas cutis, nos traços dos nossos 
gostos, nos caracóes dos nossos eabellos, nos attributos 
as nossas almas, estam estampados, por fusão, r o r  
ecundo e proficuo cruzamento, as cores, os traços, 

os eabellos, os attributos das almas, dos nossos ante- 
passados das tres raças, brancos, negros e amarellos.
tanr GSSa ûsâ0, e esse  c ruzam ento ,  s£o tão nossos,

o nos e lab o ra ram , por tal forma, que. como o
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n o s s o  s i b i o  P a t r i u r c h a ,  o  i n o l v i d a v e l  f u n d a d o r  d a  
noss.v  n;»’ »:î a l î d a d o ,  s e n t i m o s  q u e  s ó  s e r e m o s  uni 
p o v o  d î g n o  d e s s e  n i» m e ,  q u a n d o  n a  c u t i s  d e  q u a l q u e r  
d e  n ó s .  p e c a d o  a  e s m o .  n à o  s e  d i s t i n g u i r  m a i s  q u a i  
d  is  t r è s  r a ç a s  p r e p o n d e r o u  e m  n ó s .  p o r  t e r e m  to d a s  
t r è s  i r m ã m e n t e  p r e p o n d e r a d o .

E n t ã o  s i m .  s e r e m o s  u m  p o v o  d i g n o  d e s s a  «fa 
m o s a  p e . .  i n t e i r i ç a  d e  a r c h i t e c t u r a  s o c ia l ,*  a d e q u a d o  
n o m e  q u e  *o  a r c h i t e c t o  o u s a d o »  d e u  a o  n o s s o  v a s to
e  m a r a v i l h o s o  t e r r i t o r i o .

Uai è  o  a r c a b o u ç o  e t h n i c o  d a  g r a n d e  P a t r i a  B ra-  
s i l e i r a ,  a  s e l v a g e m  P 1 ND.OKAMA  d o s  1 'u p ís ,  o  c a s t e ­
l h a n o  R ü m  K o ‘ H E K M O ü O  d e  V i c e n t e  P i n z o n ,  a  sur-  
p r e h e n d e n t e  V e r a  C r u z  d e  A l v a r e s  C a b r a l ,  a  a c a r i c i a d a  
S a n  i a  C r u z  d e  E l - R e i  N o s s o  S e n h o r ,  o  f a b u lo s o  
E l - D o k a ü O  d e  A m é r i c o  V e s p u c c i ,  c  o  c a r o  B r a s i l

d a  r u b r a  l b i r a  p i  t a n g a .
A  s u a  í n d o l e  e  a  s u a  h i s t o r i a ,  o  s e u  g e m o  e a

s u a  c l i r o n i c a ,  o  s e u  p a s s a d o  e  o  s e u  f u t u r o ,  a  s u a  o r
d e m  e  o  s e u  p r o g r e s s o ,  c o m o  é  n a t u r a l ,  a h i  e s ta
d e  a n t e m ã o  c o n t i d o s  e m  g e r m e n s ,  q u a l  v o l ú v e l
b o l e t a  n a  c h r y s a l l i d a  e m b r y ã o .  b

E  o  q u e  v a l e  t u d o  i s s o ,  í n d o l e  e  h i s t o n a .  p a s
s a d o  e  f u t u r o ,  g e n i o  e  c l i r o n i c a .  o r d e m  e 
q u i • o  d i g a m  a  d o ç u r a  d o s  n o s s o s  l a r e s ,  a  1 P 
d a d e  d a  n o s s a  g e n t e ,  o  b r i l h o  d o s  n o s s o s  ^ n n a e s ^ a  
m e l o d i a  d a  n o s s a  l í n g u a ,  o  p a c i f i s m o  d a s  n o s s a s

1 UQ u e ’ o  d i g a m ,  s i m ,  a  m e i g u i c e  d a s  ^ « í d a s  d a s  
n o s s o s  l a r e s ,  a s  a l m a s  d a s  n o s s a s  v i d a s , _ ‘i a  s o ,
n o s s a s  a l m a s ,  e  a  p r o t o p l i o n i a  d o  n o s s i  Q u e  o
n o r o ,  •• o  c a v a l h e i r i s m o  d a  n o s s a  raça. m e s  Ç< ' e
d i t í a m .  o h !  s i m ,  o s  7 d e  S e t e m b r o  o s  1.» ^  f ,  ’de 
o s  15  d e  N o v e m b r o  : a s  I n d e p e n d e n c i a s  ,v
E s t a d o ,  a s  A b o l i ç õ e s  c o m  f l o r e s ,  e  a s  R e p u b l . c
s a l v a  d e  a r t i l h a r i a .  o u r o ,  e s s a s

E* q u e  v a l e m  o u r o ,  o  s e u  p e s o  c m  da
b a h i a n a d a  e  g a ü c l i a d a  m e s t i ç a s ,  o b s c u r o s



P a t r i a  am ada .  Com ellas,  o le g e n d á r io  O sorlo  
sar dos pam pas ,  a t roco  d „ 8
soldo, q u a es  desencadeado»  leões* nos  •

• treveros* c.tni, -m to rn o  d o  A V R í- V l i
DX° da esperança. c ap esa r d as  v e lh a c a r ia  ) . 
tero Bellaco, rochassava as form idavr-is 
paraguayas. achanava -s des alas o-u ■ •

E ’ que. s e re n a d a s  as  lu ta s  p r im i t iv a*  c o n c e ­
das as  raças  c o m p e t id o ras ,  no  b e m d i to  e  m a rav i l l  
solo p a tn o  os  catfaecum enos d , s A n -h i .  : 
tolos do B ras i l ,  os  m is s io n á r io s  d a s  s e lv a s  b em  

.aprendidas a s  l ições receb idas ,  s e  v *>  c o n f r a w n S T  
que é um gos to ,  nas  a r a s  d a  r e d e m p ç ã o  nacional  

E  isso se  o p e ra  tão  a  pe i to  e com  - . 
dade. que o m u la to  G o n ç a lv e s  D ia s .  o  C an to r  d o s  
Tymbiras. h lho  de  u m  b ra n c o  com  u m a  v ae
consagrar a  s u a  m a v io s a  ly r a  , c . u ,  r

da cor do a m b a r .  E  q u e  «. m e s t iç o  f a t  
o cantor dos E s c ra v o s ,  filho d a s  t r è s  r  r - *  ‘ -  '

2 1 Z  °  Se"  a '-r c b a t a d -  « « « ,  a  c a m a ; t Sd a acôrC án;

r**»ESSr  gTlUhial e ascerident< n f r a te rn id a d e  
«plica° a e x t i r p a c ^ f r° 'Í.?iosa do catholicísmo.é <Jue

c E s t i v a ,  em b o ra  r e v o !
sada colonisaçfto ourOD^ ' ' qU''  ; r..:.-
ri°s de sanCTÒ á 2 ?  " OS e q u e  cu s to u
"“ jor c s ta d f s ta  E- n Ía ^  JPelle ....... ln x eUa q u e  t a m b é m  i m -

Q ° e gamassea Andrada’ CSSC nrc,li,ec,°  «us .do ,] amaSSa ,,m P ° ' ’o na robusta rnSo...

-
MunT enJamin Constam ° Utrosim 1 lle ■

,Undar a Republica m" ,ne,lto "PP tiI 3<ica. de modo incomparavel y!o-



ri >$o c f i i l o n a r îo  d a  g r a n d e  c r i s e  o c c id e n ta l ,  sob  os 
a u g u s i g p  o b e m d i l o s  a u s p í c i o s  da  in c o m p a r a v e l  reli­
g i ã o .  q ü e  s e  r e s u m e  na  f o r m u l a  s a g r a d a —■

O  AN! *R 1H>R r K I M ' l i ’iO, K A OH DEM l'OR KASli;
O rKOlîrKBSSO 1*0 R K1M.

A .  U .  l»l* t AS l 'R O

l ) a d o  t u d o  is so ,  e s s e  g e n e r o s o  im p u l s o  nacional, 
o a b s t r a i n d o  d a s  s i t u a ç õ e s ,  d o s  g o v e r n o s ,  d a s  chan­
ce! 1 i r ia s ,  d o s  p r o to c o l lo s ,  d e  t o d a  e s s a  t rapa lhada ,  
e m  s u m m a ;  i m a g i n e m o s  a g o r a  u m  J o s é  B o n ifác io  ou 
u m  B e n ja m i n  C o n s t a n t ,  o s  f u n d a d o r e s  d a  P a t r i a  e da 
R e p u b l i c a ,  o s  b e n e m e r i t o s  s e r v i d o r e s  ob jcc t ivos ,  e 
e t e r n o s  r e p r e s e n t a n t e s  s u b j e c t i v o s  d o  B ra s i l ,  a  nos  re ­
p r e s e n t a r e m  n e s s e  C o n v ê n i o  in t e r n a c i o n a l .  A h !  com 
q u e  g e n e r o s i d a d e  d e  s e n t i m e n t o s  e g e n e r a l id a d e  de 
p e n s a m e n to s ,  n à o  o  f a r i a m  e l le s ,  d e  m o d o  a  pode­
r e m  a t é  r e a g i r  s o b r e  o  g r o s s o  d o s  e m b a ix a d o r e s  re ­
t r ó g r a d o s .

X i n g u e m  é  l i v r e  d e  r e c u s a r  a s  d e m o n s t raç õ es  
q u e  c o m p r e h e n d e u .  n e m  m e s m o  d e  s e  f u r t a r  as opi­
n iõ e s  d o m i n a n t e s  d o  s e u  t e m p o  e d o  s e u  m e io .  A  
e s p e c i e  d o m i n a  o i n d iv í d u o  ; e a  s i t u a ç ã o ,  s o b r e t u d o  

h i s tó r i c a ,  n o s  g o v e r n a .
P o d e m o s  d esa f ia r ,  p o r  e x e m p l o ,  o s  m a io re s  ty- 

r a n n o s  o u  p e d a n t e s ,  u m  B o n a p a r t e ,  q u e  foi ambas 
a s  c o u s a s ,  a  u m  te m p o ,  a  q u e  n e g u e m  o m o v im en to  
d a  T e r r a ,  a  pesadr-  d a  lu a ,  e t e . ,  e m b o r a  i g n o r e m  a s  
d e m o n s t r a ç õ e s  e a s  p o s s ib i l i d a d e s  d a s  d e m o n s t r a ç õ e s

d e  t a e s  c o u s a s .  , .
C o m  q u e  a u t o r i d a d e ,  m o r a l  e m e n ta l .  o s _ ^ 

e m i n e n t e s  B r a s i l e i r o s  n à o  a p o i a r i a m  a  n o b r e  inu.ja 
d o  r e p r e s e n t a n t e  j a p o n e z ,  d e p o i s  de  te l-a  c o n ' enl 
t e m e n t e  m o d i f i c a d o ,  a t  t r a in  d o  p a r a  n ó s  a  íi t tençao 
m u n d o  1 X â o  f a n ta s ia m o s ,  n e s t a  n o s s a  c o n j e c t u i a .  ^  

b r e  o  b r i l h a n t e  p a p e l  q u e  e n t â o  e s t a r i a  r e s e r Ya *M11!es 
q u e  t a n t o  n o s  a p r a z  i m a g i n a r ,  a o s  do is  
d i s c í p u l o s  a m e r i c a n o s  d e  D i d e r o t  e  d e  A u g u s t o

■
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o encyclojx ilistît e ,, „l>siti .
glota  de o, IlnjB-u ?c , J  “T  '* po]r -
verbo a r reb a tad o r .  * , t e  H 'om etr*  «j0

A s  opiniões c-overnim 
estejamos ce r to s  disso. ' o rm ain  % m undo.

f s  proprios cpisodios da -,
grandes vultos, b , s t an, com., nann ,Vlda do» dois 
que elles valiam o rie ' <!e a «""straapenas très, que é o quauto bLtT-P̂ l̂\Narremoa dois des te, passados entre .lies o ôs' d™ «
II. o malcriado e o peda.it . ,  r . r ,  da  °* 1 e
gança, os nossos dois i m i o s  i m r , f a m *l>a «e J i r a - 
1889. düas «orações. " " P '  radores. de 1S22 a

Nas vesperas  do 7 de Abri? 
eia em palacio. p resid ida  néio ; L  ï m a  conferen- 
com José Bonifácio P-tra s a f i  a ' S ad o r - — —  
a presideneia do Conselho o «,,» * Ç ° # ?°
propria imperatriz. D e a n tc ’d a  P Ã
rando anciUo. voltando-se e n tâo  n n CUSa do  ven«- 

Barbacen.i lhe d i s s e :— P e m  s- \ °  n ia rQuez
ou eu nào tenha os t a l e n t o i  d o V  ^ Sf lhe iro^  q u e
nâo tenha as minhas m anhas_r  * * ou V* E *-a
consihar são essas Sr usas impossíveis de
tivesse os meus t VlcnV • V^uez*. Porque se V. E x • 
replicou o e s ta d i s ta  da  p o n t i r a ^ *  aS SiUaS m a , lh as  :

~  cns v , ^ , t , rs :
eonheciclo ̂ c °  no

Z r , h i r ™  - ssaSTânioŝ'1 ser"seu®*r"0"1'- I'«e«ectü5ü’ ê Ucfî™^ « r ./ur. ̂
h  ,dc  ^ o m , t r i a  C lr  t ' -  ' “  q u "  de , le  r ‘"c das diffère, i 1 r n í- ° d<' calculo

Com °.1' esq ^ c e r o í ^ "  V S . m  ‘S- j'lnKlis »os , s .'Urso p 0 0 sabido, elle è itr '"'US **Ue vamr,s.
P‘'ra Professor /o m Vtf“ * «=on-w itheniatica. a sciencia da J
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LU* VaStrt •' p r o f u n d a  c u l t u r a .  t i r a n d o  s e m p r e  o p r j.
o u .  n-* g « * v c rn o  d o  «rnagrtajnin-iQ»

la  c a d e i r a  de  cal-tn e tro
Pcdr»

i r i)  lOiî.n
St’l nuMClO s u n s u i u v o  i

d.i k - s c o ia  M . l i t a r  d a  F r a i a  V e r m e l h a ,  d e  sau-
l e n b r a t t ^ a .  ,  .  .

\  o în^ -a r  d e  c a t h e d r a t i e o .  a n n o s  depo is ,  o
r ' h  i  f a / i a  q u e s t à o  qu<; »> n i e s t r e  e n t r a s s e  em 

n o v o  c o n c u r s o ,  p a r a  s o r  p r o v i d o  n e s s a  v a g a .  P ó r  
s e u  l a d o .  e s t e  e n t e n d i a ,  e  m u i t o  b o m ,  q u e  n ã o  t inha  

. ‘ * i. q u e  î t a v a m  a s  p rovas
]]\ t i n h a  d a d o ,  e m  p u b l i c o ,  e m  s e te  con- 
s u a s  h a b i l i t a ç õ e s ,  e  q u e  a  s u a  nom eação ,  

i n o v o  c o n c u r s o ,  e r a  a t é  u m a  r e p a r a ç ã o ,  q u e  lh e e r*  
d e v i d a  p o r  t a n t a s  p r e t e r i ç õ e s  so i  i r i d a s .  J

T o d i s  á s  v e z e s  q u e  s e  e n c o n t r a v a m ,  io s s e  onde

J  a  e n t r a r  e m  c o n c u r s o ,  s o  S .  M . o  iwmearn^s £ ? v  «r s a , t^ rssari ■sas
q ,„. v o s  d i t o  e  r e d . t o .  ^  *  d a d o  " j e r  cumprir
p r o v a  d e  c a r a c t e r ,  q u e  m e  i n h i b a  . a  d e  p o u e
o s  e l e v a d o s  deveres d o  d e  Benjamin.

R- p r e c i s o  q u e  s e  n o t e  q u e  * s .M * o e s  p r e v a .

ombora depois de m uito i^m po, aoab ‘  0, cowo
lecer. e nu.- e lle  foi ahnal nom eado cat eu 
er.v de inteira justiça, sem ^ ^ v i d a d o  para 1*

D e outra feita, foi << ,mes do m o«arcba.
ir  m athem atica ans dois nelos nC,e»

D . P ed ro  e D . A u gu s to , f. ja o » teIldo
1,1;.,, I numa  das p r im era s  iiç .

c i o n a r  m  
p r i n c i p e s
V> I ^ ’ p o l d i n a .  L o g o  m i m a  d a s  P -  ' , -  0̂ ura i » « £  
O ,1, s v in tu ra d o  D .  P e d r o  t o m a d o u m a P  clll prf» 
venien te . o brios., m o s t r e  o ,r e p r e h e n < £ ^  . rac£
v r . i s  t ã o  a l t a s .  q u e  c h a m a r a m  a  , i t t e  preSe. Ç
e  d a  i m p e r a t r i z ,  q u e  l o g o  a l u  v . e r a m  t e r



de ambos. Boujamiri r**ii<*r . ; r i :
rou que n'Ao m.iis volt » r i «
que n a tu ra lm e n te  iV/

Xem se  nos v e n h a  î' .11 r, r. , t \ : ;-:o <• fir> i!o j i» -
r» m V i

M a l -  
»S d -

i  »  »  • ■ ■ *  - - - - - - -  i V »  *  «

curso. em fan ta s t ic o s  per  . > :
de obra. de sà la r io  p ro le tá r io .  \> i 
portos, de im m ig r a n te s  a->i\ttic •-, J 
ou outros q u a e sq  pr* p o s i to  d a  q u e s  de  
dade de raças. R a z õ e s  de  
agiota, taes a rg -um en tos  s ó  s e n  
os seus in c o m p e te n te s  a u t o r  s.

Senão, v e jam os ,  e s m i u ç a n d o  c r i * . s r  
questão.

Em p r im eiro  lo g a r ,  e m  race d a  n o s s a  l i b ^ r r i m a  
Constituição, a  m a is  a d e a h t a d a  do  r r :  
mos duvida, se r ia  n a d a  m e n o s  o : • : : t 
immoral, do falta do f r a t e r n i d a d e , ' o  p r e . e  d e r  f e S t a Í

S M  e n g r a n d e c h n c n t -

«orremelmmîfiTatoriJ'rf ,rrisori<> °  querer repeU ir a 
8.500.000 k i lo m e tro s  qu  u ir  \d o s  1 d e
V in ta  potência l e r r i t ò r « ' : r  »
ffi*■500.000.000de h a b i t" ;  L ,  „ ^  C° m. 

e ô o i iab i tan te sp o rk i lo m e tr r . '  '* ' j 0  s t a  ’nêdi; ,
r i só conta  com  ti i n  m i l  V1 " ' ” 1 ' K :: -  • 
- ’ OOO.OOO de a l im c  ,n e s t lu «nhà p o p u l

í f r *  *  d o s ' ^ s  seis  T v  SÍqUe£ £

na1 E,quanto ao tal b ,r , ‘ ' 1' l" ,aaG «r«*-* H.hia.
'« . r a lò  d o c í ; ; , ; ' " ' • t r ; i -  -  

que toei oUS s ‘‘r io  a in d a ,  h „ r o u ,  • l!"  J-1*' : «» •
°  ......- ' « “« î
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l*or m a is  
o ín trc n t’

tvn i.l '!<■ >iuc paivça. dopomlo <oinra
’ • 1 " ’~s s a  i g n o n i n c i a 0i* p r e c i s o  q u e  so  r e c o n h e ç a  q u e  o  t r a b a l h o ,  ;i acç^  

r e a l  e  u t i l  d o  h o m e m  s o b r e  o  m u n d o ,  n a  o compcftta 
n e m  f x i g e  p a g a m e n t o .  T r a b a l h o  c a r o  o u  barato £  

p o i s .  g r o s s e i r i s m o  d e  a p r e c i a ç ã o .
E m  s o c i o l o g i a ,  a  s c i e n c i a  d a  s o c i e d a d e ,  com o em 

a r i t h m e t i c a ,  o  c a l c u l o  d o s  v a l o r e s ,  s ó  se  p o d em  com­
p a r a r  e. c o m  m a i o r i a  d e  r a z ã o ,  id e n t i f ic a r ,  grandezas 
d a  m e s m a  e s p e e i e .  h o m o g e n e a s  o u  i s o m e ra s .

S a l á r i o ,  d a d o  s e j a  n o  q u e  fo r .  m o e d a  ou  espeeie. 
é  c o u s a  m a t e r i a l ,  é  a  p o r ç ã o  d o  c a p i t a l  m a te r ia l  que
o  o p e r á r i o  r e c e b e ,  p a r a  s u b s t i t u i r  o  q u e  e l le  e  os  seus 
c o n s o m e m ,  j á  c o m o  p r o v i s õ e s  d e  s u s t e n t o ,  j á  como 
i n s t r u m e n t o s  d e  officio.

E ’ c l a r o ,  p o r  c o n s e q u e n c i a .  q u e  a  u n ic a  com para­
ç ã o  e  e q u i v a l e n c i a  a  e s t a b e l e c e r ,  c o m o  quan tidades  
i s o m e r a s  q u e  s ã o ,  e, p o r  c o n s e q u e n c i a ,  com paraveis .  
é  e n t r e  o  q u e  é  c o n s u m i d o  e o  q u e  é  receb id o ,  entre 
a s  r e a e s  n e c e s s i d a d e s  d o  l a r  p r o l e t á r i o ,  e o que lhe 
d e v e  s e r  d a d o  p a r a  d i g n a m e n t e  s e  m a n te r .  I s so  sim, 
é. a l é m  d e  r a c i o n a l ,  e m i n e n t e m e n t e  m o r a l .

Q u a n t o  a o  t r a b a l h o ,  p o r é m ,  j á  n à o  é assim, e 
c o m o  c o u s a  d e  n a t u r e z a  m o r a l  q u e  é. só  p a g a  de na­
t u r e z a  t a m b e m  m o r a l  p ó d e  n a t u r a l m e n t e  c o m p o r ta r  e 
r e c e b e r .  T r a b a l h o  s u p p õ e  h o n e s t i d a d e ,  in te ll igencia  t 
c o r a g e m  ; e  q u e m  n ã o  o s  t i v e r ,  n à o  t r a b a lh a ,  não po 
t r a b a l h a r ,  v a e  m e n d i g a r  o p ã o  d e  c a d a  d ia .  .

X à o  b a s t a  t e r  p h y s i c o ,  m e s m o  r o b u s t o ,  Pa ra  os 
l l i a r .  c o m o  é  o c a s o  e x t r e m o ,  p o r  e x e m p l o ,  dos  o _ 
r o b u s t o s ;  a l é m  d e  q u e  n ã o  h a  i n s t r u m e n t o  b o m  n a ^  
d e  o p e r á r i o  r u i m .  P h y s i c o  e  m o r a l ,  c o rp o  e ‘ ^  
c o m o  a s  d u a s  p a r t e s  g e r a e s  d a  n a t u r e z a  
o u t r o s i m ,  p o r  c o n s e q u e n c i a ,  a s  d u a s  c o n d iç
n a s  q u e  o  t r a b a l h o  r e q u e r ^  a r e s t a

T r a b a l h o  é  d e v e r ,  c  c o n c u r s o  q u e  s e  I c0!in- 
b e m  g e r a l ,  e  a  u n i c a  p a g a  q u e  n a tu ra . l in e  tisfâ. 
p o r t a ,  d e  o r d e m  m o r a l  c o m o  e l le ,  e  a  m  1



MA

ção do c u m p r im e n to  do  d e v e r ,  e  a  n a t u r a l  trr ,• ;, i - i. 
se rv iço  p re s ta d o .

T u d o  isso  é  ta o  c l a ro  e  íó ra  rio d u v id a .  Ciur. b a * ta 
scr  d i to  p a ra  s c r  e n t e n d id o  o a c c c i to -  s a lv o  <iu 
se  é OU e s tú p id o  o u  im m o ra l .  ou  a m b a s  a s  c o u i u i  
M as com o  D a n to n ,  t a m b é m  s ó  n o s  d i r i g im o s  
que re c e b e ra m  a l g u m  ta l e n to  p o l í t ic o .  • .
üneiis e s tu p .d o s  q u e  só  sa l ,e m  e s c u t a r  a s  s u a s  n a i w w  

P r g t e n d e r  p a g a r  c o m  s a la r io  o  t r a b a l h o  do  .-r, r .  
rio, e o m e s m o  q u e  p r e t e n d e r  p a g a r  c o m  moec! 
des velos d e  u m a  m ã e .

E s s a  e x t r a v a g a n t e  d i s t j n c ç â o  e n t r e  c o n * r u a s  sub-  
sidiOs, o rd e n a d o s ,  o tc . ,  e s a l a r i o ,  é i n v e n r â(f p e n d,ltlt;  
crata d o - e g o . s m o  b u r g u c * .  D e ix e m  o-nos  de ,r , s ! 
dos nos s o m o s  a s s a la r i a d o s ,  u n s  mais. o u t r o l  m e n ò s  
e tanto mais c o m o  e  n a tu r a l ,  q u a n to  m a is  r e e , . ^ "  *' 

D c  s o r te  q u e .  s o m m a d a s  a s  c o n t a s  r s  n 
assa lanados  d e  to d o s  n ó s ,  a o  c o n t r a r i o  'd o  q u T s ’  
pensa, é  j u s t a m e n t e  o  o p e r á r io ,  p o r q u e  é  *. ......
nos recebe, o  q u e  n ã o  d e i x a  d e  t e r  s u a  e r a c a  S o m .

de lógica, ^ à o ' h a  n a d T  w n » !  m u h e m í  raCÍOCí " io>

venham os e c o n v e X m o l ?  ^  d °  e m b u 3 t e ' '■ « "< «  *

senso! f a l l t  em " f tO P ° VO' C° m °  sel1 a « 3a d o  h ,n  
da exactidào o t f f  ' S *  .I" a t h e m a t i c a . ,  c o m o  . ; Vi,o
tnd°N.-COI" u io fiTica.a e s t r v i s at o . e  d °  t u d o  ' tie

O dever0 'd o o p e ra H o d f  «aIa r i°  b a ra to  nem  , ,: r -
rieia; e o do pa t r ão  I  , íi! ' " m d ed icação  c p. 
fi«id° á sua oUar(j ‘“u ; (*° a p i ta i  social con-

le.v° do® que d’elle v ivem "0 # dÍí?" °  sustent,> 
°n(]-a " areh i^ a s  ; "nem " ' t ”  U'n r o t ' h "- ' ° n i o  q u e r o m
pdiv iduo  dc u s a r  e  p 2 UCO °  d i r , ' i to  <!«*' 1 ™ •'

° ^  é curioso 6  òueT - d‘lqUÍU" cluo »“ * !>< rten,-e.
SO e  u m  r o u b o  q u a n d o  ju s -



à u ,  («OMK^«5*-

. ^  i rw t .v u lu >  u * a  1'  a b u s a  d a q u l l l o  q u e  lhef O 1 iHl* * 1 % • A ̂  ___ é..n . a u r a i  m o n t e  c o m b i n a ,  e m  u m a  ho
1“ ’ 5 . 4iu  ls, fo rm u la s  in cx ac tas , a n a rc h is tefo rm u la  exacta»  as

iu n s ta . 'r i-nt&o a p r o p r n  d a d o ?  C om o a 
v c m  a  s o r  o  m e i o  t e r m o  en tre  

►stas. i s t o  é. a  i n s t i t u i ç ã o  social, , î u »«'SUvs. »>■.»■ v • ,l • *•«*-----------------
■ "  " ; • '  \  '1><<SS,. ( .e ss .  a l  d a  f o r t u n a  s o c ia l ,  p a r a  scr
ï d m h d s t r a d a  s e c u n d o  o  i n t e r e s s e  s o c ia l .  .

Vv 1 ,> » r .> n i ' t im o s  a  p a l a v r a  soem /, to rn a n a o -n o s
1 ' P  , ;:’ o J . . r l . e m  a  c o u s a .  a o  abr igo

r e d u n d a n t e s .  \* * a  i t ç a o .  c o m o  q u e  a  b a -
d o s  s o p b i s m a s .  p a  * p .  Q ue e s t a m o s  numa
u h a n d o  do  p r o f u s a  ^  V  E ^ y d e s .  a  d *
a, g r a ç a d a  ' ' s '" '--1 b s u r d o  y ;  q u e  o s  n o s s o s  s o p h i s t e s ' ,  
S n r f õ ^ r s e í s p l e s  g r e g o s ,  s e n . o  p o io re s  do  que

eU aSS e 5a  c o m o  fo r .  o  q u e  f ica
o  d e v e r  d-> r i c o  e  t r a t a r  ”  0 P ĉ l j! „ à 0  c o m o  p a n a ;  ,
c o l l a b o r a d o r ,  c o m o  chef ,-  d e f a m  fam U ia v iv e r  ao
c  d a r - lh o  o  s a l a r i e  q u e  p e r m i t  n i a Ves a  s e u  modo.

d a  m i s e r i a  e  d o  l u x o .  e s s e s  d o , s . m a u  ^
‘ O  v e t h o .  a  m u l h e r ,  e  a  ^ ^ î î ^ ’ ^ e r i o r .  e s e r  n*»>- 
s a m e n t e  p o u p a d o s  a  t o d o  i r a  u o s  o r n a m e n to s ,  s
t i d o s  n o  l a r .  d e  q u e  s à o  o s  o s  ( r u t o s  £
m u l h e r e s  e  a s  c r e a n ç a s  . .4;n t . p i e r r e  ; e  o s  vc  .

' ï “ d = T qU = n ã o  fo r  . , « o  r S * -
é  o o m o  d e  e t e r n a  d i s c o r d , a  e n t r e  c a p

— S :  - m  M o r a ,  a  « g g
E m  1 -o g ic a ,  e m  P h y a . c a .  ■e do  o

d o g m á t i c a ,  u m  s y s t e m a  q u a l q u e r .  s e g  ^  . acc0mP
f u n d a m e n t a l  d o  m e t h o d o  , n f ln , t e s im a  .



K f .

nivrl em  * 1< m euto* •' i mesma n .itu r« /a  anmnn___- t  . • •'•'iinmic' rn*tv)«rcs : um» 1*1 ;ii ». om !• «rm.is : um  • • '• * mi CBMÉb
r.ulos ; u n ia  s o c ie d a d e .  otn f.trmli.is. I rl# rtr.
puscul*• t.mnli;. . ■ ;s  a s  concepçOe» lógicas fafHU- 
m e n t a e s d a  L o g ic a ,  o u  sciencia d  U Ph . .
ou sc ie n c ia  d a  T e r r a .  • d a  M oral, ou sciencia d a  I
nidade, -is trindad<  ̂ dogn  t • u ltual.

A. fam í l ia  o o  lio  d a  u r d i d u r a  d a  tr.tm.. v » o a i  «• * 
in4 Ív iduo  é  um  i r a  a b s t r a c ç á o .  V o l ta i r e  
ra/â> -. q u e  n u n c a  t i n h a  v i s t o  u m  A l ie m á o .  u m  G rr  *J.. 
um I ta l ian o ,  e t c . j  m a s  s im  j> lUen 
no, etc. E  a  raz&o é  o b v ia ,  é  q u e  é  o  p o v o  q u e  neces»- - 
r iam en te  d á  o  c u n h o  a o  in d iv id u o .  e  n&o o  indivíduo 
povo.

P o l i t i c a m e n te  e n c a r a d a ,  a  f.tmilia prolonví*. j- r uü; 
novo elo. p o r  u m  n o v o  fio d e  u r d id u r a ,  a  so  «edade 
ac t uai.  E  m o r a l m e n t e  a p r e c i a d a ,  e l la  p r e p a r a ,  pela
educação d a  p ro le ,  a  s o c ie d a d e  fu tu ra .

O  c a s a m e n to  é a  m a is  p e r f e i t a  d a s  .m izades .  <m- 
bellezada p o r  u m a  in c o m p a r a v e l  p o s s e  m u t u a .  E  o  a u e  
o berço dá,  só  a  c o v a  t i ra .

P o r  o u t r o  lad o ,  o  c a p i ta l  é  s o c ia l  n a  s u a  o r ig em »  e
c.e\e ter .  p o r  c o n s e q u e n c ia .  u m  d e s t i n o  ta m b e -n  n. » 1 
^ap i ta i  e c o n ju n c to  d e  g r u p o s  duráveis d e r  
ür ^ r !a(ÍS ,p r° , , r l o 8 á  s a t i s f a ç ã o  d a s  nossas nece

p e la s  £ © ra ç 3 e s  p a s s a d a s ,  e m  proveito  dos 
S i 8 / as> O s  r i c o s  s à o  d e p o s i t á r io s  d e s s a  heron- 

r» ' s ' lo tu n c c io n a r io s  p ú b l ic o s ,  »r
tem. ; ' 1 *  ? ,e J o i '  na v o r a g e m  d o s  te m p o s ,  o  a u t o  rratieo 
tempo do /  A /a / «Vj/ do L u i z X I V ;  e  j á  aqui s .
tem nr» i buocess‘to d o s  acontecim entos. o so c i^ .ra ic o  

P a r ° S COmf>/c < ' d e  X '
s°s dias" 1 »lOĈ °S °  tu^°* °  S:i°  c r i t é r io  d  *, nv ral em  n s- 
iis suòrcw  / • su P rei11°  in t e r e s s e  p u b l ic o ,  é  .• 
volveu </ (>• V-1 trS/°' ĉ °í Po v o  <4u e  a t é  h o je  m e lh o r  desen- 
í ^ e r  foi , s i n o * E  c o m o  d iz ia  M et . is ta s io .  ih :: i  si- 
Para si. JS no d e  n a sc e r ,  q u e m  s u p p ò e  qu« n.-.Nce:: só



F i te i - s e  t u d o  isso .  q u e  s e r  A a  o m s e q u e n c i a  ne cessa- 
d a n e c e s s á r i a  r e o r g a n i s a ç A o  p o s i t i v i s t a  d a  socie",

r\ \ *  - -m v ia  d e  c o n s u m n i a ç .V '  : o l á  s e  i r ã o ,  com o um 
\A \- ' p a s s a g e i r o ,  .is g u e r r a s ,  a s  m i s é r i a s ,  as pros- 

!'e s  i .  %> p o s to s ,  a s  p r o v e s ,  t o d o s  e s s e s  dolorosos
f l i ^ U o s  i r m ã o s  n a  o r i g e m  e  n o s  m a l e s .

S  i r io  p a r a  a  f a m i l ia ,  s e t e  h o r a s  d e  t r a b a lh o ,  dois 
li i s  d<* d e s c a n ç o  s e m a n a l ,  c a s a  p a r a  o  la r ,  ed ucação  da 

C * l • 't<' t ' tc .  E  t u d o  e n t r a r á  n o s  e i x o s ,  a n d a r á  macio. 
Pr °  " v e i e i r a  e m  c é o  d e  b o n a n ç a ,  m a r  de  rosas, 

ie f e iç ã o ,  e  t e r e m o s  e n t ã o  o  ambicionado
n a u

v e n to  d e  feiçi
n a ra i s o  n a  t e r r a  , £

M as.  p a r a  t u d o  is so .  e  p r e c i s o  q u e  a  fortuna, ora
f r a g m e n t a d a  e  d i s p e r s a ,  s e  a c c u m u l e  e  s e  c o n c e r i^ *  
n o is  q u e  g r a n d e s  d e v e r e s  s u p p õ e m  g r a n d e s  forças, e 
ou . '  o r ic o  s e  r e g e n e r e .  E m  u m a  p a l a v r a ,  incorpora­
ção  so c ia l  d e  u m  p r o l e t a r i a d o ,  q u e  a p e n a s  e s t a  acam- 
d  ido  n a  n o s s a  s o c i e d a d e  a n a r c h i s a d a .  . .
P  D e d ic a ç a o  d o s  f o r t e s  p e l o s  f r a c o s ,  e v e n e ra ç S o J »  
f ra c o s  a o s  f o r t e s :  e i s  o s e g r e d o  d a  m a i s  completa
b e m d i t a  h a r m o n i a  so c ia l .

Q u e  v e n h a m ,  p o i s ,  e s s e s  i m m i g r a n t e s , ^ ^ ^ b u t a r  
n ã o ,  J a p o n e z e s ,  C h i n e z e s ,  o u  o u t r o s  q v i a e s q u e ^ ^  ^  
c o m n o s ç o  n e s t e  f i l  D orado  d e  A m é r i c o  L n a com a 
v e n h a m  f u n d i r  o  s e u  a m b a r  d e  r a ç a  a n  cambiar
n o s s a  p o l y c h r o m i a  d e  m e s t i ç o s  d a s  t r e s  r a ç  * ^  
e s s e s  o l h o s  r a s g a d o s ,  c o m  e s t e s  o l h o s  r e  t0 ,é ver- 

A  P a t r i a  n ã o  s e  l e v a  n a s  s o l a s  < o }eVe, se
d a d e  ; m a s .  p a r a  o n d e  q u e r  q u e  o  d e s t i n o  ^ . c ^ 0  

a  l e v a  n o  c o r a ç ã o ,  q u e  é  o  s e u  l o g a r ,  o  s e i  e\$°~
A  u n i d a d e  d a  e s p e c i e  h u m a n a ,  q u e  s  r a ças. 

r a n d o ,  r e q u e r  a  f u s ã o  c o m p l e t a  d e  t o d a s  to das aS 
t o d o s  o s  c o s t u m e s ,  d e  t o d a s  a s  o p in iõ e s .  
i n s t i t u i ç õ e s ,  d e  t o d a s  a s  l í n g u a s .  E  e s s ‘l ; n aó esseS’ 
n ã o  t ê m  o u t r a  s ig n i f i c a ç ã o ,  o u t r o  d e s t i n o . q  
o  a n c e i o  p e l a  f u s ã o ,  e  a  s u a  c o n s u m m a ç a o -



*  »  — -  -  — - 
„m os, o nosso loirnr 
lheiresca H e sp a n h a ,  e 
Norte ó o quar to ,  ao  lad< da •! >.;ri ■>* i H . j l a t  rr.*.. 
Somos mais av an çad o s ,  pois .  rio q u e  f i le s .  e m b o r è  rrttfft 
pobres, e mais  po b res  por em qu; : : . s. •
que lhes imitar,  no te r re n o  d a  s o c ia b iü d  ide

Se ad o p tám o s  o i>residenci.dism y r • • : 
banimos, de um a  vez p o r  todas ,  n 
lamentarismo, tão  c a ro  a o s  v ã o s  pa r i  td r - » 
que disserem, foi pe los  m e sm o s  m ot;  .  ̂ : r . i . - r  
mos a  sepa ração  d o s  p o d e re s  .*mp
porque adop tam os  o le m m a  Ord<*: ■ !Jr ss  r q u e  
prescrevemos a l ib e rd ad e  protissi- p o r q u e  repwft-s 
mos o divorcio, e tc . ;  tu d o  g ra ç  ts á s  b e m d i t  vi -
ções positiv is tas  de  B e n ja m in  C o n s ta n t .  o  fur.- r  d a  
Ke publica.

Nada tem os q u e  a p r e n d e r  con, .-ss .  - . > ». 
oaoyioma dos m o rm o n s ,  d o s  p ro tes ta»  tes. i s - r •> 
ei °s cie cor. dos  g u e r r e i r o s  d a  sécessâ

hintVnn a,!tes‘ COni 08 nossos J e f r  n. F ra n k lin . W as-
déndo fri™ S,m' l, nios nue npr s ^
gura m,)s apréttdidô, porque a cousa m uda d , i ,

tismo. ^T o  c u h \ r  ni c a t l lo l ,c a * repe!
alma.*e emho - * *IC,sm? tlev'enfE>? a ^ r m  . >ssa
mento .i reconl ;Kin' ' Il>-' I S, tem  s  po r
Senipre, 0 nào os  ™ V e l ,e

revolucionaria °  stos s '*as
p a n d ^ SeS^ ”^ ^ ís to s  P i r a  c o m  : o d - s  ri . .  ; . h r .?s

» g o v e r n a n t e s  e  g*ovt»mados, e  d e i -



p . i r a  s e r m o s  ouvidos.

M u l h e r ,  a  m e l h o r  p e r s o n i f ic a ç ã o  da
f\'.« .> h o m e m  á  s u a  i m a g e m ,  p o m o  màe,

lha ,  i'
E;

/  »» UÜU» i»‘ “ ................. ......... ’ ----- '
.. - u  r in i r . 1 . p a r a  s .-r  g o v e r n a d o  pelo 
q u e é  a  n o s s a  v e r d a d e i r a  gén f ise ,  phy- 

- \ n  .r d  c o r p o r a l  e  c e r e b r a l .
Q u a l  b a r r o ,  q u a l  s o p r o ,  q u a l  c o s t e l a ,  q u a l  seduoçSo,

t r 0 g ^ Í h e Í e m o s n- - < A  a m i g a  n a t u r a l  d o  h o m e m .»  U n *  
q u e  c o n h e c e m o s .  e canse, c o m o  d ir ia  o
a “ “ 'vhcT 'l Í  por ..Ó , ter tocado d ,
“ t  Î L  *«l'*17 1 te .W ? ° o I Z T b£ ~ y .  o
^ Æ K ^ r S ü S .  a. circulação
d o  s a n g u e .  t> hvs io log ico  e  m o ra l ,  d a  nossaF e i tu ra s  do am or, ph>sioi * 1  homem ò  secun-
a m i g a  n a t u r a l ,  e m  q u e  o  P^P® é  a r a  0  inferno,
d a r i o  : é  p e l o  a m o r  q u e  s e  n o s  a£ P e n 8 , p o is  # ,
m a s  s o b r e t u d o  p a r a  o c e o .  a  n o s  o s
o  c o i a ç â o  é  a  n o s s a  m e l a  r e a l - d e  a g i r ;  só de

C a n ç a m o s  d e  p e n s a r ,  e  a ro a n ios . l« o
a m a r  n S o  c a n ç a m o s .  n e m  d e d l < - . [ e  n u m  m om ento  
p r o c la m o u  o  a u s t e r o  A u g u s t o  | ’ o lh a re s ,  do?
d e  a r r o u b o ,  e m b e v e c i d o  ^ s  a r r e b a t a d o r e s  ^ c ^ t a d o r a
cehi smeraJdi. d a  s u a .  o u  m e l h o r ,  d a  n o s  ah i com-o adorada Clotilde. H a la a lgum a cousa P  ^
p a r  a ve l ao  a m o r  !

J á  a l lu d im o s  á  n o s s a  p r o v e c t a  e d ^ l”s‘lat .  o no*j£ 
r o r  d o s  e g o ís ta s ,  e  a  p lac id ez  d o s  a• ^  e* ,steUihcr 
b iq u in to  ann i  v e rsa r io .  a  d e l ic a d a  q u  ^çãr  a co ^
em  que .  a  co n se lh o  de D a n te ,  se  t e \



A s  MA'- \ s  I U 'H A K A S

os Cithos e  a 
Causa ii-*rco i -  vid., , , , r
")<» -  <« te m p o ra e s  end-, v . - T ^ '  '?U"  U' rn,,rn r”  * £ o -
v ia g e m ,  n e s s a  trav essia d o  ^ r c õ  í  P° r , * 0‘ »-- "«•** 
cors.) d a n tc s c o  para  a  m orte ï L ,  “r ‘ °  tu '»'ui .. o 
s e r m o s  ( . reca tad o s ,  a ao rm o s 'r .ô ,^  n,«  -onvida * 
com  todos .  m °*  P ° n d e ra d o s .  e jun: „  ; , , r *

O s  f u n d a m e n to s  b a s ic o i  ,1,  
m a n as .  sSo o s  c o s tu m e s  e  L  hu-
a s sm ,  aen d o ,  p e r g u n t a m o s  n ó s  . hum an:«  H
q u a e s  o s  c o s t u m e s  e  a s  o o in i»  ■!' . * °be ja s  raz/Sc*. 
s a d o s  te m p o s ,  d e  r e la x  icfln ri S n o sso » anarch i-
qpiniOes, q u e  p o s s a m  p o í ^ n t r a ^ r " " 5 ,0 * , « * £ 5  
in s t i tu iç õ e s  c o r r e s p o n d e n t e s ?  *Ir de  a l ice rces  á s

.d co lo g ica  ou  p s y c h o lo g i c a  m ^ ro  H yS!Ca " * » » « « » .  
th e o lo g ia ,  t o r n a d a  r e t r o l r  ,rl'> ?  d 'ssolv.-nu* dc-ssa 
sas  ficções th e o lo g ic ó -m e tn D h v t  ‘'p p r .''SSIv;i 1 S e r a <> «s- 
das, cm  q u e  n i n J L e m  m - ü f  sr. «?•*' ln *renuns ' ‘-su r-  
desuso  : p a r a i s o ,  f n / r g a o H o  f f i ï f *  *1 “  « h i r^  P -  
b e ran ia  p o p u la r ,  e tc .  ? ,n f e r n o - d >reito div: : . s „.

£ - £ $ ^ J 2 e * & s *  S S «  *  • » « » * . . .
Posta  a  d a r  e s t 1! n-, J  cou  sa  : a tal p o n tn  .: res-
sciencias, n o s  s e u s ° ™  em  to d a s  «Q  ín t im o s  recessos .

UlPhysica ,  as c renças*  °  a  th e o Io ^ i‘i e  »"« m t-
W*xt© te m p o  q u e  e s t â ^ f m ^ t  V  t!? n s i tc H a - J» ha  
Penhado a s  m is s õ e s  D m v ^ ’ d e P« is  de  te re m  desem - 
*Po lhes  confim i " * iso r ia  c  transit» ria. q u e  o -s- 

O  h o \  n a  su c c e s s * °  ^ a s  e d  les.
l}}' g n u m a  fôVmuVr ’PllIar ,a c o n d o n s °U, no  id iom a ^ n- 
* °» “t  a dissoIu<íâo c a th o l ic a :—

^ ta°  e m j o g o ' o s  mT; . " ° S .c o n v ' :;'.-‘m o s  d is so , p o rq u e  
manos. 08 ' « ‘“ s  s e r io s  e  g r a v e s  in te re s se s  hu-



t> t en  
v e n t  
s i  t

nv
p o r q u e  n i l o  s o m o s  a t h e u s ,  o 

u m i * u t . o  î m i Ih 'i I u .'o , « i  m a is  p r i . ^ *

n i  >s eertos iU' que  a  un ica  d isc ip lin a  reli-  
*ssos tem pos. de p lena positi v idade, v em

v: - f '4 los len^t in ien tos  h u m a n o s ,  p e s s o a e s .  d o m é s t i c o s .  
*Vvío»s*e u n iv e r s a e s ,  e s c l a r e c id o s  p e l a s  lo is  n a t u r a e s ,
lot? ica s  e  p h y s i c a s .  q u e  n o s  d o m i n a m .

*  N a  s u a  n a t u r a l  e v o lu ç à o .  R c t .c ia .  a b s t r a c t a  e  p o s i-  
t i v i  o e s p i r i to  h u m a n o ,  i n d i v id u a l  e  c o l le o t iv o .  o b â g |  
à ' c e  n a  s u c c e s s a o  d o s  t e m p o s ,  a  u m a  le .  tào  i r r e v o -  
f rave l  c o m o .  i o r  e x e m p l e ,  a  cio , so c  i r o m s m o  (las p e ­
q u e n a s  o s c i l a ç õ e s  d »  p ê n d u l o  s im p l e s .  E  q u e m  n&o
»nd i d e s a n d a ,  d iz  o  p r o v é r b i o  v u l g a r .

\ m a r  o  b e m  p o r  a m o r  d o  h e m ,  e  iuI o c o m  m e d o
d e  u m  e t e r n o  c a s t i g o ,  o u  c o m  e s p e r a n ç a  d e  u m a  
b e m a v e n t u r a n ç a  e t e r n a ;  p o i s  q u e  o  p r e m . o  d a  v . r t u d e  
Õ ■ u r o p r i a  v i r t u d e ,  e  o  c a s t i g o  ilo  m a l  t  o  p ro p r io  
m  il \  t r a v é s  m e s m o  d o  e g o i s m o  t h e o l o g i c o ,  foi sem  
p r e  e s s e  o  n o b r e  id é a l  d a s  m a i s  n o b r e s  a i m a s  d o  catlio-

hC !SIs°so faz  l e m b r a r  o s i n g u l a r  e n c o n t r o  d e  S ã o  Luiz ,  
n a  P a l e s t i n a ,  c o m  a  v e l h a  d o  t a c h o  a c e s o  c  •
c h e io  d a g u a .  d e s t i n a d o s  a  t o c a r  f o g o  no, c e o  e  a  ap  ^ 
g a r  o  fo g o  d o  in f e rn o ,  p a r a  q u e  s e  nfto h z *s s °  
b e m  c o m  e s p e r a n ç a  n u m  e  c o m  m e d o  < ■ • (]e

E m  u m a  p a l a v r a ,  v i v e r  P ' i r a  o u t r e n  . „  
r e v i v e r  c m  o u t r e m ,  p o r  o u t r e m .  A m o r  d a  I  
d a d e . ^ m  l o g a r  d e  t e m o r  d e  D e u s ;  d e v o t a m e . n o

m a n o .  e m  l o g a r  de  d e v o ç ã o  d i v i n a .  c a r a c t e r .
C u l t u r a  d o  c o r a ç ã o ,  d o  e s p n  ito ,  « ^  re_ 

b a s e a d a  110 c o n h e c i m e n t o  d a  le i s  n í i tu r a e s  
g e m .  E m  s u m n ia .  r e o r g a n i z a r  s e m  D e u s  n e m  rc  F
c u l t o  s v s t e m a t i c o  d a  H u m a n i d a d e .  ro ns t i tu i-

A  p a l a v r a  religião, u m a  d a s  m a i S ^ e c m s ‘l
d a s  de  t o d o  o  v o c a b u l a r io ,  o  e  t á o  b e in  \ -  u n jdade  ;
m e s m a ,  e l l a  c o m t e m  t o d a  a  th e o i  ia, r,L . r a dical 
h u m a n a .  T e r m o  c o m p o s t o  d e  u m  d e r i v a



iijçar e  do  p r e f ix o  
nossa d iac íp lin . i  m o ra J  i - c j c  r 
fé, ligar  o i n t e r i o r  p H o  a m o r .  
pela fé.

() a m o r ,  q u e  c o m e ç o u  p o r  s< r  n> tî. r  I
tichismo. s c  t o r n o u  d i v i n o  r o m  f 

amor d o m é s t ic o ,  d e p o i s  c í v i c o .  .

T»

acabou p o r  s e r  h u m a n o  c o m  o  i. t •

HelacLEm s u m m a ,  e s p o n t â n e a ,  i n s p i r  tíi t r* w* 
monstrada ; e is  a  n i t u r a l  m a r c h a  d  «
ligiâô, a t r a v é s  d a  e t e r n a  c a d e f i  d o i t .  I' l  "  
mem e  cada  v e /  m a i s  r e l i g i o s o  e i s  a  °*
m ?  a  ph iT osoph ia  d a  h i s t o r i a .  ' n  r e s u m *‘

A  t r a n s iç ã o  r e v o l u c i o n a  ri 
raias nos a c h a m o s ,  c o m e ç o u  x j v  ' " f *  « * " " « •
tuoso ra ta r  d a  e r a  m o d . n  i ,  t . - m t - > -

» t * r J K r S  « 7 5

■Wlllte " » * »  <le o r c A I n t i k »  . h c o l o p S .

S t 8- ;
GÕstuiiip p h i lo s o |> h ic . i  d o  X V I I I

|  - * ^ ^ 1 «s r s -x



.ti., i '  irem-- do A u g u s t o  Cotrue. illu- 
I ' " 1" ’ ri (1(, ,.,iraç;,o d.- Cloülde de V a u x ,

ù\i ma...  <-<n I K M . n a  in u b a la v e l  s y s t e m a t r -
. ■ ilosst' f u tu ro .

U é m  d a q u e l la *  e x p l o s a s  p o l í t i c a s .  a a s c e n d e n te
c cai aet.-i i7.ad a .  n o  t e r r e n o  es-

»  ; C d h , « a o .  .... * •  x ™

p a d o % . ° ^ I - n u l o  em  s im p le s  p r i n c i p a d o  i t a l i a n o .  |

a  um  t mp» . *l * n e r m i t t i r i á  p r e v e r  a  g r a n d e  crise
d e °1 7 3 9 °  a t ò b o a  r à s l  r e v o l u c i o n a r i a ,  so t i v e s s e  sido de l i ^>.  a  uíi v e r d a d e i r a  t h e o n a  his-

^ • s i ^ - ^ f a í í s
d » . ! » » 1 » ™ r r t , c  a  . l c T o g i . .

r s j r s s s a r r s s ^ - t ó
SC N à o  t e m o s  n e m  p o d e m o s  te r
s t i tu id a ,  p o is  q u e  e l la  s u p p õ e  neœ ^ ^ n um a d o u t r i n a  
plice  c o n d iç ã o ,  t r e s  e l e m e n to s  xint. y < • ^  f o r ç a  para
c o m m um , o r g ã o s  d e s s a  d o u t i  n u  , ,  t r i n a  6 a  scien- 
apo ia l-a .  A  fo rç a  é  o  p r o l e t a r i a d o ,  a s e m  atne-
c ia ,  e  o s  o r g â o s  s ã o  o s  p e n s a d o r e s  p<- ’
n o r  d u v id a .  a s c e n d e n t e

M a s  tu d o  isso ,  o u  m a i s  p r o p r i a m e n t  . ^  ^ ^  q Ua- 
de  t u d o  isso ,  a i n d a  e s t a  e m  v ia  d e  e l a b o r a ç  dcssaS
d r a  t e m p e s t u o s a  q u e  a t r a v e s s a m o s ,  is .  o  obser-
c o u s a s q u c  r e s a l t a m  a o s  o lh o s  d o s  n u u s  v ^
v a d o r e s .



TransîçAo m<t;iphv n'c<>-loi/iat., , , ,rn, 
a àua dii
nos rhctonV'js, c lasses  l iybr idas .  •
pDderos, cspiritu.,! . ,r-lI . •

I  e elementos. , 0rjü ^  r J S S 'M'r^ c w ^
Simples p a r , ,  p . ,r 

da organisaç.... f-xliaustas;  princi 
dogma ontologie.. .!■ • l;vr.. ,.v ' '' . ' ' . ^ "  •* 
soberania popnl.,,-. ll„..s .,,rvirini , , '• 
ritual e temporal.

Instituídos n e c e s sa r ia m e n te  d e  a c r , , r ,l„
ritO Critico da  rli.ssoK f.„[,. , , , , „ r " ,0  c~m  '><espi- 
abstractas, como é n a tu ra l .  ol!,.s  Í  « " t .d a d e *  
c o m p l e t , o  d o g m a  fu n d a m e n ta l  d a s  , " h ^ P ra m - p o r  
maximé nos com plicados  p b e n o m * n J  î  , n v * n a v e i , .
social. Assim é que  torl. .s in div,H ' "  ' '  
preparo, foram ju lg a d o s  n , , ,  „  f ' . W ra  r

>: ^ e^ ? s Politicas. e de  es .-olher *o , , r  t o d a s  a s  
anar&,T° SUtfrairio 11 n > versai.  , s ‘a d i s t a s  ; .

®reito,nhi,l̂ 0P^ ^ d ^ s o b e r Pr i,1CiPios  .r-archi, . s d  .

«  ' « s s a s *  • —

Tal *

Ophi<Jnv ilclo t* ,.:„i . * *1‘ »r.t. s
XirdeSerS^ " sUtUci°naos; elles sa ' * chafuriI*d'* r.'.*
‘C'rnos déssecm eros m a n d a t é  S  H® 1 *  “ ÍO p ü < lem
V ^ e á s i n  1'”eSmos conluios qÎ ‘S “ V'T "  ‘s suh-‘1' err,  Os poŜ ‘ ' « a g e n , . ,OS’ *>•« °»  forgi.-an,

i  C ï o '  «  °s 5 l!°  n?eroc®n». e- -mo
. .  nCPrtild^ o n ^  d , ^ , , ^ ; 5 S" - K » s  c o m .



s u s p e n s a s  as  g a ra n -  
Em tempo a e .d « | g r c f e m « n t o .  O  r e s u l t a d o  « a .  
a\ honra, dizia J o s sc nâ o  p e io r :  o dé l ias  

tiaS 1 V como o do jogo co u sa  q u e  o v a lha .
" T ^ o s e  conia. poi. fl '" '  v f  

Ora voto sc P < ** '°nf e  q u em o dá ou  o e m i t te .  . 1
valor, moral e *0S5OS pa lác ios  g o v e rn a m e n -

N o  f r o n t e s p í c i o  dos n l e t t r a s  de  fogo, a
« s . c o j n o  ^ - S S C S  * » * « . <
tremenda inseri  ,■ NTRATE|
OGKI Sl’EKANZA, J  co]Ura um  ta l  est;ldo

E  aos raros que au reg ra ,  a  d o lo ro sa  c  deplo-
de cousas. esta j ' ^ e r '  -t’os  c d e s g ra ç a d o s  B a lm a c e d a .  
ravel sorte dos benem en dag c irc l ,m s t ;m c .as ,  d iga-
E aos que, forçados YmpoiUitos B e n ja m in  C o n s ta n t ,  ah. 
mos ass.m,con ^ >  bordados  q u e  lh e s  q u e im a v a m  
penetram, as v o l ta sc  ^  a s t a v a m  ; to d o  empe-

S T t S S R J K -  íe v o l ta  do  b r io ,  6 s e  M | .

■ «  f í ± m

sso raros, sejamos eqm tativos.  se r ia  - ' ^ ‘̂ . ' , , , , , . 5  que 
vulgo dos políticos incompeten c - „ n o i te  para
elles se desprendessem, do pé p a r a  a  n 5. , Camari-
o dia, dos preconceitos e das  c u b iça s  d a s  s u a s  cam ar
lhas geratrizes. . ral

Mas como o p rogresso  é u m a  g r a n d e  lei_ ‘ sgs^  
como nada monta arcar con tra  o  d e s t i n o ;  ap e  -< (lesSes 
situações, desses conluios, dessas  c a m a r i lh a s ,  ^  0
governos, a evolução con t inua  sem  p a r a r  nlim ‘l . nOS 
irresistível impulso de um im m e n so  passac  o, 
domina cada vez mais a.

Os vivos são sempre, e ca d a  vez m ais ,  lei
dos necessariamente polos m o r to s  ; e is  a  gr< 
da continuidade humana, . cOIYi os

Não nos preoccupemos d em as iad o ,  pois ,  ofTl0 os 
extravios dos politicos, ou dos p o l i t i q u e i r o s .  abajayel 
chamam por ahi, e encaremos o f u tu ro  co m  a m

08 __ --------— -------



confiança d o  c r e n t e  d a s  J<is n a u  
a g i ta ,  c  a  H u m a n i d a d e  o  c o n d u z .

9 .

P a r a  d a r - s e  c o n t a  d o  e s t a d o  m e n t a l  do 
g o v e r n a n te s ,  b a s t a  d i z e r  q u e .  p a r a  t a e s  p e r  
a p o l í t ic a  é  o  h a b i l  m a n  d a  fr 
a s c ie n c ia  s ã o  o  c h a r l a t a n i s m o  m é d i c o  e  t c h i  
dica. e a  p o e s ia  é  a  b a n a l i d a d e  e m p o l a d a  • 

T a l  é. s e m  t i r a r  n#>m ~ ___

:tu a e s
I t'Ofie

que s u r g io .  n o  m . c o  d o  p a s s a d o  m o d e r n o  -.nïT ' 
c ruzadas,  c o m o  p u r o  d i s s o l v e n t e  d o  r e s i m p n ' c ^ h n l i ^

S s  VP n o a x i V °  r " * 1? 0 ' d e p * is  ' le  -O  L o v o r n ^  ?  ’ p r e d o m í n i o  n o r m a l ,  
conjuncto  s o b r e  a s ° p a r ? M  f*°
g o v e rn o  n o r m a l  s u p p 8 e n e c ^ S i a m e  1° '  * ^  ^  
mal, is to  é, c o s t u m e s  e  m S  t s i t u a ç ã o  1 10 r -
reacção s o b r e  a s  p a r t e s ,  e l l e  è o ^ y " ' * 0, d e  c u j a

| n d a  n n o  o s  Ha.

srato, diz o  c o n h e c i d o  n r  . m  c â o - CftÇa c „ m
rep resen tam  i n s t i t u i r O e s  õ r t S d °  \ " ] g a r - ° s  h o m e n s

Cora a s u a  „  “ n d a s  d o  P a s s a d o .
” Presente  e s t á  p r e n h e  d o T t^a Ça ° -  í  e i b n i t z  d i z i . ; , , Ue

< * 4 m  S r o n o r * 8’ a c c r e s c e n t a v à  e H e ^ n â osento o 1  nol°g r»ca ;  e m  1 o w r  ^  *- L a  s u a

" m c „  P r e c , “ r i a  * S ’ r - C f .  pt
0* ^ ae n ? ^ ní^ ae fe T L rg T r  ’ d o ” 1*''* q i ' e  £>l l a ! ' ! u e r

?esmo 1 da persistência 1  '  e m  V1'rtudo da



i\ n l 'H O

s u '. s ü tu i . l i s  d  u m  111 ni iU'> p a r a  o u tro , o só  sâo des 
t r u l d a s  q u a i u l o  s;V< s u b s t . t m d a s .  .. q u e  r e q u e r  q ue se 
d ô  t e m p o  a o  t e m p o ,  conv»  s e  d ix .

O  r c K Î m o n  a o  i c k - m io ». «> v i v e i r o  d o s  nossos ho* 
î'if*ns p>- îi* ‘'S e s  t ro i  1.1 a r a z a o ,  fíiníi a  imft^inéiçjo 
«. » c o r a ç ã o ,  e  d e g r a d a  o  c a r a c t e r .  E s s a  é  a  triste
b a g a g e m  i n o r a l .  q u e .  e m  r e g r a ,  e l l e s  l e v a m  para o 
e x e r c í c i o  d o s  c a r g o s  p ú b l i c o s ,  E ’ u m a  s i tu ação  ano- 
ru , t la  e  p r o v i s o r i a .  p o i s ,  e s s a  q u e  a h i  e s tá .

I r . î r i n j a m  e s c a n d a l o s a m e n t e  a  n o s s a  im compara- 
v e l  C o n s t î t u  k  p o r é m ,  e  i n t e r p r e t e m  o s  n o sso s  go*. 
v » r n  t n t e s  a s  n o s s a s  l e i s  a  s e u  m o d o ,  e  d e c re tem  os 
m é d i c o s  a s  v a c c i n a s ,  e  a s  d r o g a s  o u  p a n a c é a s  que 
e n te n d e re m . P o r q u e  n ó s  o u t r o s ,  d an d o  n a tu ra lm en te  
,1 ,* m ã o  a  t u d o  i s s o .  p a r a  q u e  a b s o l u t a m e n t e  não lhes 
re c o n h e c e m o s  n e n h u m a  e s p e c i e  de a u to r i d a d e  nem

y;;;-
~  a  * •»*

p l e n i t u d e .  Aen-»mboU-
X â o  p r e c i s a  n a t u r a l m e n t e  d a s  v o s 5«  y o ^ a chi.

c a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  l e g i s l a t i v a s ,  ! - legislativos, e
c a n a .  s r s .  e s t r a m b o l i c o s  n U e r p r e t a d o r e s  1 
c l a r o ,  q u e m  a p r e n d e u  a  r a c i o c in .a . p h y s ica. com os 
o s  A r c h i m e d e s  e  o s  l / i g r a n g »  • os  São  P ‘u
G a l i l . - u  e  o s  N e w t o n ,  c m  M o r ' L ; , i s s o , com ° s 
C o s  T h o m  X/ d e  K e m p i s .  e  e m  t u d o
v íu s to  C o m t e .  , •_ 0 que cl‘‘r‘_

U s o  p o s t o ,  v e n d o  n a s  c h i c a ^  
m e n t i -  l á  e s t á .  e  n ã o  o  q u e
é  o b v i o ;  h a v e i s  d e  c o n v i r  0 PerlgnSSas &  
t a r  g u a r d a  a o s  n o s s o s  m éd ico s .  das  v Jr0^
n e n t e  d o s  v o s s o s  e m p í r i c o s  _ v e n e n ° sa* t \o  <Pe 
í e c c io s a s  v a c c in a s ,  e  d a s  v ° ‘ c , Q abusO °  , 
d a s  q u a e s  p o d e i s  f a z e r  o  u s o  
b e m  v o s  c o n v ie r .



E  is sr. s im p le sm e n te  e  louvavn i  
m o rre rm o s  da  c u ra  C avallar  « “  n te  P»raWi.-^ 
ç h a r l a t a n e s c o .  e S8e m a , l m ,
m o lé s t ia .  K a s s im .  v a m . .« .....  m . , . . , r ( ,u „ 0 ^m oléstia. K asS„„ . vam os v ivendo  r„ ™  ^
Vido. va Ia que seja. e seg u ro s d e *  m * * ~ r- 
m oléstia ou d a  velhice. qu“  ê a  m elhor " ’" rrc r"*°« da 
o que ja  e um a g ran d e  cousa , IBO,*s : ' • '
em Á frica, num a época  om q u ^  
um dos m aiores fac to res do  obitu .ir . ' '  ' u r* - 

V iva a g a llin h a  com a  sua pevid» de r„-./
c a  a  m o r r e r  m e s m o  p e d a n t e s c a m e n t e  d l
sua  p e v .d e ;  d iz  o  b o m  s e n s . .  *+
m estre  d o  s a b e r .  M o r r e r  a t i la d o
vida. o  é  s u c c u m b i r  c o m  to d o s  os  „ ‘rm t n t e ' *em  d u * 
micos ou  d o u to r a e s .  d e s s e  mortif»™ s a Çr “ I" e n t o s  a rad e -  
nosticos. injecçOes, d ro g a s .  **_<*
iso lam entos ,  p r o p h v la x i a s .  v a c c S ^
OS c a r r e g u e ,  e m  s o m m a  ; e  t u d o  i ~ o  c o m  ^  q “ *  
f o s s e  o  b a s t a n t e ,  c r . , , d o  p e l o  r e i  ! r l  **' '
v o c a b u lá r io  g r é c o - r p m a n o .  * i  o e  . ig o rv r .»

i« A r is ; „ T  ? i*od"r « • p r i - . i  « . .  
\» fp r l„ « p g " 2 , T“ ,“ W*
obra p r im a  so e is  H . i  |K ,| , t ,ca  m oderna ,  é a 
R e n o v e  seeu°os  b u m a n a - E sb o ç ad a  h a
Cœ sa h i : ,Jt- , n “  Ccesaris.
caracterisco e,Iil constitue  o cunho
tica - - a , : c p i ,h , i c a , , ° - e m

3ue res p e c t1 t a in e n t ?  l ' e r " ° ’ ° ' S " s  d °"'“ >' ,1*‘re s - i " ;s-
5Uas cousas m u iH « Í í  îi? *î* ;is v o n tad e s  e os actos.
•<*>. e o o u t r o  i u , s t i , ' c t a s  O  p r im e i r o  é theo-

^a?A°. em  n o s s o s  *>.ra l ,c .“ : d e  s o r t e  q u e  .1 s u a  aepa-  
,.Klsta e n t r e  -, .l l,ls.> 0 t;“ ‘ n í t id a  q u a n t o  >. ô a  Tiie 

;* ^ o ,  v o n t a d e ^ 1 C a ' " d u s t r r i a  C onse il ,o* e
” Ctas a t w b u l ^ e i  aCt° S ' CÍS iiS s,,i“  n i t ;*l !S -  , , ls-
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„ „ „  como força m a te r ia l  q u e  è ,  
O papel do gover^ ^  nada m ais  d o  q u e  isso .

è  m a n t e r  a ordetfi m  , consc ienc ia . ao  fô ro  in t im o ,  
Tudo o que d.z resp tna! e  esc;ipa a <lo ^ o v e r -
n . f p .W a f w  de i m p o t ê n c i a  p h i lo so p h ica  e  d e  a u to r . -

d8deDo mesmo modo. e com m aioria  de razão ,  p o r q u e  
u °  nit»» groverno, e m u i to  m e n o s  em  n o s s o sZ.SS <*!■»»•. por r

S o ?  muito menos vamos consultal-o , e  obv-.p, s o b r e
oathologia ou therapeutica. d ig a m o s

A César o que é de César, e  a D e u s  o  q u e  e  d e  
D*ms Cesar é o  g o v e rn o ;  è D e u s  e  a  H u m a n id a d e ,  
de quem Deus è o p recu rso r  sub jec t ivo ,  t e n d o  os  
A ugusta  Comte para  suprem os  in te rp re te s .  N a d a  m a is  
claro, preciso e consistente, e  inabr-tlavel, p o r  c o n s e ­
quencia. .

Esse é o precioso esp ir i to  fu n d a m e n ta l ,  e  e s s a  e  a
lettra expressa da nossa liber ri m a  e in c o m p a r á v e l  
Constituição. Se  assim a nfto c o m p r e h e n d e r a m .  s r s  
trapalhões, a  culpa nào é delia n e m  n o ssa ,  m a s  da 
vossa inveterada chicana, ao se rv iço  d o  v o s s o  c e g o  
egoismo.

Dizer descaradamente, tranchons le m ot, q u e  a 
liberdade profissional, po r  ex em plo ,  t â o  n i t id a m e n te  
assegurada na Constituição, só se re fe re  a  q u e m  tem 
o tal diploma acadêmico, o  ca r im bo  p e d a n te s c o .  é  com o 
se nos dissessem que a lei que  l ib e r to u  o s  e s c r a v o s  
africanos, só se referia aos necjros q u e  j á  n ã o  e ram  
escravos. por já terem sido l ib e r tad o s .

Tão bom como tào bom, a b s u r d o  p o r  absu rd o ,  
extravagância por ex t ravaganc ia ,  c h ic a n a  p o r  chicana. 

E se assim nào so p h ism aram  a lei d a  l ibe rdade
o negro como o fazem com a d a  p ro f is são  d o  cida- 
ao. na e que nao fossem canazes  d isso ,  iu s t i ç a  se  lh* s

e s í í v ? ^  P°r<íue °  caso e ra  m a is  se r io .  A  pa ixão  
em exercito ,  im pell ido  p o r  Benja-

Constant, ja tinha ensari lhado a s  a r m a s ,  r e ç u -



sa i id o - s c  h u m an íta riam en te  a  c a m u r ir  
g id o s .  E r a  a te  d e  boa p o litic a í. no[s  !  "*«5''?. 
n .s ta , e m b o r a  a  s e u  m odo, p o r d T

* y A*i :

A  p r o p r i a  d e v i s a  Ha n '  1ITY1 n o s s a  i n c o m p a r a v e l  Bandait-
u m  a d m i r á v e l  r e s u m o  d o  n o s s o  im c o m o a

m e n  r e p u b l i c a n o .  C o m  effe ito .  c o n c i l i a r  a  ^  rCfí"
p r o g r e s s o  e  o  n ó  d e  t o d a  a  d i f f icu ld ad e  Z  °
m o d e r n a ,  a  p o l í t i c a  d o  i n t e r e s s e  p u b l i c o  a  nr "T* 
s u b o r d i n a ç ã o  a  m o r a l ,  a  p o l i t i c a  d o  a m o ;  p o ^ p r i ^ p í

A m o r .  o r d e m  e p r o í r r e s s n  • . -»P»o.
lo g i a  i n h e r e n t e  á  n o s s a  " t r ip l i c e  n a tu r e z T ° ^ n  6 ?  ^  
t e l l e c tu a l  o p r a t i c a .  O  a m o r  p o r  p r in c ip io  e
p o r  b a s e ;  o  p r o g r e s s o  p o r  f im :  d e v i s é  s a g r a d a  d a  
r e l i g i ã o  n a t u r a l .  O r d e m  e p ro s r re s s o  - , -

iOSdaP f é n c i d  d ° h£ÍCh  3 Um l e m p o - A n i o r :  lei d n d X J r  
d id a  d e s m e d i d a .  S r a n o  * e m .  m e d i d a  d o  m e r i to .  me-

■ e m m l

;  ú f s u r

D i o g o CF S ó 0 ’o C^ °  Ó S a b Íd ° ’ 3  dCVÍSa deT(>n?;-,1 J e i> e rg ico  r e p r e s e n t a n t e  d a  p h a s e  re-
O r a  e s Sae r l ^ t a ~ S ^ M  O R D E “  h a  r R S s £ .  
P ressa  é  i -,^‘f i À  m e I h o r  fó rm a ,  m a i s  b e m  ._x- 
l u e .  um  Í T ^ ^ m  e  P r o g r e s s o .  D e  s o r te
s a d o r  positiv"^»- c a t  cc’ foi °  p r e c u r s o r  de  um  pon-

I - s i t i v i s t a .  e m  s e m e l h a n t e  in s t i tu iç ã o .
d i ç õ e s ^ i '  í' 1 -e  p r o ^ r e s s o  s a o  a  ta l  p o n t o  a s  du  ;s con- 
« c i e n t e m S  « s e n c i a c s .  q u e  q u a l q u e r  s i t u a ç ã o  su- 
s e n t i r  a  ", e t l n i d a ' c o m o  a  n o s s a  d e  1331. a s  faz 
P ro g re s s o  ^  °  e ^ * r *to  m a i s  o u  m e n o s  c la r iv id e n te .  O  
arr*or. e  a  e  t*e s p nvPo l v i m e n t o  d a  o r d e m  e m a o ^  ia do 
^do  pelo* aní" ^  ^ a  c o n S ° H d a ç â o  d o  p r o g r e s s o  im pei-
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vr , i i m  d isso .  a s  d e v i s a s  d a  I n c o n f i d ê n c i a —  
M ' '  s;,, h  a t a MEN. c  d a  I n d e p e n d e n c i a —

Liui-.KI AS VÇ ■ • v , )A .m o r a l , k !>a  k a z A » .—
^ n f b e m  p r e p a r a r a m ,  a  s e u  m o d o ,  a  a d m i r á v e l  f ó r m u l a

re p u b l ic a n a .  ^ d ^ ^ s i s U  T - r  t o d a  p a r t e ,  na
c o m p le ta  s u b m is sã o  As l e is  p r o p r i a s  a c a d a  caso . 
U m  o r a v e  cã.- l i v r e m e n t e ,  p o r  e x e m p l o ,  q u a n d o  se- 
^  se m  e s to rv o ,  á s  le is  d e s c o r b e r t a s  p o r  G a l . le u ,  
i s t o ’ ê q u a n d o  c á e  na  v e r t i c a l ,  e  c o m  u m a  veloci-  
c idade  p r o p o r c io n a l  a o  t e m p o  d e  q u e d a ,  o u  c o m  u m a  
A c e l e r a ç ã o  c o n s ta n t e .  D e s d e  q u e  e s c o r r e g a  s o b r e  u m  
p la n o  in c l in a d o ,  c o m o  foi o  c a s o  d a  e x p e n e n c t a  g a -
l i le a n a .  iá  n ã o  cáe  l i v r e m e n t e .

S e m e l h a n t e m e n t e ,  o  h o m e m  p r o c e d e  l i v r e m e n t e  
q u a n d o  c u m p r e  o s  s e u s  d e v e r e s ,  o b e d e c e n d o  a s  le is  
d e  s u a  n a tu r e z a ,  s e m  c o a c ç ã o  d e  q u a l q u e r  e s p e c ie .

E s s a  é  a  n o ç ã o  p o s i t i v a  ou  s c i e n t i t i c a  cie l ib e r ­
d a d e .  A  n o ç ã o  n e g a t i v a  o u  m e t a p h y s i c a ,  a o  c o n t r a ­
r io ,  a  faz ia  c o n s i s t i r  n o  a r b i t r i o  ; e  is so  a  t a l  p o n to ,  
q u e  libera! c h e g o u  a  s e r  s y n o m m o  d e  hbertine>, co m o  
o  m o s t r a  o  r a d i c a l  c o m m u m  d o s  d o i s  v o c á b u l o s .

A  l i b e r d a d e ,  p o is ,  é  a  c o n d i ç ã o  d a  o r d e m  c  do  
p r o g r e s s o ,  q u e  t a m b é m  s u p p õ e m ,  c o m o  v i m o s  o precio- 
m in io  d a s  le is  n a t u r a è s .  A  i n f r a c ç ã o  d e s s a s  le is ,  q  
n à o  s e  faz i m p u n e m e n t e ,  c o n d u z  a  c o a c ç a o ,  a
d e m .  e  a o  r e t r o c e s s o ,  a o  m e s m o  t e m p o .  .

E  uuanto  á sab ia  d e v is a  d o  s a b io  p a tr ia rc n .
b a s t a  r e f le c t i r  q u e  a  r a z ã o  é  q u e  n o s  r e v e l a  a  o 
d e m ,  o  a r r a n j o  q u e  p o r  t o d a  p a r t e  r e s u l  a  isnTO 
n a t u r a e s ,  e  q u e  a  m o r a l ,  a  s u b o r d i n a ç ã o  g
ao  a l t r u í s m o ,  é  o  p r o g r e s s o  p o r  e x c e l l e n c i a .  ] 
t i c a  f i lh a  d a  m o r a l  e  d a  r a z ã o ,  e  p o l í t i c a  t  a ^ ^ 
e  p r o g r e s s o ,  p o is ,  s ã o  u m a  e  m e s m a  cousa.^ q .  ^  

J u n te - s e  a  esse; t r a d i c i o n a l  l e m m a ,  a s  c ü !* n jca 
d ic io n a e s ,  e  t e r e m o s  e n t ã o  a  c o m m o v e u t e  c i r-aS- 
d o  t r a d i c io n a l  A u r i - v e k d e  P e n d ã O ,  c a n t a d o  po  
t r o  A lv e s .



Coin ef feito, as nossa» «juatro c/»r« 
tello, azul c  1 >r surgiram c : o m  Tho
em 1549, e forani adoptadas por Jos/- I*c.n-

A n o s sa  p r im e i r a  in s íg n ia  n ac io n a l  a  <U
a d o  p r im e i r o  g o v e r n a d o r  ^ e r a l  ,.r a  <*ul celeai
c a m p o  v o a v a  u m ,  p o m b a  bra i ica  d a  e a o e ra n ^  
no bico t r è s  r a m  os v e r d e s  <1*.- o l iv  . £) 
ahi j á  e s t á  a  s y m b o l i s a ç A o  a  - t re*  rr* .. s 
do azul,  a piti
Alem disso, j á  ahi havia uma devis t_s
akcam  K USA EST. em lettra» de onro‘. o a  
tra  que somos o povo das devisas

• A  s e g u n d a ,  a  d a  I n d e p e n d e n c ia  e r  
auri m inera l ,  e  v e r d e  p r im a v e r a .

r

u r i - v e r d "  : 

so n se r -S o m o s  o p o v o  d a s  t r a d i r . v , s . p o is ,  0 d 
v a r  m e lh o ra n d o ,  o d a  o r d e m  e  p r o g £ * s o .  e m  s u m n ,

a '.1 ' î ? s s a  J n d  > p e n d e n c ia  a  F s - , d >
nossa A b o l i ç ã o  c o m  f lo re s ,  e  a  n o s s a  Rer>..hit ' 
sa lva de  a r t i l h a r i a .

C o m o  é  n a t u r a l ,  a  a n t i g u i d a d e  n S o  t i n h a  nrw'in 
de p ro g re s s o ,  e  o  m o d e r n o  esp .Vit ; '
tornou o r d e m  s y n o n i m o  d e  r o t r o ^ r  . d f r  ' 
g resso  s im i l e  d e  a n a r c h i a .  tM r o 8 ^ à ^ 9 a .  •

Wnaçaoaé Mn"4 - Pr0trress;‘°  é tornaria. :• ! , 
uniao unid-.c! i r , a ' 6  t 0 d a  • y n t h e s e  é  u n i t a r i a .  l  m .
Ç3o. T re s  ; v o i«Cc r ,nU U ,ade- D ° IS' a rra!! i  c n n ib in * .  j  j>. < \ o i u ç a o ,  s u c c e s s à o .  
termosS° s ô ' n o n ’- a  n P ? â o  d e  P r , ’«Ti-sS... s u . t r ..a 
«4o h i s to r i e ?  H'a M,t.l d a m e n t e  s u r g i r  a p ô s  .t s u c c è s  
? assado  r n o d o n m  ap " : l i " l d a d e  l ,a  i i. ■ ,! . 
A ris tó te les  o * . , s s ‘’ e r a  t â o  i n e v i t á v e l ,  q u e  um  
nu*na soc ied  <rîPrU1C,pe d a s  P«*ns.ul. r. > : \ p - n s a v a

Conçu- s e m  escw w  8
^ * n en te  e o n p ^ ^ ^ U‘lS n o ç õ e s ,  d e p o i s  d e  t  r  s^par . t -
 ̂ °s scient!f«v >U 11 a s  sn , i s  n i t id . t s  • pr* ■ •> >

en t» f îca s ;  e i s  a  c faave . ~  -------p o i s ,  da  p o l í t ic a  niu*
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,  do bem publico, a  do am o r  p o r  princip io , a 
deroa. a. do t> i ^  e  dQ progrcSso.
d.i concihaçâc - . ó arranjo, c p rogresso  é 

Como ' rranj0 constituído pe la  immutabi-
aperfeiçoamen . dag Jeis n a turaes, e aperfeiçoa-
m tn w  i n t r o d u z i d o  na sua modificabilidade secundaria .

A ordem é natura lm ente ,  pois, m a is  im portan te  
do que o progresso, que  ella d ir ige  ; s en d o  o progresso ,  
co.no vimos o desenvolv im ento  d a  o rd e m  em anada 
do amor. A  ordem natura l  d im ana  d as  leis. e a  ar- 
tificial das vontades, que completam as leis.

Conservar melhorando, e m e lh o ra r  co n se rv a n d o ;  
eis o substancioso p ro g ram m a  do nosso  incom para­
vel regimen republicano, ins t i tu ído  em  1880. no glo­
rioso centenário da  g rande  crise  occ iden ta l  de  1789, 
cuja coramemoraçâo, o seu adven to  foi.

Manter exclusivamente a ordem  material,  no 
meio da desordem espiritual ; eis a un ica  missão* 
pois. confiada aos governos provisorios  da  nossa si­
tuação provisoria. Mantida a ordem, o progresso  vem 
naturalmente, como o seu desenvolvim ento , tão certo 
quanto 6 x & = 5 1 ,  no system a setimal de numeração.

Para pôr termo a revolução começada desde o 
fim da edade-média, diz A u g u s to  Comte, é preciso 
conciliar irrevogavelmente a  d ic tadura  e a liber a ê  
segundo o voto systematico dc l lobbes ,  espontanea 
mente realizado por Frederico.

Em questão de saude  publica ,  p o r  e x e m p l o ^  
governo só tem que ver  com a  h y g ie n e ,  e na ar -ene 
que se envolver em the rapeu t ica .  D ire c to r ia  de e
publica. pois, (* não de sau d e  p u b l ic a ;  eis a un’( ljej 
exclusiva Repart ição  módica q u e  d e v e m o s  te r  P 

O  governo póde e  deve p ro p o rc io n a r  yjjP 
publica, mas não saude, pub l ica  ou  privac a.  ̂ ^  Q 
tos. agua, melhoramentos, asseio , em sun?#n?‘l íI0,no 0 
que lhe incumbe, por scr de o rdem  m atér ia  , 1

•i sua natureza.
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D e-n o s tu d o  isso , c p n u o o  se n o s  . 1 '. 
t a e d a n te s c a ,  m ix to  d e  co b iça  e de 
b u ir h . il . i r a i  sa lu b rid o d o  da* n o , M i  A I  l 
das. ao s  s e u s  c h a r la  t.tes desassetados M '

? n t re  a s  t r a p a  
C ontraria  eoi

c u r a n in r , a  scu  m
das

c a r  c e r t o s  d o  u m a  c o l , s a .  d o  r. d e s p r ê J , '  „
a g u a r d a  a s  e s t a t u a s ,  q u e  p o r v e n t u r a  l h e T f o r ^ ?

A g o r a ,  d e c i d i r  á  v a l c n t o n a .  p o r  
c p r i sO e s ,  c a l c a n d o  a  loi a o s  p é s  c r  
d a s  a l a t i n a d a s  e  c o n t r a d i c t o r i a s  d o s  
r u s  e s im ili*  sim r/ib tts, a m b o s  c u r a m n r  i  . 
d a s  p r o p h y l a x i a s .  d o s  m i c r o b i o s ,  d o s ' d u s  
g a s ,  d o s  e s p í r i t o s ,  d o s  f e i t i ç o s ,  e t c . .  é  m , -  
q u e  n a o  o a b s o l u t a m e n t e  n â o ,  p o m u e  e sc  
a u t o r i d a d e  p r a t i c a  e  á  s u a  c o m p o t e n c i  , t h L  r  
. r r a c io n a l ,  i m m o r a l  e  i l l é g a l ,  p o r  c o n s e q u e n c i a .  ’

comnP a ”  05  do t n o s s o  c r e d o ,  r a c i o c i n a n d o  e m  
c o m o  e m  m a t h e m a t i c a .  i s t o  é .  s e t r u n d o  a  h
da molest aS * m al* s>'m l,athi( a : a therapeu.i, 
hyfi-'ené n - P°.r cxem P'<>. deve ser subordinada
l o g i  a  th e o rei a  d f l̂ IOr  SOrte * P ~ h ~Dhv<tîni^ • . m o léstia , d e v e  scr suboni
Sko .  a  theorîa  ^  s a u d e -E ls s o
P o s i t i v a 1 c* 1 >r' ‘ * 1 : r '
positiva. Aiigrusto Comte, o fin - .U r

obten^ n o i T  n ï?  mo,Iestlíl ou a restauração d a  saude se  
°lUe s e  o h  h ai °  e  n a t  ur.il .  p e lo  m«*sm 
das  s e r v  ' d a  1 ; '•
reg im e n  c o r r » ^ ^ aS’ m a ?  s , ,n  m e d i a m e  o  a d e q u a d o

* P ? J a l  «  c e r e b r a l  ; n ã o  ] • ü l a r  th e r
^ e n i e a .  ICa’ m a s  s i m  PeIa  s u a v e  th e rape i : :? .  i-hy-

^ r a » i s s o  ó  Tf;,,.,! »
°i(uiram , com  • - co n ta s , o  ru m o  qu»- .^-ripre

0,11 «nentes  ,1 i m îVs  o u  , n e n o s  e r n p  r i s m  >. o s  pr;»tic >s
' UCSck- Hippocratos até Browmrf».

edirinA** I i

ù y p o tb e s e  
. a  a r te



,  H .  g o m k s  d k  c a s i  k -  
108 A *  K *  ---- ---------------------------

So i v id a  co n s is te  em  u m a  in t im a  g  p r o f u n d a  b a r-  
•« L  m e sm o  te m p o  esp ec ia l  e  g o r a l ,  e n t r e  o  o rg a -  

monta. a c i o . é Oja r o  q u e  e s t a m o s  l o n g e  d e  v e r  no
S e n t e  e sse  .n’u n d o  d e  m ic r o b io s  p a t h o g e n i c o s ,  q u e
o p o s s e i r o  e m p i r i s m o  p a s t e u r . a n o  a h .  ve .  O  m u n d o  
é  O a l im en to ,  o  e s t im u la n t e ,  e  o  r e g u l a d o r  d o  o rg a -

niSm^  s a u d e  é  o e x e rc ic io  r e g u l a r  d u s  f u n c ç õ e s  v i taes ,
 ̂ m o le s t îa  o e x e rc ic io  i r r e g u l a r ,  e  a  m o r t e  a  c e s s a ç à o  

d t^ se  exerc ic io .  A  m o l é s t i a  s ó  d i f f é ré  d a  s a u d e ,  pois, 
em s im p le s  q u e s tâ o  de  g r a o  ; a s  m o d i f i c a ç õ e s  q u aes -  
q u e r  d a  o rd e m  n a t u r a l  l i m i t a n d o - s e  s e m p r e  a  in t e n s i ­
d ade  dos  p h e n o m e n o s ,  cu jo  a r r a n j o  p e r s i s t e  ina l te -

r W M as o e x e r c ic io  i r r e g u l a r  d a s  f u n c ç õ e s  v i taes ,  
que  def ine  e  c a r a c te r i z a  a  m o l é s t i a ,  p ó d e  n a tu ra l ­
m e n te  p r o v i r  o u  d a  d e f f tc ie n c ia  o u  d o  e x c e s s o  de  iiï^ 
t e n s id a d e .  D a b i  d u a s  e s p e c i e s  g e r a e s  d e  m o lés t ia s ,  
d e p r im e n te s  e e x c i t a n t e s ;  s e n d o  a q u e l l a s ,  e m  r e g r a ,  as
m a is  g ra v e s .  . [

A  s a u d e  p ó d e  e d e v e  s e r  e n c a r a d a ,  p o is .  c o m o  um a
s i tu a ç ã o  de  e q u i l íb r io  i n s t á v e l ,  e n t r e  a  m o l é s t i a  depri­
m e n te  e  a  m o lé s t i a  e x c i t a n t e .  E  d a h i  o  c r i t é r i o  do  íto.
p o p u l a r — A  saude não se apura.

O  p r in c ip io  d a  t h e r a p e u t i c a  p o s i t i v a  c o n s i s te  em 
qu e  as  s u b s t a n c i a s  a s s i m i l a v e i s  s à o  a l i m e n t o  n u m a  cer 
t a  dóse .  c a l m a n t e s  e m  d ó s e  in f e r i o r ,  e  e x c i t a n t e s  ^  
dóse  s u p e r i o r ;  ao  p a s s o  q u e  a s  n ã o  a s s i m i l á v e i s  s« 
e x c i t a n t e s  em  q u a l q u e r  d ó s e .  N a  d ó s e  d e  a l im en tc js .  e ^ ^  
sào , pois ,  h y g i e n i c a s ;  e  n a  d e  c a l m a n t e s  e  d e  e x c
tes,  e l la s  sào , p o is ,  t h e r a p e u t i c a s .  crienica

A  t h e r a p e u t i c a  p o s i t i v a  o u  t h e r a p e u t i c a -  v\ u a jjun . 
suprime*, po is ,  t o d o s  o s  e s p e c í f i c o s ,  e  o s  s u b s t i  u  ^ cio. 
d a n te m e n te .  A  d ie ta  to r n a - s e  a s s i m  o  princip» 
nal do  t r a t a m e n t o .  v irtudeO

M as  s e n d o  a  s a u d e  a  b a s e  d a  v i r t u d e ,  e  a  
c o ro a m e n to  d a  s a u d e ,  s e g u n d o  a  f ó r m u l a  ia 11 ‘ a jcancc 
sana in corf>orc ±nuo; c o m p r e h e n d e - s e  to d o
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q u e  tem , no  t r a ta m e n to ,  « s a  adm rrav#!  « i .  
m o ra l  o o Physico .  e sb o ç a d a  p o r  r l h  " i .  c n t r * «  
t i sada  p o r  A u g u s t o  C o m te  n ' 8- e  >y»t-ma

A th e ra p e u t ic a  h o m œ o p a t h i r a  a  d i d » » ,  ■
e. p o is  um  m e io  te rm o ,  u m a  t r a n s i r ã o  emtZT"****0' 
ca, e n t r e  a th e r a p e u t i c a  a l lo p a th ic a  \ c T  , m P 'r i-  
especificos, c a  t h e r a p e u t i c a  p os i t iva  ' ^  d ' T  '- ‘ ' !" s h y g ’ien ica .  * ao s  «‘libiles. a

E  q u a n to  a  ta l  p rophy la jc ia .  q u e  é o  v-,«. 
do  c h a r l a t a n i s m o  m éd ico ,  fica p a t e n te  q u ~ n%. ,  ' ‘mP°  
delia  a  m a i s  c o m p le ta  t a b o a  ra sa .  Basta d i"e r  Ó m* 
e u m a  v e r d a d e i r a  in v e r s ã o  e  p e r v . - s l o  rio ^ f “  eIIa 
nal p o n to  de  v is ta ,  p o is  a u e  é „ „ v ’* 1 !osso  r • o

. th e ra p e u t ic a ,  quando n ó s  so m o s  p a r t î d a H o .  hy8n'
rio, d a  t h e r a p e in i c a d ly f f ie n ica. c o m o  v im o s  ' "

3 ra ,  se  n o s  n a o  to m a m o s  r e m é d io  o a ra  i\r*r  ; 
q u an to  m a is  p a r a  n ào  f íca r  d o en te .  E  se  isso o r  '

s k  t -y  c - *  —nlco’isto é-de— £ sssrs
Ç ô e s ^ u e  no°s' ^  qUC. a f in a l* ;ls re f tec t idas  c - n s ld - r aq u e  n o s  s u g g e r i o  o  t r i s t e  e  v e rg o n h o s o  f,asco 
Conclusão. (1,Ploma5lco- Impulsionadas pelo cor a.-âo.
Pelo c a r a c to r  S CC,ílaS pGl°  e s P i r i to - e Sus ten tadas
cem {is rZ r  T UU C issemos *° começar, ellas ob^K- *s r e ^ r a s  d a  s à  log ica .

paríi elaho? ! ^ 111 l^ °  n o r m a * ^ a s  iniag 'ens e  dos  s i^n  »f> 
tünento<; i 1 " S í) e n s a m e n tos  s o b  o  im puls .  • i: s s 
pura d e d u y i . 11 ‘ ‘>mo a  s u a  c o o rd e n a d a  m arch a ,  iruluzir 
r iavel no rnv  * c o n s t r u i r ,  foi. pois. a s ...... inva-
cliScUrso lo ;.-ieo 111 tOCÍO °  c o n c a t e n a d °  c u rso  d > :: >s->

^lle as  d iof 1 ni< /A° lo^ ar> *oi r e a lm e n te  > sor::inv-r:t ■
, dacie univPrOU*, ( ' ^  1 C onco rd ia  hum.tn,i,  o da íra trrm -

Stl » p a r a  c o m  a s  t r e s  raças. E  o da gra t i -



- jv ico  d e s v a n e c i  m e n t o  p a r a  c o m  a 
dao civica. d  d o  ci ]( e j . s a s  r a ç a s  e l a b o r a r a m ,  e  a 

a m a d a  « an»* » j ____,  ̂ m m  n o s  s à o  <bem  a m a d a  d̂ e n ioS?  a t r a v é s  d o s  q u e  n o s  s à o  c a ro s ,

paes. esposa  c filho t r a d u z i r m o s  d o  m e l h o r  m o d o
MT  e i c  « r a t o  s e n t i m e n t o ,  f i l ia l  e  f r a t e r n a l ,  ao

pOSSl ' o  ie m p o  p o z e m o s  a o  s e u  s e r v i ç o ,  t a n t o  quanto 
m e sm o  te m p o  \ p ropY ia  c o n s i s t ê n c i a  s e n t i -
nOS S  -  a  1— ÎSAO d o s  s i g n a e s  ;
I  n í d o  a  d a rm o s ,  ao  n o s s o  p e n s a m e n t o  o s  t r e s  cara- 
cterTs log icos .  c la reza ,  p r e c i s ã o  e  c o n s i s t ê n c i a .

Isso  q u e r  d izer  q u e  v iz a m o s  a q u i .  n a o  so  a  conce- 
ncão com o a e x p re s s ã o ,  as  d u a s  p a r t o s  p r m c i p a e s  de 
?o d o ’t ra b a lh o  m en ta l .  A o  e l a b o r a r  e s t a  m e m o r . a ,  cu i­
dam os ass im , do fu n d o  e ria fo rm a ,  d o  p e n s a m e n t o  e  do 
es tv lo  da im a g e m  e do  s i g n a l . . d o  e s p i r i t o  e d a  le t t ra .  
da  p e rso n a g e m  e d a  r o u p a g e m ,  d a  a l m a  e  d o  corpo, 
se  n o s  p o d e m o s  e x p r i m i r  a s s i m .

E ’ q u e  to d o  p o s i t i v i s t a ,  m a g is te f  d t x t l , t e m  q u e  
ser  u m a  e s p e c ie  de  a r t i s t a ,  a t é  m e s m o  d a  p a l a v r a ,  a a  
p rosa ,  f a l i a d a  e e s c r ip t a ,  a o  m e n o s  p a r a  o  s e u  eu
t im o  ou p e s so a l .  de

E  c o m o  a q u i  s e  t r a t a  d e  u m a  m a n ife s ta 'Ç a o
cu l to ,  n ã o  só  in t im o  o u  p e s s o a l ,  c o m o  a i n d a  ü o m  •
c iv ico  e  u n iv e r s a l ,  d e  u m a  v e r d a d e i r a  e t  u s a  ■ ’
s u m m a ;  t o m a d a s  a q u e l l a s  c a u t e l a s ,  é  u m a  m e
e  i n é m o r í a  d o  c o r a ç ã o ,  p o i s ,  o  q u e  a q m  ei
t r a ç a d o .  , a inda

E  p a r a  s e r m o s  f r a n c o s ,  e m  t u d o  e  p o r  tu
c o n fe s s a m o s  i n g e n u a m e n t e  q u e  e s t a m o s  s a t i s  c ^ o coU.
o q u e  f iz e m o s ,  e  c o n t e n t e s  c o m n o s c o  m e sm o .^ *  ‘ erece
s a s d a v i d a ;  e  q u e m  c o n fe sse i  a  v e r d a d e  n<t° to r  ^as
c a s t ig o ,  m a x i m é  s e  o faz p o r  a m o r ,  o  r e d e m p
r a ç a s ,  c o m o  de  tu d o  o  m a i s .  ^  ^  ^ 0-

E ’ q u e  n e s te  p r e i t o  d a  n o s s a  g r a t i d ã o ,  P e s “í n osso 
m es t iç a ,  c iv ic a  e  u n i v e r s a l ,  d e m o s  a r r h a s  a  . s  de 
a m o r .  E  é tã o  d o c e  a m a r  ! d o c e  d a  d o ç u r a  d o s



u m a  E s p o s a  q u e r id a ,  e m  cu jo  n o m e  r i 
c a n to u  P e t r a r c a .  n o  id io m a  g e n t i l  d o  c J , | o  '  '

.Sposa. M adre e F igliuola.

A p e g o ,  v e n e r a ç ã o  e  b o n d a d e ,  o s  t r e s  .rr -,n s  i 
am or.  a  p r o g r e s s S o  a l t r u i s t a ,  a , , ,  , í  1
tres co rd as  d a  l y r a  do  c o ra c â o  • t L  .. *dF«;cto, as  
s e n t id a  m a n i f e s t a ç ã o  d o  n o s s o  c u l t e "  x P ai\ fl,ITK>s’ n*isu 
pessoal ,  d o m - s t i c o .  civ?cC e " n i v e r s - , r r E Í Í ^ e  P U b l i to ’ 
çào p o s i t i v a ,  a  e l e v a ç ã o  d a  a î ^ T t u  l o a m m o T d ' ^  
de s e r  a m a d o ,  o id e a l  d a  v id a .  p o r q u e  o r a r  é  o  ^  
mo te m p o ,  a m a r ,  p e n s a r ,  e  m e s m o  a g i r  °  m ' 3‘

E  q u a n t a s  S a u d o sa s  r e m in i s c e n r i^ c  ri 
dosa  m e n in ic e ,  d e c o r r i d a  n e s s e  a u e H r i o d n o s s a  *au- 
nense, nào  n o s  v ie r a m  á m ont b e rço  v ian-
m os ! m e n t e - ernclu a n t o  a  p ro fe r ia -

Os grandes pensam entos v ê m  do c o r- i r ' .o  e- tou V a u v e n a r e u e s  I V  c o ração ,  consta -«it-flïïS.'K s r j s r z r - 6

q . . .  o ‘ m  c " m T -  m “  »quentemente e x p r e s s o  persuadido, é elo-

am orP  o p e n s a m  e i i t  o  * 'ríi P ? n s a  °  a  P en  n a  e s c r e v e  p o r  
soado b r ^ a c ^ m o  o  f r u  t o a O  a m a  C° m °  "  fl° r  • "  °  Ph -a m en te  6 o e su e l l ie  i >«'ior e  e n t ã o  o  c é o  ale  r t o ;
R ap h aë l ,  o p L T o r  l f  m yeft a l  J a  p e n n a  é  °  P i,,cel de
flnissima. S m a d o n a s  ! e  o p a p e l  é  a  te la

MmC1oU- d i ° 1̂1 1 Bufifbn f í ’ E ,a -n a t u ^[tz1a  *3u e a  «mairinação 
^ nie- S c u d é r y  E  o  en , <l " le d ld a  d o  m e r i t o - d i " -  
medida, d i / i a  Qao 1?  q • m  p o r  m e d id a  o  a m a r  sem  
^ m e r i t o  T  fé e - í (rr C'SCO d e  S a I e s ' E ‘ o  q u e  super . ,  
,S,obcrano bem  e ÏP,e r a n C*- d iz ia  S ã o  P .u ilo .  E '  o
dev^  e da f e i ic i^ d e  r m aZ ,C]e KcR1Pis ' -  «ei do

c id ad e ,  d u i a  A u g u s t o  C om te .



\ .  K. (iOMI.S I»K CA ST HO

lio d a s  t r è s  r  u,.is. c r io u l o  da m e lh o r  colonia
1 ’ d e i x a r  *r s u a  co lo n ia ,  no  d izer da

l 1o r c u l a m  * ; a o s  n o s s o s  p r o g e n i to res ,  b r i n ?
, s - q u i z e m o s  e n t o a r  um  hym no 

: : i . : f u s iv a  o r a ç ã o ,  e l e v a n d o  a n o s sa  a lm a  ao
• ju  • « t à o  d i g n o  d o  n o s s o  a m o r .

K ;>..ra n ó s .  a  n o s s o  v e r .  j á  o  d i s s e m o s  com inge­
mi.  i í r . in - ju  za. o  c o n s e g u i m o s ,  a o  m e n o s ,  p o r  te r  mos- 
t r  ' 1 • ». n ã o  s ó  o s  p r e c l a r o s  f u n d a m e n t o s ,  estheticos, 
pl -’o s o p h i c o s  p o l í t i c o s ,  r e l i g io s o s ,  e m  sum m a, do 
n s v  m o r .  m a s  a i n d a  c o m o  s e  p e n s a  e se  raciocina, 

-st t • t r r  ! do  a m o r e s  a l c a t i f a d a  d é f l o r é s  ■■■■.
R e s p l e n d o r  d o  b e l lo ,  d o  v e r d a d e i r o ,  c do bom, 

c o m o  o  d e f i n i m o s  n ó s ,  c o m p l e t a n d o  a  b e l l a  im agem  cie 
P l a t ã o :  s o b r e  e s s e  t r i p l i c e  a s p e c t o ,  o  a s s e n ta m o s  nós,
o  n o s s o  a m o r  f i l ia l ,  n a s  l i n h a s  q u e  p r e c e d e ra m .

C o m o  é  n a t u r a l ,  d a d a  a  n a t u r e z a  do  nosso  traba­
lh o .  d . -d io a m o l -o  á  m a i s  h u m i l d e  d a s  P e s s ° “ s 
d ' ■ v e m o s  o s  c u i d a d o s  d a  n o s s a  in fa n c ia .  A  cara  me

. r i a  d a  n o s s a  i n o l v i d a v e l  
m à e - p r e t a ,  a  h u m i l d e  e s c r a \ a  c ° s  n‘ l v m no de amor, 
„ . . s .  t r i b u t a m o s  e s p e c i a l m e n t e  o  n o s s o  y  licá.
c o m o  j á  o  f i z e m o s  n a  n o s s a  D e i h c a i  o r i a ,
m o s  n o  n o s s o  P r e e a c i o . d e v e m o s  amamen-

E m b o r a  n e g r a  c e s c r a v a ,  a  e l l a  a
t a ç ã o  e  c a r i n h o .  l m p n te  d e  v a lo r ,  aos  nossos

r u d . .  i s s o  a v u l t a  n a t u M l m e n t e  t o  n<’)S I que
o l h o s ,  p o r  i s s o  m e s m o ,  1b e m  n ^  c o r a çâo ,  o dote de 
ti - foi p r e s t a d o ,  c o m  a b u n  < t h e s o u r o s  do s
sua r a ç a .  p e l a  p o b r e  m ul1^  q " f f e c t o s  p a r a  d a r  a o  neto 
a f e c t u o s o  c o r a ç ã o ,  ™ c o n  °  ;i a n a r c h i a  m o d e r n a
d a q u e l l c s  q u e  m o n s t r u o s a m e n t e  ^
s e u s  s e n h o r e s .  v i a n n e n s e ,  com o 11( ’

B r a s i l e i r a ,  m a r a n h e n s e  v . a n  n i u l t . p » ? ^ .



trCÍT  s u a  c a ra  l e m b ra n ç a .  s . .  
e o seu quer ido  nom e,  nun<~a s.; : . 
lembrança, da  reconh-  c id a  m e m o r . a  d ..
aiudou a formar.

Com effeito, parece que a est. m
moça, forte, a le g re ,  e  b o n i t a  a t é ,  i

.  . ___ _ ^ ^  / •  i t o  n  11 ' a m  < i

ticos e p e s s o a e s .  das bem » » , m a s  a , .

IO:
? r a ç a '

irio .t {(C
, 1. . ;  « •  n r

l tlfrOr
*gra .  

v i v

ae s e p a i ...........- ----------
a estamos e v o c a n d o  s u b j e c t i v a m e n t e ,  c o m  
nho, nestas d e l ic io sas  a l t u r a s  p e t r o j  >Iitan - s 
maravilhoso céo, q u e  tã o  e  t a n t o  b e n e t i -  • i f
na nossa m i la g ro s a  r e s s u r r e i ç ã o .

Ella é, p a ra  nós .  p e lo s  s e u s  e x c e l l e n t e s  d-»!>*s 
coração, a  iu im i ld e  e  i g n o r a d a  c o H a b o r a d o r a  ; 
dos A u g u s to  C o m te ,  d o s  B l a i n v i l l e .  d o s  C  n - lo r .  « 
Buffon, dos V ic q - d ’A z y r ,  e t c . ,  o s  e g r e ^  <s ; -  - . 
da espeeie, da  r a ç a  b r a n c a ,  na  d»*m«>nstraçfto 
da excellencia do  c o r a ç ã o  d a  s u a  r a ç a ,  a  r  J  a r

s s r t  rssF* wS* ~ s
fomos criados. ’ C a ,itfu &  e  S a  f in k o ,  o n

^>rviámoSs Un e ^ a  hOS-° : e S a ç o - n <* * d o c e  r e c o rA

c°,Uosnf° bnIa'iÇ° d a  r è d e  as a; n aSa *Tw l d »- «  •*« a 
dre, e ao? lCOS* E  n a s  s e n ^  \ S e , lU a s  !1 r r . , t  i v .l s  d,
!lar"'°niosaUv 1-S? n0 COncerto  d á^m  7 ' ! ?  '  *n t o ‘1"  ‘If*

“mbas- e ~ « - ï s r j f e ;



| | 4  ' . K. t .o M Iv S  D E  C A S T K "

l e n t o ,  e  a o  c h o r o  d  : c h o r o s a  v io l a ,  o s  p o r f i a d o s  d e s a -  
i ; 4<; t{o s  c a n t o r e s  e s c r a v o s ,  a o  m a r a v i l h o s o  l u a r  s e r ­
t a n e jo .  . i r  .

E  n a  « i / a f a m a d a  e p o c a  d a  s a t r a  a s s u c a r e i r a ,  d a  e n ­
g o r d a  d e  h o m e n s  e  d e  a n i m a e s .  e r a  e l la ,  o  a n jo  d a  
H u a r d a  s e m p r e  s o l l i c i t o ,  q u e  n o s  g u i a v a  o s  a l e g r e s  
p a s s o s  i n f a n t i s ,  á  r o ç a ,  a o  t i j u p á .  a o  e n g e n h o ,  á  c a sa
d o  f o r n o ,  a o  c u r r a l ,  e t c .

A o  la d o ,  p o i s .  d a s  s a u d o s a s  e  c o m m o v e n t e s
l e m b r a n ç a s  d a  m ã e - b r a n c a ,  s u r g e m  n a t u r a l m e n t e ,  p a r a  
n ó s .  a s  c a r a s  l e m b r a n ç a s  d a  m ã e - p r e t a ,  s u a  c o m p a ­
n h e i r a  e  c o l l a b o r a d o r a  d e  s o l i c i t u d e  d o m e s t i c a .

D e a n t e  d a s  v e n e r a n d a s  m e m ó r i a s  d e s s a s  d u a s  m u ­
l h e r e s .  b r a n c a  e  n e g r a ,  p r e z a d a s  r e p r e s e n t a n t e s  cias 
d u a s  r a ç a s  e x t r e m a s ,  e  i n t e r m e d i a r i a s  p e s s o a e s  d a  H u ­
m a n i d a d e :  c o m o  c r e n t e s ,  c u j o  j o e l h o  s o  s e  c u r v a  d e a n t e  
d a  M u l h e r ,  c o m o  d i g n o  f e c h o  e  c o r o a m e n t o  d e s t a ^ m e ­
m ó r i a  d o  c o r a ç ã o ,  c u r v a m o s  o  n o s s o  j o e l h o ,  a o  d e p o r ­
m o s  a  p e n n a  c o m  q u e  a  t r a ç á m o s .



A M u l h e r

En un mot, quand la soc abtlitê moderne 
aura pris son vrai caractère, le %enou 
de l ’homme ne fléchira plus que d vont 
fa femme.

A ü o u s t e  C o m t e .  ; oêM

Confcrencia rcalisa.fa, no salùo nobre do Club Mt.itar, a
J.° de Janeiro de 1821, em commemoração especial da fraternidade 
universal.



A  D V E R T  E N  C I  A

• A m o r , che a nullo amato amar prrJonn.»

D a m t l

A  c o n fe re n c ia  q u e  se  vae  1er. foi a  p r in  ipio p ro ­
ferida em  P e t r o p o l i s ,  um  a n n o  após  a  nossa  u lt im a e 
t re m e n d a  c r i s e  c e re b ra l ,  de  do is  lo n g o s  c  int*-rmir tve s 
annos. E  o  foi c o m o  in t im o  tr ibu to ,  do  ! ss r .  r. e 
da n o ssa  g r a t id ã o ,  a o s  c a ro s  e n te s  fém inines.  a ••>*> sa. 
e as filhas. q u e  n o s  a m a m ,  e ci*jo a m o r  f i entùo. mais 
uma vez, p o s to  á  p ro v a .  e  de  m o d o  bem  decisivo.

F ize m o l-a ,  de  p la n o ,  na  p i t to re s c a  c idade se rrana ,  
sob cujo be l lo  céo  e  s u a v e  c l im a  em  m ais  le d* s s 
de g r a t a  e s a u d o s a  e s ta d ia ,  v o l t á m o s  a nós. readqu ir i ­
m os a  n o ssa  p e r d id a  s a u d e .  K profer im ol-a  atr -s.m 

no sa lão  n o b re  do  p a lac io  d : P re fe i tu ra ,  que p .ir  i :sso 
nos foi bondosam en te -  cedido» p a ra  accen tuarm os ,  do  
m elhor  m o d o  q u e  n o s  p a re c e u  poss íve l ,  o nosso  affc* 
ctuoso in tu i to .

P a r a  t o r n a r  p a t e n t e  a s y m p a th i a  com  que  i" i ella 
recebida, q u e  n ã o  p o r  fu ti l  va idade ,  t ran sc rev am o s  aqui 
^  b o n d o sa s  n o t i c ia s  e n t ã o  dadas ,  a  seu  respe ito  p* !os 
dois jo rn a e s  d iá r io s  d a  t e r r a ,  « A  Tribuna de Pe tropo-  
r,s>. e «O S ecu lo .*  A l é m  d a  s u a  s igniU  > pessoa!. 
ellíis c a rac te r iza m ,  a t é  c e r t o  pon to ,  e  isso è  o essencial.



irresistível pene-
lo meio, na  nossa

a m o r o s a  í n d o l e  d e  p o v o  m e s t i ç o .
t i.s .t .jui a s  d u a s  s i g n i f i c a t i v a s  l o c a e s :

“  F e s t a  d a  M u l h e r ”

/ eon /er e tn ia  realizada pelo sr. general Gomes de 
Cas. y o, no salão nobre da Cam ara M unicipal de Pe tro­

po /is .
l  o i  u m a  h o r a  a g r a d a v e l ,  a  q u e  h o n te m  nos pro­

p o r c i o n o u  o  s r .  g e n e r a l  G o m e s  de  C as t ro ,  c o m a  sua 
b< U i s s i m a  c o n f e r ê n c i a ,  r e a l i z a d a  no  s a lã o  nobre  da 
C a m a r a  M u n i c i p a l ,  p e r a n t e  n u m e r o s a  e  f ina  assis­
t ê n c i a .

O  i l l u s t r e  e t a l e n t o s o  o r a d o r ,  d i s c o r r e u  de modo 
e l e v a d o  e  a t t r a e n t e ,  d u r a n t e  c e rc a  de  u m a  hora, em 
t o r n o  d a  m u l h e r ,  e s t u d a n d o - a  e  e n a l te c e n d o -a ,  em diffé­
r e n t e s  a s p e c t o s .

« P o n d o  e m  r e l e v o  g r a n d e  c a p a c id a d e  de obse rva­
ç ã o  e  o s  m a i s  v a r i a d o s  c o n h e c im e n t o s ,  o d í s t in c to  con- 
f« r e n t e  t e v e  s u r t o s  a d m i r a v e i s ,  em  q u e  se  s e n t i a  o brilho 
r u t i l a n t e  d o  s e u  g e n i o  c r e a d o r  e  a  o r ig in a l id a d e  sadia 
d a  s u a  p h r a s e  b u r i l a d a  e  s e m p r e  feliz.v  A  t i  V »  l - '  *  *  *  v % w  v  _

« F o i  u m a  h o r a  d e  a r t e ,  d e  s e n s a ç õ e s  adorave is ,  a  

r iu « h o n t e m  f r u i m o s  o u v i n d o  a  p a l a v r a  s e d u e to ra  o 
g e n e r a l  G o m e s  d e  C a s t r o ,  a  q u e m  a p r e s e n t a m o s  as 
n o s s a s  c o r d e a e s  e  s i n c e r a s  fe l ic i tações .»

( .  A  T r i b u n a  d e  P e t r o p o l i s » ,  de  13 de Fevere i ro
d e  1920 .)

n o s s o  p a iz .  ev
z a r  d a  v e lh ic c  --------
s e r v a r  a  f r e s c u r a  d a  a lm a .

«O  g en e rc



«A su a  oonferonc ia ,  a  p a r  d o s e r  u m a  j „ U  
fico-Ii t terana. foi u m a  v e rd a d e i r a  g lo r i f ic a ç io  d a  J .? ' 
«fraco», q u e  v a -  t o m a n d o  d e  a s s a l t o  a» p o s i r / w  
das pelos  b ornons .

-B o m  p o u c o s  t ê m  s a b id o  e n c a r a r  o  p a p e l  <1 ,
Hier na  s o c ie d a d e ,  t ã o  b e m  q u a n t o  e l le  o  f Z e  d»  
m odo tã o  c la ro ,  t ã o  p r e c i s o ,  t ã o  n í t id o .»

i  '  í * °  S é c u lo » ,  d e  14 d e  F e v e r e i r o  de  10 2 0  ,

A h i  f icam  t r a n s c r i p t a s  a s  l a u d a t o r i a s referencias r  
allí v e m  a  s e g u i r  a  l o u v a d a  c o n f e r e n c ia .  M erecidas i u  
nao, e l la s  d a o  id e a  d a  im p r e s s ã o ,  p o d e m o s  dizer o u -  ell 
consegui o p r o d u s i r  110 n o s s o  a u d i tó r io .

®u.a  a c t u a l  p u b l i c a ç ã o ,  com  m a io r  desenvolvi- 
mento ta l  q u a l  foi p r o f e r i d a  n e s ta  cap i ta l ,  n o  salão 
nobre do  C lu b  M i l i t a r ,  c o m o  é  o b v io ,  v is a  a m p l ia r  
pelos n o s s o s  l e i to r e s ,  e s s e  a u d i t o r i o  e  e s s a  i m p r .L i o !  
pelos m e io s  a o  n o s s o  a lc a n c e .
t n ^ Q,Ue °  u m a  e o u t r a  cousa ,  e  sobre-
mos e or-TT*0 e m ín ,n o » °lue  e s p e c ia lm e n te  •
toa. * , s a m o s * s â o  os  n o s so s  m a is  aca r ic iado*  vo-
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Iy m

d e d i c a t ó r i a  a* H A #

/ llni0F i C oniugü le d ev ien t te m eilleu r  typ e  
d e  la  v ér i ta b le  am itié . qu* em b e llit  une ,n- 
c om p a ra b l e  p o s s e s s i o n  m u tu elle .>

Auouste Comte.

A ‘ adorada Esposa, a M u lher  perfeita, som fa­
lhas, sem so lução de continuidade, tão terna como pura. 
que se fez tudo pa ra  m im ; que, por muitas  vezes 
com inexcedivel ded icaçao , me tem sa lvo  de mim 
mesmo; que. em tr in ta  annos de casados, e no meio 
dos mais tormentosos a l a r e s  da sorte, a  tempera da 
alma, me tem sido, em tudo e por tudo. no ventu- 
roSO lar que lhe devo, que é obra  exclusivamente 
sua, o ang-elico e in v a r iav e l  typo. em ternura e pu­
reza, da incom parável natureza feminina.

A  quer ida  A m ig a ,  a  M u lher  generosa, sem re­
servas, p rev iden te  e prov idente , a  quem eu devo tudo 
quanto de ind iz ive l o homem póde dever á  M ulher ;  
e cuja doce e tocante im agem , tão suave  qu.tnto
i i J " .  lh °  *teI cla su a  a lm a  peregr ina . eu tinh 
COm laAe rnente em mente, ou melhor, no coração.
eniQ0 -S< m^rG a tenbo, qua l des lum brante  céo aberto. 
c»da l.ant° conceb ia  e esc rev ia  es ta  sentida e conven- 

^ ° m e n a g e m  ao seu bello e nobre sexo.
^enciai° ex.tremoso anjo  da guarda . M ulher provi- 
no mor, cuj a P°sse  é a m inha maior ventura, acabada.
c°nfiruia  ̂ n ' sem fadiga , que da Mulher

a m ais  e lev ad a  id éa ;  e deante de quem. em

■



uni sentido e convon- ido preito de intima e profunda 
•* »r.ttiiîào, n ias bom do intimo, eu curvo reverente­
mente .iqui o mou ioelho, na  'commovente attitude
da  adoraç&o que lho tlevo.

Petropo lis ,  9 de Fevere iro  de 1920.

A .  R .  G o m e s  d e  C a s t r o .

x -e *



A Mulher

<Eii un m o t , quand la  so c iab il i t é  m od  rnc 
aura  p r i s  s o n  v ra i ca ra c t è r e ,  l e  g en o u  d e  
l ’h om m e n e J l é ch i r a  p lu s  que d evan t la
f em m e .  >

Auouste Comte

M inhas  Scnho&S.-ip ieus senhores, e  especia lmente 
minhas Senhoras .

E dc p refe renc ia  vós, m inhas Senhoras, por con­
siderações de d i v è r  sa  s> o r de n s . por motivos de v..ri is

na turezas ,  por attenções de différe ntes 
re*m ” l l l °  aspectos , cada qua l  m ais  justo, relew •

• e im perioso . Em primeiro logar. •• p r i­
meiro que tudo, porque e s ta  conferencia. e s ta  palestra, 
ou que melhor e m a is  adequado  nome lhe queiram dar. 
por mais insuf iic iente  que  seja . por mais pall ida que 
se revele, no seu fundo e na su a  forma, • seu pen­
samento e no seu  e s ty lo ,  na su a  concepção e na sua 
expressão, vos é na tu ra lm en te  dedicada, have is  de • ••• 
sentir que o se ja .  a t r a v é s  da  c a ra  esposa, com■ ■ r»el. s 
e nobres rep resen tan tes ,  que  rea lm ente  sois, do bello e 
nobre sexo  de que, sc ien te  e conscientemente, nella me 
vou audac io sam ente  occupar.

Como ides ver , no desenro lar  do discurso, nâo 
se tra ta  aqui, por forma a lgu m a ,  de uma dessa» lu ­
teis exh ib ições  l i t te ra r ia s  ou pedantescas. tào trequen- 
tes e a  la  moda, nos nossos anarch isados temp«*s. de 
va e p resum ida  instrucção  de pa lav ras  e entidades.

° c°n trar io  disso, ides ouv ir  aqui, no nu*:o da anar- 
c ua do presente, sobro um tão delicado e d-.fH.i! .is- 
sumpto, um crente , um pregoeiro . um apóstolo, c-m-



A S T R O

or tf

n i ld e  ( d e s iu to n s a d o ,  m as  convencido c en- 
., d e  u m a nova f.*, dc um a nova dou tr in a  or­
lo um a r e l ig iã o  d o  futuro, h e rd e ira  c conti­
do todo o passado , a t r a v é s  do venerando ca- 

1 0 . a  ob ra  p r im a  soc ia l  d a  sab ed o r ia  hum ana  
o fautor e sp ir i tu a l  d a  nossa  nacionalidade ! 

b cm d ito  dos ab n eg ad o s  A n ch ie ta ,  os m is ­
s io n á r io s  d a s  s e lv a s ,  os A p o sto lo s  do B r a s i l .

S e m  n a tu ra lm en te  d e scu ra r  d a  forma, da  roupagem  
e  dos a t a v io s  do e s ty lo ,  na  m ed ida  da  nossa acanhada  
c ap ac id ad e  l i t t e r a r ia ,  po is  que  a  exp ressão ,  ou o s a v o i r  
d i r e ,  é  o corpo do q u a l  a  concepção , ou o s a v o i r  f a i r e , 
é  a  a lm a  ; e pois que  todo p o s i t iv is ta ,  m á g i s t e r  d i x i l , 
d eve  ser  u m a  e sp ee ie  de a r t i s t a ,  g e ra l  e espec ia l ,  do 
ve rso  e d a  prosa , do som e d a  fórma, ao menos para  o 
seu  cu lto  in t im o ;  o que  d e ix á m o s  d ito  q ue r  d izer que, 
an te s  de tudo, e  e spec ia lm en te ,  sem d escu ra r  do mais, 
t ra ta -se  aqu i de um a these  sc ien t if ic a  sobre a  Mulher, 
á  luz de  u m a  s y n th è s e  s c ien t i f ic a  sobre  a  re l ig ião .

E s s a  in co m p arav e l  s y n th e se ,  na  s u a  in teg ra  con­
t e x tu r a .  tem  a  p o es ia  p a ra  a lm a  do culto , a  sc iencia 
p a r a  a  do d o g m a ,  e a  in d u s t r ia  p a r a  a  do reg im en  ; 
a s  t r e s  p a r te s  s u c c e s iv a s  d a  su a  ad m ira  ve l  coordena­
ção. co rresponden tes  aos tres  aspectos  fundamentaes 
d a  nossa  in d iv is ív e l  na tu reza .  O am or por principio, 
e a  ordem por b a se  ; o p ro g resso  por fim. O amor. 
que p rocura  a  ordem  e im pe l le  ao  p ro g re s so ;  a ordem, 
q ue  conso l ida  o am or e d i r ig e  o progresso  ; c o pro­
gresso , que  d esen vo lve  a  ordem e conduz ao amor.

E  a ss im  sendo, e l l a  se  propõe, a s s im  possante­
m ente  ap p a re lh ad a ,  n ad a  m enos do que  pôr termo a 
revo lução  m oderna, da q u a l  a  M u lh e r  é natura lm ente 
a p r in c ip a l  e a  m aior v ic t im a  ; do que a  reorgan isação  
sc ien t if ico - industr ia l  r e l i g io s a  completa , isto e, m o ra .  
in te l lec tu a l  e m ate r ia l ,  da  c iv i l is a ção  occidental, con- 
vu ls io n ad a  por se is  sécu los  de d isso lução  metaph> sico 
l e g i s l a  do ex h a u s to  reg im en  theo logico-m il itar .



1 2 *

Isto p< I  | __ - -----
jntuito propnjíandi«ta. « uma » p M U  bom- , 

levadn . iprcço -  ,U- g r .u . t l a o .  q « ,  « r i f  A m
n o s s a  lum inosa f c .  villKW CAVilMifr íCAVBtfll

vosso  be l lo  
a ro s  e  ines t i

tídãõ, pelo m u ito  q u e  lh e  d ev em o s ,  através da n M -

orestar ao nobre •  5  b ido Apn^o*
pelos seu s  ra r  s e in es t im  s dotes; c pr funda g ra -

randa m ãe . d a  ad >rada esposa, e d a s  quer id .
o  m elod ioso  e  h a rm o n io so  ter >. o acorde 
dos nossos m a i s  ín t im o s  e  deliciosos affectos.

// f a u t  ê t r e  g a l a n t  e n v e r s  l e s  d a m e s  i  c av a lh s i*  
rescam onte  o p o vo  do p ro v e rb ia l  c a v a lh e i r i s m o  ;  o  d a  
incom parave l  P a t r i a  de  B a y a r d .  /' c h e v a l i e r  sams p e u r  
e t  s a n s  r e p r o c h e . S e m  e m b a r g o  d isso ,  po rém . co r  
reis, d ado  o p le n o  c a r a c t e r  p o s i t i v o ,  demo* 
é. rea l e  u t i l ,  d a s  n o s s a s  it l a v e i s  c o n v i c ç ^ s  ; 
dc ixar de te r  o seu  q u e  de  galantoi*». a   ̂ *' iom o*. 
i inp resc ind ive l  q u a n d o  se  t r a t a  com d a m a s  •
ser um m ero  g a l a n t e io ,  e s t a  hom enag«-m  • s : r  ■>.. !.» no 
conhecimento d a s  lo is  n a tu r a e s  q u e  rt-^em •* e lc i ta  
natureza f em in in a .

Xão São, po is ,  d ivag façôes  pue r is ,  v ão s  palAnfro- 
rios. «á l io d ie rn a  m o da  p ed an tc sc a .  :ns :st  "• " 
como se  faz m is te r ,  p a r a  n ão  h a v e r  c nf >' •* . ; •* 
que a  ép o ca  é  d e  p e d a n t i s m o  e  v e r t * : . - . - m - s.m 
pensam entos  p o s i t iv o s ,  e la l^orados ji* !.. in!»»r.a*;Ao 
normal d a s  im a g e n s  e  dos  s i g n a e s .  sot> o im p u l s a d o s  
sentim entos, s e c u n d o  a s  rig^orc-s *s rc^r.^s •! >•» i ” 
g ica  ; q ue  vão  c o n s t i tu i r  a  t r a m a  cl.i n* ->* *•* !•'" 
s i t iva  so b re  a  M u lh e r .  X e s s a  tr.mi.i . *.»i * »pri» *•> 
bordado, d e ix a i  p a s s a r  a imavj«*m. os sentimentos i t o  
° estofo, a s  im a g e n s  o d e sen h o  da  u rd idu ra ,  • ' * 
gnaes  o seu  fio. E d a h i .  a bella e pr tunda definiçAo 
í o  a,nor, o m o to r  da tram a dos ^r.iiidfs p»*ni 
í°s, d ad a  por Buffon : *< > « st i • d . : i a :u r i/ a  
m iag inaç í lo  bo rdou» .



\ .  H.  C .OME S !>!•: C A S T R O

Isso n&o . xcl.io. porém. e, ao contrar io , e x ig e  * ó 
Hbm de ver. o imprescindível en thus iasm o  cora que, 
d • começo ao fim, em todo o seu curso, vam os nós 

b o rd a la  . qui. no seu todo e em su as  partes . K isso 
porqr. '. c »mo disse A u gu s to  Comte, o soberano mes- 
tf c. o fundador d a  r e l i g i ã o  f inal, a  adm iração  prévia, 
j u l g a d a  in d isp en sáve l  á  ap rec iação  do bello, nîlo o é 
m enos á  p e sq u is a  do verdade iro ,  como á  e laboração 
do bom : a  dup la  p ro g re s são  das nossas concepções 
fundam entaes ,  poesia , p l í i lo soph ia  e po lit ica . e do tri- 
pt ice  aspecto , m ora l ,  in te l lec tua l  e pratico , da nossa 
n a tu reza  ; sob a qual vam os necessa r iam en te  encarar a 
M ulher .

Ora, não só o idea l esthet ico , como a  hypothese 
sc ien t i í ic a ,  e o modelo techn ico , são  m eras  represen­
tações , m a is  ou m enos ap p ro x im ad as ,  da  rea l idade ; 
q ue  a  poes ia  ou a r te  idéa l isa ,  que  a  p l í i losophia ou 
sc ien c ia  ap rec ia ,  e que  a  polit ic í i  ou industr ia  aper­
feiçoa ; com o g ráo  de ap p ro x im ação  ex ig id o  pelo 
conjuncto das  nossas  necess idades , moraes, intelle- 
c tu ae s  e p l iy s ic a s .  A  s ã  lo g ic a  se  resum e, em uma 
p a lav ra ,  e  por toda parte ,  em formar sem pre a  h y ­
pothese m a is  s im p le s  e m a is  s y m p a th ic a  que com­
porta  o conjuncto dos dados a  reprezen tar .

E  u m a  obse rvação  m ora l como essa ,  que requer e 
r e v e la  um profundo conhecim ento d a  a lm a  humana, 
sobe de ex ac t id ão  e de va lo r  quando se t r a ta  do vosso 
i/racioso sexo , bello , ve rdade iro  e bom, ao mesmo 
tempo, e cujo terno coração constitue  o v e r d a d e i r o  
depos itár io  da ineffave l g r a ç a ,  o amoroso arb itro  da
e te rn a  bem aven tu rança .  -,

D as nossas  tres concepções fundamentaes, bc l* ’ 
verdade iro  e bom ; o p r im eiro  nos encanta , o segui 
nos i l lum ina ,  e o terceiro nos m elhora .

E o bello, q u e  supera  em merito o / erdade l^J!l t .l0> 
bom. é o resp lendor de ambos, como fez ver •
A  poes ia  ou a r te  b u r i l la  o bello, a  phüos I ‘ 
sc ienc ia  pesqu iza  o verdadeiro , e a  po lít ica



tfia “'orXphUMioplii ' ■ ■ !•••= 
^ v e rd a d e iro  c ao bom. de q.

sendo » n  i  o i

Ora a  d iv in d ad e  fem in in a ,  por is so  m esrno  q u e  «
• i  bellâ. ve rdade ira  . boa. a  um t- m j. ü.. r a m a
a ’ b e l d a d e  ; v e rd ad e ira  como o a x io m a ;  
v i r t u d e .  C o m o  bel!. , ,  nos s e d u z :  . -m, • 
escUrece ; e como n«
«os esclarece, e nos a p e r fe iç o a  par. .
sua bondosa na tureza .  H ta m b em  n - l l a  o l » f4. r. >; .11 
deceo verdadeiro  e o bom. sob  to d o s  o s  .t>;> * s >uc- 
cessivos, moral, in te l l e c tu a l ,  p h y s ic o  e  mator; .* l .  cfc 
todos tres. bello, v e rd a d e i ro  e bom.

De sorte que, por tudo  isso , a  .-.dmir. . ; r v: t, 
indispensável a  todo t r a b a lh o  m< nt i. m es : : :  ; r c 
simplesmente m aLhem atico , é  a  condi«;;V* 
de uma jud ic io sa  a p re c ia ç ã o  fem in in a ,  ir . :  >■ • ' 
mente moral.

«Les hom m es ne c o n n a is s e n t  p a s  1rs s* ,:s
un autre nom que sous  ce lu i  de  b e au  s e x e ;  m a is  s :i es t  
seulement beau  p o u r  c e u x  q u i  n 'o n t  q u e  d e s  y e u x ,  i l  

est encore, pour c e u x  qu i  ont un c œ u r ,  le  s * g é n é r a ­
teur qui porte l ’hom m e n eu f  m o is  d a n s  se s  n : .s : T*é- 
F1 G,Sa v i?, et le  s e x e  n o u r r ic ie r  qu i  l\ t l la i :  •: : - 1- 
anv Ciins.  ̂enfance. i l  ost le  s e x e  pieux. qu i j ^ r t e  
fiaii au . s lo rsqu 'i l  v ien  de  n â i t r e :  il es t  le s.-\r- î- 
sexe ? U1 n? verse point le sang- de  se s  s tb les  : le 
to.î, i ,C<>nSOhlleur cl u * p ren d  so in  d e s  m a la d e s ,  -t «; * s 

ih sanf  le s  b le s s e r . »
Sophic S em ac^miravel s y n th è s e ,  estheti»  a ph ilo- 
decisão C° m î 0<*os os c a r a c te r e s  da l o t i r a ,  c la reza ,  
c°ncisao ^ C0.,! s i s t e n c ia - e coni o dupl-- eun h o  da p o c s ia ,  

vosso °  . ^Çurso, e  a s s i s t ê n c ia  d a s  im a ^ -n s .  • * «jur 
tomp0 D PriVl*eg ia d o  sex o .  b e l lo  e nobre, ao  roesmo 

ara aq u e l le s  q ue  teem , n&o so m en te  o lhos p a ra



im ir;,r ' s •••> ■ ■' i; ' ïicîosos encantos phvsicos
r nm " ;„ni»-i • IV  ' “ 'n i ir . ir  o a m a r  os séus no!

">'< •' 1 - r " -‘ rd in de S;.int-I>ierrc, o af-
■ / ./ I irXb „ f .  o coração delicado 

.« pos te r id ade  e s s a  ob ra  pr im a, esse mimo ar’
• stiu*'. t s s a  jo ia  e s th e t ic a ,  va l io so  patr im onio  litterario 
do tod<>s q uan to s  teem a v en tu ra  de saber  aprecial-o.

R e su m o  do bello . do verdade iro , e do bom ; a  M u­
lher ; orsonirtea-os, sob todos os seus  aspectos, em to- 

s * s -  r. os. m a te r ia l ,  p h y s ic ç ,  in te l lec tua l  e moral, 
do su a  i om m um  h ie ra r ch ia  na tu ra l .  B e l lo :  material!
I hvs ieo .  in te l le c tu a l  e  moral : v e rdade iro  e bom : cos- 
m ico  ou m a te r ia l ,  v i t a l  ou phys ico ,  socia l ou intelle­
c tue l .  «' in d iv id u a l  ou m o r a l :  tudo ne l la  se  patenteia e 
r e sp lan d ece  com fu lgor.

A  b e l lez a  m a te r ia l ,  na  su a  e le g an te  t o i l e t t e  ; a  phy- 
s ica . na form osura do seu  rosto de anjo, e na plastica 
do seu corpo de n v m p h a :  a  in te l lec tua l ,  na perspicacia 
do seu  a t i lad o  e. por vezes, as tuc ioso  e sp ir i to ;  e a  mo- 
r i!, nos e x c e lso s  dotes do seu  exce lso  coração.

La fem m e es t  un o iseau  qui ch an g e  de plumage 
p lu s ieu rs  fois au  jo u r :  p ie -g r ièche  dans son domestjque, 
paon dan s  les  p rom enades , et colombe dans le  tête-à- 
t ê te . »

A  proposito  da s u a  tão chic e v a r iad a  to i l e t t e ,  e do 
seu  tão va idoso  e p rovocan te  coquett ismo ; assim in­
te re s san tem en te  defin io-a D ufresny . com o fino c a l ­
g u m  tan to  m a l ic io so  esp ir i to  fraticez.

A m o r .  ordem e p r o g re s s o ;  culto, dogm a e reg i­
m e n ;  poes ia ,  p l í i lo soph ia  e p o l í t ic a ;  a  tr ip lice 
são , m ora l ,  in te l lec tua l  e prat ica , inherente a nos < 
p lice  n a tu r e z a :  tudo ne l la  como que se requ inta  . P 
mor. E que  o amor, de q ue  e l la  e a  m i lag r  < [ « 
d roe ira ,  p rocura  a  ordem e im pelle  ao Pro^ f ^  ; ida 0 
dem, d,- que  e l la  ó a  su av e  mantenedora, cons ^  
amor e d i r ig e  o p ro g re s so ;  e o p rog ress  ,



é a  perfamosa e M c n c ia .  d é*c n v  * *  *

a° T o r d e m  c  o p r n y r ......  - • ■ -  >’
a  j 2 .  .  P r o e r e s s o ; c <• a m o r  <!*'■■' rio . T ^ K i o .
£ í s t á  o auri.vcr.V- , , -n.l v  .1 - ,  p r .........- -  • » < * - *  •«-
e sp e r a n ç a .

Na ge ra rch ia  n a tu ra l  d o s  s- r* i d 
indivkiuaes. <» s r • e x i s  fem ïn rn  a
cessariamente o p r im e iro  lo *  -r. o a r  • : .n ra .  m m ,  
0 mais eminente, c o m p le x o  e  p e n d e n te  d o s  
das cx istencias in d iv id u  : c< te  a o  priftci
universal de todo c la s s a m c n to  p o s i t iv o .  A  
ciaçà«>. sc ien t if ica  ou a r t ist m o ra l ,  i n t e l . w * *
pratica, é. pois. u m a  d a s  m is  diffi is • U • j 
requerem m ais  v i r tu d e  e  sab o r ,  d u a s  • n d iç õ c s  pi 
mordiaes de tudo n e s te  m u n d o .

«.~Lefa
Una vez yo en los Iibros que ténia.
Que lo que á Dios mayor estúdio debe.
Era el hombre, por ser um mundo breve;
Mas va que Io es recel 
La mujer, pues ha sido um breve c ie lo .
Y mas beldad encierra
Que cl hombre. cuanto va de cieio ã t ie r t i  .
Y ruas si cs la que miro.-»

9 0 a  a t)r*v  
•fltf ou

de g r a c i° s a n ie n te  a  c an to u ,  no s  ma\ s
SüES.ia „ aS Su;i? nu,itas >>br.,s prim as. 1 . .
>berico’ »i;neSSe ,‘,dioma ibérico, irmilo gem eo do no«to  
C s m  'nU' CaldPróa do L a  Barca.*® castelhano ri» /,»    

s versos
II>A ES

can*
treze j  51 h e t t n o s u r a  d e  í a  * n m je r% um  d ú i
rW L n a , n o  ? ° e t a S - t>u e  Vft°  * »  H o ,  emuio , 1 . '  J  l1u P oes ia  an  ti «ra. .1 \V

m oro . o  eterno
oemiU0 d c  ua po es ia  a n t i g a ,  ... W . d r  -r n  , : t  o  

Maiores pr, ̂ sador ' § S ° **lonviz c* * u : :  * t r>-%
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R ea te m o s  o fio, supenso  sim, m as  não partido 
nem perdido, do concatenado d iscurso . Outro motivo 
que  tem os pa ra  nos d ir ig i rm o s  aqu i de preferencia 
a vós. m inhas  S en ho ras ,  é que devem os começar esta  
audac io sa  conferenc ia  sobre vós, por um acto de ver­
dade ira  contr icção p a ra  comvosco.

O usam os v i r  aqu i abordar , deante  de vós, as  den­
sa s  dos corações e  dos e sp ír i to s  de é lite , com ve r­
dade ira  tem er idade , um a questão  transcendente  e deli­
cada , como e s ta  a  que  nos aba lançám os , que  diz respeito 
á  ap rec iação  do vosso in ap rec iave l  sexo. Estamos na 
o b r ig ação  m ora l ,  pois, que  é a  p r im e ira  e a  mais sa­
g r a d a  das  ob r igações ,  de hum ildem en te  vos pedir an- 
tee ipado e h um ilde  perdão  para  e s ta  nossa ousadia.

F a l lam o s-vo s  a  verdade ,  á  pur idade, com o co­
ração  nas mãos, como se diz, e contrictos, como vos 
dizemos. E  quem  fa l ia  a  verdade, não merece cas­
t i ç o ;  e e spec ia lm en te  se. como nós, o faz por amor. 
o soberano bem , o redem ptor de tudo neste mundo, 
pelo g rac io so  in ter  medi o do sexo  amante .

E* tão g ran d e  e chocante  o contraste  entre essa 
difficil e  d e l ic ada  ap rec iação , que o u s a m o s  tomar so­
bre  os nossos f r ág e is  hombros, e a  nossa insufficien- 
c ia  não só in te l lec tua l ,  como sobretudo moral, para 
conven ientem ente  aborda l-a  ; p a r a  que necessitemos 
aqu i de toda a vossa  com placência ,  como vol-a pe­
d imos.

Nao é que  fel izmente nos falte enthusiasmo por 
vós, encanto  pelos vossos m ú lt ip los  encantos, moraes 
e phys ico s  ; p a ra  que  vos possamos, a té  certo ponto, 
ap rec ia r  com o devido critério , ousamos dizer, pe_ 
m itt i ,  por vossa  vez, e s sa  formal declaraça 
pois que o é ; e  feita, a l iá s ,  em r e g r a  e com ío d a s a s
re g ra s ,  como o requer  a  vossa  innata  vaidac g
c iosa  faceir ice . rnns.

Os g randes  pensamentos veem do cultura 
tatou V au v en a rg u e s ,  o affectuoso pensador *



Ao coração. E  ass im  sendo . to m o s  q u e  confiar nq n 
t r a r ã o ,  <-> lum inoso , a  p j  a rd en te  do* >so«
roensamentos ; no nosso sub ido  .*pr-v-  P >r vus ; no 

mor que vos c o n sag ram  >s ; para . laborarmos conve- 
ientèmente, dentro  dos e s t re i to s  l im i te s  da  n i vu l-  

gar i& de , e s ta  n o ssa  these  sobre
E isso tanto m a is  quan to ,  s e g u n d o  a s  le i s  r . s 

d a  nossa na tureza , não  só o e sp lr i t  m i  proprio
c a r a c t e r ,  são m eros  m in is t ro s  do co raçã  . N-'» j - *nsa- 
mos e ag im os , sob o co rd ia l  im pu lso  d* um sen t im ento  
preponderante; e g o ís t a  ou a l t ru í s t a ,  pouco im p ‘ -r-.v .to 
phénomène m ora l em si.

E’ pelo coração  q ue  nós recebem os e  ex h  ti '.mos 
o primeiro o» u lt im o  a len to  de v ida .  ao ne l la  p e n e t r a r ­
mos ou sah irm os  ; a  ta l ponto o coração , in t im a  e ínn- 
damentalmente, nos dom ina , em toda a  nossa  ex is ten -  
cia. E é por isso que  todos os nossos pensam en tos  e 
actos quaesquer  trazem  sem p re  o cunh > • r.. : 
ticos dos affectos. bons 011  mãos, q ue  nos cl--minam; 
maximé quando sonham os, quando  entrecrues a.» 
somno, e ssa  pêndu la  r e g u la d o ra  do is chr ■: ismo 
das osciIlações d a  in te rm iten c ia  per iód ica  da nossa 
vida an im al, e s tam os  e n t r e g u e s  a nós mesm< s. s 
nossos íntimos pendores , sem  a  re f re ian te  p-■•nderaçài-» 
do mundo ex te r io r ,  nesse s  nossos d evane io s  á s «Ita.

B ur i lam ento  do bello , pesqu iza  do verdadeiro . e la ­
boração do bom ; o t r íp l ic e  prob lem a, esthet ico : philo- 
sophico e teclin ico, da  nossa  t r ip l ice  natureza , moral, 
intellectual e  p r a t ic a  ; tudo  obedece fa ta lm ente  es^t
suprema lei.

Quem o feio am a . bonito lhe  parece  : -.creditamos 
mais facilmente n aqu i l lo  que  m a is  nos convém : e  faze- 
™os ĉ e p referenc ia  aqu itto  que  m ais  nos quadra . São 
D̂ lr? s tantos p rovérb io s  esses , com que .. sabedoria  

a t lca , an tec ipando as  rec tas  indicações da theorm. 
nstata e ssa  im m ensa  verdade .
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A m ar  pensar o a g i r ;  a g i r  por affeiçao. e noiKnr
ira  av ,r .  Pensar  o a g i r  cançam ; só amar nâo can c l  
-ni dtzer que  se am a ; pois q u e .  . . v

« L ’am o u r  est un trésor qu’on ne peu estimer:
II n ’est rien de plus grand , rien de plus admirable;
11 est seul à soi-même ici-bas com parable ;
Il sait ren d re  légers les plus pesants fardeaux;
Les jours  les plus obscurs, il sait les rendres beaux,
Et l'inégalité des rencontres  fatales 
Ne tro u ve  point un lui des forces inégales.
C harm é qu ’il est partout des beautés de son choix, 
Q uelque  charge  qu ’il porte, il n’en sent point le poids,
Et son attachement au digne object qu’il aime 
Donne mille douceurs  à l ’amertume même.»

T a l  é o quadro fiel da nossa v id a  moral, da nossa 
ex is ten c ia  cerebra l ,  da economia da  nossa a lm a ;  tra­
çado por mao de mestre , A u g u s to  Comte ; e cantado 
pe la  l y r a  do pae da t r a g é d ia  moderna, Corneille, para- 
phrazeando Thom az de K en ip is ,  o maior dos mysticos,
o sub lim e in terprete  da edade-média.

E ’ o coração que ama, é o espir ito que pensa, e é o 
ca rac te r  que  a g e  ; segundo a natura l  differenciação das 
funcções an im icas ,  mao grado  o in t im o consenso de 
todo o nosso centro nervoso, o nosso delicado appare-
lho  cerebra l .  .

A ss im  é que rac ioc inam os combinando as imagens
e os s ign aes ,  p a ra  e laborar  os pensamentos sob o m> 
pulso dos sentim entos; segundo a  preclara e u  ‘ 
concepção da  log ica ,  que ass im  pode ser affectiv ^  
pecu la t iv a ,  e act iva . A  pr im eira  e cssencialmc 
nina. é a  dos amorosos id y l l io s ;  a
c ia lm ente  philosophica, é a das geniaes c o n c c p v - -  
e a  te rce ira  é essencia lmente política, e a das

Os' sentimentos d imanam do C° T̂ ^ l h e s  
ia  aos pensam entos; as imagens, d P

institu ições.
O

tencia



I ■• e  os s i f fn acs .  do  c a r a c tc  
‘  w  Â  \o g\c*  è .  po is ,  f u n d a m e n ta lm e n te  a f fec t iv a .  cgo -  
vta ou a l t ru ís ta ,  p o uco  im p o r t a  a o  factof e m  s i  m e sm o .

R a c io c in a r ,  d i z  D ’A le m b e r t ,  e  per lu strar a  r e c t a  
^ , r , d a  que  conduz  do co n h ec id o  ao dMOonhecido. E  

nitidez é o ve rn iz  dos m e s t r e s ,  d iz  \ auvenargiM L O  
Ltvlo é o hom em , d iz  B u f fo n :  e  o homem va l- o que 
vale o seu co ração ,  o foco d a  ve rve  d a  propria  elocju* 
cia, dizemos nós. A  m e d id a  do m er it  p a c id ad c
de amar, e  a  m e d id a  do a m o r  é  a m a r  s em  medida, d izem  
Mlle. S c ú d e ry  e  S à o  F r a n c i s c o  de Sales.

E’ o am or, p e lo s  s e u s  d o ce s  e n le v o *  c  enl- ios. «jue 
fundamentalmente nos d o m in a ,  em  to d a s  a s  xr.*•.:r-st - 
ções an im icas  da  n o s sa  c o m p le x a  e  d e l ie ad  t ex is te  nc ia . 
Amor, que faz q u e  se  a m e  a q u e m  n<>s am .. .  <r •• se  
nào odeie a  quen i nos o d e ia .  A m o r .  ch - ••• nu l!  am  *to 
amar perddna» : p a r a  fa.ll.tr a  co m m o v  en!.- ] m
musical < d 'e l  a l t i s s im o  p o e ta  . o arr* ; • v : ■ ma- te de
< Beatrice, lôda  de  Dio v e r a . »

O am or é o es to fo  d a  n a tu r e z a  q u e  a  im •
bordou, diz Buffon . E ‘ o q u e  só h a  de r e a l  n i v id a .  -1 1/ 
Mme. de S ta ë l .  \i' a  m e d id a  do m e r i to .  <;:z M ' S  ' 
ry. E* o que  tem  po r m e d id a  o a m a r  sem  m ed ida ,  diz 
Sào Franc isco de S a l e s .  E ’ o so b e ra n o  bem. il;/. Th*>- 
maz de K em p is .  E ’ a  le i  do d e v e r  e d a  fe l ic idade ,  d iz 
Augusto Comte. E ’ o ine ffave l  i jozo d >s in<x >■«; . s 
prazeres da d ed icaçao ,  diz C lo t i ld e  de  V a u x .

♦ A u  m i l ieu  des  p lu s  g r a v e s  tourm e: ts tju: p u is ­
sent jam a is  r é su l t e r  de  F affect ion , j e  n ’ai p.*. s ss-r de 
sentlr q ue l ’e s sen t ie l  p o u r  le bohhe i e s t  tou jou rs  
o; Uolr>  c œ u r  d ig n e m e n t  rem p l i  . . . m êm e  de d^uJeur. 
aind lnCme d° d o i l l e u r - de la  p lu s  a m è re  d ou leu r .  * Ou 
na  ̂ tl; p a r fa i t  a m o u r  ne v i t  po in t  san s  d -uleiir . 
Paraphraseou C o rn e i l le .
tes n-SS°  COrnrnov*dam ente p roc lam o u , nas  su a s  tocan- 

cluo t*c**a n a s ' a r r e b a ta d o  pe la  i r r e s i s t ív e l  fas- 
nossn ?  «occh i sm e ra ld i  Í da su a .  ou melhor, d a

)em ilm ad a  C lo t i ld e .  a  su a  an gc l ic f t  in^piradora*



■ i nossa d iv in a  m ãe  e sp ir i tu a l ,  o nosso bem -,«■» i » 
Rust-- Comi o, o nosso d iv ino  pae espiritual!

r e m o s  q ue  confiar ,  pois, no poder milagroso tio
,m v-r :  .lo am o r q u e  nos an im a ; do amor que vos vota-
m os. m in h a s  S en h o ra s ,  a t r av é s  dos nossos anjos da 
g u a r d a ,  a  m ãe ,  a  esposa , e a s  filhas ; para  poder compor
i < an t . ir ,  nes te  tocan te  d ia  da fraternidade universal
o n e s te  b en em er i to  rec in to  de fratern idade c iv ica; em 
h o n ra  e lo u v o r  aos  vossos  peregr inos  dotes, moraes e 
ph  v s ico s .  dc  co ração , de esp ir ito , de caracter, e de plas- 
t i c a  a té ,  e s te  nosso h ym n o  de amor, esta  nossa amo­
ro s a  c an ção ,  po is  que  re a lm en te  o é. O ra , . . .

«R ien  ne pèse à l’ am our,  rien ne peu l’arrêter;
11 n ‘est po in t  dc t r a v a u x  qu ’il daigne supputer;
11 veu t  p lus que  sa f o r c e ;  et quoi qui se présente, 
L'im poss ib i l i té  jamais ne l’épouvante  :
Le zèle  qui l’em p orte  au bien qu’il s’est promis 
L u i  m o n tre  tout possible, et lui peint tout permis.*

, A insi  qui sait a im er se rend de tout capable:
1! r éd u i t  à l ’effet ce qui semble m cro ya b le ;
M ais  le m an q u e  d ’am o u r  fait le manque de cœur,
11 abat  le cou rag e ,  il détruit la v,g..e..r ,

«Q u an d  on écr it  des 
p lu m e  d an s  r  arc-en-ciel, c 3
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S  3 « v fT  in s p ir a ç ã o  d e  um «rostro  hcrm dso». d .  
estamos sob a  ̂ . P ^  e s t r e l l a s . .  d -  < um a terra

S £ »  i í W  .'•• ; f o r "

Í K * ít e « v id a s  de m ais ami r -tc..
Mas a lém  d isso , t e m o s ,  a  n o sso  í a v o r . em ar>oooJVAcl» ---  r - , ̂

nosso, em p rove i to  d a  n o s s a  «tfnorosa p r e l e c ^ io .  a  
nossa provccta  e d a d e ,  . s  a . in o s  do 
expcricncias feito, o t e r r o r  d a s  m u lh e r - s .  so b re t tK l»
das moças, e de m u i to s  h o m e n s  tam be m. r  v<-in</3 .

E ’ que não é n e n h u m  in e x p e r i e n t e  e  t r e s lo u c a i lo  
joven, que tendes  d e a n te  de  vó s .  a  d i s c o r r  r ; e s m o  
sobre vós, m in h as  S e n h o r a s .  l a m b e m  n à °  «• i m v 
vamos, venham os e c o n v m h a m o s .  e  s s e m o - n o i
em o dizer, por c a u s a  d a s  d u v id a s ,  d o s  • '  d.»s
confusões. E  isso, m áo  g r a d o  o v e tu s t  > e b<*nito tou ­
cado de neve , d ' a p t  e s  n a t u r e ,  q u e  no s  aure< >la a t r en te ,  
a séde da in te l l ig fencia  ; q u e  nos e n q u a d r a  e  t  m m o îd u r . i
o rosto, o espe lho  fie l d a  a lm a .  ro s to  c a im a .  r ev e r -  
beros do quer ido  céo sob o q u a i  s** te v e  a «le
nascer.

Nem moço nem  ve lh o ,  a f in a l  <ie c< nt..s «• 
maduro ; tendo t r an sp o s to  a  p r in ia v o r a  o •• v»*rA<> ila, 
vida, as es tações  d a s  flores, apontacl.&s d-s.d*r->*h.i- 
Ç íadas, m as nào t r an sp o s to  a  e s t a ç ã o  d* s  «im r« s. «• 
isso de modo tem pes tu o so .  E s ta m o s  no .sa/.»ii.uio *■•u- 
^onino, a  q uad ra  dos  a m a d u re c id o s  f r u t o s ;  e  nado. 

.spo*tos a  p r e c ip i t a r  o in verno .  ph.-.s- »í > ! *rp*»r
1 tl , que ahi vem  em d esen fread o  e a te r r a d o r  g .d o p e .  

n o  1 v i s t a ,  n o rm a lm en te ,  e n v e lh e c e  ao s  63
cn  ®dade, quando  f inda a  m a du reza  e  m orre  ao ê  
tic’0* - « n e t o  de 7 e 13. n ú m ero s  p h i lo soph ico  e  c s the -  

Ontem poraneo  de t r e s  g e ra çõ e s ,  pois. quando
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sobrevem a  morte natural ,  semelhante á  branda ex- 
ti ncção de uma lâmpada, que, tendo consumido o seu 
combustível,  lentamente se esvae, crepitando aos pou­
cos. conforme a  be l la  e jud ic iosa  im agem  vital de B a­
con. S e  enve lhece ou morre antes disso, a  culpa, está 
visto, é de i  le, e não da  doutr ina delle.

E o  rémedio ou a  medicina para  conseguir esse viço 
e e ssa  longev idade , não esqueçamos de o dizer, é o 
m a is  s im p les  e racional que é possivel. Negativamente, 
consiste  em não tomar remédio ou medicina, nem si- 
quer  ter médico,.sobretudo notável, pa ra  não correr o 
risco im m inente  de morrer ou, pelo menos, de adoecer 
da cu ra  cava l la r ,  o que  é o caso commum do g ros­
se iro e per igoso  em pir ism o médico, sobretudo micro- 
biano, o «record» do charla tan ismo. E positivamente, 
consiste  em ter amor e fé, reg im en  e hyg iene ,  não só 
moral ou cerebral,  como physico ou corporal ; pois 
que mens sana in corpore sano», segundo a bella e 
sab ia  m ax im a  de Juvena l .

Em um a pa lavra ,  saude e virtude, os dois mais 
preciosos bens leibnitz ianos : saude, v irtude do corpo 
pedesta l do cerebro ; e v irtude, saude da alma, fun- 
cção do cerebro es ta tua  do corpo.

E com que autoridade dizemos tudo isso . Com 
a  incomparavel autoridade de uma doutrina superior 
aos seus orgãos quaesquer. A  sc iencia  e como a luz, 
d iz ia  a  segun d a  S an ta  Clotilde, basta  estar nas alturas, 
p a ra  il lum inar a todos.

E ’ o homem maduro, pois, p lenamente desenvol­
vido, no phys ico  e no moral ; çommodamente pousa 
do e atarrachado 110 vertice dos dois ramos, as j_
e descendente, da curva parabólica da vida, < gar 
g ad a  para  a  morte, que vedeis na vossa frente, p
ousadamente, de vós para vos. , ter> por

A s  suas pa lavras , como e natural, dc co
certo, não só a lgum  peso, a lgum a ponderação, po l
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. . i ,  s u a  n u i n M11 a tf e  n ;i
qiic SCJ®’ m u ita  a u to r id a d e  do* sei 
• « S o s  p en sad o re s  q u e  o d e le i t a m .  ^

um ho m em  q u e  p e n s a  a l g “ ^ f  a f fc ic*õsado , r  . 0  p a r a  o f h 1 . • n r * .
s a n t o  pla„í> de  v id a  d e  S a m .  C S  

«ao  =» d " » 5  m e l l . o r e ,  O U  
cousas boas. v a m o s  •• v e n h a m o s .

«Qui n ’a  p a s  l ’e s p r i t  d e  son  o g e .  de  s - n  aR e  .»
tous les m a lh e u r s .  » ■■nirith*

Isso d isse  V o l t a i r e ,  com  o s e u  e s p i r i t u o s o  e sp . r .  
um grande e sp ir i to ,  p o r  c e r to  ; o m a ,o r  d o s  
de segunda o rdem , ao  c e r to .

Tenham os, po is ,  o e s p i r i to  d a  noss. 
dual e co l le c t iv a  ; d a  n o s s a  p o n d e ra d a  m a d u re z a .  e  a  
nosso sécu lo  p o s i t i v o ;  p a r a  d e s s a  n o s s a  d- 
termos todas a s  f e l ic id ad e s .  I o d a s  a s  edades 
a  mais tenra  p u e r ic ia ,  a t é  a  n ia i s  d u r a  v e lh ic e ,  U 
suas fe l ic idades , bem  com o a s  s u a s  d e s g r a ç a s .

A q u e l la s  co n s is t em  em  c a r r e g a r  p raze jue ir . tm en tt?  
por amor, de c a r a  a l e g r e ,  s e m  p in tu r a ,  nem  : i ru 
nem no cabe l lo ,  com o a p r a z ív e l  so r r i so  n s l . ib :os. 
até nos olhos, sc  fór p o s s iv e i ,  o in e v . t a v e .  pes  • •• 
annos; o s  p ra te ad o s  to ucad o s  d»" n eve .  • 
tatua hum ana, o ce reb ro ,  de q u e  o co rpo  ■* •• * • 
as inev itáve is  e  im p e r t in e n te s  r u g a s  ; s •• ^r..-. s »* 
dosengraçados tropeços ; a s  in fan t i s  c  inu.TOSs.intes e.i- 
duquices, etc.. etc.

E es tas  se  c if ram  em  fazel-o anachron iiM m onte , a 
contra gosto, de senho  c a r r an cu d o ,  dc* c a r a  f«*;a. d»* • -l * 
Wo. pintado, de  c u t i s  a m a r r o t a d a  e  p in tad a ,  am u ad o  

com o tempo, em b u rrad o ,  em  sn m m a  : com o se «» tempo. 
°u a successào dos acon tec im en to s ,  d e v e s s e  e sb a r r a r  
ante e em h o m e n a g em  á n o ssa  e te rn a ,  e nâo  passa-  
K ira mocidade, e x t a s i a d o  pelo seu  des lum b ran te  viço. 

_c? mo se a  r iso nh a  e  p ra z e n te i r a  p r im a i  a  est 
das flores e dos am ores . . .
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« . . .  . le  temps  
Q ue tout aime el que tout pullule dans le monde,  

Monstres m arins au fond de l’onde,
T i t r e s  dans les forêts, alouettes aux c h a m p s . . . .  >

n.i per iód ica  tran s laçào  do nosso p lane ta ,  no seu immu- 
tave l e  e terno g y r o  ce le s te ,  não devesse  necessaria- 
m ente  coder o passo  ao ve rão , ao outomno, e ao in­
verno. as  e s tações  su cce s s iv a s  dessa  p lan e ta r ia  tran- 
slaç îio  g y r a to r ia .

E aqu i l lo ,  pelos m i la g r e s  do am or ; porque o amor 
nào sen te  peso, m u ito  m enps o dos annos ; porque nada 
p e sa  ao amor, m u ito  menos os an n o s ;  porque o amor 
to rna  lè v e s  os m a is  pesados  fardos, m uito  m ais  os dos 
annos: e porque , em sum m a, o am or da ve lh ice  é mais 
de lic ioso  do que o am o r  da  m ocidade , ora  se o é !  
O ra , . . .

« l . 'Am our ne d ort  jamais, non plus que le so le i l ;
11 sait l’art de ve i l le r  dans le b ras  du sommeil ;
11 sait dans la fatigue être  sans lass itude ;
Il sait dans la contrainte  être sans servitude,
P orter  mille fa rd eau x  sans en être accablé,
V o ir  mille ob jecis  d ’effroi sans en être t ro u b lé :
C ’est d ’une  vive flamme une heureuse etincelle,
Qui p o u r  se réun ir  à sa source  immortelle,
Au travers  de la lune et de l’obscurité
Jusqu’au p lus haut des c.cux s’échappe  en sûrete.»

O nosso destino, como im m utave l  9 " ® ® 6 
condições fundam entaes . bem como r
nas su as  d isposições secundar ias ,  sc p ,  ante a
quentemente . de res ignação  e aeçao . r<.M  ̂ ‘ a  sua
sua  im m utab i l idade  fundamental,  e a< ç o oS que
m odif icab il idade secundaria . Mas. quer te * sobrea
nos re s ign a r  deante da fata l idade, quer qu - g  nosso 
modificabil idade ; a nossa submissîlo é a b.
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l«*t>ois int«fpicoam cnto. prim<-iro p h y s ic o
aperfr ? crtbretttd< > moral.

S i aye em ambos '-s casos. qu* r 
E ^ lois naturaes nos d-.min.irm,er agmdo, as um jado. conceber

parte. Xcstrios l • e r  q u e  rcpreni •* s .* res peHW
m utavc.s a s  U q U M  q  ^  ^ r , m  t r u  p #
âcontecim _ » _  Om r o  U d -  >. te m o e

milmodfncaçOes quaesquer da ord  - univ  
S a s  sempre l  intensidade dos phenom er 

é que. nessa s « ~ ™  
universal ao destino, o polo immutav el ^  ctc.. ‘ 
Z  das cousas creadas. para fa lla r a b e ll .  
de Schiller, a escala da dependencia e a da d g n

o r  toda
xno im - 

ii

m*>s que encArar 
il como li- 
>». cuio ar-

tambeiu. . .n :m  0
Dos dois im p é r io s  d a  n a tu r e z a ,  o  ino rg

organico; a q u e l le  é  o mai® in d e p e n d e n te  e  S ™ * * * ™ -
e este, que  sobre  a q u e l l e  rep o us .  o m a i s
e nobre. Sem elhantem ente em relaçao a o s  s e n s c r a
reinos, m ine ra l ,  v e g e t a l  e a n im a l :  d o s  q u a e s .  o
6 0  mais in d ep en d en te  e g r o s s e i r o :  e  o  terx^ei
sobre os dois  o u tro s  a s s e n ta ,  é  o m a is  depenc: e n<.
bre.

Em uma p a la v r a ,  p o r  toda  . a  o rdem
nobre subord ina-se  á  m a is  g r o s s e i r a ,  mod indo-a con­
tinuamente.

Entre  o hom em  e  ft M u lh o r ,  e x e m j  (
mais nobre. por s e r  m a i s  d ep en d en te  ; e  a q  u e l le P ia  » s  
independente, por s e r  m a is  g r o s s e i ro  E l l a , com to< 
sua modéstia, é f ino tec ido  de  • e  e l l e ,  com  to< 
sua prosa, é g ro s se i ro  es tp fò  de  a lg o d à o .  ï* *■* ! r is so  

a  m ais  lev e  m anch.i .  que  DftO fa*  moSS . - : , 
*ào do homem, m a n ch a  in d e le v e lm e n te  f in is s in ia  l ia
Mulher.

Da M u lher ,  em  r e g r a  g é r a i ,  é  com o da  m u ü  
sar. nom s iq u e r  su sp e i ta .  Com o fe itu ra  d.i 

Com° mae, esposa , f i lha , irmit. c r iad a ,  a m ^ a .  em sum-
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m a; o proprio valor do homem ê necessariamente obra

dCU Fm uma palavra, no criterioso cotejo dos dois; 
elle é o engaste de que e l la  é a perola, o pedunculo de 
que ella é a  flor, o vaso de que e l la  é a  essenèia, 0 
corpo de que e lla  e a alma. K olle que se de, como cava­
lheiro que deve ser, por honrado e satisfeito com isso, 
que nào é pouco, que e muito. - I J

Aceitemos, pois, d ignam ente  o nosso destino, nào 
só na velhice, c o m o  na propria morte ; pois que enve­
l h e c e r  e  morrer, entre outras cousas, é o nosso destino. 
A morte do individuo é a  renovação da especie. Quem 
nào morre envelhece, e quem envelhece morre; e é  
preferivel nào morrer para envelhecer , e envelhecer 
para morrer, á  morrer para nào envelhecer.

Mas envelhecer sein ficar velho, a l i i  é que esta a 
belleza do systema. Isto é, conservar o v igor moral, o 
enthusiasticoardor, a a le g r ia  do coração, a  mocidade a 
aima, na decrepitude do corpo; á moda do 
tenelle. o elo philosophico entre os X V I I  e Xv s 
cul os, o vigoroso e prazenteiro cen tenár io ; e que
idéal do envelhecimento. tGi

lsso se consegue pelo amor, o soberano :>ei , < 
do dever e da felicidade, a medida do merito, o

vida. # + a
A vida é uma consonante harm onia  en re  ̂anljf£

nismo vivo e o meio am b ien te ;  e o amor e e‘v0 ga. 
dessa harmonia musical. E na v ida ,  só lia ce i s0bre- 
vel a morte, o termo da v id a ;  pois que a VIC‘ ’ esCala 
tudo moral, é o que ha de m ais  m o d if icave l ,
natural das modificabilidades. ,* i • e sô a

No fundo, tudo se revoga , pois, na v ic a.^ cysne, 
morte, que é o seu ultimo acto, o seu canto  ̂ ^  de- 
se nào revoga, é ir revogáve l .  E é  por lS^°sJ  qUC, em; 
pois de mortos podemos ser ju lgados  ; por nsari e ate 
quanto vivos, a cada passo, podemos comp



j er  o b e m  >1"'- f iz? m o ** *?*!« 'd íff ir i
a 'v icc -vew »a .  em l

f*  , n s  p 6 ÍS, Pe l °  ‘Vivam os, l>* V ’ i

da v id a  é a q u e l l a  cm  q u e  s e  e s t a .  qi 
. . « t i  cm n o s s a s  mSOS o s e r .c o m o  e s t a  c m  e  --------------------------------------------

,̂cr , ____  ___________ «te  o in lftT tra*  o céo  dentro  d 'a lm a .  e  cate o in f e rn o .  
O utros im  c o s tu m a m o s  d iz e r ,  n o  nosso e lo g io  d a  v e ­

l h i c e  ( in su spe ito  porque nüo  s o m o s  velhos, d ig a m o  q o»  
disserem, i a  o d i s s e m o s  e  r e p e t im o s ) ,  que e  preferi* el 
ser ve lho a  s e r  m o ço .  p o r q u e  o ve lh o  ja  foi "£><;<>• ?  ® 
moço se rá  v e lh o  ou nfto. S o lo n ,  o sabio ieg is lad o ra lh ^ -  
niense, c o s tu m a v a  d iz e r  q u e  envelhecia  
porque c ad a  l i ç a o  a p r e n d id a  é  u m  a v a n ç o  n a  • •..»«. • 

Desde q u e  no s  e n t e n d e m o s ,  q u e  dam* - 
de nós; todos nó s  v iv e m o s ,  s e m  distineçao de « 
das l e m b ra n ç a s  do  p a s s a d o ,  d o s  c u id a d o s  do 
c das affe ições do  p r e s e n t e .  O ra. o v e lh o  v iv e .  « M i  
do que o moço. d a s  l e m b r a n ç a s  d o  passad ' " nos. ™  
cuidados do f u t u r o ;  e  e g u a lm e n t e .  das » . í f ! *°
presente.

Isso é u m a  o u t r a  com i D de superio* 
cia ve lh ice  so b re  a  m o c id a d e  ; p o i s  q u e  o  ; ado . c 
já passado, p  r  e p o n d è r a  so b rô  o  fu tu ro ,  c o m o  p o r  pas- 
s^r ; e a  p r io r id a d e ,  j& cO n s t i tu id a ,  p r e p o n d e r a  
posteridade, a  c o n s t i t u i r .  E* q u e  o  v e lh o  tem  n a t u r a l ­
mente a s  t r a d iç õ e s  q u e  o m o ço  n ão  te m  ; e  e  <las t r a d i ­
ções. d as  s a u d o s a s  t r a d iç õ e s ,  q u e  e s p e c ia lm e n t e  s« \ :Vi** 

No p e rp a s s a r  d o s  s é c u lo s  e  d a ig e r a ç O C * .  o princí» 
Pl° (le a u to r id a d e  d im a n o u ,  p r im e i r o  d a  e d a d e .  com  a 
conservação a s t r o l a t r i c a  dos  v e lh o s ;  a n t e s  d< * na

Com rnQt.is : e
— v a ç a o  a s t r o l a t r i c a  t io s  v e i n o s .  . u u »  w »  -•

.. c°m  a  instituição theocratica tias c a s t a s ;  e do 
1 o, com a transm issão socioeratica do poder.

1 lnda é uma p rova  cabal da superioridade da ponde*



rada ve lh ice  sobre a  es ton teada  mocidade, mao grado 
as  ru g a s  daque l la  e  o viço desta.

Ií* como um qu inquagenar io  e um coetaneo do sé ­
culo X X ,  pois, que vam os espec ia lm ente  en trar  agora , 

^  após esse  exordio , e sem m ais  pream*
( ooi cieu.ij, ao bulos, no an iago  da nossa arrebatadora  

e sp ec ia l .  these, a  ap rec iação  re l ig io sa  da M u­
lhe r :  tomando o adm irave l  vocábulo re l ig ião ,  ta lvez o 
m ais  bem constitu ído de todos, na su a  signif icação 
ge ra l ,  isto é, de coordenação, moral, in te l lec tua l  e pra­
tica. da v ida  hum ana. E aprec iação  re l ig io sa ,  porque 
só re l ig iosam ente , quer dizer, sob esse tr íp l ice  aspecto, 
e l la  póde, como d iv indade  que é, ser d ign a  e cabalmente 
apreciada , com effeito.

Tudo isso quer dizer, em um a  pa lav ra ,  que o va­
mos fazer como pos it iv is tas  que somos, e nessa  edade 
em que nos achamos, em que se não vo lta  a trás , quando 
se tem a  ven tura  de ter as  inaba lave is  convicções posi­
t ivas .  isto é, reaes  e uteis , que  nós temos.

E ’ um crente, pois, da  m ais  fem in ina das re l i ­
g iõ e s ;  a do amor, como a  lei do dever e da fe l ic idade; 
a  do culto da M ulher ,  como fundamento moral da 
ordem e do progresso  ;que vae  abordar agora , m inhas 
Senhoras , a de licada e tocante aprec iação  do vosso 
bello c nobre sexo  ; que natura lmente , ass im  philo- 
sophicamente estr ibado, se sente á  vontade para  o fazer.

S u r s u m  c o r d a ,  pois, caros ouvintes de ambos os 
sexos, Senhoras e senhores, e especia lm ente senhores, 
es tá  visto, á moda la t ina , e como lat inos que somos, 
para  o hym no de amor que vamos entoar á deusa femi­
nina. E  como a poesia, posit ivam ente  encarada, apenas 
idéa lisa a  realidade, píira d ispertar em nós o instincto 
do aperfeiçoamento, o motor do nosso dever e da nossa 
felicidade ; na realidade, apenas idea lisada , como se laz 
mister, vae assentar o nosso hymno de amor.
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r i MA o  C. 1 * ■ m  <»s
- 0  e s tudo  q u e  v a m o » f » «  i ;

naturalmente q u ^ a c o m p ^  ;e 'n8am ç„ to s  >«*

j t « - J s b r s  s S S t í s :principe dos p i ï ^ a l^m lurT,i na-
dor sein par - S< / nos  v iio  e u i  r

c r i t e r io ,  l o g i o  * r  e x e m p i , .. #•&»•*

r o ^ ' Ce T u a n t e  p r o U e r n a ^ ^  « J J *  « « £  

i ï î Æ i c i t o X  q- t o  a r o m a .

g T u â T * *  todo P l e i t o  embora

â di m  « i  « s p r r  ̂ ro s sciosa. a m a is  r e q u e s t a d a  d a s  f lores. A  
çao, pois, r e l e v a  n a tu r a lm e n te  de  d .f f icu l^ u  
importancia sobre  a  d a  flor ; se in  o es • t r a n s i  en-
questão do h is to r ia  n a tu r e l .  «  a q u e  a  .  j
dente p rob lem a de m o ra l ,  a  p r .m e . r a  s c o n m  do ho 
mem, por se r  a  s c ie n c ia  do p r o p r i o  hom em . no m 
teressante d izer de  M m e .  de  I-am >er .

Entrando em  m a té r ia ,  tem os q ue  ta/t * a m ^
dica ap rec iação  p o s i t iv a  do s e x o  aman e ^
tos de v is ta  su ccess iv o s ,  do is  es tá t icos .  j
namico : em  su a  d e l ic ad a  c priv ilég ia . «ocial e

I tr inscca. em  su a  dup la  o desenvo lv im ento
em seu in te re ssan te  e empoli^ant
historico. , ,  »_r rrtnta.

E isso porque só ass im  nosp<>cU*remo * com
com escrupuloso criterio , com ' nt^ r ‘l. r* % do que 
plena ju stiça , nfto só do que a  M u lh e r é  •  
valle, como a in d a  do que lh e  devem os. 1 c
que esperar dé lia , como m ai, esposa <-
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,1, ic lk if i  i.|. I , J| :!,n-,nifi H d e . o G n S f e  ^ nî * « « o
<i n.i rerr . i ,  o i t r a ' i -M e io ,  e o Gran-Px»»*’ . ^Pafc» 
trindade p o s i t iv is ta .  M i s .  a o  m etm o  tem ? ’ a -sant^
mo.H s ient* s. niulh* r-s  €» homens, e especiaim°’ íicare‘
liion s, d ig am o s  l in d a .  d a  t r em en d a  r-s'?0 m v °  mu* 
moral -|ue p<sa s . t . r  oS s e u s  tâo  delicados m , idade 
c iosos hom bros de f e i t ic e i r a  fada, " 8**

Sol» o p r im eiro  a sp ec io ,  o da  mimosa natur 
in trm scca , o dos p e r e g r in o s  do tes  interiores o ri 
a r rebatadores  encan to s  m o raes ,  d ign o  e nobre' coró»! 
nicnto dos i r r e s i s t ív e is  e n c an to s  phys ico s ;  ternos^0*" 
success iv am ente  ap rec ia r ,  no r i g o r  do termo a tri 
plice natureza fem in ina , a f fec t iv a ,  especulativa e ac­
tiva. o coração, o e sp ir i to ,  e  o caracter ,  os nés attri- 
butos da su a  n a tu reza  e le i t a ,  a s  t res  cordas da lvra 
da a lm a  p e reg r in a  do sex o  am an te ,  o doce manan­
cial de v en tu ra  dos co raçõ es  am antes .

Esse m inucioso e r ig o ro so  ex am e ,  feitosegundoas 
reg ra s  da sâ  log ica ,  vae  nos dem onstra r ,  com o rigor da 
demonstração geom etr ic à ,  o t y p o  adkbado da rigorosa 
demonstração, a in con te s táve l  e  n a tu ra l  superioridade 
moral da M u lh e r  sobre  o hom em , mao grado o gros­
seiro e desmedido o rg u lh o  m ascu l ino .

A  a lm a  htímana. tom ando  esse  Prec*oso . V çt0 
bulo na sua  j/recisa accepção  pos it iva ,  de COI,JU ^  
das funcções super io res  do cerebro , em amar, 
e ag ir ,  a g i r  por a f  feição, e pensa r  para ag ir .
Pc*‘l °  coração, pensar pelo esp ir i to ,  e ag ir  Pe . 
cter, os seus tres a t t r ib u to s  fundam entaes  ; a . n°s 
mana esta hoje p lena e sc ien t if ic am en te  con i e con îtos 
seus mais intimos recessos , nos seus  mais ás
refolhos, nos seus  m a is  sec re to s  meandros- 1 ‘ ç e0r- 
gen iaes  e laborações dos H um e , dos Cabanis, a  ̂ gua 
ges  Leroy , dos Gall, c dos A u g u s to  L° ^ , 0 \heol<>- 
tneoria sc ientif ica , succedendo á su a  concepv



la * bem d-
l m m a i .  « g r  s ou refolho» itn-

dada; e y
pehetraveis. tr  in sc '-ndcn tc  dec is iv a

E foi ju s t a o v  a  t h w î a  as|r |t
eôncepQ^o m -- T erra, d em o sn trad o  p o rG il
»  " * • « „ ! ? ;  Ò”  n q a e S o r lS  «  por »  
leu. O sabi , ! v l r em o s  d a  e s en ia  en cvc l  !*' *».<...
constituíram, n , ucJ.,e s  s c ien t i í-  c a s  d .s tem po »
;,s duas ’ 1 1 ' 1 , -s  n la is  t r em en d o s  g o lp e s  dr:sf*--:ha- 
modernos. os lo - v e lh a  e  c a d u c a  tho< - lo* ia .
dos na Pro,Vr '% ;  ; ' ; " ^ m  o u ,  p rcc ip i t a r a o ,  o Se E foram e l lu s  o u tro s im  q  F i d cv i i lo  ,, Kenj0

" a

" cc ;dentaK
Esse  desfecho  to rnou  o  r r ;b U ? a  r - b ^ .  -  

grande p rob lem a h u m an o ,  a .nst.UnçAo .. . • i
humana, in d iv id u a l  e  collective soh  o ^ l . .  a s
pccto fu n d am en ta l ,  l i g a r  o in t r r io r  p. ' | Pt» .
ligal-o ao e x te r io r  p e la  f f  consoan te  a  ^ i a  ^
mologia do adrïïiravel e litccnnpara Comrr
gião. disciplinar cada natur< ndiw< ‘ *
gar todas a s  in d iv id u a l id a d e s ,  o tornm. um pr.......
tão posit ivo  como qua lquo r  ou tro -

Desde então , am o r  e fé. cu lto , d o g m a e  r e g -  
mcn. s y m p a th ia ,  s y n th  - s y n e r g 1 .  ̂ ^
so s  e l e m e n t o s ,  b i n á r i o s  6' t e r n a r io s .  c
m archa  n a tu r a l  d a  e v p lu  a t t  r a  ^  P ^ . . 
s i t iv idade ,  que  ho je  os c a rac te r iz a  
A  poesia  to rnou-se  en tão  a  a lm a  do cu * . 
do domina, e a  indu s tr ia  a  do re.^ l.l? ^ '^ &umo 
é cada vez m a is  r e l ig io so ,  ta l e o be 
marcha na tu ra l  d a  evo lução .
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A princip io , e spon tanea  com o fetichismo. a svn- 
these parc ia l  do am o r ;  em segu id a ,  in sp irad a  com o 
po ly the ism o , a  s y n th e se  pa rc ia l  da ordem ; e depois, 
r eve lad a  com o monotheismo, a  syn th ese  parc ia l  do 
p ro g re s so ;  a r e l ig iã o  tornou-se  afinal dem onstrada  com 
o posit iv ism o , a  s y n th e se  in teg ra l  do amor, da ordem, 
e do progresso , a  uni tempo.

O am or por pr incip io , e  a  ordem por b a s e ;  o pro­
g re s so  por f im : ta l é, com effeito, a  su a  adm irave l  e 
final form ula  s a g r a d a .  E  ludo isso de pleno e conse­
qüente  accôrdo com o im m utave l  predomínio das  le is  
na tu raes ,  que  tudo regem , mundo, sociedade e homem, 
r e l ig iã o  ou un idade , poesia  ou ar te .  philosophia 011 
sc iencia ,  po l i t ic a  ou industr ia .

P o is  é  á  luz dessa  r e l ig iã o  poética , philosophie a  e 
p o l i t ic a ;  d essas  poesia , ph ilosoph ie  e polit ica religir>- 
sas  ; dessa  syn th ese  in teg ra l ,  do am or. da  ordem. «* do 
p ro g re s so ;  que ha tr in ta  annos, tantos quantos de ca ­
sados. nos acham os filiados, de coração, de esp ir ito , e 
caracter ,  e  a que  devem os a  nossa fe l ic id ad e ;  que va­
mos a g o r a  penetrar ,  m in h as  Sen h o ras ,  com as natu­
raes  e in t im as emoções do crente , do cava lhe iro ,  no san- 
tuar io  da  a lm a  feminina, esse  abençoado escr in io  de 
te rnura  e pureza.

E  para  tentar fazel-o do modo o m a is  conveniente 
que nol-o é dado fazer ;  com as  im presc ind íve is  em o­
ções que a de licadeza do assum pto  re q u e r ;  perm itt i  que 
invoquemos aqui,  de joe lhos , na postura  da adoração, 
e no l im ia r  da nossa ap rec iação  feminina, uma memó­
r ia  feminina, que nos é por dem ais  cara .

A  suave  lem brança  de um a F i lh a  quer ida ,  a  nossa 
adorada e ino lv idave l Carmen, que  tão cedo, tão p re ­
maturam ente , aos seus 24 annos incom pletos de edade í 
em pleno desabrochar da  mocidade, em pleno viço da 
v ida, nos foi arrebatada , n a  nossa au sên c ia !  pe la  morte, 
a ir revogáve l  morte, que a  d iv in izou para  nós.



\ MUr.HISK

« S a g r a d a  és  y a  mi p a s s ió n ,
La c l iv in izo u  la muerte.»

T u d o  d a  b em  a m a d a  A m i g a ,  m o ra l  e  p h y s i c o .  co -  
psw ir ito  e c a r a c t e r ,  g r a ç a ,  a m e n íd a d e  e  b e l le z a .  

r ias m esm o  tudo, h e r a n ç a  d e  s u a  p e r f e i t a  m a i ,  tu d o  
nnp em nó s  r e v i v e  p o r  a m o r  d e l i a ,  nos e  u m a  d a s  m e- 
.Tores d e m o n s t r a ç õ e s  p r a t i c a s  d a  r e a l  e  in c o n te s t á v e l  
s i iDcrioridade do s e u  s e x o .  E  r e v i v e  n e s s e  « c o r a ç ã o  de  
ouro», p e r m i t t i  a  i n g ê n u a  a l l u s ã o .  co m o  a  s u a  b o n d ad e
filial no l-o  q u a l i f i c o u .  •

A  s e l e c t a  a l m a  f e m in in a  e u m  b o n an ço so  cco  azu l
sem n u v e n s ,  u m  d o ce  m a n a n c i a l  d e  v e n t u r a s ,  um  l in d o  
iard im  de  p e r f u m o s a s  f lo re s ,  um  p lá c id o  p a r a í s o  de  
m agn íf icas  d e l i c i a s ,  u m  m u n d o  de  in q u a l i f i c a v e i s  m ara -  
v i l l ias .  E  o g r a c io s o  co rp o  fem in in o ,  o a d e q u a d o  p ed e s ­
tal d e sse  c e r e b ro  p e r e g r in o ,  é  u m  f e i t ic e i ro  m im o  de 
sed uc to ra s  g r a ç a s ,  u m a  o b r a  p r im a  de p r im o ro sa  p l á s ­
tica, um  r ico  t h e s o u r o  d e  a r r e b a t a d o r e s  en c a n to s ,  u m  
in d e s c r ip t iv e l  m u n d o  de  in d e s c r ip t i v e i s  fe i t iços .

A  a l m a  h u m a n a ,  q u e  se  co m p õe  de dezo ito  fun- 
cçrtes ao  todo . s e  d iv id e  e m  t r e s  p a r t e s  d i s t in c te s .  cora­
ção, e s p i r i to  e  c a r a c t e r ,  s e n t im e n to ,  in t e l l i g e n c ia  e a  
v idade . D e s s a s  dezo ito  fu n cç õ e s  ao  todo. dez s ão  atte- 
c t iv a s ,  c in co  © specu la t i  v a s .  e  t r è s  a c t i v a s ,  <> rlUt *1 _- 
dizer, com o n  e x p e r i e n c i a  o con f irm a , q ue  som o ‘ 
a f fec t iv e s  do q u e  e s p e c u l a t i v o s  e  a c t iv o s ,  e m ai pe 
c u ia t iv o s  do q u e  a c t iv o s .  E  d e s s a s  t r e s  p a r  . ^  
e tas ,  o c o r a ç ã o  nos im p u ls io n a ,  o e sp ir i to  nos
e o c a r a c te r  nos  a c tu a .  . _. ÚC

D e a c c ô rd o  com  e s s a s  a t t r ib u iç o c s  interio*
r a c te r i s t i c a s ,  o e s p i r i to  e  o c a ra c te r ,  um  V 1 l ir iu- 
res  do c e reb ro .  s e  l i g a m  ao e x te r io r .  s  oxtl, r io-
n icam , por m e io  de d u a s  e sp ec ie s  de ib j l id ade e a  
res , os s e n t id o s  e  os m u scu lo s ,  s Mmt>nte ao  espi- 
e o n tra c t i l id ad e .  A q u e l l a  v a e  t e r  d irec tam
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rito por meio de g â n g l io s  espec iaes  ; a  quem transm itte. 
medi.mtc o seu de licado appare lho , a s  d iv e rsa s  espec ies  
de sensações. E esta se  com muni ca com o caracter* a 
quem fornece os meios contrac t is  de acção , ex te r io r  e 
interior.

Quanto ao coração, nenhum a communicação 
tem e l le  com o ex te r io r ;  e só  se l i g a  ao interior, ás  vis- 
coras, e á s  duas  ou tras  reg iões  in ter io res , o esp ir ito  e o 
caracter .

O coração hum ano é um composto de egoísmo e 
de a ltru ism o . de e s t ím u lo s  pesso aes  e de es t ím ulos  so- 
ciaes. de inst inctos que  nos levam  a  v iv e r  p a ra  nós ou 
para  outrem . M a is  e g o is ta s  do que  a l t r u í s t a s ;  entre  
os dez pendores que  nos dom inam  ; se te , nutr it ivo , se­
xua l .  materno, destru idor ,  constructor, o rgu lho  e va i­
dade, são pessoaes. e g o is t a s  ; e só tres , apêgo , venera­
ção e bondade, são sociaes . a l t ru í s t a s .

Subord inar  o ego ísm o  ao a l t ru ism o , a  personali­
dade á  sociab il idade , apezar  disso, d e s sa  desproporcio- 
na l idade ; ta l é  o resum o do g r a n d e  p rob lem a humano, 
o problema re l ig ioso , sc ien t i í ic am en te  en ca rad o ;  e o 
nó da sua  pr inc ipa l  d ifficuldade. a d iff ículdade moral.

A  v irtude, como tão bem a  defin iu Duelos, o grande 
m ora l is ta  do X V I I I  seculo , consis te ,  pois , em um es­
forço sobre si mesm o em favor de ou trem .

Xo m alprezado esboço m ora l do incom parave l  S . 
Paulo, o verdadeiro  fundador do catho lic ism o . conden­
sado na lu ta  entre  a na tu reza  e a  g r a ç a ;  aq ue l la  cor­
responde ao egoismo, e e s ta  ao a l t ru ism o .  E ssa  adm irá­
ve l  concepção do g rand e  santo , s e ja  dito de passagem , 
em honra  á su a  san ta  m em ória ,  constitu io , na edade- 
média, o unico passo essen c ia l  que  a  sc ien c ia  moral 
comportava, desde o seu an t igo  esboço theocratico , a té  
a  sua recente inst itu ição  posit iva .

O coração da  M ulher ,  c r i te r io sa  e im parc ia lm en te  
apreciado, é duplam ente super ior ao do hom em ; pois
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' k i r  • *  m á ,  f  t  # •  i T l  # »  T »  m  \ p*  CF f i  I  V allfe éJncon testa v« l i n e n  tc maiSJ
q u  t e r n o  e m a i s  p u r o .  M a is  a p e g a d
» A  n v i > s  1 j . - n B  n l | A  n o s  a s  T T i U l h i f i Étl ____  m a  s bon  d o s a »  a o  q u e  n o » ,b rad e ra s ,  e  m a is  , • • 
ainda sao m a i s  s o b r a s ,  m a .s  c a s t«x

nOS Dab 'còb1 ça' e  d a  a m b iç ã o ,  e l l a s  só  t ê m  d e  natu- 
r l lmente m a is  e n e rg ic o s ,  o in s tm e to  m ate rn o ,
Z  que de nós d im u n a .  e a  v a id a d e ,  o  dese jo  * »  ***/- 
dir^ que  são  j u s t a m e n t e  o q u e  a < n-
bicao têm de m e n o s  im p u ro .  Km c o n t r a p o s t o  
homem, na g r o s s e r i a  m a s c u l in a ,  p rep o n d e ra  o que . sob 
S  duplo asp ec to ,  h a  d e  m a is  g r  ^ r o :  ; 
nutritivo, o m a i s  e n e rg .c o  ; o s e x u a l ,  o ^ a . s  pe £ 
bador; o d e s t ru id o r ,  o m a i s  v io len to ,  e  o o rgu lh o .
mais am bic ioso . . .

Por tudo isso . com o é  sab ido , a  ed u caçã o  m ora l  da
Mulher, p e la  s u a  m e s m a  n a tu r a l  d o c i l id ade ,  e  m .ts tac.i
e mais s e g u r a  do q u e  a  cio hontem.^®
amante é todo feito de  bondade , v iv e  »!•' .im*>r e p ai
amor, pa ra  a m a r  e s e r  am ado , o q ue  e o i -

da*Pelo lado  do e sp ir i to ,  o facho  qu  * nos  ! Ul” n :”a * 
dois sexos  com o que  se  com p le tam  a ^1,ra .
bem, por u m a  ju s t a  e ponderada  repa r t  i ' ,ao c . _
faculdades in t e l l e c tuaes ,  c o n t e m p l a ç ã o  conert * 
templaçao a b a t r a c ta ,  m ed itação  in d u e t iv a ,  'J1 .
deduetiva, e e x p re s s ão ,  do nosso cere ’ro* *l * J V .  
centa p e rm an en te  en tre  o hom em  e a  u " ‘ , s 
Ass im  é  que  en tre  a  concepção  e a■ o homem,
duas facu ldades  g e r a e s  ; a q u e l la  prcpom.i r  ̂ « templa- 
o esta  na M u lh e r  O m esm o se d á  quanto  a con u  mpla
Ção, concreta  e ab s t r a c ta ,  a m ed itação . m *
deduetiva , e á  exp re ssão ,  m inuca . o ra l  ou e p  * ^  

Isso posto, no sexo  feminino prepom ‘ Con-
lentos de e x p re s são  sobre os de concopç*^»- ' mp|a çAo 
templaçâo sobre os de m editação , os tí e ,*s
concreta sobre os de contem plação  a s d e d u e t i v a .  
meditação in d u e t iv a  sobre os de m ea i . ç »



I r n  uma p a la v ra ,  a  inte l lig-encia m ascu l in a  tem 
forca o e x te n s ã o ,  -■ a fem in ina  m a is  ju s tez a  e pcnL!
uaÇ ao .

Foi g r a ç a s  sso q u e  u m a  S o p h ia  Germana, 
c ph i lo so ph a ,  re so lv eu  o ce leb re  problema r i  

a c ú s t ic a  m a th em a t ie a .  q ue  h a v ia  e scap ado  ao priv ilT  
g ia d o  g e n io  de um  L a g r a n g e .  o m a is  philosopho do* 
g r a n d e s  g e o m e tr a s .  T am b em  o foi porque uma Miss 
M a r t in e a u  foz e s s a  a d m ir a v e l  condensação , em dois 
un ico s  v o lu m es ,  dos s e is  d esse  m o num en ta l  S y s/ èw e  d c  
P h i l o s o p h i e  P o s i t i v e ,  a  o b ra  fun dam en ta l  de A u gu s to  
Com te, q u e  um D u n o ye r ,  o m a is  è s t im a v e l  dos econo­
m is ta s ,  q u a l i f ic a  como a  m a is  g e n ia l  ob ra  p l i i losophica 
do X I X  sécu lo .

O utro s im  o foi p o rque  u m a  H e lo ísa ,  um a  Mme. de 
S é v ig n é ,  u m a  C lo t i ld e  de  V a u x ,  e tc . ,  b u r i la r am  as  suas 
b e l l a s  e  im m o r ta e s  c a r t a s ,  nesse  m odelo  de  e s ty lo  epis- 
to la r ,  tão  bem e x p r e s s a s  q u a n to  bem  pensadas .  F ina l­
m en te  n foi tam bem  p o rq ue  u m a  M m e. de Lafayette , 
u m a  M m e. de L a m b e r t ,  u m a  M m e .  de M o ttev i l le ,  etc., 
nos l e g a r a m  e s s a s  P r i n c e s s e  d e  C l c v e s ,  e sses  C on s e i l s  â  
s e s  f i l s , e s se s  M é m o i r e s ,  e tc . ,  q ue  só  a  de l ic ada  penna 
f e m in in a  pod ia  t raça r .

Q uanto  á s  q u a l id a d e s  p r a t ic a s  do ca rac te r ,  a  cora­
g e m . a  p rud ên c ia ,  e  a  f irm eza , que  im pe l lem . rentem e 
m an tem  a  acção  ; se  a q u e l la ,  que  é a  m a is  g e ra l ,  em 
th ese .  p repondera  1 10  hom em , q ue  é. em r e g r a ,  m ais  co­
ra jo so  do q ue  a  su a  c o m p an h e ir a  ; e s ta s ,  que  saó as  
m a is  em in en te s ,  so b re lev am  na M u lh e r ,  que  é normal­
m ente  m a is  c i r cu m sp ec ta  e p e r s e v e r a n te  do que  o seu 
com panhe iro .  E em these ,  q uan to  á  co ragem , repetimos, 
p o rque  o s e x o  fem in ino , nos m om entos  excepc ionaes , 
quando  um a g r a n d e  p a ix ã o  o faz a g i r ,  é excepc iona l­
m ente ,  a p a ix o n a d a m e n te  m a is  e n é r g i c o  do q ue  o sexo  
m ascu l ino , como se v ê  a  c ada  passo .

O s > m arav i lh o so  e j a m a i s  suff ic ientem ente ap re­
c iado caso  de J e a n n e  d ’A rc ,  S a n t a  J e a n n e  d’A rc , c a n o -  
n isada  pelo p o s i t iv ism o  an tes  de o ser  pelo cathohcis-

^ W 9 V __________  A -  R .  <;OMKS l »l (  A S J R Q
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rl-m c* q u a n d o  os h o in cn s  a 
a a V a m  d e  sa lv a l-a  ;  b a s ta  p a ra  o prov, 

irrecusável. M as  i im te -se  a  isso  o n 
fhòso caso das co ra jo sa s  n ia r ty re s  

ft:ls d é lias  ad o le scen te s  e a te  im pu 
dos im p erad  >r<‘s  rom anos, do 

N e r o ,  como quo em bo tada  por tan t., n 
L a  im pávidas á fam in ta  v o ra  e d a d e  da , 
extermínio do fogo. e ao sacr,log< 
algozes l

O m inuc ioso  e c r i t e r io s o  con fron t  » d o s  d o i^ s c  x , 
pelo escrúpulos.* < >tejo d a s  suas m u tu a s  qua 1 
affectivas. e s p e c u l a t iv a s  © ac t iv a»*  m**r >. j  •• 
e praticas, de  co ração ,  d e  e s p i r i to ,  e  d e  c. 
tra. pois, q ue  a  M u lh e r  é  in t r in s e c a m e n te  sup-.-rior ao 
homem, quan to  á s  p r im e ir a s ,  a s  aítectivas. as rn< 
as do coração . E d u p la m e n te  superior, como vim  
positiva e n e g a t iv a m e n te  ; em  te rn u ra ,  e em purexa» 
como m ais  a l t r u í s t a  e m en o s  e g o is t a .

M as  sendo o e sp i r i to  e o  c a r a c t e r  m ero s  n u m s tro *  
do coração, a  n o ssa  m o la  r e a l ,  o foco d o s  g r a n d e s  i* 
mentos ; a  su p e r io r id ad e  d e s te  a c a r r e t a ,  no fundo, c 
sequcntem em te a  d a q u e l l e s .  L)e so r te  que . em u ltnna  
ana lyse .  a  a s c en d en c ia  m o ra l  do se\« i .m tc  im i 
necessar iam ente a  in te l le c tu a l  e  a  p ra t ic a .  l*ara na » 
ter duv ida  a  e sse  re sp e i to ,  b a s ta  co n s id e ra r .  :> :> • •p r i ­
meiro aspecto , o cunho  affect ivo  da  l o g ^ a .  • ^ob o» 
segundo, a  super io r  c ap ac id ad e  de r e s i s tê n c ia  d* • sc xo 
da abnegação .

Na v ida .  só  h a  de rea l  am ar .  J á  v im os  qt I a » t re s  
partes da  nossa  e x i s t e n c ia  ce reb ra l ,  am.tr. pensar  
a g ir .  a g i r  por aflfeição. e  p e n sa r  p a ra  a *  ir . p e n s a r  
» i r cançam, só am ar  não cança .  nem d izer que se .
■k a inda m elhor am ar  q u e  se r  am ad o ;  mesm o porque



a m a r  é o m e lh o r  m eio  de s e r  am ado , pois  que  amor com 
am o r  se  p a g a .

A  m e d id a  do m é r i to  é  o a m o r ;  e  a  medida 
do am o r  é a m a r  s em  m ed ida ,  desm ed idam ente ,  pois 
que  o am o r  nào tem  m ed ida .  Em am ar  seu dever 
e  fazei-o su a  fe l ic id ad e ,  e s t á  toda  a  sc ienc ia  da felici­
d a d e :  po is  que  o am o r  é a  lei do d ev e r  e da felicidade 
fun d id os  em u m a  só  le i .  v i v e r  p a r a  outrem. Feliz é 
quem  a m a ,  e  tan to  m a is  feliz é q uan to  m a is  ama. E 
'd e sg raçad o  é quem  ode ia ,  e  tan to  m a is  desgraçado  é 
q u a n to  m a is  ode ia .

T a l  é a  p r e c la r a  e to can te  a p re c ia ç ã o  do amor, 
p e la s  M m es .  de S taë l  e  de  M o t te v i l l e ,  a s  M lle .  Scudéry ,  
os A u g u s t o  Com te , os D an te ,  os São  F ranc isco  de 
S a le s ,  etc.

A p re c ia d a  s c ien t i f ic am en te  a  e x c e l s a  na tureza  fe­
m in in a ,  como o f izemos, e com o e sc rup u lo  e a  minu- 
c io s id ad e  com q ue  o f izem os, v e ja m o s  a g o r a  a  dupla 
m is são  so c ia l  d a  M u lh e r ,  a  p h y s i c a  ou p h y s io lo g ic a .  e 
a  m o ra l  ou ed ucad o ra .  E ’ a  d e u sa  do la r ,  é  a  progeni- 
to ra  do hom em , é o seu  an jo  d a  g u a rd a ,  é  a  su a  am iga  
n a tu ra l ,  m ãe , e sp o sa  e f i lh a ;  é  a q u e l l a  que  ab negad a ­
m en te  j o g a  a  v id a  p e la  v id a  q ue  nos d á ;  q u e  vamos 
e sp ec ia lm en te  e n c a r a r  a g o r a ,  no a ta re fad o  exerc ic io  da 
su a  in e o m p a rav e l  e in su b s t i tu ív e l  m issão .

A  m a te rn id ad e ,  c  e s p e c ia lm e n te  a  g rav id ez ,  esse 
e s tad o  re a lm e n te  in te re s s an te ,  e s s a  fecundada  floraçao 
g en e s ic a ,  e s se  am oroso  f ru to  do p a rad is ía co  furto ao 
appetec ido  fru to  p roh ib ido , e s se  e m b ry o n a n o  teto ao 
r e s g a t a d o  peccado  o r ig in a l ,  como q u e  d iv im za  ajv.i 
lh e r .  co roando-a  de u m a  a u ré o la  d iv in a ,  au réo la !  « 
de u m a  d iv in a  coroa, en v o lv en d o -a  de um mm o c 
te ,  q ue  a to rna  m u i t a s  vezes  s a n ta .

A  p a r t i r  de I i a r v e y ,  o  g r a n d e  p h y s i o l o g i s t a  ^ ' 
d a  th eo r ia  p o s i t iv a  da  c ir cu la ç ão  do s a n g u e  ; ess 
l icado phenom eno se  tornou c ad a  vez m a is  c o n  1 n e  
e  ho je  o e s t á  p lenam en te ,  g r a ç a s  á  u l t im a  de ma l



o île e x,  o  « n i o  e n c y c l n p e < l i <  o  ,

S J e  com teana— ■ Ommé
ovo»", 00 vivo» -  revolucionou, «de fond en c o m b le , 
vivumex VIV? idéaS antigas a esse respeito- 
as extravagai -  ̂  ̂ sabio jugiez, no X \  Il_ <>

C° T  é c a r t e s  e de L e ib n i tz .  o s  do is  m a ,o r e s  ph i-  seculo de D esca r te »  » ^ ^  ,n a s c u l in o , q i „. u . ^ l n -
losopftos ™°á e r u  o r a l iz a d o ra  M u lh e r ,  a  i„ r<. . '
giCameh u m n o  e do n o b i l i t a n te  t r a b a lh o ,  u m a  m a . .n -  
genero hum ano» c e r v e r t e ndo os p a p e i s  ; faz ia
çso divina, m ro p r ia  n ro c re aç âo  um  a c to  esseti-

essencialmente fem in in a  do g e n e s ic o  p h en o m en o  tu

nn°A ss im  é que, con cen tan eo  com e s s a  e x d r u x u l a  
theoria, entre  os s e lv a g e n s ,  com o é sab id o ,  os cu i a os 
da concepção sào d isp en sad o s ,  nào  a  p a r tu r ie n te .  m a s  
ao pae do recem nasc ido  : e o filho do in im ig o ,  s e ja  qua  
for a sua mãe, a m ig a  ou in im ig a ,  in im ig o  e. E o m esm o  
erroneo ponto de v i s t a ,  l e v a  o A p o l lo  de  Esch> ll<» a  
justificar, deante  de M in e rv a ,  o v in g a t i v o  m a t r ic id io  cie
Orestes.

Se ja  como for, o facto é que  hoje e s t á  i n t e i r a m e n t e  
constatado, de accordo com o s im p le s  bom senso  v u l ­
gar. o papel p reponderan te  da  M u lhe r ,  de quem  som os 
essencialmente filhos, no d e l ic ado  phenom eno da pro- 
creação hum ana.

Delia e x c lu s iv am en te  é o g e rm e n  011  o ovulo  «jue 
nos gera, apenas fecundado pelo hom em  ; como o prova  
°x^uberantemente a  s in g u la r  p a r thenogen ese .  isto <\ 
10 da battra, o parto  d a  v i r g e m . N as su a s  en tranhas .  
n° seu utero, na su a  m adre , cu jos pedaços, cu jas  secun-
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din.is  a r ran cam o s  do lorosam ente , ao nascer, compro- 
m etiondo a sua  propria  v id a ;  é que  se desenvolve, á 
cu s ta  d essa  v ida ,  como ve rdade iro  p a ra s i ta ,  o nosso em- 
b rvo nar io  feto.

Nos seu s  fecundos se ios , os seu s  tão graciosos 
pomos. d eco ra t iv o s  e nu tr ien tes ,  qua l  saboroso e nu­
t r i t iv o  m an á  do céo, é  q ue  se n u ire  o inicio da nossa 
in ta n c ia . E  do seu doce r e g a ç o  é que, sem perdel-as 
d e  v i s t a ,  e  m u ito  m enos de affeição, nos desprendemos, 
com a s  nossas  q u a l id ad e s  in tr in secas ,  dé l ia s  herdadas, 
e qu-? vão  ser  ap en a s  d esenvo lv id as ,  nos regaços  da 
« sposa  e da  f i lha , pa ra  a  lu ta  d a  v ida , do mundo, 
no m eio  do q u a l  tem os que  v iv e r .

F i lh o s  do seu  fecundo amor, ph ys iò log icò  e m oral ;  
são  e l l a s  que  nos fazem o q ue  nós so m os ;  pois que 
n in g u ém  se  fez a  si m esm o ; do nada não se podendo 
fazer nada , a  nào s e r  na in g ê n u a  e ab su rd a  ficção theo- 
lo g ic a .  S ão  e l la s ,  a s  m ães  hero inas , que  nos transmit- 
tetn os g e rm e n s  dos dotes, m oraes  e m entaes , que pos­
su ím o s  ; q ue  nos afFeiçoam. por dentro  e por fora, de 
nós e  d e i la s ,  á su a  doce e q u e r id a  im agem .

E  n e ssa  in te re s san te  funeção ge ra t r iz ,  toda sua, da 
fecundação  á  concepção  ou parto  ; o papel secundário 
do homem é de s im p le s  e s t im u lan te  do germ en  femi­
n ino.

E ’ que  o fluido m ascu l in o  é fecundante , e  o femi­
nino 6 c a lm an te ,  de accordo com o d iverso  e comple­
m en ta r  pape l  que  a  cad a  um de l les  cabe no delicado e 
com p licado  phenom eno u ter ino . E  dahi a  prec iosa apti­
dão do p r im e iro ,  q u e  é um e lem ento , e  não um prociu- 
cto, a ton if icar ,  por reabsorpção  p h y s i o l o g i c a .  o propno 
o rg an ism o  q u e  o p ro d u z ;  como o a t te s ta  a robuste 
pli y  si ca e a  e n e r g i a  m ora l ,  o r iundas  da com m edida te -

, : is to  <•-. do f r n z o  dos p r a z e r e s  c a n ia e s  cn te
S.imont.- Classif icados, contados, medidos, pes< c os 
c a lc u la d o s :  com todas a s  r e g r a s  do ca lcu lo  ar  
ou dos va lo res ,  m o ra lm en te  inst itu ído .



u t ' « nílo só a m aternidade £
\ minina como o «eu nome k dalmente jte- coUoctjva como , „mos v o que

f  d ign if ic a  m a i s  do  quo  j á  o e s t á  por  n a tu r e z a .  M  *

P°SSÍFm ' primeiro logar. s e g u n d o  a  profun . o »
i«P̂ racào de Franklin, cada um  de  no »  tem  d<..i p a e s .  

íro avós oito bisavós, d e s e s s e i s  t r . s a v o s  ' • • 
j  tptravós etc. O s nossos s u c c e s s i v e s  a n te p a s s a d o s  
dois tetra . ^  u m a  v e r d a d e i r a  e v e r t i g in o s a  p ro ­
gressão g e o m é t r ic a ,  cu jo  p r im e i r o  t- rm o  e r a z ã o  s ã -

âÒ5S’l s s o  Up o « o . teS n t T n d o  s u f i c i e n t e m e n t e  o  p a s ­
sado no f!m de certo numero de géraçOes succesnvss. 
a simples existencia biotogica de cada um, d c  no. 
põe u m a  1 Ko d e  a n t e p a s s a d o » ,  d e  
nitores. M as po r  o u t ro  lado . ^ ^ n d o a o t a e
çào co m p lem en tar  d e  A u g u s to  o m i * • P  \ . r -m on ta- 
mana de cresce» e  n ão  c resce , a  p roporç  
mos esse  p a s s a d o :  » e v id e n te  que  os VN  ̂ ;
sados foram com m uns, sem  o que  a popu .i«,a
outr ’ora  m a io r .

M as ,  a lé m  d isso ,  é  p rec iso  n*> esqu  ;r a  mfluen
c ia  g e r a l  do m e io ,  c o sm ico  e  h u m an o ,  p  '-NSÍ* ' * .....
e  dom éstico , so b re  o foto, durar. >do 
riodo da  g e s t a ç ã o ,  a t r a v é s  do  m im oso  .
nino. e s se sen sS V e l  e f ie l e sp e lh o  do  m u n  o. tss*. 
dito sac ra r io  dos f a s c in a n t e s  a m o re s  _ _XCi.

T u d o  i s s o  p a t e n t e i a ,  em  s u m m a .  n* '  ‘ h ,_
pc iona l  c o m p l e x id a d e ,  co tno  a  r a m  d e  1 ‘ a  ' ‘ e n _
nom* no d e  q u e  S6  t r a t a ,  o d a  pTOCl to ’
t r e g u e  h o je .  no  i n t e r r e g n o  r e l i g i o n  n ^  ,
v o lu c io n a r io ,  a o s  lo u c o s  d e s v a r io s  de  d c s e n t r e a d o s
prazeres . ^  ludo

A  p r im e ira  im p o r tan te  con sequenc i í  q  , natu- 
isso re su lta ,  é  q u e  todo hom em  em im  nte pr  ^
ra lm en te  de u m a  M u lh e r  e gu a lm o n te  ein«n« ; 
sar, d as  A u r e l i a  : os Constan t ino . das  S a n  .
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San to  A g o s t in h o ,  das  S an ta  M on ica ; os São  Luiz. das 
B ranca  de C aste l la  ; os A u g u s to  Comte, das R osa l ia  
Ü 03 er, etc., e tc .  Ora, se a  feitura de uma obra prima 
req ue r  necessar iam ente  um feitor de obras p r im as ;  
com m aio r ia  de razão  o requer a  concepção desse  feitor 
de obras p r im as , que é a  obra  prima das  obras primas
o homem, em sum m a. o «m ens sana  in corpore sano» 
dos an t ig o s  R om anos .

De sorte  que, a  esse  proposito, como já foi dito, 
quando, p a ra  e x a l t a re m  o homem, nos vierem dizer 
que  foi e lle , e  não a M ulher ,  que  fez as  D i v i n a  C o -
m e d i  a ,  as I m i t a ç ã o  di«; C h r t s x o ,  o s  D i s c u r s o  s o - 
b r k  o  M e t h o d o ,  o s  S y s t e m  a  d e  P oi . i t í c a  P o s i ­
t i v a ,  etc. ; a  c ava lh e ire sca  rép l ica  é facil. e consiste 
em observar  que. se  a  M u lh e r  não fez rea lm ente  tudo 
isso, é porque na tu ra lm en te  fez mais que tudo isso, 
fez os feitores de tudo isso, que  necessar iamente 
va lem  m ais  que  tudo isso.

«D est inadas  a formar homens, diz o fundador da 
r e l ig iã o  defin it iva , a s  m u lheres  devem ser, como to­
dos os au tores , ju lg a d a s  pe las  suas  obras . Entretanto 
s e r ia  in justo, p ro segue  o m estre , torna l-as responsá­
ve is  dos insucessos, e mesmo não honrar a arvore 
independentem ente  do fruto, se  su a  propria  virtude 
poder ser v e r i f ic ad a  sem isso,»

A lé m  disso, são a s  B ea tr iz ,  a s  Laura . as  Çlotilde, 
etc . , que, a teando  a  cham m a dos coraçftes amantes, 
íI lum inam  os esp ír i to s  pensan tes  dos Dante, dos Pe- 
t r a rca ,  dos A u g u s to  Comte, etc , etc. P a ra  os dois 
apa ixonados  poetas f lorentinos, a s  su as  respect ivas  
am an tes ,  as  d am as  dos seu s  pensam entos, são respe­
c t ivam en te  :

<Quella ch ’empai adisa la mia mente.
Ogni basso pensier del cor  m ’avulse.»

E para  o apa ixonado  pensador francez. a sua 
amante , a  d am a  dos seus pensamentos, é aq ue l la  sem



i nura e lle  não podia ter sirlo 
cuja P ^ ^ ° ’ hPr c o m p l e t o  p o r ’ n â o  t e r  p o d id o ,  s e m  e l l a
«  philosopha co1 >ctivo (îa natureza hum ana. E
apreciar assas  o « d c con lo  l e a lm e n t e  o pr ■ . 
S e l l a  a quem e l le  d e v e  a n n o s  de  e d a d e .  s--m
3 o  ter a b o r l a d o ?  a o s  47. n a  s u a  p l .-na  m a ­
ter dignaiïient e m o çõ e s  d a  n a tu r e z a  h u m a n a ,
dureza, as  mel é  gó i s s o _ co m o  o u t r o s im  o su r to

o-r’ande  p e r s o n a l id a d e  r e c l a m a  u m a  situa<.ao. 
de uma gra i  P „ e o g r a p h ic a ,  co m o  s o b r ^ m w  
nao so e s tá t ica  8  s  * oroDic ia  e  a d e q u a d a ,  e rc-
namÍĈ d ? \ i à ' SM°ul'her.1 È ’ q u e  a  v id a ,  e  e s p e c i a lm e n t e  
per^ a  em inente  é u m a  h a r m o n i a ,  e s p e c i a l  e  g e r a i .  
« ï o C S ï o  e o m e io ,  e  e s p e c ia m e n te  o m e io  
social. E ’ que  a  e s p e e ie  d o m in a  o in d iv íd u o ,  a  c o n u -  
nuidade a  so l id a r ied ad e ,  o p a s s a d o  o fu tu ro  e o p r  
sente.

Os v ivos  são  s e m p re ,  e  c a d a  vez  m a i s ,  g o v e r n a ­
dos necessa r iam ente  p e lo s  m o rto s .  E  o p r e s e n te ,  o 
elo passage iro  e n tre  o p a s s a d o  e o fu tu ro ,  e s t a  p re-  
nhe deste, e p rove io  d a  p r e n h e z  d a q u e l l e  ; e  tudo  
isso e spec ia lm en te  a t r a v é s  d a  M u lh e r ,  a  partu r ic -n te  
da m assa  h u m an a .

Foi baseado  em  tu d o  isso , q u e  tem  a  so l id ez  d a  
sciencia e a  b e l le z a  d a  p o e s ia ,  q u e  A u g u s t o  í  om te ,  
de idéa em idéa , de d e d u c çã o  em  d ed u cção ,  foi n a tu ­
ralmente levado  a  fo rm u la r ,  com o n a t u r a l  r e s u m o  da  
religião d a  H u m a n id a d e ,  a  a u d a c io s a  u to p ia  p o s i t iv a  
da V irgem -M ãe , q ue  e s th e t i c a m e n te  e s t a b e le c e  a  a d ­
mirável e in v e jáv e l  co n c i l ia ç ão  d a  t e rn u r a  com a  p u ­
reza, da m ate rn id ad e  com a  v i r g in d a d e ,  q u e  o  e s tado  

e v iuvez, por m esm o isso  su p e r io r  a  e s t e  u lt im o , p r a t i ­
camente rea l iza .

De facto, dado o c a r a c te r  e s s e n c ia lm e n te  femi- 
den° . Procreaçâo h u m an a ,  se  concebe , com o typ o  

aperteiçoamento m o ra l ,  q u an d o  m enos, a  poss ib i-



l i r h i d e .  e m b o r a  a c t n a l m c n t e  i d e a l  d ' .
•s s e u s  typos m ais  em inen te s  nor nK P me* 

«n idade. fecundar-se a  si mesmo, sem* 
le l . ran te  . iu e rv e n ç «o  m ascu l ina , nor u ,U  s '

p l -  l a s s a n t e  re acção  m ora l  do seu  delicado cerebrõ Sur>re o sen nào  n ^ n n c  * A\:.----_ cerenro
p u ra  ■■ d e l i r a n te  in te rv en ção  m ascu l ina"  por uma**!™’
P ."  •• l , , ,ss ; ‘n t«  reacção  m ora l do seu  delicado cerebro’

c °  Suu , l à o m eno s  de licado  corpo.
Isso  em  nada  in f r in g e  a s  le is  naturaes, o freio 

do su p re m o  d e s t in o ;  e. ao  contrario , es tá  de pleno 
accord .)  com e l la s .  110  seu conjuncto, e nos seus de- 
t a lh e s  ; donde r e s u l t a  o seu  carac te r  de p lena posi- 
t iv id a d e .  *

Em p r im e iro  lo g a r ,  é  sab ida  e conhecida, na sua 
d e l ic ad a  e  in te re s s an te  t r am a  in t im a, a interessante e 
d e l i c a d a  l i g a ç ã o ,  n e rv o sa  e v iscera l ,  entre o physico 
e  o m o ra l ,  a  acção  des te  sobre aque l le ,  e a  reacção 
d a q u e l le  so b re  e s te .  E sse  estudo  foi m ag istra lm ente  
e sb o çad o  por C ab an is ,  no seu g rand e  tratado R a p ­
p o r t s  i>u P h y s i q u e  e t  d u  M o r a l  d e  l ’H o m m e ; e
co m p le tad o  m a g is t r a lm e n te  por A u g u s to  Comte, na 
s u a  a d m i r a v e l  C l a s s i f i c a ç ã o  p o s i t i v a  d a s  d e z o i t o
F U N C Ç Õ E S  I N T E R I O R E S  DO C E R E B R O ,  O U  Q U A D R O  S Y S ­
T E M  A T  IC O  d a  a l m a  H u m a n a .

E é p re c is a m e n te  no tão melindroso organismo 
do s e x o  dos  m e l in d re s ,  e s se  modelo de perfeição, mo­
r a l  e  p h y s ic a ,  de co ração  e de p la s t ic a ,  de bondade e 
d e  poes ia ,  q u e  e s s a  acção  e reacção  m ais  intima e 
p e r f e i t a m e n te  se  operam .

E - e l l a  q ue  nos dá  con ta  de um a  ser ie  de phe- 
nom enos .  c ad a  q u a l  m a is  cur ioso  e in teressan te .  Ui 
dos m a i s  c e leb re s  den tre  e l le s  como e sabido, to- 
ram  a s  e s t y g m a s  ou c h a g a s  de Clhris o. P (Je 
fun d ad o r  do ca tho l ic ism o , reproduz idas  n ,| te
S ã o  F ran c isco  de A ss is ,  o nobre n o .a d o r  t" e" " “ nte 
do XI I I  secu lo ,  por um a  profunda ^ ç * "  < I Santo, 
m ora l  sobre  o d e l ic ado  p b y s .co  do grand  ^  Sao
O utro s im  os e x t a s e s  ou a s  v i s ®e®’ °  Jeanne d -Arc. 
P a u lo ,  dos S a n to  A g o s t in h o ,  d a s  S a n ta  Jean .
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m%is niti-

ac to s  çio> 
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io c  p r « 'd í !c c * o ,  
c ü o  e n f i a

* 'rhô reza  de  J ** * •
das San a ien t iftco-p«»»‘ t ,v  ‘ v

" , r «  u . .  • .

audição* »!►'............V r.'.'r ; 7  r í n . ... *srss  ■ • -  - » » • » « -
audição a  .v ' s á 0 ’r° : I ? ^ o S a q u c l l e  do  * o m . «' -  ! *tico. os untcos a r t í s t ic o s .  ,  j.
fórma. Esse dc l ir io  a g u d o  c [ « £ ' * •  
habitual no sonho, . to rna ,  '
mente, as  im a g e n s  in te r io r e s  m .u s  % ivas  
das que as  im pressões  e x t e r io r e s .

E dahi e s s a  s e r ie  d e  im  p r e s s io n  a n  tes 
raes, que a  ch ro n ic a  r e g i s t r a  no s  s e u s  a: 
constituíram o u tr ’o r a  o d o m in io  p r o p r e  •• 
nâo só da ficção th e o lo g ic a .  c o m o  d t ab> :r  * 
physica .

E ’ conhec ida  a d e l i c a d a  a c ç ã o  m  * r  M t  c r
sobre o feto, d u ran te  os n o v e  m *z< s i h  v: *< £«> n o r ­
mal, a que já  nos re fe r im o s  a c im a .  M  .> «* i.v>o. 
como a cu r io sa  r e g u la m e n ta ç ã o ,  e x c l u s  . : : : i e r . t e  *: • 
mana, do n à o m e n o s  d e l ic ad o  p h e n o m e n o  i i  m * -n s ! r u a -  
Çcio; in t im am ente  l i g a d o ,  no s e u  pub*-r»* -s i^*r» i r .  
na sua prenhe su sp en são ,  e  no s e u  m . id u ro  în«*nnp.t u So ,  
a matern idade ; e  a p e n a s  g r o s s e  i r a m  < 
las espec ics  a n im a e s  s u p e r io r e s ;  e « a  r«*v ... rn- • ‘ . 
vem fundam entar a  n o s sa  a u d a c i  ,  tu - .p ia  m C n t W »

ristia j : ;  n o v a  f é "  »  « « < * » •
natural, como pr ’in c ip  il ' d o ^ ? m °  "  - ‘ - ' ' ' n,1' ' n s ’ 
do seu proprio dognv'i o  7 V ' 1'"

Do s e u  nnUrt i l °  s c u  r e g i m e n .
* ■  da c iv i l is a çao  Po°renUte »  <»*>« p r ,
mesmo. m ais sen sive l 10 L  * ' : : • : - - r  . 
loss° pr inc ipa l inorf  • l*er .  h en i  :n , fj c,r  .

« o  ri



■ ____  »iOMES DE CASTRO

"nnrr. • ‘ ”<3ll° ^ n^oa  moral a primeira das
Por exce l lenc ia , o coroamento. lo- 

1^4*0 . «ustorico e dogmático, de todaaency-
i lop«?üi& a.vs'rr.una, as  philosophias primeira e segunda, 
que  •' .s: i :ue  o dogm a : essa  u top ia  moral forma o seu 
{ é c h o  e desfecho natura l .

K do seu rég i  m en. afinal, porque sendo o mundo 
o pedesta l  do homem : o cap ita l  progresso oriundo da 
ï que sobre o mundo actua. consiste nesse idéal
aperfe içoam ento  feminino : ao mesmo tempo base e
< r.' m rito de todos os aperfeiçoamentos.

A g rand e  concepção da Humanidade, a mais diffi- 
c il  e im portan te  de todas as  concepções, abstractas ou 
concretas , t l ieo r ïcas  ou praticas, estheticas, scientificas 
ou techn icas . é  a  m elhor e m a is  cabal constatação da 
u top ia  p o s it iv a  da V irgem -M àe .

Com effeito, a  H um anidade, o conjuncto continuo 
d s  se re s  convergen tes ,  passados, futuros e presen­
tes. e n t r e g u e  a  si mesma, aos seus fracos meios, em 
lu ta .  tenaz e continua, com as  fata l idades exteriores, 
com o dest ino , a  pr incip io  tào barbaro, tirando pa- 
c ier .te  e  ab n egadam en te ,  desse  mesmo destino, e ae  si 
mesmo, de su a  s ituação , e de su a  natureza, as con- 
diçOes do seu, a  p r inc ip io  obscuro, e  hoje 
pr . - re s so .  é  o acabado  o adm iráve l  typo da '
Mãe. da v irg em  que se fecunda a  s. mesmo, da mue

S" :n S é a n te  d e ,la . o G ra n -S e r , o Ente; Suprem o ; da 
su a  in co m p arav e l m a g e s ta d e  . i n s i n c  1 ^ Q j oeu10 
p irtto  sc  e le v a , o co ração  se  en <- ’DOSit iv a  V ir-
se  cu rv a . E re v e ren tem en te  se  d ir ig e , P se.
g em -M âe do p o s it iv ism o , a to c™ “  á  B eatriz ,
« « • * >  U“ “ ' S “  t S A  v t r g o r í l Í e  í o  ca,.,»-d ir ig io ,  no para íso , a  m>stica b 
l ic ism o :



k l

.Do1"'3 ’ sc taI,’ t ï - i i  c a te  n o ” ric ^ % rrhe q“»' vl H™'1- .. * C m
5  ' d U " »  v u o l  v o l â t  « «  »'*- - f j ,  c f  *

b en ien i tà  non  p n r  s o c c o r re
"*c‘hi d e m a n d a  m .  m otte  » W e  . .
Liberam c .t e  al d o m a n d a r  Pr e ' ° r r e * *  ,

te m iséricordia .  m  te  p  e ta te ,  
maenificcnza, in  te  s a d u n a

<« t  a i  b o n ta te . .

mo
50*

£• pela su a  in c o m p a r á v e l  m is s à o  m o ra l ,

s s r  » -star « g S  —
educadora do hom em , com o p ro v id en c ia  m oral a r  
verdadeiro poder m o d e rad o r  d a  nossa  e x i s t e m »  re a l ,  
de necessidade s u je i t a  á s  f a t a l id a d e s  e s te r io n  s M -« .  
esposa e filha, p r in c ip a lm e n te ,  e  a c c e s s o r i a m e n .. r .... 
e mesmo c r i a d a ;  e l l a  c u l t i v a ,  em  c ad a  um  ti.- m>s. 
no recesso do la r .  g r a ç a s  a  s u a  espon tânea  sup . r 
ridade moral, os m e lh o re s  affectos do noJso  eoraç 
cuja encantadora e x p a n s ã o  ê  a  loi tio nosso ev c 
da nossa fe l ic idade , e  d a  n o ssa  p ro p r ia  sau  t .

Verdadeiro  an jo  d a  g u a r d a ,  e l l a  ac tu a  sot>re 
sob esse tr ip lu  e a sp ec to ,  s e g u n d o  a  n a tu re l ,  
ções estabe lec idas ,  com o é  c u r ia l .  A  v< *.nda 
cultiva a nossa v en e ra ç ã o  e nos l i g a  ‘l ''* p a s s a d o . .1 
esposa cu lt iv a  o nosso a p ê g o  e nos l i g a  «i presente 
e a querida f i lh a  c u l t i v a  a  no ssa  bondade  e nos l i g a  ao 
futuro.

Eis como o e lem en to  fem inino, ao mesm o tempo. 
e abora carinhosam ente os tres pendores, ape^ >. vu  
raçào e bondade, do nosso a ltru ísm o , e nos rvat.t sut 
ccssivamente aos tre s  term os, passado , futuro e pr 
sente, da e terna cad e ia  dos tem po s; a  dup la  pr*'i:ress.»« >. 
^ ° ral e dynam ica , dos phenom enos m a is  nobres, « *• a 

Ccessão dos acontec im entos.



tres roa os anjos da guarda ,  o principal ó a  
míio : pois qiiu^âlóin do mais. os anjos não tem sexos 
porque sàu  «Hornos.

\  v id »  pr ivada  <' a base o a g a ran t ia  da vida pu­
blie.» ; «• .i vida publica ó a  Consolidação e o coroamento 
da vida pr ivada.

S ace rd o t isa  do amor. é no santuar io  domés­
tico, tio doce conchego do lar. e não nas anarchi- 
cas  e d isso lven tes  competições da vida publijcá, çjre a 
M ulher ,  a deusa de todos os lares , a divindade de todos 
os a l ta res ,  car inhosam ente e labora, no physico e no 
moral, o homem, a  su a  feitura, á  sua imagem. E tanto 
m ais  bem feito e e laborado, quanto mais se approxima 
dessa  in a t in g ív e l  im agem , ina t ing íve l  l im ite ideal do 
seu aperfe içoamento moral.

A u x i l i a r  espontânea do sacerdote do templo ; ella . 
a  sacerdot isa  do lar, pe la  persuasão , ac tua  sobre o nosso 
esp ir ito  pelo nosso coração ; em quanto  qu© elle , o sacer­
dote do templo, pela  convicção, ac tua  sobre o nosso 
coração polo nosso espirito .

N asc ida  para  am ar  e sor a m a d a ;  e l la  nos ensina 
a  am ar, a  gozar as  incom parave is  de l ic ias  do am o r ;  a 
v iv e r  para outrem, afim de rev iv er  em outrem, por 
outrem, em sum m a. o nobre ideal de toda a  a lma 
nobre.

Trè cari nomi  l«a in to raccolti :
Sposa, Madre c Figliuola.

l f > 2  \ .  H. tiOlMl* s  DE C A ST R O

M as é  sobretudo como esposa, nesse d o c e  laço 
con jugal ,  nesse d iv ino li y  mi neu nupcial, nessae te rna  ua 
de mel ; que é a m ais  perfe ita  das am izades, embel eza a 
por uma incomparavel posse m u tu a ;  que natura men 
se faz sentir  a acção dec is iva  do sexo  am ante  sobre o seX 
amado, pela  identificação que  o amor opera nos que se 
amam. Essa acção 6 preparada pela da mfle e c<* 
pletada pela da filha, do modo a  constitu ir  a  ange  i



«rïttd&de ( lo in ' '" - '  da n S» . pr ovidenc
jnonil •

Destinado • s sen c ia lm en te  a ed u caç io  moral do h o  
meiu pela M u lher ,  o • f t v n - ' • rd:r mate rn é  
dado á con juga l  id a d e :  como o indica o farto pli 1- Io^ico 
de em todas a s  l ín g u a s , v iv a s  ou m ortas. m ulher - 
s\ nonimo de esposa , <• nSo de m âe  e  muito menos de 
fUha. Os p e r tu rb ad o re s  appetite s  sexuaea . essa  v* 
deira superfi-et rào  cereb ra l, conveniente • 
ntente d isc ip l inados , refre iados. nào tém ahi ou trod -s- 
thio secundár io , suba lte rno , accessorio . que n.v> ,, 
ïfteitàr e en tre te r  a  ternura, sobretudo masCtilîna. mais 
precaria. como v im os .

De accôrdo com esse nobr«* d<*stino. preâmbulo 
casto, e v iuvez  eterna» d up la  e  tocante fraternid; 
conjugal; e is , pois, as  duas e x tre m a i condições fund i- 
mpntaes do casam ento  normal, as duas auréo las que o 
envolvem.

Dever do homem de susten tar á M ulher. supe­
rintendência m aterna d a  educação, liv re  *: t-*a 
dos dotes c heranças fem ininas, liberdade de u‘Star e 
de adoptar. e v iuvez e te rn a ; taes são as seu- conc.n, es 
normaes da o rg an isaç io  dom estica normal.

M as é especia lm ente a tocante lei da v »u vez ett-rMa.
dig- 
casto 
mei
Ij&ngando sub jeetiv -------  .
benefica influencia de uma uniao superi*»r a pr->j
morte. . ̂ nap>

Nesse dominio m oral ,  como em os seus
neres, a poesia, a  a lm a do culto , que idealiza **
dade, para d iapertar em n6a o tnatim \ hí-
m ente , natura lm en ie  p recedeu .de  modo d|k,,l“
l°S‘ »phia . a iin ii»'ina«; á 0 ' ' " v !’v '  ' \ aSS‘2  ‘ . . 7 tott 
e nobre Calderón. o vate  vatecinando. e*t\ 
energ icam ente  as  nov;*s núpcias :



A .  R .  G O M E S D E  C A S T R O

Es liombre vil, es infâme,  
El que, solamente atento 
A lo bruto del deseo, 
Viendo perdido lo mas,
Se contenta com lo menos.

E ’ na seren idade da v ida pr ivada, é no intimo re­
cesso e doce conchego do lar. sustentada pelo homem, 
e não na turbulenta v ida publica, pois, que a Mulher, a 
deusa do lar, concentra naturalmente a sua preponde­
rante, insubst itu íve l  e decis iva  missão. Essa missão, 
necessariamente adap tada  á tào delicada natureza femi­
nina, consiste, como vimos, em elaborar o homem, o 
funccionario da v ida  publica .

De sorte que. assim nitidamente descriminadas, 
segundo as leis naturaes que tudo regem , se compre- 
liende perfeitamente bem a  natura l  e complementar 
d iversidade das attr ibu ições m asculinas e femininas, 
donde fundamentalmente depende toda a  harmonia 
social.

O celebre principio da cooperação, institu ído por 
Aristóte les , o principe eterno dos verdadeiros pensa­
dores, constitue o caracter  fundamental e gera l  de toda 
associação humana. Esse principio, sem o qua l  não ha 
sociedade, nem domestica, nem c iv ica , nem universal ,  
e muito menos domestica, consiste na separação dos 
officios e convçrgoncia dos esforços.

C ha cun  à sa  p l a c e ,  como se diz na  l in g u a  da 
concisão e da precisão.

Pois bem, a  mais importante e dec is iva  applicação 
dessa lei. é quanto á  separação  dos officios e conver- 
gencia dos esforços masculinos e femininos. Por suas 
proprias naturezas ; ao homem cabe a  v ida publica, a 
acção sobre o m undo ; e  á M ulher, a  v i d a  privada, a 
acção sobre o proprio homem.

A  condição bas ica  do concerto da harm onia  social, 
é que o homem seja  honesto, in te l l igente  e corajoso.



m a s s im  o faz. no s a n tu á r io  do n r  stico. é  ne- 
° ra ' ^ ’m c iu c  a M u lh e r ,  o s e u  an jo  d a  g u a rd a .  a su a  
eessaria  s a . a  su ; l  f i lha , a  su a  i rm ã .  a  su a  cr iada . 
nlàsu a  a n i iu a  n a tu r a l ,  cm  s u m m a .  
‘ V d e s g r a ç a d o  do h o m e m  q u e ,  no d eco rre r  da  su a  
e x i s t ê n c i a . '  não e s t e v e  sob  a  c a r in h o sa  g u a r d a  de  um 

d6SSM u . X Se h o in e m d ob jec to  e s u je i to :  m undo , p-des- 
t-U do hom em , o h o m em  e s t a t u a  do m u n d o :  mundo 
reag indo  sob re  o h o m e m , e  hom em , a g in d o  sobre o 
mundo : m u n d o  m o d if ic ad o  pe lo  h o m em , e homem su- 
b o r d  i nado ao m u n d o ;  e i s  o e te rn o  d u a l i sm o  que  a  ordem 
un iversa l  a p r e s e n ta .  O h o m em , em bo ra  m undo pe­
queno, como o c h a m a v a m  os a n t ig o s ,  e. pois. m a is  im­
portante do q u e  o m und o , o a l im en to  o e s t im u lan te  
e o r e g u la d o r  do  h o m em , com o o cham ou  A u g u s to
Conite. o m a io r  dos hom ens .  ,

A  m is s ã o  m o ra l  d a  M u lh e r ,  que  a c tu a  sobre o 
homem, é m a i s  im p o r ta n te ,  po is .  do que a  acçuo p o l , 
t ica do h o m em , q u e  a c tu a  so b re  o m undo. A lem  de que. 
ag indo  d i r e c t a m e n te  so b re  o hom em , q ue  a g i  '
m ente  sobre  o m undo  : a  M u lh e r  a g e .  por consequen- 
cia . in d ir e c ta m e n te  so b re  o p ro p r io m u n d o .  -o .

O m undo  6 o in s t ru m en to ,  e  o homem e o p> • • • 
e nào ha in s t ru m e n to  bom  n a  m ao  de operari 
é a  M u lh e r  quem  faz  o o p e rá r io  bom. o

C om preh en de-se .  e  a té  idea l isa -se ,  coi J  ou
homem sem  p a e  ; conceb ido  sem  ^ C“ ^ c j s n , ; ,  o c o n -  
não, com te rn u r a  e p u re z a ;  c o n io o c .  , ultimamente- 
cebeu m y la g r o s a m e n t e ,  c  o po s i t iv ism o  es» _ ^ póde
Sem  m ãe , po rém , é que  nào se oíconce >e. * - impos- 
conceber. s e r ia  um  ab su rdo ,  um contra st 11 c . jie t jc a_ 
s ivel conceber, q u e r  m y la g ro sa m e n te ,  qt

m ntE  se  se  o concebe sem  pae. ê
azel-o. por um idea l  a p e r f e i ç o a m e n  o. t su a  vir-

reza. m a i s  f i l h o ,  f i l h o  e x c l u s i v o  d e  sua  destino
S in a l  e n t r a n h a .  T a l é ,  com effeito, o e le w d .



moral da utopia posit iva  da V irgem-Màe, sucdedendo 
á sua utopia theologica. concepção humana, énvez de 
d ivina, cordial, envez de auricu lar .

A  Mulher ó. pois, a  providencial e insubstituível 
deusa do lar, o ninho dos amores, o laboratorio, physico 
e moral, do homem, e ga ran t ia  da vida publica. A  sua 
providencia l e insubstitu ível funcção, que é toda moral, 
é superior a do homem. que é toda politica ; e a politiça 
normalmente se subordina á  moral.

A  M ulher ac tua  pelo coração, o motor de toda a 
nossa ex is tenc ia ;  e o homem polo espirito e pelo ca­
racter, os ministros do coração ; o que bas ta  para de­
monstrar. de modo cabal, a exce lsa  prioridade da acção 
feminina sobre a masculina.

O lar, o templo, e o cemitério, são as sédes respe­
ctivas, da união, da unidade, e da continuidade, a  tr in­
dade da nossa sociabilidade.

A  de us a  do lar, que é um santuario. e a M ulher ; 
e o pontifice do templo, que é um pontificado, é o sa­
cerdote. E* no lar. é no seu santuario , pojs, como cen­
tro da união, que a  M ulher concentra a sua  acção 
preponderante e decisiva.

Fam il ia ,  P a tr ia  e Humanidade ; são iis as  tres suc- 
cessivas associações hum an as ;  F am il ia  subordinada á 
Patr ia ,  e Patr ia  subordinada â  Humanidade. A  Fami­
l ia  é a  intima associação formada pelo amor em torno 
da Mulher. A  P a tr ia  é a  intermedia associação for­
mada pela activ idade em torno do governo. E a Hu­
manidade é a universal associação formada pe la  fé em 
torno do sacerdote. A Mulher, o orgão do amor, é. pois, 
o imprescindível e insubstitu íve l anjo do lar.

A  Mulher fóra do lar é, pois. um a anomalia, uma 
excepção, que o positivismo, dado o seu pleno caracter 
relativo, glorifica em certos casos, é verdade, mas como 
excepção, está visto. Taes são os casos de Jeanne d Arc,



A  M U L H E R

• . (je I s a b e l  <le C a s t e l l a ,  e s t a d i s t a ;  de Sop h ie  
'p h i lo s o p h a ;  d e  S a p h o ,  p o é t is a  e tc .

F ’ c o m o  an jo  d a  g u a r d a ,  e  com o d e u sa  do lar .
■ /'nmo p r o v id e n c i a  m o ra l ,  ó com o sac e rd o t is a  do 
emLnr é co m o  m â e ,  e sp o sa ,  f i lh a .  i rm a ,  c read a ,  a m .g a ,  
em su m m a ,  q u e  o c u l to  d a  M u lh e r  e r e l ig io s a m e n te  in-

StÍtUAÍém d is so ,  a  s e p a r a ç ã o ,  r a d ic a l  e co m p le ta ,  entre  
o noder e s p i r i t u a l  e  o p o d e r  tem p o ra l ,  co n s t i tu e  o pnn- 
c i£ o  f u n d a m e n t a l  d a  p o l i t i c a  m o d e rn a ,  a  p o l i t ic a  repu- 
b l icana . E sb o ç ad o  p e lo  c a th o l ic i sm o ,  s e g u n d o  a  for- 
S a  c l a s s i c a - . A  C é s a r  o q u e  é  d e  C ésa r ,  e  a  D eu s  o 
que ó de D e u s » ; — e sse  a d m i r á v e l  p r in c ip io  foi p le n a ­
m ente s y s t e m a t i z a d o  pe lo  p o s i t iv i sm o  ; como o foi, sob 
m elhores  fo rm as ,  tu d o  q u a n to  o m o no the ism o  occiden-
tal fez de  g r a n d e .  , . ^

P o is  b em , a  m a s s a  f e m in in a  e poder e sp ir i tu a l ,
m assa  m a s c u l in a  é  p o d er  tem p o ra l .  A q u e l l e  a c tu a  so­
bre o h o m em , e  e s t e  so b re  o nnundo. .

A  a c ção  so b re  o h o m em  se  b ip a r te ,  em  acção  sobre
o seu  co ra ção  ou p e r s u a s ã o ,  e  a e çao  s< or< <> seu e 
r ito  ou co n v icç ão .  A '  M u lh e r  com pete  ^ tu r* l ™el^ e  * 
persuasão , e  ao  s a c e rd o te  a  con v icção .  E l l a  e. pois, 
e spon tâneo  a u x i l i a r  d o m és t ico  do p ad re ,  que  e P 
c ipa l o r g ã o  do poder  e s p i r i t u a l ,  o o rg ão  c iv ico .

A  v id a  so c ia l  su p p ô e  cos tum es ,  op in iões  c inst i­
tu ições . E ’ a  s a c e r d o t i s a  do la r ,  q ue  no la r  e a 
co s tum es  ; é  o s a c e rd o te  do tem p lo , que  no en j  < - 
bora a s  c o n v ic ç õ e s ;  e  é  o e s t a d i s t a  d a  p a t r ia ,  q 
p a tr ia  e la b o r a  a s  in s t i tu içõ e s .

V e ja m o s  a g o r a  o g r an d io so  e im p ° n en =̂>1 
culo h is to r ico  do d e sen v o lv im en to  p ro g re s s i f  , 
o m a is  rem o to  e h u m i ld e  passado , d essa  natur» 7 1  ^  
desse en te  g r a c io so ,  d e s s a  l in d a  e  pertumo.s.i suCCCS- 
c iv i l is a ção ,  a t r a v é s  d a s  e d ad es  e d a s  g l?r*V■ e s .
s iv a s .  E sse  d e sen v o lv im en to  é a  m e lhor m <-



talão, a pedra de toque, do progresso da eivilisaçao hu­
mana.

O g r  A o de civilisação d<- um povo, observou Ro- 
bertsòn.o grande historiador escossez, se mede pelo seu 
grão  de cavalheirismo para com a Mulher. E no futuro 
o joelho do homem só se lia de curvar deante da Mu­
lher, sentenciou Augusto  Comte, o supremo no va dor.

Apreciemos summariamente, em rapido bosquejo 
historico. essa curiosa e interessante evolução feminina; 
no passado, antigo, mediévo e moderno; no presente; e 
no futuro; acompanhando «pari passu» a  sua  brilhante 
marcha ascencional, em pureza e ternura, a  dupla 
auréola da Mulher. E façam o 1-o, como se faz mister, 
com o critério que o seu fecundo ensinamento reclama.

Saber para prever, afim de prover ; tal é a  admi- 
ravel fórmula positivista, que admiravelmente resume 
e condensa a  dependente e intima coordenação entre 
o abstracto e o concreto, a  theòria e a pratica, a  es­
peculação e a acção.

1*>8 A .  R .  GOMKS 1 >!•' C A S T R O

Como é natural, era a  mais precaria possivcl, na 
antiguidade, fetichista ou polytheista , a situação mo­
ral do bello sexo. A escrav isação da Mulher, a op- 
pressão dos filhos, e o abandono dos ^elhos, devido 
á  penúria p r im it iv a ;  tal era, com effeito, o precário 
caracter doméstico da e iv i l isaçao an t iga ,  fetichista, 
fetichocratica, theocratica ou militar. A  promiscui­
dade das esposas, a po lygam ia  dos ricos, e a mono- 
gam ia com o divorcio ; eis os respectivos caracteres, 
a esse respeito, do fetichismo, espontâneo e systema- 
tico, do polytheismo, conservador <>u theocratico, e 
progressivo ou militar.

Mas mesmo ahi, nessa humilde s ituação de escrava, 
entregue ás  brutalidades masculinas, no Oriente, na 
Grecia e em R om a ; nos harens musulmanos, nos 
gyneceus hellenicos, e nos lares latinos ; embora 
obscuramente, começa a  lenta, porém p r o g r e s s i v a ,
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provi ' i '-* ........... -r— -
natura l <\< h ‘ >mem. com o justamente a chamo* D# 
gona ld ,  o e m u lo  d e  De M ais tre  - < . ,,j
na esco la  r e t r o g r a d a .

M as  nào é só  m o ra lm e n te  q u r  isso f t/ sentir, 
que e l la  se  fíiz tu d o  p a r a  tod« moda do mpa- 
rave l S ã o  P a u lo  ; po is  qu»* n a tu ra lm en te  lhe  devomov 
sem d u v id a  a l g u m a ,  os p rop r io s  fundam entas d.t r iv i- 
l isação.

Sao o b ra  su a ,  d e  f a c to :  o esboço das ar tes  c e r â ­
m icas ,  f i lh a s  da  s u a  p e r ic ia  ; a  in stitu ição  do v->tu.v- 
rio, d e v id a  a o  seu  p u d o r ;  a da  a rte  cu l inar i  i. para 
prender no l a r  o seu  arred io  com panheiro ; •. domes­
t icação  dos a n im a c s .  o b ra  do seu carinho . Outr- ^m  
o são : a  p a s s a g e m  d a  v id a  nomade para a vida seden- 
ta r ia ,  a  m a io r  d a s  r e v o lu ç õ e s  soc iaes  ; o c r. 1 to dos mor­
tos, o c a r a c t e r  d i s t iu c t iv o  da  nossa especie : a 
ber ta  do fogo , q u e  a s  a r te s  todas fu n d a ; a conservação 
dos ve lhos ,  g e rm e n  do sacerdocio  ; etc ., etc.

A  c a v a l la r ia ,  o m e lh o r  resum o da edade-média. a t a i  
ponto d e se n v o lv e u  o cu lto  cava lhe iresco  d.t Muih*-r. a 
dam a dos p en sam en to s  feudaes .que  a  sua fecunda rea 
moral se operou  sobre  o próprio  cu lto  d iv ino . < } grande 
Sfto B ern ard o , o mais acabado  typo  re lig io so  do vene­
rando c a t l io lic ism o , tornou-se ent&o o adm irável 
o sub lim e in te rp re te , no secu lo  aureo  do mon<>the»**no 
occidenta l, d e s s a  p ro funda  reação  cultuai- A  p^H 
dahi, o su av e  cu lto  de M ar ia , a  V irgem *M fc a
V irgem  que , por o b ra  e graça do d iv ino  Espirito- 
v irgem  concebeu , v irg em  an tes  e depois d« * p-u 
dama dos corações desoccupados. tendeu a  s e  »u  . 
ao culto de J e su s ,  o m ess ia s  juda ico , o pre ®
dor da r e l ig iã o  de  S ã o  P au lo . __

A  ad m iráv e l in st itu ição  da  monovfainia • x 
c ind isso lúve l : e is  o g r a n d e e  m agn íf ico resu  ta« _ 
dessa im m orta l p h a se  h is tó r ica ,  inte l leetua me
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m ida em  San to  T h o n u z  de* A qu îno , RogeriO Bacon, e 
Dftnte.

O in te rregno  re l ig io so  que  c a rac te r iza  o revolucio­
nário presente, oriundo da  crescen te  d isso lução meta- 
p h ys ico - leg is ta ,  in ev i táv e l  e necessár ia ,  de todo o pro­
v isório  reg im en  catholico-feudal, u lt im o  modo de orga- 
n isação  soc ia l  que  o t l ieo log ism o e a  g u e r r a  comporta­
vam  : como e na tura l ,  acabou por ab a la r  b ru ta lm ente  o 
proprio san tuar io  dom éstico , o tem plo  feminino da 
m iss ionár ia  do amor, como aba lou  tudo o m ais .

E o cham ado fem in ism o, e s s a  m onstruosa  competi­
ção de funcçôes en tre  os dois sexos , e s sa  inc r ive l  perver­
são de a t tr ibu içoes .  que  desconhece o ca rac te r  funda­
menta l de todo o rgan ism o  co l lec t ivo , o princip io da 
cooperação, da separação  dos officios. e da convergen- 
c ia  dos esforços, descoberto  por A r is tó te le s ,  e sem o 
q ;al não ha ab so lu tam en te  soc iedade , nem c iv i l ,  nem 
domestica ; e s sa  aberração  fem in is ta ,  com o seu conse­
qüente am or l iv re ,  ess»^ horror  dos horrores , que brada 
aos céos : const ituem  o e x t re m o  g ráo  u itra-revoluciõ-
nario da  d isso lução  do lar .

A  exp lo são  p ro tes tan te ,  a  r ev o l ta  s y s tem a t ic a  
contra o papado degen erado  por dois  sécu los  de d isso lu­
ção espontanea , no X V I  secu lo , re s tau ro u  o divorcio, 
e s sa  pern ic iosa  re t ro g rad açã o  revo luc io n a r ia  a an t igu i ­
dade gu e r re ira ,  operada  n u m a c iv i l i s a ç ã o  p a c i h c o -

indus tr ia i .  . .
X o meio da  a n a rc h ia  m oderna , cada  vez rn a . ' 

é  só o coração fem inino depos itá r io  s a g r ad o  o 
be llos e  nobres costum es  m ed ievos ,  que  re tre ia ,  e 
parte , no doce conchego  do la r ,  os im m ensos e s t r a g  
m oraes do desenfreado revo luc ionar ism o .

Dando a r rh a s  a  um desm ed ido  o rgu lh o ,  que 
sym ptom a carac te r isco  d a  t rem end a  c r ise  revo  u(' 10 
ria . que tende a se tornar c h ro n íc a ;  o hom em  mo ° ^  
tendeu para  essa  g ro sse r ia ,  que  ahi e s tá  a  nos en



gonhar ,  a c a r re tan d o  os conseqüen tes  fia^ellos da guer­
ra» d a  p ro s t i tu ição ,  e  d a  m isé r ia ,  a  tr indade maldita*

E então  ju lg an d o -se  isento, nfto s a l m o s  porque 
perversos  e pe rve r t ido s  pr inc íp ios , dos m ais  ci mcsi- 
nhos d e v e re s  m oraes ,  de  cava lhe ir ism o , de lealdade, 
no v u lg o  dos seu s  typos .  a rvo rou -se e lle , o g r o s ^ i r a o  
va lentão , ou m elhor , o cova rdão  g rosse irão ,  permitti 
os q ua l i f ic a t ivo s ,  em barbaro  ju iz ,  ou antes, em <lev 
hum ano  a lg o z  do s e x o  f rag i l .

E  dah i  e s se s  in q ua l i f ic ave is  e  im punes  assass in  % tos. 
a  p re tex to  de in f id e l id ade  co n ju ga l ,  por parte  do tyjx» 
do prom otor de sem e lh an te  in f ide l idade : o hom em .t* m s 
dito. M as  não con ten te  com isso. deu e l le  ago ra ,  arvo­
rado em m o ra l i s ad o r  de costum es , p a ra  que h av ia  de 
dar  ? ! p a r a  e m b ir r a r ,  m in h as  S en ho ras ,  c m os v ss s 
g rac io sos  cos tum es ,  os vossos  col mtes. os v« ss> > de- 
cótes, os vossos  «m a i l lo t s  . os vossos ?ntrav»‘*s-, **s 
vossos « s a n s  dessous  sem  san s  dessus  .está visto , etc.; 
toda e s s a  ch ic  t r a p a lh a d a  dos ch ics  boudoirs  d.»s dam..-* 
ch ics  : como se  o m undo v iesse  ab a ix o  pelo' fact d»* >s 
uzardes , e  com a  g r a ç a ,  a in d a  mesmo pétulant»*, que 
vos é inna ta  !

E s tam o s  em p le n a  revo lução , o r iunda  da em an­
c ipação , fata l e necessá r ia ,  do e sp ir i to  humano : >de 
os fins da  edade-m éd ia ,  os fins do XI I I  se.-.:1o Ha 
e ra  m oderna . E m h ó ra  a  em anc ipação  nSo consista  na 
duv ida , a  in c re d u l id ad e  é  o p r im eiro  passo para  a  sA 
ph i lo soph ia  ; p ro c lam aram  as  cabeças  syn the t ieas  de 
A u g u s to  C om te  e Diderot.».

O hom em  é do seu sécu lo , mesmo a seu j- /. r. 
dizia \ o lta ire .  E o nosso sécu lo  é o da manifestação 
ex trem a , u l t r a ,  de um a c r ise  revo luc ionar ia ,  que vem 
de h a  se is  s é cu lo s  atrnz, que  su rg io  com o dt síVcho 
das c ruzadas ,  ao  e x p i r a r  do 2CI 1 1  s**culo. a tornv.da- 
v el lu ta  d is so lv en te  dos dois monothei 
ca tho lic ism o e  is lam ism o.



H um. verdadeir í i  a l ienação  m enta l ,  pois, e ssa  
( i s  r e v o lu c io n a r ia ;  po is que com eçou com essa  
cm.incip.i(,'*to. f.it 1 c necessa r ia .  do e sp ir i to ,  da  mente 
hum ana ; com o desuso  c re scen te  d a s  c renças  sobre* 
natur.ies . n ecessa r iam en te  p rov iso r ia s .  como fictíc ias 
que  são*

l ) a  in te l l ig e n c ia .  seu  ponto do p a r t id a ,  o or- 
v^ào cereb ra l  affoctado, e l l a  se  es tendeu  na tura lm en te ,  
em v ir tude  da  lei do consenso, con tam inou  a íictivi- 
d ade  e o sen t im ento , os do is  ou tro s  a t t r ib u to s  do 
nosso cerebro .

E ass im  abarcou , con tam inou  e av a s sa lo u ,  com 
o seu  d e l ír io  chronico , o con juncto  d a  na tu reza  hu­
mana. em todos os seu s  a sp ec to s  fun dam en taes ,  am ar. 
pensar  e a g i r .  E a ss im , op in iões , co s tu m es  e in s t i ­
tu ições. e s t á  tudo in fe l izm en te  revo luc ionado , nos 
seu s  m a is  in t im os  e  v e n e r á v e is  fundam entos .

A c r ise  revo luc io n ar ia ,  p e c u l ia r  ao s  tem pos mo­
dernos, é, po is , o r ig ín a r ia m e n te  e fundam enta lm en te  
r e l i g io s a ;  e só r e l ig io s a m en te ,  pois, póde e d ev e  ser 
re so lv ida ,  r e g e n e ra d a ,  adap tando -se  a  n a tu rez a  do re- 
medio á  do mal.  R .eo rg an isação  de op in iões  e de cos­
tum es. como base  de r e o r g a n is a ç ã o  de in s t i tu içõ e s ;  
e is  a  un ica  e n a tu ra l  s a b id a  q ue  n ece s s a r iam e n te  com­
porta  um a c r ise  de d e so rg a r . i s a ç ão  de  co s tum es  e de 
opiniões, como ponto de p a r t id a  de d e so rg a n is a ç ã o  de 
inst i tu ições .

A m or e fé. como fundam en to  de r e g im e n  ; eis, 
pois, o unico desfecho q ue  a  c r ise  com porta .  O 
conduz a  fé, e a  fé reconduz ao am o r  e o c o n s o l i d a ,  
pois que  a  a ffe ição  le v a  ao  conhec im ento , c o conhe­
cimento forta lece a  affe ição . R a z ã o  su b o rd in ad a  a fe, 
e fé subord inada  ao amor. q ue  é. ao m esm o tempo, 
o princip io  e o fim da v id a  h u m an a .

Omnis ra t io  et n a tu r a l i s  in v e s t ig a t io ,  fidem 
qui débet, non p rœ cedere ,  nec in f r in g e re » .  Conhece- 
«i ii mesmo, afim de te m e lh o ra re s  ; e is  o profun
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c b d  Io resum o de toda a  sabedoria, theocratica *? So*
ciocratica .

E ’ o amor, pois, o doce, o santo. •* o fecundo 
amor, que  n a tu ra lm en te  v ae  afinal pôr tcrmo i  r'v 
volução moderna, á guerra ,  á  prostituição. «. ú mi­
sér ia ,  os seus  tres ho rr íve is  flagellos.

E is  ah i,  consequentemente, a providencia! missão 
preponderante  que  cabe ao sexo  amante, o mis* ona- 
rio do amor, o elo da d isc ip l ina , na regeneração d**s 
costumes, das  opiniões, e das inst i tu ições ;  r*-eener.t- 
ção re l ig io sa ,  em sum m a, em que a  convuls icnada 
sociedade moderna se debate.

A  pr inc ipa l força da M ulher consiste em ver  er 
a  d if icu ldade de obedecer, dizia A r is tó te les .  E U«> 
dccer é a  base  do aperfeiçoamento, primeiro physico. 
depois in te l lec tua l ,  em fim e sobretudo m ord ,  dizia 
A u g u s to  Comte. E  a  M ulher ,  pelos seus sentiment* s. 
que  sào o incom paravel d iadema do sexo  frag i l .  dis- 
per ta os sen t im entos que quer, dizia ( lotilde d»- V aux .

A  e lla , que é a  g rac io sa  providencia d » in-m, 
pois, incumbe, pela sua natureza, pela natureza d.t 
su a  m issão  e da cr ise  revolucionaria , contribuir p*>- 
derosam ente para lhe pôr termo, para chamar «* ho­
mem, seu filho, seu marido, e sou pae. como m ie , 
esposa e filha, ao cumprimento dos seus deveres. ao 
harmonioso concurso do bem gera l .

N essa  m issão  regeneradora , nesse apost- I ul ■ <!•> 
bello, do verdadeiro , e do bom ; a e lla . a missiona- 
r ia  regeneradora ,  a pregoeira  do amor. a p*rsu.t>ã«>. 
o appello  ao amor, ao coração ; e a  nós. os apostolos 
da concordia, os missionários do credo, os pre^oeiros 
da fé, a  convicção, o appello á razão, ao espirito.

P o s i t iv is ta s  e catliolicos, re lig iosos ambrs. cm 
uma Patr ia  revuluci* n.tria. nominalmente catholica.



de o r igem  ca iho l ic* .  6 m um a l ig  ; rellgioBar positivo?
<MthoÜc.t. coDgreguomos, con juguem os os nossos es- 
fort, s r«<J:mptores, uessa  redem pto ra  cmpreza mis- 
s iouari . S .d u s  popu lis  su p rem a  lex  esto>, a be l la  
d ev isa  rom ana , dos nossos an tep assado s  latinos, se ja  
a  noss'i devis  i tam bem , como seu s  f i lhos que somos.

Em nome da  moral c  d a  razão , ou catho licos ou 
pbs it iv is tas ,  e revo luc ionár io s  é que  não, porque é im ­
moral o  irrac iona l .  Os que a in d a  se  ap eg am  á  theolo- 
g ia .  como este io  m oral ,  que  se f iquem  na b e l la  re l ig ião  
do g ran d e  S ã o  P au lo  ; e os que  d e l ia  j á  se  desprende­
ram. por desuso , que  ven h am  á  incom parave l  r e l ig ião  
do incom parave l  A u g u s to  Com te.

F icarem  chafu rdados  na  sem i-putrefação  revo lu ­
c ionaria , p ro tes tan te ,  d e is ta  ou a th éa ,  é que  abso lu ta­
mente nfto, por m otivo  de d u p la  ordem , moral e intel­
lectual. em nome da m ora l e d a  razão , E  abso lu tam ente  
não. porque só se destróe  o que  se su b s t i tu e ;  e a inda 
porque ou o re ino catho lico  de D eus . do am or div ino, ou 
o re ino posit ivo  da  H u m an id ad e ,  do am or humano, am ­
bos fundam enta lm ente  o rgân ico s ,  em bora  a  seu  modo.

Culto de im agens ,  pois, porque  não se  v ive ,  sobre­
tudo em amor. sem im ag e n s ,  as c a ra s  im a g e n s  dos entes 
que nos são  caros . M as  não só de im agen s ,  porque não 
se v iv e  só de im a g e n s ;  m as  de sen t im en to s  e de si­
gnaes  tam bem , porque  de sen t im en to s  c  de s ignaes  
tambem se v ive , sobretudo em am or, os caros sen t im en­
tos c s ig n ae s  dos en tes  que  nos são  caros.

N enhum a sociedade se  póde co n se rv a r  e desenvo l­
ver sem um sacerdocio  q u a lq u e r .

T a l  é, m inhas  S en h o ra s  e m eu s  senhores ,  e  espe­
c ia lm ente  m inhas Senhoras ,  o q ue  vos t in h a m o s a  dizer 

. aqu i ,  neste  m agn if lco  rec in to , de ca ras  e
< OUCIUHÜO. saud osas  recordações , e  deante  deste  se- 
lecto  auditorio . sobre a  difficil e im po rtan te  e d e l ic a  a 
these , como acabas tc s  de ver, que audac io sam en te  o*



mamos sobre os nossos f ráge is  hombros. que  nos 
tu ramos abordar.

P a r a  t ra ta l-a  como o devêramos, como dcvern jv r 
tra tada , com o ca r in h o e  o saber  necessários, r* p*-?inv»s. 
prec isavam os ter a capac idade, moral, intellectu 1 e  pra­
tica, em ternura , pureza, en e rg ia  e  preparo, q :c infe­
l izmente nào possuímos, o destino nfto nol-a deu.

S e ja  como for, porém, o nosso intuito, como já. 
voi-o dissemos, á  puridade, foi render*vos aq :i. .. luz da 
nossa incom paravel Fé, o preito da nossa intima home­
nagem . do nosso profundo entl iusiasmo. e da r.<-ssa 
m otivada  gra t idão . E isso neste solemnc recinto. <;’:e 
nos foi bondosamente cedido ; neste tocante dia da  fra­
tern idade h u m an a ;  e nesta  nossa m arav i lhosa  terra de 
be llezas n a tu ra e s ;  o que de al gum  modo consegu i me s. 
ousamos dizer.

A gradecem os afinal a  bondosa e honrosa presença 
do br i lhan te  auditorio . de ambos os sexos, ' muj  r s, 
m uchachas y  ninas, hombres, muchachos v n:n s*. 
como se diz na prosodica l ín g u a  de Cervantes , que aqui 
captivou, tào do intimo do coração. a nossa intima g r a ­
tidão. E  como prova delia , e como crentes, embora hu­
mildes, da re l ig ião  do amor, curvamos reverentemente 
o nosso joelho deante da Mulher, a  grac iosa  superinten­
dente do amor, cantando, no idioma genti l  do canto.com 
o maior dos poetas . . .

Oh amanza dei solo aniore. o diva,
Non é 1’affezione mia tanto profonda,  
Che basti à render voi grazia per grazia.



>4LO
* 2

A  im pressão deste trabalho, tendo princip iado em 
Março, ficou conclui da  em A b r i l  de 1921.
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